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ALMANACH FAMILIAR. 

CURONOLOGIA E CALENDÁRIO. 
,f$&nr»^ 

EPOCILVS HISTÓRICAS 

EM COIUIESPONDESCIA COM O \.V\0 DE 1S0.S. 

E P O l U t S GER.tES. 
Período Juliano, (ideado por José Esealigero) 6">8I. 
C.reaçilo do Mundo, (4004 annos antes da era uilgar).... 3872. 
Dilúvio Universal, (2348 annos antes da era vulgar) 4216. 
Yoeaçiio d'Abrah.1o, (tronco dos israelitas, 2290 aiuios an­

tes da era vulgar) 4164. 
Lei Escripta, '(legislação de Moyscs no monte Sinai, 1645 

annos antes da era vulgar) 3313. 
Guerra de Tróia, (sustentada pelos gregos contra os troia­

nos, 1270 annos antes da era vulgar) 3138. 
Florescimento de Homero, (1000 annos aules da era vulgar).. 2868. 
Templo de Salomão, (apogeu da grandeza dos judeus, 991 

annos antes da era vulgar) , 2839. 
Primeira Olympiada, (era, em uso na Grécia até o anuo 312).. 2642. 
FimdarJo de Roma, (cómputo de Marco YarrSo, usado em 

ltoiiiaatc Dedo) '. 2621. 
Destruição do Carthago, (principio da prosperidade de I!o-

nm, 202 annos anlcs cl.i era vulgar) ^070. 
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Século d-Augusto, («pitado» da liltcxat. n latina) — « 8 * . 
-Domínio dos Baibaios, tdestiuição do império romano, ^ ^ 

Florescimento de Mohsmet,"("origem do Corão rm 622Í...... 1246. 
Século de Carlos Magno (fundação das primeiras cscliolas, 

na edade media) ••.• • »• iUw. 
Primeira Ciuzada da Terra Sancta, (levantada na Europa 

por Pedro Ertmitn, cm 1095) : 773. 
Tomada de Constantincpla pelos Turcos, (principio da his­

toria moderna e do i^nascinieito das-leitras* .-«n 14S3)r.-; 41o. 
DescóÊeitâ da Imprensa, (cm Í4C0 pg| Gultcnfcerg) '!. 408. 
Descoberta dá America, (rm 1492 porThrisfovão Colombo}.. 376. 
Descoberta da índia, (cm 1497 por Vasco da Gama) 371. 
Descoberta do Brazil, (em 1500 por Pedro Alvares Cabral).. 368. 
Descoberta da China, (em 1517 por Fernãõ d'Andrada).*. 351. 
Floiescimento de Luthero, (em 1517) 331. 
Correcção Gregcriana do- Calendário, (em 1582) 286. 
Revolução Franceza, (em 1792).-. A, 76. 
Inauguração do Racionalismo Állemão, [em 1804] 64. 

EPOCISAS P C R T I C I E X A S . 

Frndação da Monarchia Porlusueza, [rm 11391. 729. 
Fundação da Universidade em Lis-lca, [em 1288] 580. 
Assassinio de D. Igncz de Castro cm Coimbra, [cm 1355]... 513. 
Acclamação d'EI-Rei D. João 1.°, [em 1385] 483. 
Século d'El-Rei D. Manuel, [esplendor de Portugal] 373. 
Estabelecimento da Universidade em Coimbra, [cm 15371... 331. 
Perda d'El-Rei D. Sebastião cm África, [cm 1578] 200. 
Restauração de Portugal conlra o domínio da Hispaníia, 

[cm 1640].. '.. 228. 
Terremoto de Lisboa, [cm 1755] 113. 
Expulsão dos Jesuítas de Portugal, [em 175S1 109. 
Rclcima da Universidade de Coimbra, [em 1772] S6. 
Exposição Agricola Eiacarensc, [a piiíneira d'esta erdem 

na Europa, inaugurada em 1792 por D. Fr. Caetano 
Brandãp, e renovada cm 1863] 76. 

Revolução Liberal no Porto, [em 1820 48. 
r r cS1d1JP f a o d a C a r t a institucional da Monarchia, [em 

1826] l 42> 
Asccnção de D. Miguel de Bragança ao throno, [cni 18281..". 40. 
Desembarque da Expedição Liberal nas praias do Mindel-

lo, [cm 18321 gg Regeneração de Portugal conlra [g-m C rompi contra o regimen tbsoluío, [em 
31. 



Promulgação do Aclo Addicional, 
Acclamação d'EI-Rei D. Luiz 1.°, 
Exposição Internacional Portuense, 

In 18">2 
um 1861] 
em 1885 

16, 
7 
3 

EPOCIIAS BBAZtt .EIS . lS . 

Elevação da cidade do Rio de Janeiro a Capital do Impe 
rio, [em 1763] 103. 

Fixação da residência da Família Real de Bragança no 
Brazil. [em 18101. 58. 

Independência do Brasil, [em 1822] 46. 
Juramento da Constituição Política do Iinperiojem 1826].. 42. 
Fallecimento de S. M. I. D. Pedro 4.», [em 1836] 32. 
Promulgação do Acto Addicional, [em 1836] 32. 
Coroaçâo de S. M. I. D. Pedro 2.° [em 1843] , 23. 

Aurco Numero, [cyclo de 19 annos, em que o anno lunar se 
ajusta com o anno solar] 7. 

Cyclo solar, [cyclo de 28 annos, em que os dias da semana 
recahem nos mesmos dias do mez] 1. 

Indicção Romana, [cyclo de 15 annos, usado nos diplomas 
pontifícios] 11. 

Epacta, [excesso de dias do anno lunar ao começar o anno 
solar] VL 

Lettra Dominical, [lettra da indicação dos Domingos] .... ED. 
Lettra do Martyrologio, [lettra oollocadla no calendário ao 

lado do nome dos sanetos, para indicar a edado da lua].. F. 

TÊMPORAS. 

Março 4, 6 e 7. 
Junho ., 3, 5eG. 

Septembro 
Dezembro. 

16, 18 e 19. 
16, 18 e 19. 

FESTAS MOVEIS. 

Soptuagesima.. 9 de Fevereiro. 
Cinza . . . 86 de Fevereiro. 
Paschoa 12 de Abril. 
Ladainhas... 18,19, e20 de Maio. 
Ascenção 21 de Maio. 

Espirito Sancto.. 31 de Maio. 
Trindade 7 de Junho. 
Corpo de Deus.... 11 de Junho. 
Coração de Jesus.. 19 da Junho 
Advento 29 de Novem" 

http://BBAZtt.EIS.lS


BÊNÇÃOS. 

, ,. in fnirade Cinza att- ao 1.» Domingo 
São prohibidas desde gnaii.!-'^ J ) ( m l i n ! í 0 j 0 Advento até ao 

depois de 1'asclioa ; <' d^'1!' ° ** 
dia de Reis. 

ESTAÇÕES DO ANNO. 

NO IIEMISPHERIO DO NORTE. 

Primavera..".. • 20 de Mario. j Otttôrtlno . . . 22 de Septembm, 
j?s[i„' 21 de junho. ,| Ifynverno... t i de Dezembro, 

NO HEMÍSPIIEMO DO SUL. 

Primavera. t ; $3 cie Scplombro. 
Eslio .\ "21 'de'D"ezembro.~ 

Ottfoiíino..,-.. 20 de Março, 
nrriveiíio..."..' 21 de Junho. 

ECLIPSES IDO ©OI-.-
VISÍVEL EM POflTüGAL, EM 23 DE FEVERETRO. 

Principio do eclipse . ... . . . . . . 2 h. 33m. da tarde. 
Fim do eclipse . , : . . . ;. . . "."'. . . . í h'. 8m. da tardei 
Grandeza do eclipse em digitou, [düódeeimas partes do disco 

dosnl] , . / . . . , : . ",;,.' : , . 1, 9. 
Este eclipse começaránohorisonteao nascer dosoí,' no dia 22, 

enrabara no horisWite: ao pôr do sol, no dia 23. Será"central no 
horisonte ao nascer do sol, no dia 22, c ao pôr do sol, no dia 23. 

INVISÍVEL EM PORTUGAL, EM 17 ,D'AGOSTO. 

Este eclipse começsirá no horisonte ao nascer do soh/e ara*" 
liará no horisonte ao pôr do sol. Será central no horisonte ao nas­
cer e ao pôr do sol. 

PASSAGEM DE MERCÚRIO DIANTE DO DISCO DO SOL. 

VISÍVEL EM-PAUTE EM POlíTÜGÂL, EM 4 DE TfOVEMBRO. 

ftifttipto . . ' , , ; . ; ' . 4h . 32 m. da manbíí. 
l'm •••• '»' •-• • /'. 8 h. 30 m: da manha. 



DIAS DE GRANDE GALA. 

EM PORTUGAL. 

Dia d'Anno-bom 1 de Janeiro. 
OuUiorga da Carta (Constitucional . . . . . . 29 de Abril. 
Juramento da Carla Constitucional, e annos de 

S. M.I. a Duqueza de Bragança 31 de Julho. 
Annos do Príncipe Real... . . . . 28 do Septembro. 
Annos de S. iM. a Rainha D. Maria Pia. 16 de Outubro. 
Annos de S.M. El-Rei .D. Fernando. 29 de Outubro. 
Annos de S. M. EJ-llei D,. Luiz 1.°. . 31 de Outubro. 
Nossa Senhora tia Conceição.. 8 do Dezembro. 

NO BRAZIL. 

Dia d'Anno-bom . . . . . . . . 1 de Janeiro. 
Dia em-qiieS. M. I. declarou ficar no Blmil. 9 de Janeiro. 
Annos do S. M. a Imperatriz 14 de Março. 
Juramento da Constituição. . . 25 de Março. 
Elevação de S. RI. o Imperador ao throno. 7 de Abril. 
Declaração da maioridade de S. M. I. 23 de Julho. 
Annos da Prinrnza Imperial D. Isabel 29 de Julho. 
Casamento de SS. MM. II. 4 de Septembro. 
Independência do Império 7 de Septembro. 
Dia de Sanc-ta Thereza 15 de Outubro. 
Annos de S. M o Imperador 19 de Outubro. 
Dia de S. Pedro d'Alcântara . 2 de Dezembro. 

DIAS DE PEQUENA GALA. 

EM PORTUGAL. 

Annos de S. A. a Infanta D. Antonia. 
Domingo de Paschoa. . . . . . . . 
Sobrenome de S. M. El-Rei I). LuizPhilippe. 
Nome de S. M. El-Rei D. Fernando . 
Corpo de Deus, 
Coração de Jesus . . . . . . 
Annos de S. A. a Infanta D. Isabel Maria. 
Nome de S. II. I. a Duqueza de Bragança 
Anãos deS. A. a Infanta D. Maria A mia 
Nome de S. M. a Rainha, 

17 de Fevereiro. 
12 de Abril. 

1 de Maio. 
30 de Maio, 
11 de Junhe, 
19 de Julho. 
4 de Julho. 

10 de Julho. 
21 de Julho. 
8 de S?ptembro. 



Aimiversario do consórcio de S. M. El-Rei , s C de Outubr» 
Annos de S. A. o bifanto D. Augusto, c nome 

do Príncipe Real. . 
Acclamação de D. João IV. 
Dia de Natal. 
Ultimo dia do anno 

NO BRAZIL. 

4 do Novcmbrq 
1 de Dezembro 

23 de Dezembnjj 
31 de Dczcmbai 

Dia de Reis , . . . 
ííossa Senhora das Oandêas. . . 
Annos da Princeza a Condeça d'Aqui!a. 
Annos de S. A. I. o Oqnde de Eu. 
Annos da Princeza D. Leopoldina. 
Sagração de S. M. o Imperador. 
Annos de S. A. o Conde d'Aquila. 
Annos de S. M. a Imperatriz Viuva . 
Annos de S. A. a Princeza de Joinville. 
Annos de S. A. o Duque de Saxe, 
Festa da Ordem Imperial do Cnueiro 

6 de 
2 de 

11 de 
28 de 
13 de 
18 de 
19 de 
31 de 
2 de 
9 de 
1 de 

Janeiro. 
Fevereiro 
Março. 
Abril. 
Julho. 
Julho. 
Julho. 
Julho. 
Agosto. 
Agosto. 
Dezembro. 
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JANEIRO. 

O R I G E M I D O ÜXTOIVEE.. 

A cthymologia de Janeiro vem de Jano, deus que 
os romanos figuravam com duas caras. Symbolisava com 
uma o anno que findava, c com oulraoanno que prin­
cipiava. 

O primeiro dia d'cstc mcz tinha o nome de calen-
das, e era especialmente consagrado a Jano. 

N'estc dia presenteavam-se os romanos uns aos ou­
tros, offercccndo támaras, figos, c mel, com o nome de 
janualia-

Tinham para si que os trabalhos começados n'es-
tc dia lhes asseguravam um exilo favorável"; c embe­
vecidos n'cstas idéas de bom augurio, guardavam-sc de 
deixar escapar qualquer palavra, que lhes não podesse 
ser propicia. 

Julga-se que provem dos romanos o uso das boas-
festas nas entradas do anno; começando-se no tempo de 
Romulo, na oceasião cm que reinava cm Roma con-
Jtractamcntc com Tacio, rei dos Sabinos. 
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JANEIRO. 

o •r. Epl iwmeri t lo» TCelSgiortníi. 

o 
y. 
O 
P 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
13 
IO 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
23 
2(5 
27 
28 
29 
30 
31 

Quar. 
Quin. 
Sex. 
Sab. 
Dom. 
Seg.~ 
Ter. 
Quar. 
Quin. 
Sex. 
Sab. 
Dom. 
Seg. 
Ter. 
Quar. 
Quin. 
Sex. 
Sab. 
Dom. 
Seg. 
Ter. 
Quar. 
Quin. 
Sex. 
Sab. 
Qom. 
Scir. 
Ter. 
Quar. 
Quin. 
Sex. 

•J< Circuin,cisã.0 do Senhor. 
S. Isidoro B. M.> " , 
S. Anterô B. M. — Sf." Gehoveva. 
S. Gregorio B. — S. Tilo. 
S. Sinifiãp. Esljlila.—Santa ApoUiiuuria... 
•J« l>ia de Reis. 
S. Theodoro, Monge. 
S. Lourenço Justiniano, Patriarca de Veneza 
S. Julião M. 
S. Paulo, l.°Eremita.—S. Gonçalo de Am 
S. Hygino P. M.—S. Ilonoralo. 
Nossa Senhora de Jesus. 
S. Hilário B. e Dr. da Egreja. 
S. FelixMi ' 
S. Amaro Ab. 
S. Marcellor^Os Ss. Martyrcs de Marrocos, 
S. Antão Ab. 
A Cadeira de S. Pedro em Roma. 
O SS.NomedeJesus.--N. S.n da Providencia. 
S. Sebastião M. 
St". Ignez V. M. 
>í< S. Vicente M., Padroeiro de Lisboa. 
Os despQíonfcs de N." :S.n. com S.- José. 
N.» Senhora da Paz.-^-S. Thimolheo B. M. 
A Conversão de S. Paulo Ap. 
S. PolycarpoB. M.—St.* Paula V. 
S. João CiinsostomO/ 
S. CujlloB." 
S.' Francisco de Salles--S. PedroThoniaz. 
St.a Mai tinha. V. M. St. JacmthadcMariscolti. 
S. Pedro Nolasco. — S. C)io M. 

FOBTUGAL. PIIAZES DA LUA. 
BRAZII.. 

3J)Q. c. ás 3h.29m. dam. 
' J^L.ch .ás lOh 19 m.dan. 

l6(£;Q.m. ás 4 h/3» m.dal. 
24@L.n. ás 6h. 43 m.da t. 

3 3)Q. c. á 1 h 14m.dam 
9(giL. ch. ás8 h. 4m. da n. 

10 6" Q. m. ; is2h.l3m da t. 
24®L. n. ás4b.30m.da t. 
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JANEIRO. 

TEMPERATURA MEDIA. 

Lisboa 12°,S2 C. 
Paris 2", 5 C. 
Madrid 6-,60 C. 

Rio de Janeiro 27",22 C. 
Londres 2°,«4 C. 
S. Pctersburgo 9",40 C. 
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JARDINAGEM E AGRICULTURA. 

Em Janeiro, sobe ao outeiro, 
f • tires verdéjar, põe-te a chorar, 
se tires terrear, p5e-lc a cantar.» 

> 
Começa neste mez a desenvolver-se o movimento da 

seiva. Ascamelias apresentam-se na maior força daflc-
rescencia. Nos últimos dias, principiam a florir ás amen-
doeiras c peceguçiros. 

•Jardins. E o per iodo mais conveniente para plan­
tação d'arvores e arbustos, principalmente dos importa­
dos de paizes mais frios. 

Podem fazer-se algumas sementeiras de flores de ve­
rão, em estufas. Plantam-se rozeiras, buxo, murta, e al­
fazema. Semeiam-se ervilhas de cheiro, mangericôes, val-
terdes.e goivos. 

Horta» e Campos. Cava-se a terra, para as se­
menteiras e plantações da primavera. Semeia-se couve 
portugueza, alface," cliicorea, repolho, couve-flor, nabos, 
rabanos, rabanetes, broculos, ervilhas, salsa, coêntros, e 
segurelha ; cobfindo os alfôbres por causa das geadas. 
Semeiam-se também morangos, batatas, cebollinho, favas, 
alhos, mostarda, e grão de bico. Semeia-se trigo, ce­
vada, centeio, aveia, e línho. Plantam-se cannas, e chi 
corea, semeadas anteriormente. 

Pomares, Vinhas, Olivaes e Florestas. Se-
meam-se em viyeiro as larangéiras, limoeiros, e fruetas d» 
caroço, abrigando-as das geadas. 

Limpam-se os pomares; fazem-se enxertos de amendoei-
ras, e plantam-se estacas cTarvores, que abrolham cedo: e 
também pecegueiros, ameixoeiras etc. Continuam-se as po­
das, e megulham-se vides. Plantam-se oliveiras, castanhei­
ros, carvalhos, e sobreiros. Podem também plantar-se 
todas as espécies d'arvores, excepto as resinosas, no» 
terrenos seccos e áridos; mas nos humidos e frios, é me­
lhor fazel-o «ais tarde. Corlam-se madeiras, e vimes. 



^ 
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FEVEREIRO. 

O E I G E M I D O I S T O ^ T E -

A cthyraologia d'csta palavra, na opinião d'uns, pro­
vém do culto particular, que, durante este mez, se prestara 
a Jano, e que os romanos denominavam fehrualia; naopiniâo 
d'outroá", é tirada dos sacrifícios cm honra dos mortos, egual-
mcnle chamados februalia, e que se celebravam também 
durante este mez. 

Os antigos representavam o mez de Fevereiro na 
figura d'uma mulher, vestida só com uma túnica, aper­
tada por um cinto. 

Para indicar a natureza chuvosa d'este mez, colloca-
cavam-lhe nas mãos um pato, ave aquática, e ao lado 
uma urna d'onde corria água em abundância. Aos pés 
punham-lhe d'um lado uma garça real, e do outro 
um peixe. 

Em Roma, onde o inverno 6 menor que em nossos 
climas, o mez de Fevereiro, é realmente o mez das 
chuvas. 



FEIEREMBO. 

Ephcmeridei i Rel ig iosas . 

S. Ignacio B. M.-Sí." Brigida V. 
Purilii-ayáo de N. Senhora. 
S. Braz li. M.—0 B. Odoiico F. 
St.° André Corsino R. S. José de Leonissa. 
St." Agueda V. M.—S. Pedro Baptista. 
As Cliagasde-Christ». St." Doroíliea V. M. 
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St.» Eleulherio H. 
S. Maximiuno 11.— St." Af»gclade Mericia. 
A Cadeira de S. Pedro em Antiochia. 
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Cinza. — S. Cesario. 
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S. Rom5o, Ab. 
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FEVEREIRO. 

JARDINAGEM E AGRItCULTURA-

— P o r t u g a l — 

* Quando não chore em Fevereir», 
nem ha bom prado, nem bom ccntei». » 

m 

A temperatura neste mez é d'ordinario muito irre­
gular. A vegetação n'alguns pontos é já vigorosa. 

«lardins. Limpam-se, e aparam-se os arbustos, enxer-
tam-se rozeiras, fazem-se viveiros d'estacas, plantam-segoi-
vos, transplantam-se e alporcam-se craveiros, niettem-se na 
terra raízes e cebolas de flores, semeiam-se verbenas, sen­
sitivas, goivos e dhalias, balsaminas, cruz-de-malta, cara-
pãnnlas, perpétuas, cravos, cravinas, mangcricões, amo­
res perfeitos, melindres, saudades, araras, valverdes, es­
poras, hoas-noutes, anemonas, nevada, e vergamota. 

Hortas e Campos. Continuam-se os amanhos da 
terra para as plantações da primavera. 

Semeiam-se rabanos, rabanetes, cenoura, chicorea, al­
face, azedas, acelgas, espinafres, coêntros, ervilhas, berin­
jelas, pimpinella, salsa, segoreíha, tomates, pepinos, abo­
nara, repolho, cebolinho, cebollas, mostarda, alhos/fa­
vas, grão de bico, melões. Colhem-se as couves mur-
«ianas, que foram semeadas em Outubro. Planta-se alfa­
ce e chicorea, semeada em Janeiro. Planta-se. também 
«ouve portugueza e couve-flor, broculos. Semeia-se trigo, 
cevada e aveia. Lavra-se a terra para prado d'azevcuy 
e grada-se a luzerna antiga, se começar a rebentar. Tan­
to neste mez, como no anterior deve haver cautella em 
desaguar bem os prados; mas se sueceder gelar a água 
«m algum sitio, combate-se o gelo por meio d'uma rega. 

Pomares , Vinnas , e Florestas . Podam-sc os 
damasqueiros, pecegueiros, cerejeiras e mais arvores de 
caroço. Enxertam-se as arvores de frueta. Plantam-se 
frueteiras de pevide. Continua a poda das vinhas; fa­
zem-se enxertos e mergulhías das mesmas. — Continua 
a impeza das arvores, e corte de madeiras. — Plantam-
se loureiros, cyprestes, alamos, freixos, e choupos. 







MARÇO. 

OZRIO-EÍJVL- r > o ISTOÜ^CE. 

0 nome d'este mez, não obstante tirar a sua ori­
gem de Marte, deus da guerra, estava comtudo, entre 
os romanos, debaixo da protecção de Minerva. 

Eram as mais notáveis as calendas d'este mez, por 
qile era n'este dia dp anno, que tinham Iogar muitas 
ceremonias c se accendia novo fogo no altar de Vesta. 

Personificava-se este mez na figura d'um homem 
vestido com pclle de lobo, porque este animal era con­
sagrado a Marte. 

O bode, a andorinha, e o vaso de leite, symbolo», 

aue acompanhavam esta figura, significavam a renovação 
a natureza. 
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MARÇO. 

JARDINAGEM E AGRICULTURA. 

— P o r t u g a l — 

Quem poda em Março 
vendima no regaço. 

A vinte deste mez principia a Primavera. 
Jardins . Semeiam-se balsaminas, melindres, marga­

ridas, goivos e cravos —Planta-se alfazema, verbena, liláz, 
jasmineiros, ortencias, novelleiros, violetas e margaridas. 

Hortas e tampo* . Principia-se a armar em can­
teiros a terra, pára as culturas d'irrigação— Sacham-seas 
hortas, e semeia-se fajão, ervilhas, acelgas, aipo, tomates, 
broculos, alfaces, cenouras, coentros, couve, repolho, cou-
ve murciana, lombarda, betterraba, malagueta, pimpinella, 
abóbora, beringellas, chicorea, salsa e segurelha—FindaDX 
as semehteiras de nabos, rabanos, e rabanetes—Planta-se 
a couve semeada em Novembro, e a alface e chicorea, se­
meadas em Fevereiro—Começam-se a semear melões, me­
lancias e pepinos — Semeiam-se também favas, batatas 
trigo tremez, cevada, centeio, avêa, arroz, milho, painço, 
linho, canhamo, alpiste—Semeia-se; igualmente trevo, lu-
zerna, samfeno, azevem — Dá-se uma gradagem aos pra­
dos naturacs. •; 

P o m a r e s e Florestas . Fazem-se enxertos, era 
romeiras, pecegueiros, e perejras.-^PÍantam-se estacas de 
figueira, laranjèú^ é arbustos, cpiè temem o frio.— 
Trasfegam-áe os vinhos. — Conclue-se a limpeza das ar­
vores. 
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ABRIL. 

O R I G E M I D O INTOIMIIE. 

0 nome d'este mez deriva-se da palavra latina aperire, 
abrir, porque é n'este tempo que a terra abre o seio, e se 
adorna de flores. 

É o mez que marca o principio da primavera. Os 
romanos consagravam-no a Venus: e era representado por 
um homem, dançando ao som d'um instrumento. 

Abril era o segundo mez do anno de Romulo, come­
çado em Março: tinha 30 dias. Numa reduziu-o a 29, e 
César fel-o outra vez de 30. 

Os gregos collocavam-no sob a protecção d'Apo!lo. 
A palavra abril encontra-se nos antigos poetas signifi­

cando a própria primavera. 
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A R R I I J . 

JARDINAGEM E AGRICULTURA. 

— P o r t u g a l — 

Abril frio e molhado 
enche o celeiro e farta o gado. 

Neste mez começam a esmaltar-se de ílores os jar­
dins e os campos. 

Jardins . Semeam-se cravos, e saudades. Mettem-se 
na terra cebollas de flores—Plantam-se dhalias, balsami-
na, margaridas, mangericões, valverdes, perpétuas e or-
tencias. 

Hortas e Campos. Sacham-se e regam-se as hor­
tas—Semeam-se malaguetas, coentros, abóboras, pepinos, 
còuves, alfaces, azedas, pimpinella e salsa. — Planta-sc a 
chicorea, semeada no mez anterior, e as mais plantas, que 
estiverem no caso de o ser, especialmente alface, repolho c 
cebolla—Colhem-se os espinafres, semeados cm Fevereiro.— 
Semeam-se melões, e melancias. — Semeiam-se bata­
tas, feijão, milho e trigo tremôz.—Semeiam-se também os 
prados artificiaes d'írrigação. 

P o m a r e s , Olivaes, Florestas . Atam-se e esla-
droan>se os pomares. En^ertam-se, de escudo, pecegueiros, 
damasqueiros e figueiras, e, de garfo, castanheiros, macieiras, 
e pereiras. —Enxertam-se as oliveiras, de borbulha ou de 
garfo, em zambugeiro. Plantam-se freixos, salgueiros e ar­
vores semelhantes, á borda dos ribeiros. Dá-se uma cava 
cm roda das •amoreiras. 







MAIO. 

OiEtlG-IBIIVL- 3 D O 3STO!S^E. 

Na opinião d'alguns ethymologistas este mez era chama­
do tnaius em honra dos senadores, que se chamavam ma­
jores. 

Na opinião d'outros, vem Maio do nome da deusa Maia, 
filha de Atlas e mãe de Mercúrio. 

Outros em fim, querem que esta palavra tire a origem 
de Maia ou Maíesta, nome da mulher de Vulcano, porque, 
no dia das calendas d'este mez, o sacerdote d'este deus of-
ferecia sacrifícios áquella deusa. 

O mez de Maio era particularmente consagrado a Apol-
lo,, representação symbolica do sol, que manifesta o poder 
fecundante de seus raios, cobrindo a terra de flores i 

Era personificado na figura d'um homem de meia eda-
de, com um largo vestido de grandes mangas, com uma 
cesta de flores na cabeça, e aos pés um pavão com a cau­
da aberta. 

Os christãos tecm consagrado o mez de Maio á Virgem 
Maria, e todos rendem homenagem a este mez, que á 
nossa vista apresenta as bellesas mais admiráveis da crea-
ção. 

Os poetas.tem-no decantado'muitas vezes. 
É o symbolo da primavera, e tem sido considerado 

sempre como synonimo de belleza. 
. Costuma dizer-se a propósito de tudo que é agradável 

á vista : Bello como um dia de maio. 
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MAIO. 

JÂRD1NAGEM E AGRICULTURA. 

— P o r t u g a l — 

Maio pardo e vento» 
faz o anno formoso. 

Jardins . Semeiam-se cravos, martyrios, e flores do 
Outomno. Plantam-se valverdes e perpétuas. 

Hortas e Campos. Devem regar-se com re­
gularidade. Atam-se os tomateiros, feijoeiros e plantas 
trepadeiras. — Capam-se as plantas de pevide, semea­
das em Fevereiro, dando-lhe ao mesmo tempo uma sa-
cha. Semeiam-se coêiitros, pimpinella, rabanos, rabane­
tes, bcldroegas e alcaxofrá.s — Planta-se segurelha, 
rèpôlhò, e cebolinho. Semeiam-se pepinos, melões, 
melancias, abóboras e, cabaças. Mondarse c escardea-
$e o trigo e mais .cereaes. Semeia-se egualmente li-
pho, canhamo, milho,' feijões, e cevada da Primavera: 
tudo cm terras de regadip. Principia-se a cortar- o feno. 

P o m a r e s c v in i ias . Limpam-se as arvores dos 
ramos seccos. Plantam-se limoeiros e larangeiras. Encher-
tam-se de escudo as figueiras, de borbulha as laranjei-
ras,e de garfo os castanheiros. No minguante dá-se ái 
vinhas a segunda, cava. 
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JUNHO. 

O R I G E M D O I S T O ^ E E . 

Para explicar a etymologia d'esta palavra, suppõe-
se que este mez foi consagrado a Juno ou a Hebe, deu­
sa da juventude, ou a Junio Bruto, fundador da liberda­
de romana. 

Ausonio, poeta latino, personifica este mez do set-
guinte modo : 

« Um homem despido aponta para um relógio solar, 
indicando que começa a declinar o sol. Tem n'uma das 
mãos um facho accêso, para significar o calor da estação, 
que amadurece os fructos da terra ; e junto a si úma 
fòucinha, que dá idéia de que n'este mez se começam 
as ceifas. Tem também aos pés um cesto cheio dos 
mais, bellos fructos, que a primavera produz. » 
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JIWHO. 

JARDINAGEM E AGRICULTURA. 

— . P o r t u g a l — 

Água de S. João 
tira vinho e não dá pão. 

A 21 d'cstc mez principia o verSo. 
Jardins , Semeiam-se saudades, mimosas, malmc-

qtieres, e alfinetes de toucar. Alporcam-se craveiros, e 
Bieígulhamrse jasmineiros, Tiram-se da terra as cebolas 
das tulipas. 
c Hortas e c a m p o s . Scmciara-se espinafres, bel-
droegas, couve algarvia, repolho, feijão, broculos, cou-
ve-fldr, e outras hortalices ; c nabos em terra humida. 
Plantasse a couve semeada cm Março. Sachãm-se c ca­
pam-se as plantas de pevide, semeadas em Abril. Re-
eohScni-sè cebollas do, sequeiro, e colhem-se as sementes 
das hortailices. No crescente semeiam-se melões.: Prepa­
ram-se as eiras. Principiam-se a ceifas dos trigos, ceva­
das ç cènteios. Dá-sej a primeira lavragem ás terras de-
volutas. Sacham-se. os milhos, c colhem-se favas, grão 
de bico, e alhos para guardar. Arranca-se o. Unho ama­
durecido. Continua-se a ceifa dos -prados artíficiacs. 

P o m a r e s e v inhas . Fazem-se enxertos de escu­
do em peceguejrose laranjeiras. Principia a colheita das 
fruçtas, como aípprccs,'damascos, cerejas, ginjaá, e algu­
mas qualidades de pèra. Desfólham-se as tinhas para 
descobrir os cachos. 
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JULHO. 

OZRIGKEIM: I D O OSTOIM^B. 

Depois fla morte de Juíio Cezar, reformador do ca­
lendário Romano, decretou o cônsul Marco Antônio, que 
para honrar o illustrc senador, nascido a 12 d'este mez, 
se lhe desse o nome de Juliuç^ d'onde vem o nome 
de Julho. 

Ausonio apresenta este mez sob a figura d'um ho­
mem nú, crestado pelo sol.,-e de cabollos ruivos, entre­
laçados d'espigas ; no braço nm cabaz cheio d'amorus. 

Entre as festas lantigas, que tinham logar no de­
curso d'cste mez, eram as principaes os jogos tíe Ne-
pturio, Apollo, e Minerva, e os do Circo.! 

Entre os Gregoá, os jogos Olympicos, começados 
em Junho, cohliiiuavani nos bellos dias d'este mez. 
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[.JARDINAGEM E AGRICULTURA 

i— P o r t u g a l — 

Quem cm julho lavra e fia, 
abundância d'ouro cria. 

Este mez é importantíssimo para a cultura dos ce-
reaes de verão. 

Jardins . Recolhem-se as sementes de flores, do 
alecrim ,do norte,amores perfeitos, ervilhas de cheiro etc. 
Alporcam-se cravos. 

Hortas e c a m p o s . Fazem-se regas com assi­
duidade. Continuam-se a colher as sementes. Semeiam-
se espinafres, mostarda,-chicorea, nabiças, cornes, repo­
lho, tremoços, e nabos. Recolhem-se alhos e cebollas. 
Continuam as ceifas dos cercaes, c os trabalhos da debulha. 

Poinares e Arvoredos. Continua a colheita das 
fruetas. Enxertam-sç de borbulha as laranjeiras. Enxcr-
tam-se tambem as ámoreiras, 

Devem procurar-se logares sombrios para a pasta­
gem dos irados 

http://J13L.nO
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AGOSTO. 

C m i G - E l U L - I D O nSTO^wíIE. 

0 numero dos dias d'cstc mez tem variado muito, 
quando era o sexto chamava-se Sextilis : tinha então 
30 dias. 

Quando Numa reformou o calendário, acerescentan-
do-lhc Janeiro c Fevereiro, deu-lhe só 29 dias : mais 
tarde, Júlio Cczar fèl-o de' 31. Não soffreu de então para 
cá alteração alguma. 

No anno 730 da fundação de Roma, publicou-sc 
um scnatus-consulto, que deu ao mez sextilis o no­
me d'Augustus, porque a elevação d'Augusto ao consu­
lado, as suas três yictorias, a * conquista do Ègyplo, c 
o fim da guerra civil tiveram logar n'estc mez. 

Por estes motivos, era o mez sextilis olhado como 
o mais glorioso do principado d'Augusto ; e foi para 
honrar a sua memória, que o senado decretou a subs­
tituição d'Auf/ustus a sextilis. 

N'estc mez costumavam os romanos sacrificar um 
cão : uso que parece referir-se á tomada do Capitólio. 
Era um anathcma contra o silencio dos cães, pela sua 
falta de vigilância n'esse dia". 
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ACOSTO. 

JARDINAGEM E AGRICULTURA. 

— P o r t u g a l — 

Água d'Agosto 
açafrão, mel c mosto.' 

Jardins . Semeiam-se cravos, goivos, e borbole­
tas. Mergulham-se craveiros. 

i iortas e Campos. Estancam-se, cavarn-se, c pre­
param-se as terras, para as plantações das primeiras 
chuvas. Semeiam-se rabanos, cenouras, chicorea, al­
face, azedas, salsa, coôntros, repolho, couve ílôr, bro-
culos, lombarda c couve do algarve; e, depois de cho­
ver, nabiças, nabos, c favas. Bega-se com desvello. Plan­
tam-se cenouras, alfaces c cebollas para semente. Con­
cluem-se as debulhas. Colhe-se o linho, recolhem-se os 
cereaes. Estercani-sc as terras. Sc chover, semeiam-sc 
nabos, tremoços, e cevada para verde. Lavra-se a terra 
para os prados d'azevem. 

P o m a r e s , v inhas , é arvoredos. Regam-se as 
laranjeiras, c todas as arvores sequiosas. Continua-se a 
colheita das fruetas, e a das folhas das vinhas. Abrem-
se covas, para os castanheiros c mais arvores, que teem 
de ser plantadas no fim do anno. Principiam-se a re­
colher as folhas cabidas, c a fazer estrumeiras. 
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SEPTEMBRO. 

O:EU:G-:E:M: D O isrois^E. 

O nome latino Seplember mostra claramente, que a 
principio era este mez o septimo. 

Não obstante passar a ser o nono, tem conserva­
do o nome primitivo. 

Houve varias tentativas para lhe mudar a denomi­
nação, quizeram dar-lhe o nome de Tiberius em hon­
ra de Tibcrio, Germanicus cm honra de Domitiano, An-
tonius, em honra d'Anlonio, Ilerculeus cm honra de Com-
modo, c Tacitus cm honra do imperador Tácito. Nenhu­
ma d'cstas denominações foi adoptada. 

Os Egypcios chamavam a este mez Paophi, c os 
Gregos Boeclromíon. Os romanos consagravam-no a Yul-
cano. 

Tinha para clles importantes recordações históricas. 
Foi no dia 7 que 'Fito tomou a cidade "de Jerusalém, 
e uniu a Palestina ao império; Romulo, fundador de Ro­
ma, nasceu no dia 20, e Virgílio morreu a 22; Augusto nas­
ceu a 23, e Pompeu a 30. 

Emfim o dia 13, dia dos idos de Scptembro, era 
o anniversario da consagração do Capitólio ; e, n'estc dia, 
cravava o pretor um prego", no lado direito do templo 
de Júpiter, situado no Capitólio. 

Este prego, cravado sempre na mesma epocha, ser­
via-lhes para a contagem dos annos, que tinham decor­
rido desde a fundação da cidade eterna. 
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S E P T E 1 1 B B O . 

JARDINAGEM E AGRICULTURA. 

— P o r t u g a l — 

Dia de S. Matheus 
vindimam os sisudos, 
semeiam os sandeus. 

A 23 principia o Outomno. 
Jardins . Semeiam-se cravos, gófvos e borboletas. 

Mergulham-se craveiros. Mettem-se na terra raízes de rai-
nuculos, anemonas, jacinthos, junquilhos, tulipase lyrios. 

Hortas e campos. Semeiam-se rabanos, raba­
netes e espinafres. Plantam-se, quanto mais cedo melhor, 
broculos, couves e alfaces. Desfolhara-se as beterrabas, e 
dá-se a folha ás vaccas. Semeiam-se nabos, favas, mos­
tarda de Pekim, e tremoços. Principia-se a colheita do 
feijão, tremoços e milho* Semeia-se também centeio, 
avea, cevada, Unho, canhamo e trigo^ Dá-se o ter­
ceiro corte aos prados, que o permittem. Lavra-se a ter­
ra para prados de fèno. 

Pomares , v inhas , c arvoredos. Colhem-se 
Iradas, e com especialidade, as nozes. Podam-se as ro­
meiras, e enxertam-se as arvores d'espmho. Vendima-se ; 
seccam-se passas. Semeia-se o penisco para crear piuhaes. 







OUTUBRO. 

O:R,IGKE:M: I D O ISTOUUEE. 

Este mez é assim chamado, por ser o oitavo do 
calendário de Romulo ; e posto haver passado a décimo, 
BO de Numa, e ter, desde então, occupado sempre este 
(ogar, tem comtudo conservado o mesmo nome. Os impera­
dores e o senado romano muitas vezes lho quizeram 
mudar. 

Era mez consagrado a Marte. 
Sete memoráveis batalhas tiveram logar no seu de­

curso. Foi a primeira a de Salamina, que libertou a 
Grécia, c salvou a civilisação; a segunda e a terceira 
foram as de Issos e Arbejlcs, que asseguraram a Ale­
xandre a conquista da Asià ; a quarta foi a de Philippos, 
onde morreram os últimos romanos, e com clles a repu­
blica de Roma; a quinta foi a dada por Constantino nas 
margens do Tibre, e quasi as portas de Roma. Esta vi-
ctoria fôl-o único senhor do império, c ninguém igno­
ra a influencia que ella teve a favor da propagação do 
christianismo. A sexta foi a batalha de Lepanto, que li­
vrou a Europa do poder dos Turcos; a sétima, emfim, 
foi a batalha de Iena, alcançada pelo imperador Napoleão, 
contra o rei da Prússia c o duque de Brunswick. 
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O U T U B B O . 

JARDINAGEM E AGRICULTURA. 

— P o r t u g a l — 

Madruga e verás, 
trabalha e terás. 

Jardins , Plantam-se rainuculos, rozeiras, tulipas^ 
anemonas, junquilhos, flores de lys, jacinthos, narcizos, 
ccbollas, e raizes bulbosas. Alporcam-se e transplantam-se 
craveiros. Aparam-se as murtas e os buxos. 

Hortas c campos . Semeiam-se cenouras, chi­
corea, coêntro. ervilhas, couve, murciana, coêntros, 
fruncho c hortcían, chicorea, alface, ervilhas, rabanos, ra­
banetes, broculos, nabos, cebolas e tremoços. Plantam-
se as chicoreas. e alfaces, semeadas no mez anterior; e 
toda a qualidade d'horfálices. Gonünüa-se a colheita do 
milho e feijões. Continuam também as sementeiras do 
centeio, e cevada para verde ; ê  principiam as dó tri­
go, arroz dlnverno, e liiiho. 

Pomares , v inhas , ©livaes, f lorestas . Abrem-
se covas para arvores, que tenham de ser plantadas era 
Janeiro e Fevereiro. Coijclue-se a colheita das no-
aps',- e principia-sé a dos raarmelps, . maçãs, pe-
ra8i>. e outras fructas. Plantam-se cerejeiras, ginjei-s 

ras,> maoieiras etc. Enxèrtam-se laranjeiras. Acabam-
se as vindimas. Plantam-se bacelo®, e mergulham-se vi­
des. Apanha-se a azeitona, ripando-a dos ramos. Plan­
tam-se! oliveiras. Apanha-se a folha, que cahe das ar­
vores ; e formam-se estrumeiras. ! , 

Principia-se a colheita da castanha. Plantam-se 
alamos, salgueiros, e castanheiros, em terras seccas. 
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NOVEMBRO. 

Na origem do império romano, depois de Romulo 
haver fundado a cidade, que devia ser um dia a senho­
ra do mundo, denominou-se este mez November como o 
nono que era. 

Os romanos con/agravam-no a Diana. 
No dia b" começavam os jogos em honra de Ne-

ptuno ; no dia 15*tinham logár os jogos, públicos no 
Circo, e duravam três dias. No dia 21 celebravam-se 
as liberalias cm honra de Bacho. 

Era durante esta festa a que se dava lambem 
o nome de bachanaes, que as creanças deixavam a to­
ga pretexta, para revestir a toga libera. Em fim, no dia 
27 celebrava-se um sacrifício mortuario aos manes dos 
gaulezes e gregos, que tinham sido enterrados vivos, e 
exhumados do Fórum. 
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MOIKIIBBO. 

JARDINAGEM E AGRICULTURA. 

— Portugal — 

Quem lavra no S. Martinho 
:l'az pasmar o seu visinho. 

J a r d i n s . N'estc mez já são poucas as ilôrcs, c 
quem qjiizer tel-as preciza recorrer as estufas. Mettem-
sc na terra ceboltos c raizòs de rainuculos, borboletas, 
pionías e angélicas. Ptantam-se estacas de rozeiras, niur-
ta, alecrim, alfazema. 

Hortas e campos . Semeiam-se ervilhas, couve, 
repolho, brocutos, salsa, caêntros, e erva doce,. feijões 
carrapatos c outras qualidades trepadeiras ; concíue-sc a 
sementeira dos rabanos, rabanetes e nabos. Colhem-
se os espinafres, semeados; em Scptembro., Plantam-se 
couves, e a chicorea semeada no mez anterior. Abrem-se 
Tegos, nas terras álagadiças, para as desaguar. Continua 
a sementeira dos cereaes. Limam-se os pradds. 

Pomares» v i n u a s , m a l t a s . Plantam-se arvo 
res áe frueta, e, não havendo geadas, podem começar-se 
:as podai. Principia-se a apanha da laranja d'exportação, 
nas proviricia do sul> Desfolham-sc as vinhas. Princi­
pia-se o corte, da madeira e lenhas. Continua-se a apa­
nha das folhas seccas, c roçam-se os mattos. 
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DEZEMBRO. 

oi^ia-iEika: D O HSTOD^E. 

Chama-se assim este mez, por ser o décimo do an­
no de Honiulo. 

O imperador Commodo quiz dar-lhe o nome^íTAma-
zona em honra d'uma v4ama romana, de quem trazia 
o retrato n'um anel, vestida d'amazona. Não vingou a 
idôa ; e mais tarde tornou a dar-se-lhe o nome de De­
zembro, posto que fosse o duodecimo mez do anno. 

Era consagrado a Vesla. 
Em Dezembro, celebravam os romanos muitas fes­

tas importantes; as Faunaes no dia B, que se faziam nos 
campos, em honra dos Faunos ; as Brumaes, no dia 14, 
cm honra de Bacho; as Saturnaes, em honra de Sa­
turno, que foram estabelecidas em Roma no anno 237 
da sua fundação. Estas festas duravam primitivamente 
só um dia ; e Augusto mandou que se celebrassem por 
espaço de 3, começando no dia 17; Caligúla ajuntou 
mais uma festa, que denominou Juvenalis ou festa da 
juventude, em honra da deusa Juvcnta, a quem offere-
ciam as primicias da barba, que queimavam n'um fogo 
paru isso destinado. 

Instituídas cm memória da igualdade, que reinava 
na terra, nos dias de Saturno, eram festas que se ca-
íebravam com grande regosijo. 

Em quanto ellas duravam, estavam fechados os tri-
bunaes: navja ferias nas escholas, não era permittido 
fazerem-se guerras, nem executar os criminosos: e da­
va-se inteira liberdade aos escravos. . 

As Saturnaes, celebradas a principio com ordem e 
dignidade, degeneraram em breve, praticando-se n'«Has 
os mais espantosos excessos. 
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JARD1NAGEM E AGRICULTURA. 

— P o r t u g a l — 

Em Dezembro descançar, 
p'ra cm Janeiro trabalhar. 

A 21 deste mez começa o inverno. 
Estamos na verdadeira estação das chuvas,, do frio 

c das geadas. A vegetação parece estacionaria. 
Jardins . Semeiam-se goivos, vai verdes, saudades, 

boas noutes c mangericões. Plantam-se jasmins, rozei-
ras, alfazema, craveiros, vergamota, murta c alecrim. 

i iortas c campos . Semeiam-se chalotas, chico­
rea, acelga, alfaces, salsa, couve, ervilhas trepadeiras, 
rabanos e rabanetes, cebollas c nabos. Acabam-se as 
plantações do outomno. É muito necessário uma sacha c 
convém mondar repetidas vezes. Plantam-se couves e as clii-
çorcas, semeadas no mez anterior. Preparam-se as vallai 
d'csgoto. Continuam-se a semear ervilhas, favas, batatas, 
trigo, cevada c centeio. 

Pomares , v inhas , arvoredos. Abrigam-se das 
geadas os viveiros das laranjeiras. Passadas as geadas, 
fazeni-sc plantações de todas as qualidades d'arvores, en-
xcitam-sepereiras. Continuam as podas ;abaixam-se eplan-
tam-sc vides. Semeiam-se, cm viveiros, castanheiros, c car­
valhos. Cortam-se lenhas e madeiras. Continua a apa­
nha das folhas velhas. 



EQUAÇÃO DO TEMPO. 

O movimento do sol não é regular, como o mo­
vimento dos relógios. O sol accclera-se umas vezes, ou­
tras retarda-sc, e outras parece estacionado. 

Para facilidade do cómpulo do tempo, .crearam os 
astrônomos um sol regular, dando o nome de tempo 
médio aos seus movimentos. A diffcrcnça entre o mo­
vimento verdadeiro c o movimento ideal, da-sc o nome 
de equação do tempo. Se ao meio dia, marcado n'uina 
boa meridiana, não corresponder o meio dia d'um 
relógio, da-nos a equação do tempo os minutos c se­
gundos, em que devemos adiantar ou atrasçar o mesmo 
relógio, para corresponder o tempo médio ao tempo ver­
dadeiro. 

Na tabeliã da equação do tempo a palavra antes' mos­
tra que o sol se acedera n'esse dia e a equação do tem­
po indica minutos c segundos antes do meio dia verdadeiro. 

A palavra depois mostra que o sol se retarda n'es-
sc dia, c a equação do tompo indica os minutos c se­
gundos depois do meio dia verdadeiro. 
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d'um augnento de excitabilidade. Assim os 5 cstames da 
parnassia curvam-se sobre o centro da flor, para se 
applicarem sobre e pistilo. 

A luz é também causa de vários movimentos, mie 
se manifestam nas flores. Tal é o que se vê no gira-
sol, cuja tendência para a luz ainda não é dãs mais 
pronunciadas. 

Existem flores que se abrem e feixam em certas 
horas do dia : o que deu lugar á formação do relógio 
de Flora ideado por Lineu. 

Outras flores ha também, que pela- influencia da 
luz se abrem de noite e fecham de dia, e vice-versa: 
tacs são as boas-noites e os bons-dias. 

Tal é a influencia deste agente physico sobre as 
plantas, que muitos dos seus ramos se afastam c des­
viam da direcção natural a fim de se dirigirem para 
os lugares mais illuminados. 

Moníe-mór-o-Velho. — J. M. R. A. tí. ME.NDAI\HA. 

3ST.A. P K A I Ã . 

Na espadua negra de crestada penha 
Fremente a vaga se desfaz em 'spdsw; 
Em furna algosa o vendaval bravejá, 
Abre-se o abysrao, que estuando fuma ! 

Phantasma livido a extensão do» maré* 
Se involve cm frio, pardacento vêu, 
Sudario immenso cte gigante enorme,* 
Que tem por campa a amplidão do céu. 

E sem limite a cerração medonha ; 
Da noite' o dedo impõe silencio ao ar, 
Só dos trementes pavorosos lábios 
Sua voz desprende o truculento mar. 
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Na nudez funda dos desertos dalma 
O lueto obumbra os pensamentos meus, 
Legiões sombrias, que esvoaçam tímidas 
Quaes maripozas, ao clarão de Deus. 

E eu só, pendido sobre o eterno enigma, 
As trevas densas com horror palpei ! . . . 
Par'ceu-me o mundo recuar ao canos, 
E alem do mundo a minha voz soltei. 

«Sublime lynce, ó Fé que lês no incógnito, 
«Que vês na sombra, que a razão circumda, 
«Abre-me o livro da sapiência augusta, 
«De Deus, escripto pela mão fecunda. 

«Abre-me o livro, d'onde foge a duvida, 
«Fonte de balsamo á pungente dôr; 
«Abre-me o livro, que uma só palavra 
«Enche c perfuma repetindo — amor». 

E eu quasi immcrso cm desalento extremo 
Aos pés do Eterno a minha dôr vazei. . . 
Correu muúYalma a Deus, qual rio aos mares 
E em Deus somente a paz, c luz achei. 

Vianna — Novembro de 1867. — B. IVEIMÉCIC. 

COLÔNIAS PORTUGUEZAS. 

As colônias, ou antes os municípios, que ainda pos­
suímos no ultra-mar, podem classificar-se assim: 

Na Europa, o arcliipelago dos Açores. 
Na África Occidental, as ilhas de Porto Sáncto, Ma­

deira, e Desertas: as ilhas, ou archipelago de Cabo 
Verde, e a Senegambia portugueza, ou (Juiné de Cabo 
Verde : as ilhas de S. Thomé e do Príncipe, c a for­
taleza de S. João Baptista de Ajuda, na Costa de Mina: 
Ambriz, Angola, Benguela, Cabinda, Molembo, e Zaire, 
posto que se nos dispute o direito á posse d'cstes três 
últimos pontos. 
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Não li ataremos do minuto nem <Iò segundo : con 
tcnlar-nos-hcmos com estudar o dia, e a sua divisão 
cm horas. 

...Notaremos antes d'isso, que ha d nas _ espécies f de 
tenipo, o verdadeiro e o mcdio : o priinciro, indicado 
pelos movimentos reaes do sol; p segundo, pejas dos 
locações rcgukres d'um sol fictício, . que descreve um 
circulo, que tem por centro a terra. s ' 

A duração da revolução do/sol fictício é exactamen-
te igual á do sol verdadeiro; c ..como o seu. movimen­
to é uniforme, as, numerosas ^desigualdades, que os dias, 
determinados pelo sol verdadeiro, apresentam, desapare­
cem completamente,-,© os dias solares são iguacs entre si. 

Dia. 
O dia é o intervallo, que separa duas passagens, 

consecutivas, do sol pclo^mcsmo meridiano, que c o pla­
no vertical, om,relação ao. horisonte d'um logar, que 
passa pelos pólos do mundo. 

Como a passagem do sol pelo.moridkiTWv$i;Um plic-
nomeno que pode facilmente observar-se, naí,i;'ônais na­
tural do quejomar esta passagem'' para a origem do dia. 

Nem sempre cernindo assim aconteceu.;, 
Os antigos escolheram um phenomono mais sensncl, 

cujos eiTeitos eram visíveis para todos : foi umas vezes o 
nascer do sol, outras o seu. .oceaso. Mas como a inílHcn-
cia da ainiosphera alterava o, instante do nascimento ou., 
do aecaso do astro, resultaram erros múltiplos, que não 
devíaai. pcnniíür aos modernos 'seguir este ipelliodo de 
contar os dias, metiiodo que torna .q.uasi .Jiupossivcl, o 
uso dos relógios para a divisão d'estes períodos. 

Os gregos (iiauiavani uijclcniero .(noite c dia) ao 
dia completo de Vi horas. 

Em .todos os, tempos o nyc!emero'Í£m,sH]o dividido 
cm 2,1 horas, porem o ponto de partida para, esta divi 
são tem variado nos diííerentes po\os. 

• Os.chaldcos, os persas,e os assyrios faziam come­
çar o seu ny;tema-o ao nascer do sol. 

Para os judeus começava «o pJr do sol: c esta di 
visão foi adopu.da pi ias gicgos e chinezes. 



Há poucos annos, ainda'os it^ianos faziam come­
çar o nyctewero ao pôr do sol,'c Q dividiam crii 2i 
horas iguacs, contadas sem interrupção de 0 a 21. 

Os astrônomos ^modernos adotítarám este systcmà'. 
O dia dividc-sccm civil,' astronômico e religioso. 
A maior parte dos povos civilisados começam ó dia 

civil ameia noutc, e dividem-no cfa dois períodos iguacs 
de 12 horas cada"um. 

O, dia astronômico começa 12 horas depois do dia 
civil. 

O dia rpligiosò, dos officios c jejuhs da egreja, es­
tá cm harmonia com o diá eivil. ! 

A scntnua. 

As phases da lua, que se reproduzem proximamen-
tc todos os sete dias, foram provavelmente as mie de­
ram a primeira idèa de grupo de dias, conhecido com 
o nome de semana: do mesiiiò Modo que a duração da 
revolução da lua dera origem ao mez. 

Vemos, com cfieilo; que a semana só é adoptada 
na antigüidade pelos povos, que tinham conhecimentos 
astronômicos Jiastantc desenvolvidos, tôriio ósçhinczcs, os 
cgypcios, ps chaldeus, c os árabes ; 'ao passo que os 
po\;os, .pride o estudo dos astros estava menos cultiva­
do '; çòmo, os romanos, os gregos, c os carthagirtczcs, 
não tinham noção nenhuma d'cstc período: 

l)ois povos somente fazein cxcçpcãp ' a esta regra. 
Os judeus, tinham a semana,, apesar adi seus poucos 
conhecimantos astronômicos ; c padece mio éste uso pro­
viera da tradicção dos 7 dias, empregados pelo ' Crcaclòr 
na formação do" mundo. Os persas, que parece não terem 
despresado o estudo da astronomia, não usavam da se 
mana, ignorando-se. o motivo. 

, Seja o que tor, a semana foi desconhecida por to­
dos, os poyos da Europa, até ao íl." scriulo da era chns 
tã, çpocha,( cm que peneirou na Grécia, 'c' foi immedia 
tamente adoptada por toda a chrisíandade. 

Oual é o primeiro dia dà scnVaiia ? 
E' diflieil responder a esta pergunta': 
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Para os judeus era o ultimo dia o Sabbath, e cor 
responde ao nosso sabbado. 

Não ha uma razão séria para fazer começar a se­
mana n'estc ou n'aquel|e dia. E" costume geralmente, 
entre os povos christãos, considerar o domingo como o 
primeirp dia da semana. 

As denominações*, dos dias foram deduzidas dos se 
te principaes planetas conhecidos dos antigos : só os 
romanos c nós portuguezes lhes damos os nomes de fé­
rias. As outras nações dão á segunda feira o nome de 
dia da lua, á terça o de dia de Marte, a quarta ode 
Mercúrio, á qíiinta o de Júpiter, á sexta o de Yenus, c 
ao sabbado o de Saturno. 

A designação de férias proveio de serem dias de 
trabalho ; ainda é usual o dizer-se — pagar as férias, por 
pagar os dias do trabalho. Hoje dá-se em geral o no 
m« de férias ao tempo de descanço. 

O mez. 

Depois do sol, 6 a lua o astro que mais nos interessa. 
A rapidez de suas revoluções, as apparcncias diversas que 
apresenta, e lhe constituem as phases, a grandeza do seu 
diâmetro apparenle, que excede ás vezes o do sol, a clari­
dade que espalha sobre a terra, na ausência do astro do 
dia, tudo prende a attenção do observador menos curio­
so. É por isso que vemos, em todas as epochas, servir a 
lua para a determinação do tempo. 

Assim como as quatro phases principaes do nosso sa-
tellitc foram a origem provável da semana: assim a dura­
ção da sua revolução é a origem do mez. 

A duração d'estc periodo é de vinte e nove dias e meio 
proximamente. 

Os primeiros annos não eram mais que lunações; e o 
HSO de dividir o tempo em períodos de 29 ou 30 dias, foi 
sempre universalmente adoptado. Os mohametanos contam 
ainda por luas; e as tribus semi-selvagens dos dous mun 
dos não conhecem outras divisões do tempo. 

Encontra-se na ethymologia da palavra mez uma pro-
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va evidente, de que a lua tem um papel importante na 
ercaçâo do mesmo mez. 

Em grego, mêné significa lua, e min, mez. Em inglcz, 
wioon, significa lua, c mout, mez. Em allemão, monat mez, 
não pódc derivar senão de der mond, alua. 

Vê-se pois que o mez deriva das revoluções da lua, 
e que este período é anterior ao anno. 

A duração do mez lunar não está em relação direc-
ta com a do anno. Não ha n'um anno um numero exac-
to de lunações. 

Os egypcios tinham mezes cguacs, cuja duração era 
de 30 dias. 

Os gregos tinham 12 mezes, cuja duração era allcr-
nadamente de 29 e 30 dias. 

Os mezes de Romulo, cm numero de 10, tinham 
30 ou 31 dias. D'cstcs mezes, eram quatro designados 

Sor nomes de divindades; os outros pelo numero d'or-
em. Eram : Martius, de Marte, deus da guerra, com 31 

dias — Aprilis, de aperire, abrir, ou de aphrodita, um 
dos nomes de Vcnus, com 30 dias—Maius, de Maia, mãe 
de Mercúrio, com 31 dias— Junius, de Juno, com 30 dias 
—Quintilis, 8." mez, com 31 dias—Sextilis, 6." mez, com 
30 dias—September, 7.° mez, com 30 dias—Octobsr, 8. 
mez, com 31 dias—November, 9." mez, com 30 dias— 
Pecember, 10." mez, com 30 dias. 

A estes mezes acerescentou Numa outros dous: /«-
nuarius, de Janus, e Februarius, de Februs, Deus dos 
mortos, ou de februalia, sacrifício expiatório. Estes dous 
mezes, collocados primitivamente no fim do atino, são 
actualmcnte os primeiros : o que tira toda a significação 
ordinal aos nomes dos últimos. 

A medida que a civilisação se tem estendido pelos 
povos, tem as relações sociacs tomado um grande desen­
volvimento; e d'ahi veio a necessidade de fixar d'um mo­
do invariável a duração do mez. 

Actualmcnte, é de 30 ou 31 o numero de dias de ca­
da mez. Por excepção tem o mez de Fevereiro 28 nos 
annos ordinários, c 29 nos bissextos. 
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O AUtlO. 

Annp c ò tempo que a terra gasta cm fazer uma 
rotação em vojta do sol. 

*A palavra anno vem do latim annus, cuja significa­
ção primitiva crá sem duvida a de circulo; ao menos a 
julgar pelo. seu derivado annuíus, quç quer dizer peque­
no círculo.,. ., t 

Os antigos representaram sempre o anno, ou por um 
circulo, pu gor; um symbolo, cuja fôrma se aproximava da 
circular. Foi por isso qíie os egypcios adoptararü para 
representar o anno uma serpente mpnlendo a caíidâ  sym-
bòlisando d'este modo o indefcriidodo tempo. ' ''-

Os persas adoptaçara.p annel, que, tinha a mesma si­
gnificação, que entre " ps çgyjicios á serpente., 

Desde, a mais remota antigüidade, sempre a idciajd'um 
movimento circular ò periódico acompanhou à idéia d'anno: 
e esta unidade de tempo tèní.sido constantcriicníé deter­
minada PQ^ um, ,movimento, que, depois de findar, se 
reproduz (lp mesmo modó Q nó mesmo tempo. Este movi-
.mçntò.jé o movimento apparente dó,sol,'cornado até ao 
mesmp\ponto do céu. 

0 anno rião.pódesòivportanto. senão' a representação 
exacta d'um movimento circular. 

Nas povps cm que o.anno lunar prevaleceu ao so­
lar, não houve datas fixas para o principio do anno. Com 
efleito, sendp^ os annos lunares sempre mais, pequenos que 
os solares, o dia. inicial ijãp podia ter uma posição Uva 
em relação ás estações, riem ser designado por1 ;uma data 
fixa d'um calendário solar. É; por essa rázao que o pri­
meiro dia.do anno ^lusulmario', o 1.° moharen, percorre 
succcssiyaroçrite as .diversas datas do nosso calendário. 

Quando Júlio César reformou-o anno de Numa, es­
colheu b riicz de Janeiro pára começo do anno. 

As nações modernas tem. tido nas diversas epoclias da 
sua historia díl|erentcs datas ppra esta origem.. 

As nações christãs.tcm o primeiro de Janeiro como pri­
meiro dia do annp. 

file:///ponto
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CYCLOS CHRQKQLOGJCOS. 
Cycüo Lumar . 

As phases da lua succcdcm-sc nos mssmosdins do mez, 
de 19 cm 1!) annos ; e esta circumstauciu aproveita-se no 
calculo tias phases lunares. 

Descoberto na Grécia por Meton, de tal modo mara­
vilhou este período os athcnianses, que fizeram inscrever 
cm lettras d'ouro, na cidade d'Atheuas, o numero da 
ordem do anno no cyclo : c d'ahi vem a denominação de 
áureo numero, com que esse numero é designado. 

Este período não é d'uma cxactidào absoluta. Os 
phenomenos luni-solares voltam nas mesmas datas, mas 
a hora da apparição varia d'imi período a outro. 

Segundo as computações dos chronólogos, começou es­
te cyclo 1 aniio antes da era christan. Tcr-se-ha por 
tanto" o áureo numero d'um anno, ajuüciando-sc-lhe 1, e 
dividindo-se a somma por 19. O resto será o aurco nume­
ro procurado. 

Se o resto fòr zo.ro, será o anno que se considera, o 
ultimo do cvclo: se for 1, será o !.' 

Em 18G8 será o calculo 1KQXH : o que dá 98 de quo­
ta 

ciente c 7 de resto. Assim, é 7 o áureo numero d'este an­
uo: o que indica ser 1SG8 o 7.° anuo depois do 98.° cyclo, 
desde a era christan. 

Cycío 8oBai*. 

O cyclo solar é um periodo de 28 annos, em qu<í 
os dias da semana voltam a cair nos mesmos dias do 
mez. Não tem referencia alguma aos movimentos celes­
tes ; e usa-se especialmente na determinação das lettras 
dominicaes, empregadas no calendário cm marcar os dias 
da semana. 

Seria um cyclo desnecessário, se os annos constassem 
dum numero exacto de dias. N'cslo caso cahiriain rc-

http://zo.ro
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gularmenlc os dias da semana nos mesmos dias do nicz, 
no decurso suecessivo dos aimos. 

Á intercalaçâo dos annos bissextos, de 4 em í an­
nos, deve o cyclo solar a sua origem. 

Segundo os chronólogos, começou este cyclo 9 an­
nos antes da era vulgar. 

Assim, obtem-se o anno do cyclo solar, ajunetando-
se 9 ao anno, c dividindo-se a somma por 28. O resto da 
divisão designa o anno do cyclo. 

Se o resto for zero, será o anno o ultimo do cyclo; 
c fór 1, será o 1." 

Em 1868 será o calculo -lobs+pj o que dá de resto 1 

e do quociente 67. 
Assim, é 1868 o i . ' annp depois do cyclo 67.°, des­

de a era christan. 

Cyclo da Indicção. 

Dá-se o nome de indicção a um período dela an­
nos, que não tem por base nenhum, phenomeno celeste. 

No tempo de Constantiao, que passa por creador «Tes­
te cyclo, era a palavra indicção empregada muitas vezes 
pelos magistrados : c d'ahi passou provavelmente para o 
calendário. 

Este periodo começou 3 annos antes da era chris­
tan, segundo os cómputos dos chronólogos. 

AntigRincntc, nem sempre começava a indicção na 
mesma data do anno. Para evitar erros provenientes 
d'esta complicação, escolheu o Papa Gregorio VIII o 1." 
de Janeiro de 313, para origem do cyclo. E para indi­
car esta differença, entre a indicção usual c a de Gre­
gorio VIII, usa-sê da expressão indicção romana. 

Obtem-se a ordem d'um anno no cyclo da indic­
ção, ajunetando-se 3 ao anno, e dividindo-se a soimna 
por lb. O resto é a indicção procurada. 

Se o resto for zero, será o anno o ultimq do cyclo;-
se for 1, será o i . " 

Em 1868 será o calculo 1868+3: o que dá de res 
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to 11. E'por tanto 11 a indicção de 1868, desde a era 
christan. 

O quociente 124 indica o numero dos cyclos desde en­
tão até agora. 

Epacta. 
A epacta do anno é a cdade da lua no 1." de Janeiro: 

c provém da diflerença de 11 dias entre o anno lunar e o 
anno solar, começando ambos no mesmo momento da 
lua nova. 

Sendo zero a epacta do 1." anno, a do 2.' será 11; 
a do 3.°, 22 ; a do 4.°, 33, ou antes 3, tirando-se 30 dias, 
que constituem uma lunação completa: c assim analoga­
mente nos demais annos. 

D'eslc modo poder-se-ha formar um quadro d'epactas, 
que mostre a epacta de cada uni dos annos do cyclo 
de 19 annos, suppondo-se que no 1." anno do cyclo" te­
nha tido logar a lua nova no 1.' de Janeiro. 

Áureo 
numero 

1 
' 8 

3 
4 
5 
6 
7 

Epacta 

XI 
XXII 
III 
XIV 
XXV 
VI 

Auréo 
numero 

8 
9 

10 
i l 
12 
13 
14' 

Epacta 

XVII 
XXVIII 
IX 
XX 
I 
XII 
XXIII 

Aurco 
numero 

15 
1G 
17 
18 
li) 

Epacta 

IV 
XV 
XXVI 
VII 
XVIII 

Quando se passa d'um cyclo para outro, ajuntam-sc 
12 a cada um dos annos, eiii vez de 11, a-fim de cor­
rigir os erros, produzidos pela falta de exacção absolu­
ta do cyclo. 

Obtem-se a epacta d'um anno, diminuindo-se 1 ao 
aurco numero, multiplicando-se o resto por 11, c dividin­
do-se o produeto por 30. O resto da divisão será a epa­
cta procurada. , 

Em 1868 será o calculo (7—1).11 ; 0 queda de res 
ãfô~~ 
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to fi. E'por ÍSRO'6 a epacta de 186S. como se vfi egual-
mente do quadro das e^ttetas. 

l iC í í ra IBosnuntcafl. 

Dá-se o nome de lettras doiainicacs, ás 7 primeiras 
letivas maiúsculas do alphahclo.' 

Costumam escrever-se na ordem natural, no calcn 
d a rio ccclcsiasiico, desde l de Janeiro até 31 de Rezem 
bro, sempre invariavelmente erevezadamenlo. A' lettra cor-
rospondcnlè aos. domingosde qualquer anno, dá-se o no­
me de (etlra dominital dYsse anno. 

Designando a lettra- A o dia 1 de Janeiro, designará' 
a lettra B o dia 2, a lettra Co dia 3, e assim analogamen­
te. A lettra A designará igualmente o dia 31 de Dezembro; 
por isfo' que ò ultimo dia do ánpo é sempre o mesmo dia 
do principio. 

Designando assim a letíra A o 1.° dia do 1.° anno do 
cyclo solar, designará então a lettra #0 .1 ." dia do.á.°.an , 
no do m-sino cyclo, a lettra C o 1." dia do 3." anno, jc 
a.ísim seguidamente. I 

Como, porém, de 4 em 4 annos lia um anno bissexto, 
com 366 dias em logar de ,H6í5, saltar-se-ha n'cstò bissexto 
1 dia de h cm k annos, c uma lettra dominical oguaimente. 

E' por isso, que uns anüos bissextos lia duas tellits 
flomiiiicaes : uma, ate 2.Í de Fevereiro ; e outra, desde en­
tão até o fim do anno. 

E' fácil de reconhecer esta ordem de sucjccssãV», for­
mando-se um quadro periódico das lettras deminicaes. 

Annos do eveio [ [ | | 
solar." J J J 2 ] 3 j i f _5j' _0_J 7_j 8 j £ Yj_ 

lettras Domi-"] | }" | '' | | | | f "j 
nicaes. . | A | B | C | DE | F | G | A | BC | D | • 

r—ir -*—•"- • T t t ~ - j ~ *"-r i — U M I W P im*ámawi i ' ""* 

Para seobicrdepromplo a letíra dominical d'um anno, 
determina-se o cyclo solar correspondente, njunlando-se íl 
a esse anno, o dividindo-se a somma,por '£H : c o resto se 
rn o anno <io cvclo. 
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-Defronte do numero que o designar, achar-sc-íia immc-
dialamcntc, no quadro das lettras dominicaes, a lettra do­
minical respectiva. 

(; 

A 

i; 
K 
I) 
G 

ir ti A 
10 
11 
12 

' U iTRTj 17 I K E | a i i A G » 3 
l i i 13 I 48 | D J 2 Í F 26 
15 | A | 19 | C 23 E 27 
10 | (J | 20 I ü |-gl'|) 28 

(,' li 
A 
(i 
F 

Em 1868 é 1 o cyclo solar; c são por isso:E D as let" 
trás dominicaes d'cstc anno. 

fljcttra d o - K i l a r i y r o B o g g o . 

As lettras do I\íartyrologio, dispostas ordenadamente 
no Calendário ao lado dos nomes dos Sanctos, designam 
cm cada dia do anno a edade da lua, conhecida usual­
mente com o nome d'epacta. 

São 30 ao lodo, 19 minúsculas c 11 maiúsculas, dis-
pesías na ordem seguinte : 

"a I) c il o 1 g li i k I ni ~ n p <j r s t T f 
I II III iv v VI Vil viu IX X XI XII XIII "XIV XV XVI XVII XVIII XIX 

A Ü i: D K I' t' l i il M A !• 
XX XXI XXtl XXIII XXIV XXV 23 XXVI XXVII XXV1ÍIXXIX 

A lettra a designa a epacta I; a lettra b, a epacta II ; 
e assim analogamente. A epacta XXX não costuma desi-
gnar-sc • numericamente. 

Não são necessárias as 30 lettras das 30 cpaclas: bas 
tam somente 19, correspondentes aos 19 áureos números 
do cyclo lunar. 

Dispoem-se na ordem seguinte as lettras do Slarlyro 
logio, correspondentes aos áureos números e cpactas do 
Calendário Gregoriano, desde 1582 até 1699 : 

Aur. N imer. | 6 7 X !) 10 11 12 13 
Epact. | XXVI VIIXVIIIXXIX X XXI II XIII 

Lotlr. do Mart. | G g t ÍN k B li _n__ 
Vi Vi 16 17 18 19 1 2 3 4 !i 

XXIV V XVI XXVIIVIII XIX I XII XXIII IV XV 
E c r II h u a m I) d q _ 



Ás lettras do Martyrologio, correspondentes aos áureos 
números, c cpactas do Calendário Grcgoriano, desde 1701) 
até 1899, da-se a disposição seguinte : 

• W T T Í T T 3 — U Io To 17 TS 19~1 
IX XX 1XH XXIIIIV XVXXVIVIIXVIIÍ * 

A; a m D d q G g t P 

Aur. iNunier. 
Epact. 

Let. do Mart. 
A.R. 1 2 3 4 5 0 7 8 9 
C. p . | XI XXII III XIV XXV VI XVII XXVIII 
L. D. | 1 ç c p F f s M 

Assim, conhecido-o aurco numero, ou a epacta'dc qual­
quer anno; ver-sc-ha logo, na tabeliã,.a lettra do Marty­
rologio que lhe corresponde; 

Em 1868, com 7 d'aureo numero c VI d'cpacta, é fs 
lettra do Martyrologio. • 

Por abuso" nsual, costuma designar-sc esta lettra com 
F, como no caso dós annos de 6 d'aureo numero e XXV 
d'cpacla. 

E E 1 . & S P l t l N O P A - E S . 

Éra «Ias Olimpíadas.. 

,;Os antigos gregos adontaram um periodo de: 4 annos, 
a qiic d,ávam o pome de Olympíada, com o intuito de 
simplificar os cómputos chroiíologicos. , 

Tinham para si, que, servindo-sc do numero d'ordeití 
do, anno, simplificariam a contagem das datüs, sem ne­
cessidade de empregar números grandes, e difBccis de 
gravar na memória. 

Substituíam, ao methodo natural de numeração, um pro­
cesso menos commodo e menos vantajoso, pelo uso de 
duas datas simultâneas em logar d'uma só. 

Diziam: 1." anno dal.*01ympiada, ao passo que nósdi 
zemos apenas anno 776 antes" da era vulgar, (anno cor­
respondente ao anno da creação do mundo. 3228). 

As Olympiadas devem a* origem aos jogos Olyropi-



cos, celebrados de 4 cm 4 annos : c datam desde o anno 
776 antes de Christo, (A. C) , cin que o joven Corebo 
sahíra vencedor nestes jogos. 

Esta denominação de jogos Olympicos veio-lhe d'01ym-
pia, cidade da Elida no Pcloponeso, hoje Morèa, junto ao 
rio Alpheu c ao monte Olympo: e deve-se a sua insti­
tuição a Iphito, um dos herões da guerra de Tróia. 

Começaram a usar-se as Olympiadas, como era chro-
nologica, 108 annos depois da instituição dos jogos ; c ca­
lmam era desuso nos annos de 312 antes da era vulgar. 

O 1.° anno da era vulgar cahiu no 1." anno da 01 vm-
pida 19o. 

Antes da era das Olympiadas, a mais fam*sa da an­
tigüidade, computavam os gregos os annos pelos archon-
les, «os seus primeiros magistrados». 

E r a d e B&oma. 

A era da fundação de Homa data do 3.' anno da 6." 
Olvmpiada da Grécia : anno correspondente ao anno 753 
aníes da era vulgar, e ao anno 3251 da creação de mundo. 

Começa cm 21 d'Abril. 
Nem todos os chronólogos concordam cxactamcntc 

com este cómputo. 
Verrio Flaeco, auclor dos Faslon Capilolinos no leni-

Í
o d'Auguslo, assignou-lhe por data o í.° anno da 6." 
Hympiada. Júlio Frontino, (pie florescia no império de 

Nerva e Trajano, pronunciou-se pelo 1." anno da 7." Olvm­
piada. 

Usa-se com o nome d'éra Catoniana, do nome de Mar­
co Porcio Catão, da era que rebaixa l anno á nossa ; e 
com o nome d'cra Pictonana, do nome de Quinto Fábio 
Pictor, da que rebaixa 4 annos. 

Entre estas opiniões, prevaleceu o computo que segui 
mos, estabelecido por Marco Terencio Varrão : o que fez 
dar a esta epocha de 753 o nome d'epocha Varroniaha. 

É a era adoptada pelos principaes chronologistas. 
Usaram (Fe"*1 os romanos, desde Júlio César até o 

fim do reinado dcjjecio, 250 anncs antes daei a vulgar. 



E r a «Suiiasia. 

Data a era Juliana desde a reforma de Júlio César no 
cr.lcndario romano, adeptado no governo de Romulo na 
fundação de Roma, c reformado immediatamente no go­
verno "de Numa Pompilio. 

Deram origem a estas reformas, as discordancias do 
compulo civil com os phenomenos soiares. Não houve, com 
tudo, 11'cstcs accôrdos suecessivos, a exacção que era mis­
ter haver. 

O quadro comparativo, d'estes cómputos romanos, dá a 
verde prompto as analogias c dillcrenças d'uns com outros. 
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Consiste o ponto essencial da reforma Juliana, na 
contagem succcssiva d'um anno de 366 dias, depois de 
cada 3 annos seguidos de 365. 

Intercalava César este dia d'accrescimo, entre 24 c 
2o de Fevereiro, ficando a ordem dos annos divisivel por 4. 

E como este dia 24 era o 6." antes do 1." de Mar­
ço ; c o dia intercalado era o 2." dia 6." antes,do mes­
mo 1.' de Março; d'ahi veio o nome de bissexto, (duas 
vezes sexto), a este anno intercalar do calendário. 

Esta intercalação, da reforma de Júlio César, passou 
para. o calendário christão, com a suppressão de 3 bissex­
tos seculares em cada período de 400 annos, na reforma 
do Pontífice Gregorio XIII em 1582: reforma cm que 
foram supprimidos 10 dias n'csse anno civil, depois do 
dia 4 d'Outubro, (contando-sc o dia immediato como 15 
do mez), para o preciso accôrdo do cómpulo civil com 
os phenomenos solares. 

Teve locar a reforma Juliana no anno 708 de Bo­
ina, anno 46 antes da era vulgar : c por isso começa 
esta era no anno immediato 45, correspondente a 709. 

Intercalaram-se então, no anno da refofma, 67 dias 
distribuídos cm 2 mezeá, entre Novembro e Dezembro ; 
além do mez Mercedonio de 23 dias, assim denominado 
de Mercedona, (deusa das transacções'e dos pagamentos), 
intercalado no mesmo anno entre 23 c 24 de Feverei­
ro, como era usual no calendário de Numa, de Cada 2 
em 2 anno9: embora augmentassem, a pretexto d'accòr« 
do do cómputo, ou diminuíssem os pOntifices, os dias do 
Mercedonio. 

A este anno de reforma Juliana, constante então de4i5 
dias distribuídos ora Io mezes; deu-se por este motivo o 
nome de anno de confusão. •:. 

E r a d e N a b a u a s s a i * . 

A era de Nabonassar deve o nome a um monarcha 
de Babylonia, fomentador dos estudos astronômicos, en­
tão cm grande progresso na Chaldea. 

Data esta era do dic 26 de Fevereiro do anno 747 an 
tes da era vulgar, annc 7 de Roma, anno 2," da olym-
piada 8.% e anno 323*7 do mundo. 
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Usa desta era Censorino, e Ploloineu no Canon Ma-
iltematko. 

E r a dos Selei ie idas . 

Data esta era, conhecida cgualmcnte com os nomes 
de era grega antiga, c era syro-macedonica, desde o rei­
nado de Seleuco Nicanor na Syria, 12 annos depois da 
morte de Alexandre Magno, e 311 annos e 4 niezcs an­
tes da era vulgar, conforme a opinião geral. E lambem 
conhecida com os nomes* d'era bicorne, c era dos contra-
ctos. 

Começou no dia 1 de Septembro, no 1.° anno da olym-
piada 117, anno 442 de Roma, anno 312 antes da era vul­
gar, e anno 3672 do mundo. 

Esteve em uso por muitos annos na Syria : e os ju­
deus serviram-se d'clla com freqüência até ao século 16.' 
Ainda hoje a usam alguns árabes, c os Nestofiano& e Ja-
cobitas. -•' 

Usa-se d'esta era nos livros dos Macabeus na Escri-
ntura Sagrada ; e começam-se os annos na primavera, no 
Livro I ; e no outomno, no Livro II. 

Era de Coiistfaiitinopla. 

A era de Constantinopla, conhecida ainda com os no­
mes de era grega moderna, e era russa antiga, data desde o 
anno 5509 antes da era vulgar, anno correspondente n'es-
tc cómputo ao anno 1 do mundo. 

Usaram d'esta era os imperadores do Oriente nos di­
plomas ; c os russos, até ao imperador Pedro Grande cm 
1700. Usa-se ainda na egreja grega. 

O anno civil começa em 1 de Septembro ; e o an­
no ecclesiastico, no fim de Março, sem dia exactamenle 
lixo. 

Era dos Aiitiocheiios. 
A era dos anliochcnos, usada cm memória da \iclo-

ria de Júlio César, nos campos de Pharsalia^cm 9 d'Agos-
lo do anno 48 antes da era vulgar, começava no Outono. 

file:///iclo


É freqüente na chronica de Eusebio, na chronica de 
Alexandria, na chronica de João Malala, c na chronica cc-
clesiastica d'Evagrio. E é cgualmcntc conhecida com o no­
me d'era cesárca d'Anthiochia. 

Data do 1.° anno da olympiada 183, anno 706 de 
Roma, anno 48 antes da era vulgar, e anno do mundo 
3936. 

Era l l ispaii l iola. 

Data esta era, conhecida usualmente com o no­
me de era de César, desde o anno 38 antes de Chris-
to, (A. C), anno consecutivo á conquista das Hispanhas 
por Octavio César Augusto. 

Começa em 1 dç Janeiro. 
Foi muito usada na península, na França, e na África. 
Deixou d'usar-se na flispanlia desde 1393. 
Nas egrejas dependentes de Barcelona, aboliu-se 

n'um concilio em 1180. No Aragão, aboliu-a Pedro 4." 
cm 1350. Em Castella, aboliu-a D. João I em 1382. 

Em Portugal, só esteve cm uso geral até 1422, no 
reinado d'el-rei D. João I. 

Não diflere da era vulgar, senão em ter começado 
38 annos antes : o que dá a conversão iinmediata d'uma 
era em outra. 

E r a dos Martyres. 

A era dos martyres, usada pelos escriptores chris-
tãos até a introducção da era vulgar no século 6.8, ain­
da está em uso entre os abyssinios. 

Data da acolamação de Diocleciano como imperador 
romano, no dia 29 d'Agosto do anno 284: e chama-se 
era dos martyres, pela perseguição que os christãos sof-
freram no reinado d'este imperador. 

E' também conhecida com o nome de era de Diocle­
ciano. 

Reduzem-se os annos d'esta era a annos da era chris­
tan, acerescentando-se-lhes 283 annos c 240 dias. 
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Era l lohai i ie tana. 
A era mohametana, conhecida usualmente com o no­

me de hegíra, data desde a fuga de Mohamet para Medinn. 
Tevê isto lógar na noite de 15 de Julho do anno 622; 

e por isso começa esta era no dia immediato 16. 
Convertem-se os annos vulgares em annos da hegtra, 

diminuindo-os de 621, (annos decorridos antes da fuga); 
multiplicando o resto por 34 ; e dividindo ô produeto por 33. 

Estes 33 a 34 annos, no cómputo mohametano, corres­
pondem sensivelmente a 32 annos dos nossos. 

Convertem-se/ao contrario,; os annos da hégk*a cm 
annos vulgares, multiplicando^ por 33; dividindo opro-
duclo por 34; e ajtintando ao quociente 621. 

Obtem-se assim os princípios communs dos annos das 
duas eras. 

E r a Judaica . 

Até o século XV, usavam os judeus da era des Seleuci* 
das nas datas. Desde então por diante, adaptaram um cóm­
puto próprio, com o nome drera judaica. 

Data esta era da creação do mundo, supposto entre 
clles 3760 annos, com 3 mezes, antes dá> era vulgar. 

Convertem-se os annos judaicos, em annos vulgares; 
diminuindo-os de 3761; e convertem-se os annos vulgares 
cm annos judaicos, ajuntando-se-lhes os mesmos 3761. 

Obtem-se assim os principies commuris~dos annos das 
duas eras. 

Era Cliristau. 

Segundo o cómputo hebraico da , Bíblia, nasceu 
Christo no anno 4:004 da ereaçãodo mundo ;, esegundo 
o cómputo grego dos $epten\a, nasceu m anno 5j87.lii.-f.. 

Ambas; estas «teonologias. tem dcfensoreiSi.e argumen­
tos de plausibilidadè. No.entapto, é mais,seguido dos.chio-
noJogistas;0 cómputo hebraico. 

Corresponde o anno do nascimento, n'cste cómputo, 
do meio do 4.° anno da Qlyappiada 194, e ao anno 753 da 
fundação de Roma. , i 

http://5j87.lii.-f
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Não são só estes dous cómputos, os que dividem os 
chronólogos em relação ao anno do nascimento de Chris-
to, e ao anno da creação do mundo.' 

Ha mais d'um cento d'opiniõcs a este respeito. 
A opinião gencralisada na aclualidadc, tem o anno 

747 de Roma, cowio verdadeiro anno do nascimento de 
Chrúto. O que dá uma diííerença de 7 annos em todas as 
datas, em relação a este nascimento: para menos ,antes 
d'elle, e para mais, depois d'elle. 

Entre os chronólogos mais acurados, passa como anno 
verdadeito do nascimento de Christo, o anno de Roma 746, 
sendo cônsules Caio Asinio Gallo e Caio Mareio Censorino, 
anno corrente desde as Palilias, (Festas dos Pastores), em 
21 d'Abril. E é correspondente ao anno 37 d'Augusto; cor­
rente desde a morte de César, cm 15 de Março; ao anno 
Juliano 38 ; ao anno 768 das Olympiadas, corrente desde 
o solsticio do, verão; e ao anno 3*992 da creação do mundo. 

A estas datas © que na realidade corresponde o anno 
4714 do período Juliano, havido sempre entre os chronolo-i 
gos,co«io verdadeiro anno do nascimento de Christo. O que 
dá,em todas as datas, em relação a este nascimento, não uma 
diííerença de 7 annos, mas de 6, contados sempre para 
menos nas anteriores, e para mais nas posteriores. 

O anno do nascimento de Christo pôde coBsiderar-se 
em relação aos succèssos anteriores, e em relação aos suc-
cessos posteriores. 

Em ordem aos succèssos anteriores,! está o;anno de 
Christo connexo com o anno da creação do mundo;, com as 
Olympiadas gregas, com a fundação de Rama,le com a era 
hispanhola; e bom assim com as eras do Nabonassar, dos 
Seleucldas, e dos Asntiocheuôs. 

Em ordem aos succèssos posteriores,, está connexo o an­
no de Christo com a era vulgar, com a era dos martyres, e 
com a era mohametana da hegíra; e bem assim com as per­
seguições do Christianismo, com a paz de Constantino,! com 
a divisão do império romano em oriental e occidental, com 
a tomada da Roma pelos godos, com a invasão dos bár­
baros na Europa e na África, cora a entrada dos tnòuros 
nas hispanhas, e cora o novo império de Carlos Magno -



78 

PEKIOOOS HISTÓRICOS. 

Eustro. 

0 período de 4 annos, a que os gregos davam o nome 
de ütympiada, era chamado lustro entre os romanos. 

Foi creado com o mesmo fim que as olympradas, c 
participa dos mesmos inconvenientes. 

Não teve sempre o lustro a mesma duração. Sendo, a 
principio, de 4 annos; prevaleceu depois o uso de se lhe da­
rem 5: e é n'cste sentido que se deve tomar a palavra lus­
tro, na epocha da decadência do império romano. 

Ainda actualmcnte se diz um lustro, para se designar 
um período de 5 annos. 

Designava eslajialavra, na origem, uma festa expiató­
ria, instituída por i SWvio Tullio, e celebrada em epochas 
regulares. E d ahi veio por extensão a significação, que ge­
ralmente se lhe dá. • 

Século. 

A palavra século não teve sempre a mesma significação. 
Os antigos tinham duas espécies do séculos: o nattt-

ral e o civil. 
E' provável, que o século natural fosse em principio 

a duração média'da vida. Mais tarde, não foi senão, como 
o século civil, um período de convenção. 

Na origem, foi o século natural muito grande: attri-
buc-sc-lhe uma duração de 112 até 116 annos. Depois 
diminuiu rapidamente até aos tempos de Plinio, em que 
se lhe dava apenas de 25 a 30 annos. 

Emquanto ao século civil, de valor puramente conven­
cional, variou-se-lhé muito a duração; e é difficil deter-
minar-se-lhe um valor exacto. Horacio, por exemplo, dá ao 
século 110 annos. 

. Actualmentc dá-se ao século um valor fixo e determi­
nado: é um espaço ide 100 annos.: 

Tem o seculô d'hoje maior utilidade nos usos chro-
nologicos, do que os séculos dos antigos. 
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Serve para fixar acontecimentos de 4odas as epochas 
históricas. Remedeia os inconvenientes que os gregos qui-
zeram evitar, creando as Olympiadas ; e tem sobre este 
período a vantagem de ser maior, e não exigir calculo da 
parte do leitor para a determinação exacta da epocha em 
que os acontecimentos tiveram logar. 

Período Jul iano. 

O período Juliano, cyclo assim chamado em honra de 
Julio Escalígero, consta de 7980 annos. Este numero não é 
arbitrário: é produzido pelo produeto dos n.°" 19, 28, e 
15, duração dos 3 cyclos geraes: lunar, solar, e da in­
dicção. 

José Escalígero, filho de Julio Escalígero, quiz dar-
lhe por origem o anno do começo simultâneo dos 3 cyclos, 
de que o período se compõe. E remontando de cyclo cm 
cyclo, achou ser o anno 4713, antes da era vulgar, o an­
no d'cstes cyclos simultâneos. 

O cyclo d'Escalígero presta grandes serviços á chro-
nologia, permittindo verificar immediâtamenlc a que da­
ta corresponde um anno dado, pela sua correlação com ca­
da um dos 3 cyclos. 

Pódc servir também, pela sua grande extensão, 
para determinar exactamentc as epochas dos acontecimen­
tos, que precederem ou seguirem a era christan. 

Para obter-se o anno do período Juliano, correspon­
dente a um anno qualquer, ajnnta-se-lhc 4713 : cia som­
ma é o anno procurado. 

O anno de 1868 é o anno 6581 do período Juliano : 
1868 e 4713 fazem com cITcito 6581. 

O anno do periodo Juliano, correspondente a qualquer 
anno, dá immediâtamenlc, pelos restos das divisões por 19, 
28, e 15, os annos dos cyclos lunar, solar, e de indicção. 

Em relação a 1868, dá o anno 6581 do periodo Ju­
liano, pelas divisões por 19, 28, e i 5 , os restos 7, 1, c 11. 
E estes números exprimem eirectivainentc os annos dos 
cyclos lunar, solar, c de indicção n'cste anno. 



80 

CAEEWDARMIS ESPECIAES. 

Calendário Russo. 

Entre os russos, não se usa do calendário christão re­
formado em 1582, no pontificado do Papaj Gregorio XIII, 
segundo o plano de Liho, medico e astrônomo veronez. 

Usa-se ainda do calendário romano, reformado no go­
verno de Julio César, como pontífice máximo, no anno í6 
antes da era vulgar-, segundo as insinuações do astrônomo 
Sosíffente da eschola d'Alexandria. 

Dá-se a este cómputo Juliano o nome usual de esty-
lo velho, cm anthitese ao nome usual de estylo novo, com 
que se costuma designar o cómputo Gregonano. . 

Alem da Rússia, com os christãos do rito grego\ ne­
nhuma das nações da Europa usa do cómputo Juliano. 

Entre as datas russianas e as datas europeas, ha nes­
te século uma diííerença de 12 dias, que os russos nos 
levam d'atrazo : e haverá sempre, ainda mais um dia a 
maior, por cadai século que for decorrendo.: 

Assim, o dia 10 de Julho entre os russos,, é entre nós 
o dia 22 do mesmo mez : c o dia 25 d'Agosto, entre el-
les, é entre nós o dia 6 de Septembro. 

Em tudo o mais, dá-se plena concordância entre o ca­
lendário russo, c o calendário christão. 

Na designaçãodas datas russianas, costuma-sc designar 
cada um doscstylos ; c escrevem-se em fôrma de fracçâo, 
com o estylo velho em numerador, e o estylo novo em de­
nominador. 

Assim, as datas 1Q Julho, 25 Agosto, são a expressão 

ü T 
usual das nossas datas d'cxcmplo. 

Calendário Judaico . 

O anno Judaico não começa' cm 1 de Janeiw), como 
o anno christão, com principio commura ao calendário sa­
grado c ao calendário civil. 
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No cómputo israelita, usa-se de duas espécies d'annos; 
o civil c o sagrado. 

Ambos estes annos constam de 12 mezes lunares, ca-: 
da um delles de 29 c 30 dias, como no calendário dos 
mohametanos. 

Dão-lhe os judeus os nomes de Schebath (30 dias), 
Adar (29 dias), Nisan (30 dias), liar (29 dias), Sivan (30 
dias), Tamuz (29 dias), Ab Í30 dias), EM (29 dias), Ti-
schri (30 dias), Schesvan (29 ãi*s), Kaslev (30 dias), e 
Thebet (29 dias), na mesma ordem do nosso calendário. O 
mez de Schebath corresponde a Janeiro, começando n'este 
anno no dia 25 ; e o mez de Thebet a Dezembro, comer 
çando no dia 15. 

Ao mez de Schesvan dá-se com freqüência O nome de 
Marschesvan ; e consta alternadamenle de 29 e 30 dias, 
na ordem suecessiva dos annos, assim como o mez de 
fíaslev. 

O dia dos israelitas não começa á meia-noite, como o 
nosso: começa ás 6 horas da tarde. 

De 7 dias suecessivos, a começar cm domingo, forma-
se a semana entre cllcs, como entre nós : mas o subbado 
é para os judeus p dia do descanço, c não o domingo. 
í)ão áqucHc dia o nome de Sabbat. 

A sexta-feira é para eljcs o dia de parascévc, (prepa­
ração para o sabbado). 

Da-sc o nome de Kebia á semana da Paschua, fes­
tividade começada ao anoitecer do dia quatorzenq do 
mez de Nisan, e guardada por espaço de 8 dias. 

O anno sagrado, coordenado em relação ao cómputo 
religioso, começa na primavera na neomenia, (dia do nor 
vilunio), de que o quátòrzeno, ou cahe no dia do equinocio 
vernal, ou logo depois d'cssc dia. Começa no mez de Ni-
san, que vem a canir entre nós. em Março c Abril; e vem 
a ser o 7.° do anno civil, consagrado* aos cómpulos so-
ciaes. 

O mez de Tischri, 7.° do anno sagrado, é o 1." mez 
do «nno civil, começado entre os hebreus no outomno ; 
e vem a cahir entre nós em Septembro e Outubro. 

Os annos civis são de duas espécies: communs e interr 
çalares. 

Os annos. communs são de tres espécies; annos ordíj 
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narm, de 354 dias ; annos defectivos, de 353 dias; e an­
nos abundantes, de 355 dias. 

A fim de haver concordância entre o cómputo do anno, 
e o giro do sol, intercalam os judeus no calendário um 
13." mez, 7 vezes em cada penodo de 19 annos: o que 
constitue o cyclo judaico. 

Intercala-se este mez embolismico, de 29 dias, nos an­
nos 3.°, 6.°, 8.°, 11.°, 14.°, 17.°, e 19." de cada cyclo; 
e dá-se-lhe o 8.° logar na ordem dos mezes do anno," com 
o nome de Veadar. 

Estes annos inlercalares são de tres espécies, como 
-os annos communs: são de 384 dias, c de 383 e 385. 

O cyclo judaico de 19 annos começou a ser adoptado 
por Hillel, no anno 360 da era vulgar. Data desde então 
o calendário usual dos Judeus. 

Nos primeiros tempos era por extremo irregular a di­
visão do anno israelita. No tempo do captiveiro de Daby-
lonia, começou a dar^se-lhe melhor disposição, com a ado-
pção dos mezes doy chaldeus, e dos seus cyclos d'interca-
•ção. Data no entanto, do tempo d'Esdras, e sobretudo da 
epocha dos Machabeus, a computação mais regulardo calen­
dário judaico. 

Antes d'esle captiveiro não davam os hebreus aos me­
zes nomes especiacs: costumavam dcsignal-os somente por 
n.0' otdinaes, desde 1 até 12. Davam apenas, no cómpvlo 
sagrado, os nomes de Abib, Sif, Schata,Elhanim, c Bul 
aos mezes 1.°, 2.', 6.", 1.% c 8.°: (Nisan, liar, EM, Ti, 
schri, e Schesvan). 
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CALENDÁRIO MOHAMETANO. 

O anno mohamctano não começa em 1 de J&noiro, 
como o anno christão. Começa no mez do Moharrem, que 
nos últimos annos tem cabido entre nós em Abril e Maio. O 
mez de Janeiro tem cahido n'estcs mesmos annos, entre 
os mohametanos, nos mezes de Bamadân c Schewwâl. 

O anno mohamctano é exclusivamente lunar, com me­
zes alternados de 29 c 30 dias, á similhança do cóm­
puto judaico; e cada um dos mezes começa sempre na 
neoménia, (dia do novilunio). 

Dão aos mezes os nomes dô Schewwâl (29 d.), 
DsVl-kadeh (30 áX Dsú'1-hedje (29 d.), Moharrem (30 
d.ji Skfar (29 d.), ReU elawwel (30 ãX Bebt ei accher 

Í
29 d.), UjemUi ei awwel (30 d.), Djemkdi ei accher 
29 d.), Bedjeb (30 d.;, Schabbn (29 d.), c Bamadân (30 
.), na ordem do nosso calendário. 

O anno commum consta de 354 dias; c, sendo o ul­
timo dos mezes de 30, de 355. 

Os dias mohametanos não começara como os nossos: 
começam á tarde, e acabam na manhan seguinte. 

De 7 dias suecessivos, a começar cm domingo, for­
ma-se a semana entro elles, como entre nós: mas a sexta-
feira ó que c para. os mohametanos o dia de feriado, 
como para nós o domingo. 

Dão a este dia de feriado o nome de yum ei dju'mada, 
c mais usualmente só o nome de diurna. 

Os dias 13, 14, e 15 de caaa mez são considerados 
pelos musscleraanos como dias felizes. 

O dia do anno novo retrograda 10 a 11 dias por an­
no, em cada anno do nosso calendário, em virtude da mo-
bilidade dos mezes. 

A fim d'haver concordoncia entre o cómputo do anno, 
e o giro do sol, intercalam os mohametanos no calendário 
11 dias, em cada periodo de 30 annos: o que constituo o 
periodo mohametano. 

Dão para isso 30 dias, em logar de 29, ao ultimo mez 
do anno, (DsiVl-hedje), nos annos 2.°, 5.°, 7.°, 10.°, 13,°, 
15.', 18.°, 21.°, 24.°, 26.°, c 29.° do cada cyclo, 



si 
Á estes annos intercalarei, de 355 dias, dá-se o nome 

de kebhés". 
Apesar da simplicidade d'csta correcção, o geral dos 

mussclcmanos não usa d'ella nos annos intcroalares. Ser­
ve-se apenas da observação da lua. 

E como isto pôde dar Jogar a erros locaos, conforme ,1 
maior ou menor proiriptidãò da mesma observação; d'»hi 
vem o apparcccr com irequencia, entre os paizes mohame­
tanos. 1 ou % dias de diííerença nas datas. 

O annó de 1868 correspondo á ultima parte do anno 
1281 do calendário, mohametanO, c â primeira parte do 

_aBno 1285, a contar desde o dia immediato á fuga dd 
Mohamet para Medina, accontecida ria noite de 15 de Ju 
lho dé 622, anno 5335 do poriodo Juliano. 

Desde esse dia, 16 de Julho, data a era mohametmui, 
conhecida usualmente com o nome dó hegira, significativo 
de fuga. 

O anno mohamctano 1288 começa em 24 d'Àhril 
del868: o anno 1284 começou cm 8 de Maio de 1867. 

O Bamadân.do anno 1283; mez d'abstinência entre 
os mohametanos, como entre nós na quaresma, começa 
cm 16 de Dezembro de 1868. O Bamádán do anno 1284 
começou eni 27 de Dezembro de 1867. 

No Ràmdàân aponas é permiltido conier-sò de noite: 
de dia, guarda-se. o jejum mais austero. 

As maiores festividades dos mussetemanos são as do 
Beiram. 

O Beiram do Schéwwkl, (grande festa, festa do sacri­
fício, festa das victimas), c a Pasehua mohametana : e 
dâtó-Hie geralmente os nomes dfc Aid ei Kebir, Aid ei Koi-
ban, e Aid ei Adhha. E* a festividade do Beiram menor. O 
Jieiram do BsúHedje, (celebração do fim do jejum, festa do 
regosijo, festa da oração nas mesquitas), é & Beiram maior. 
Dão-lhe geralmente os nomes de Aid ei Saghtr c Aid d 
Féhu. 
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C A L i E X D . l R l O T l l l C O . 

Entre o? turcos, ha duas espécies de mezes, como en­
tre nós : mezes solares e mezes lunares. 

Os mezes lunares são moveis ; e durante cada perio­
do de 32 annos, vem ft corresponder suecessivamentê á ca­
da um dos nossos mezes. 

Os nomes dos mezes sòlârôs assimilhám-se um póúca 
aos nomes dos rilézes judaicos. 

Dão-lhé os turcos os nomes de Kânúnt s'âni, Srhu-
bât, Múrt, Nisán, Aiyár, B'azlrân, Temúz, Ab, EihU, 
Teschríni ewwel, Teschrini s'âní, o Kânúnt ewwel, na mes­
ma ordem do nosso calendário. O mez de KânM %'âni 
corresponde a Janeiro ; e o mez de Kanxtixl ewwel, a De­
zembro. 

Os nonies dos niezes lunares assimilham-sc geralmen­
te aos nomes dos mezes mohametanos. 

Dão-lhe os turcos os nomes de Schcwwul, ZhXIWadeh, 
2hVl'idjdjeh, Moharrem, S'efer, Bebí'ú-l ewoel, Bebi'u-Í 
'âkhir, Diumâz'i-1 ewioel, Djumâz'i-1 álthir, Bedjeb, Sclia'-
bân, c Bamaz'ân, na mesma ordem do calendário moha-
toetano n'este anno. 

O mez do Schewwâl vem a começar em 26 dc_Janei-
tt ; c o mez de Bamazhân, em 16 de Dezembro. 

-~=~**p*Z& 
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-A.X>"ÇnBTlTE2SrCl A.. 

Ai temperaturas médias de Lisboa, Rio de Janeiro, 
Paris, e Londres, sâo superiores ao zero do lhermómctro, 
indicador da temperatura da congelação da água. 

Às temperaturas médias de S. Pclersburgo, são in­
feriores ao mesmo zero thermometrico, nos mezes de De­
zembro, Janeiro e Fevereiro.. 

No quadro climatologitò de Mablmann, extraindo da 
rlimalologia comparada de Ilumboldt, e insejto na ver­
são franõeza do CursoÀe Meteorologia de Kaemtz, profes­
sor de physica-na universidade de Halle, na Allemanha, 
aebar-se-bão as temftraiuras médias das principaes povoa-
ções do globo, avaliadas com escrúpulos» averíguaçiío 
em cada quadra do anno. 



ALMANACH FAMILIAR. 

CIIRONOLOGIA E CALENDÁRIO. 
PARA 

Ji i 

EP01ICAS HISTÓRICAS 

EM COIIRESrONDENOlA COM 0 ANNO DK 1 8 6 9 . 

E1MH H.XH UllHXtS. 

Período Juliano, (ideado por José EscaligeroJ . . 6582. 
Creação do Mundo, (4004 annos antes da era vulgar] 5873. 
Dilúvio Universal, (2348 annos antes da era vulgar) 4217. 
Vocação d'Abrah5o, (.tronco dos israelitas, 2296 annos an­

tes da ora vulgar) . . . , 4165. 
Lei escripta, (legislação de Moysés no monte Sinai, 1645 

annos antes da era vulgar) . . . 3514. 
Guerra de Tróia, fsustentada pelos gregos contra os troia­

nos, 1270 annos antes da era vulgar) . . . . . 3139. 
Florescimento do Homero, (1000 annos antesda era vulgar) 2869. 
Templo de Salomão, (apogeu da grandeza dos judeus, 991. 

annos antes da era vulgar . . . . . . 2860. 
Primeira Olympiada, [era, em uso natírecia até o anno 312) 2643. 
FundacSo de Roma, (cómputo de Marco YarrSo, usado em 

Roma até Derio) . . : . . 2622. 
Destruiçáo de Carthago, [principio da prosperidade de Ro­

ma, 202 annos antes da era vulgar) 2071 
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Século d'Augusto, (esplendor da litteratura latina) . 1855. 
Domínio dos Bárbaros, (destruiçãe do império romano, 

em 476) • • M'3. 
Florescimento de Mohamet, (origem do Corão em 622) . 1247. 
Século de Carlos Magno (fundação das primeiras escholas, 

na edade média) . . . . . • 1060. 
Primeira Cruzada da Terra Saneia, (levantada na Europa 

por Pedro Ercmita, em 1095) . . . . 774. 
Tomada, de Constantinopla pelos Turcos, (principio da his­

toria moderna e do renascimento das lettras, em 1453). 416. 
Descoberta tia Imprensa, (cm 1460 por Guttenberg).. . 40!). 
Descoberta da America, (em IV.-2 por Christovãn (biombo). 377. 
Descoberta da Índia, (cm 1497 por Vasco da Gama) . 372. 
Descoberta do Brazil, (em 4500 por Pedro Alvares Cabral). 3G9. 
Descoberta da China, (em 1517 por Fernão d'Andrada). 252. 
Florescimento de Luthero, (rm 1517) . . 352. 
Correcção Gregoriana do Calendário, (em 1582) 287. 
«evolução Franceza, (em i 792) 77. 
Inauguração do nacionalismo Allcmão, (em 1804J 65. 

EPOC 11$*» POIITUUUEZ.IS. 

Fundação da Monarchia Portugueza, [em 1139] 731). 
Fundação da Universidade em Lisboa, [em 1288] . . . 581. 
Assassinato d« D. ígncz de ("astro em Coimbra, [em 1355]. 514. 
Acclamação d'EI-Uei D. João 1 », [em 1385] . ' 484. 
Século d'El-Iiei D. Manuel, [esplendor de Portugal] . . 374. 
Estabelecimento da Universidade cm Coimbra, [em 1537 332. 
Perda (1'El-P.ci D. Sebastião cm África, [em 1578] . . 291. 
Restaurarão de Portugal conlra o domínio da llispanha, 

[em 1640] . . 229. 
Terremoto de Lisboa, [em 1755] . . . . H4. 
Expulsão dos Jesuítas de Portugal, [em 175!!] . HO. 
ltelbrma da Universidade de Coimbra, [em 1772] 97. 
Exposição agrícola llracarcnse, [a primeira d'esta ordem 

na Europa, inaugurada em 1792 por D. Fr. Caetano 
Brandão, e renovada em 1863]. . . . * 77. 

Revolução Liberal no Porto, [cm 1820] . 49. 
Promulgação da Carta Constitucional da Monarchia cm] 

18201 . . , . . . 43. 
AscençãodcD. Miírncl de Bragança ao throno, [em 1828]. 41. 
Desemharque da Expedição Liberal nas praias do Mindel-

lo, [cm 1832] m 37. 
Regeneração de Portugal contra o regiiin H absoluto, [em 

1831] 35. 
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Promulgação do Acto Addicional, [em 1852] 17. 
Acclamação d'EI-Rei D. Luiz 1.",Tem 18611 8. 
Exposição Internacional Portuense, [em 1865] . . . 4. 
rallecimento de D. Miguel de Bragança, [em 1865] 4. 

EPOCIIAS BRAZILEIRAM. 

Elevação da cidade do Rio de Janeiro a Capital do Impé­
rio, [em 1765] . 104. 

Fixarão da residência da Família Real de Bragança no 
Brazil, [em 1810] . . . . . 59, 

Independência do Brazil, [cm 1822] 47. 
Juramento da Constituição Política do Império, [em 1826) 43. 
Fallecimento de S. M. 1. D. Leopoldina, mãe de S. M. I. D. 

Pedro II 42. 
Fallecimento de S. M. I. D Pedro 4.8, [em 1836]. 33. 
Promulgação do Acto Addicional, [em 1843] 33. 
Coroação do, S. M. I. D. Pedro 2.» [ein 1843]. . . . 26. 
Casamento do S. M. I. D. Pedro II, com S. M. 1. D. Thereza. 24. 
Inauguração da Estatua Eqüestre de S. M. I. D. Pedro I. 

na Praça da Constituição . 6. 

Áureo Numero, [cyclo de 19 ánnos, em que o anno rojar 
se ajusta com o anno solar] . . . . . 8. 

Cyclo solar, f cyclo de 28 annos, em que os dias da semana 
recahcm nos mesmos dias do mez] . . . 2. 

Indicção Romana, [cyclo de 15 annos, usado nos diplomas 
p o n t i f í c i o s ] . . . . . . " • 

Epacta [excesso de dias do anno lunar ao começar o anno 
solar} • • XVII. 

Lettra Dominical, [lettra da indicação dos Domingos] C. 
Lettra do Martyrologio, [lettra collocada no calendário ao 

lado do nome dos sanctos, para indicar a edade da lua] S. 

TÊMPORAS, 

Fevereiro.... 17, 19 e 20. I Septembro. . . 15, 17 e 18. 
Maio 19, 21 e 22. [ Dezembro . 15 17 e 18, 
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FESTAS MOVEIS. 

Septuagesima . 24 de Janeiro. 
Cinza . . . 10 de Fevereiro. 
Paschua . 28 de Março. 
Ladainhas. 3,4 e 5 de Maio. 
Ascenção . 6 de Maio. 

Espirito Santo . . 16 de Maio. 
Trindade . 23 de Maio. 
Corpo de Deus 27 de Maio. 
Coração de Jesus. 4 de Junho 
Advento 28 de Novem. 

BÊNÇÃOS. 

São prohibidasdesde Quarta-Feiradc Cinzaalé ao 1.° Domingo 
depois da Paschoa; e desde o 1.° Domingo do Advento até ao 
dia de Reis. 

ESTAÇÕES DO ANNO-

NO HEM1SPHERIO DO NORTE. 

Primavera . 20 de Março. ] Outomno 22 de Septembro. 
Estio 21 de Junho. I Hynverno . . 21 de Dezembro. 

NO HEMISPHERIO DO SUL. 
Primavera . 22 de Septembro. | Outono . . . 20 de Março. 
Estio . . 21 de Dezembro. | Hynverno.... 21 de Janeiro. 

, E C L I P S E S 
27 cie Jane iro . 

Eclipse da lua visível; principia ás 11 horas c 55 minutos 
da noite. 

11 de Fevere iro . 

Eclipse do sol, invisível. 

2 1 de J u l h o . 
Eclipse da lua, invisível. 

9 de jtgosto. 

Eclipse do sol, invisível. 
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DIAS DE GRANDE GALA-

EM PORTUGAL. 

Dia d'Anno-bom 
Outliorga da Curta Corfstitucional 
Juram- hto da Carta constitucional, e annos de 

S. M. I. a Duquezade Braganç 
Annos do Príncipe Keal 
Annos de S. M. a Rainha D Maria Pia. 
Annos de S. M. El-Rei l). Fernando. 

'Ànnos daS. M. El-ltei D. Luiz 1.° 
Nossa Senhora da Conceição . . . 

NO BRAZIL. 

Dia d'Anno-bom . . . . . 
Dia em que S. M. I. declarouTtcar no Brazil 
Annos de.S. M. a Imperatriz 
Juramento da, constituição 
Elevação de S. M. o Imperador ao throno. 
Declaração da maioridade de S. M. I. 
Annos da Princesa Imperial D. Isabel 
Casamento de SS. MM. II . 
Independência do Império 
Dia de Sancta Thereza . . , . - . 
Annos de S. M. o Imperador 
Dia de S. Pedro d'Alcantara. 

1 
29 

31 
28 
16 
29 
31 
8 

de Janeiro, 
de Abril. 

de Julho.-
de Septembro. 
de Outubro, 
de Outubro, 
de Outubro, 
de Dezembro. 

f de Janeiro. 
9 de Janeiro. 

14 de Março. 
25 de Março. 

7 de Abrit. 
23 de Julho. 
29 de Julho. 
4 de Septembro. 
7 de Septembro. 

15 de Outubro. 
19 de Outubro. 
2 de Dezembro. 

DIAS DE PEQUENA GALA-

EM PORTUGAL. 

Annos de S. A. a Infanta D. Antonia. 
Domingo de Paschoa . . 
Sobrenome de S. M. El-Rei D. Luiz Philipe. 
Nome de S. M. El-Rei D. Fernando 
Corpo de Deus 
Coração de Jesus 
Annos de S. A. a Infanta D. Isabel Maria. 
Nome de S. M L a Duquezi de Bragança. 
Annos de S. A. a Infanta D.*Maria Anna 
Nome de S. M. a Rainha. 

17 de Fevereiro. 
12 de Abril. 

1 de Maio. 
30 de Maio. 
11 de Junho 
19 de Junho, 
4 de Julho. 

10 de ulho. 
21 de Julho. 

8 de- Septembro. 
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Anniversario do consórcio do S. M. El-rei. 
Annos de S. A. o Infante D. Augusto, c nome 

do Príncipe Real . 
Acclamaçâo de D. João IV 
Dia de Natal 
Ultimo dia do anno 

6 de Outubro. 

4 de Novembro. 
1 de Dpztii Lo. 

25 de Dezimbro. 
31 de Dezembro. 

NO BRAZIL. 

Dia de Reis . . . 
Nossa Senhora das Candôas . . 
Annos da Princeza a Condeça d'Aquila. 
Annos de S. A. I. o Conde de Eu. 
Annos da Princeza D. Leopoldinu. 
Sagração de S. M. o Imperador. 
Annos de S. A. o conde d'Aquila 
Annos de S. M. a Imperatriz Viuva . 
Annos de S. A. a Princeza de Joinville 
Annos de S. A. a Duqueza de Saxc . 
Festa da Ordem Imperial do Cruzeiro. 

6 do Janeiro. 
2 de Fevereiro. 

1J de Março. 
28 de Abril. 
13 de Julho. 
18 de Julho. 
19 de ult.o. 
31 de Julho. 
2 de Agosto. 
9 de Agosto. 
1 de Dezembro 



JANEIRO. 
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a Eithemerides Rel ig iosa*. 
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O 
a 

1 
2 
3 
4 
b 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
PJ 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 

Sex. 
Sab. 
Dom. 
Seg. 
Ter. 
Quar. 
Quin. 
Sex. 
Sab. 
Dom. 
Seg. 
Ter. 
Quar. 
Quin. 
Sex. 
Sab. 
Dom. 
Seg. 
Ter. 
Quar. 
Quin. 
Sex. 
Sab. 
Dom. 
Seg. 
Ter. 
Quar. 
Quin. 
Sex. 
Sab. 
Dom. 

•J< Circumcisão do Sen!i< r. 
S. Isodoro H. M 
S. Antcro li. \1.—St." Genoveva. 
S. Gregorio li. -S . Tito. 
S. Simeão Estiiita.—Saneia Apolinaria. 
•i-4 Dia de Reis. 
S. Iheodoro, Monge. 
S. Lour»nço Justiniano, Patriarca de Veneza. 
S. Juliano M. 
S. Paulo 1.° Eremita.—S. Gonçalo de Am. 
S. Hygino P. M.—S. Honorato. 
Nossa Senhora de Jesus 
Sl.° Hilário B. e Dr. da Egreja. 
S. Feliz Al. 
St.0 Amaro Ab. 
S. Mareei Io Os Ss. Martyres de Marrocos. 
St." Antão Ab. 
A Cadeira de S. Pedro em Roma. 
O SS. Nome de Jesus.—N. S." da Providencia 
S. Sebastião M. 
St." Ignez V. M. (jejum em Lisboa). 
>í« S.Vicente M., Padroeiro de Lisboa. 
Os desposorios de N." S.a com S José. 
Spptuagesima. N.a Senhora da Paz. 
A Conversão de S. Paulo Ap. 
S. Polycarpo tf. M.—St.1 Paula V. 
S. João Chrysostomo. 
S. Cyrillo B 
S. Fiancisco.do Salleâ—S. Pedro Thomaz. 
St " M.artinba V. M. St." Jacintha de Mariscotti. 
Sexagesima. 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 

PORTUGAL. 
PnAZES DA LUA. 

BRAZIL. 

5<£Q.m. ás 5 h. 48 m. a m. 
12©L.n. ás 6 h. 19 m. da t. 
20$Q.c . ás 11 h. 52 m. da t. 
28®L.ch.ásl2 h. 56 m. da m. 

5£Q-rfl-ás 3 h. 33 m.dam. 
12® L.n. ás 4h. 4m. da t. 
20 3)Q.c. ás 9h . 37m. da t. 
28 (g) L. ch. ás 10 h. 41 m. da t. 
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Quin. 
Sex. 
Sab. 
Dom. 
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Sex. 
Sab. 
Dora. 

S. h'iiacio li. M.—St:" Biigida V. [jejuinj. 
Ptinli.aeão de N. Senhora. 
S. ISníz"». M.—O ü. Odoiico F. 
?!.° André ('(Msiiio 15. —S. José de Leonissa 
Si."' »<.'IUM|.I V. M.—S. Pedro Baptista. 
As Chagas de Christo. St.a Dnrotbea V. M. 
QuinquageMma. S Roniualdo Ab. 
S. João da Matta F. da O. da SS. Trindade. 
St. "A polônia V. M. 
cinza. 
S. Lázaro H.—Os fundadores dos Servitas. 
St.a Eulalia V. M. 
S. Gregorio II. P.— St.a Catharina do Ricci. 
[l.°da quaresma].—O. B. João Baptista. 
Trasladarão de Sancto Antônio. 
S. Porphirio M. 
Têmporas.— S. Faustino M. 
S. Theotonio 1.' P. de St." Cruz de Coimbra 
Têmporas.—S. ('ourado F. 
Têmporas.—Si.0 Eleutheiio B. 
|2.° Í!I quaresma].— S. Maximiano B. 
A Caii"i"a de *> Pedro em Antiiwhia. 
S. 1'edio Dajiião 11. 
S. Mallieus. 
S. ('ezario. 
S. ('ezario. 
S. Torquato, Arceb. de Braga. 
(.3.° da quaresma). S. Leandro, Ar. de Sevilha 

PORTUGAL. PHAZKS DA LUA. 
BRAZIL. 
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43 
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43 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
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54 
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59 
57 
58 
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3 ( £ Q . m. ás 4 h. 22 m . d a t . 
11 % L. n. ás 1 h. ->) ín. da t. 
lü J ) Q . c. ás í h.lií ín. d a t . 
áofiSL. ch. ás 11 h. 31 m . d a m . i-). 

3<£Q. m. ás 2 h 7m.dat. 
11® L. n. ás 11 h. 5m.dam 
19 J )Q. c. ás 2 h. 17m.dat. 
26 ( g L . ch.ás 9 h. 16 m. dam. 
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Seg. 
Ter. 
Quar. 
QJÍII. 
Sex. 
Sab. 
Dom. 
Seg. 
Ter. 
Qiar. 
Quin. 
Sex. 
Sab. 
Dom. 
Seg. 
Ter. 
Quar. 
Quin. 
Sex. 
Sab. 
Dom. 
Seg. 
Ter. 
Quar. 
Quin. 
S-x. 
Sab. 
Dom. 
Seg. 
Ter. 
Quar 

E p l i e m e r i d e a R e l i g i o s a * . 

St.0 Adriano, M.—S. Rosendo. 
S . Simpiicio P. 
Sl.° Hem terio M.—S. Martinho Sold. M. 
S. Casiaino.—S. Lueio P. M. 
S. rneopíiilôB. - S Jiáo JoséF . 
St.° Ollegario B.—St* Coleta V. 
4.° da quaresma.— S. Thoinaz Dr. da Eg. 
S. João de Deus. 
St." Francisca Romana. St.* Catharina de Bo. 
S. Militão e seus 39companheiros MM. 
S. Cândido M. 
S. Gregorio P. e Dr. da Egreja. 
A. B. Saneha V., Infanta de Portugal. 
A Paixão.—-Trasladaçáo de S. Boaventura. 
S. Zacharias P. 
S. Cyriaco M. 
S. Patrieio.—St.1 Gertrudes. 
S. Gabriel Archanjo.—S. Narciso Are. de B. 
As Sete Dores de N. Senhora—S. José. 
S. Martinho Dumiense, Are. de Braga. 
S. líaiito, Ab. 
Trevas.—St.0 Emygidio B. M. 
S. Fclix o seus comp. MM. 
Trevas. 
>i< Endoenças Annunciação de N. Senhora. 
Paixão.—S. Braulio li. 
Allcluia.—St." Augusta M. 
Paschua. 
S. Victormo e seus comp. MM. 
S. João Climaro. 
St." Balbina .vi.—S. Benjamin, diacono. 

P11AZES DA LUA. , „ „ „ 
PORTUGAL. BRAZIL. 

5 (£ Q. m. ás 5 h. 9 m. dam. 
13 Q l,. n. .is 8 li. 19 m. da in. 
21 3)Q. c. ás 5 h. 20 m. da in. 
27 r $ L . ch. ás 8 h . 5 9 m . d a t . 

5 ( £ Q . m . á s 2 h . 5 4 m . d 
1 3 ® L. n. ás6i i . 4m.d 
i l D Q . c. ás3h . 5 m . d 
27 ® L . c l i .as6h.44m. d 
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Quin. 
Sex. 
Sab. 
Dom. 

-Seg. 
Ter. 
Qnar. 
Quin. 
Sex. 
Sab. 
Dom. 
Seg 
Ter. 
Quar. 
Quin. 
Sex. 
Sab. 
Dom. 
Seg. 
Ter. 
Quar. 
Quin. 
Sex. 
Sab. 
Dom. 
Seg. 
Ter. 
Quar. 
Quin. 
Sex. 

S. Macario.—As chagas de St.a Catharina. 
S. Francisco de Paula. St." Maria Egypciaca. 
S. Panoracio B. 
Paschoela, St0. Isidoro, Arceb. de Sevilba. 
S. Vicente Ferrer. 
S. Marcellino M. \ 
St.0 Epifanio B. M. ( 
St.0 Amancio B. [Jub. do SS. Sacramento.] 
St.a Maria Cleopha. 
St.0 Ezcguiel Propb. 
S. Leão I. Papa, 
S. Victor M. portüguéz. 
St.0 Hermenegildo M. 
S. Tiburcio M.—S. Valeriano M. 
Ss. Rasilissa e Anastácia MM. S. Eutichio M. 
St.a Engrâcia M. portug. 
St.Q- Aniceto P. M. 
S. Gualdino B. Cardeal. 
S. Hermogenes Al. 
S t a Ignez de Montepoliciano. 
St ° Anselmo, Arceb. de Cantuaria. 
Os Ss. Sottero eCaio MM. 
S. Jorge, M. Defens. do Reino de Portugal. 
S. Fjdelis de Sigmaringa. 
S. Marcos Evang. 
S. Pedro de Kales, l.« Bispo de Braga. 
S. Tei tulliano B.—S. Turibio Are. de Lima. 
S. 1'rudencio B.<—S. Vital M. 
S. Pedro M. D. 
8t.a Catharina de Sena . -S . Peregrino. 
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PORTUGAL. 
PHAZES DA LUA. 

BBAZ1L. 

3&Q. m. ás 8li. 14 m. dát. 
12®L. n. ás 1 li. 13 m.dam. 
19 2) Q. c. ás 2 h.32m.dat . 
26©L. ch.ás 5 h. 47 m.dam. 

3f£Q. m.ás. Sh 59m.dat. 
12 ® L . n: ás 10 h. 58m.dat. 
19 3IQ. c. ás 0 h. I7m.dat. 
26C©L. ch.ás 3 h. 32 RI. dam, 
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Dom. 
Seg. 
Ter. 
Quar. 
Quin. 
Sex. 
Sab. 
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Ter. 
Quar. 
Quin. 
S>«. 
Sab. 
Dom. 
Seg. 
Ter. 
Quar. 
Quin. 
Sex. 
Sab. 
Dom. 
Seg. 
Ter. 
Quar. 
Quin. 
Sox. 
Sab. 
Dom. 
Seg. 

S. Filippe e S. Thiago App. 
St.0 Athanasio B. c Dr. da Egreja. 
Inv. da St.a Cruz.—Mat. de N. S.a Ladainhas. 
St." Monica V. Mãe do St.0 Ag. Ladainhas. 
Conversão de St.° Agostinho.—(jejum,). Lad 
•]•< Ascenção do Senhor. 
St.°Estanislau B. M— St.0 Augusto M. 
Apparição de S. Miguel Archanjo. 
S. Gregorio Nazianzeno B. e Dr. da Egreja. 
SI.0 Antônio Are. de Florcnça. 
St.0 Anastácio M. 
St." Joanna, Princeza de Portugal. 
N. Senhora dos Martyres. S. Pedro Regai F. 
S. Gil. 
St.0 Indaleto o seus Comp. MM. [jejum]. 
Espirito Saricto. 
S. Paschoal Bayláo. 
S Venancio M. 
(Têmporas] S. Pedro Celestino P., St.° lvo. 
S. Bcrnardino de Sena. 
[Têmporas] S. Mancos M. 
St a Itita de ('assia. 
[ remporas] S. Uasilio Are de Rraga. 
St." Afra M Trasladação de S. Domingos. 
S. Gregorio VII. P St." M.a Mag. de P ,zzi. 
S. Filippe Ncry. fund. daCongr. do Orat. 
>í< Corpo do. Deus. 
S. Germano. 
S. Máximo B.—St.a Theodosia V. 
S. Fernando Rei de Castella. 
St." 1'etronilla. 
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PORTUGAL. 
PÍ1AZES DA LUA. 

BIUZIA. 

3(£Q.m. ás 1 h. 7 m. a t. 
11©L.n. ás 3 h. 33 m. da t. 
18DQ.C ás 8 h. 55 m. da t. 
95j^L.ch.ás 2 h.49 m. dát . 

3<£Q.m.ásl0h. 52m. dam 
11® L.n. ás 1 h. 18m. da t. 
ISDQ.c. ás 6 h. 40m. da t. 
25g)L.ch.âs Oh. 34 m. da t. 
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Seg. 
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Sex. 
Sab. 
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Seg. 
Ter. 
Quar. 
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Sex. 
Sab. 
Dom. 
Seg. 
Ter. 
Quar. 

E p h c m c i h l e s Religioso*, 

S. Firmo M.=S. Fortunato.(l." oitava]. 
S. Marcellino M. (2.a oitava] 
St.0 Ovidio, Bispo de Braga (jpjuin]. 
•E« SS. Coraçãu do Jesus. 
S. Marciano M.—S. Boníacio B. 
S. Norberto B.—St" Paulina V. M. j 
S. Roberto Ab. 
S. Salustiano.—S. Severino. : 
Ss. Primo c Feliciano. j 
St.a Margarida, Bainha de Escócia. | 
S. Barnabé, Ap. j 
S João de S. Facundo. 1 
[•!< no patriarchadoj St.0 Antônio de Lisboa. 1 
S. Basilio Magno Are. eDr. da Egreja. 1 
S. Vito M. l 
S. João Francisco Uegis—St.0 Aureliano' B. 1 
S. Manuel o seus irm. MM. —A B. Ihereza. 1 
Os Ss. Marcos e Marcelliano irm. MM. 1 
St." Juliana de Falconieri. V. 1 
S. Silveno P. M.—S. Maça rio B. 1 
S. Luiz Gonzaga. 1 
S. Paulino B. 1' 
S. JoãoSac—St.a Edcltrudes. Ijejum], 1 
•Ji Nascimento de S. João Baptista. 1 
S. Guilherme Ab.—St." Febronia M. 1 
S. João e S. Paulo irm. MM.—S. Pelagio M 1 
S. Ladislau, Rei da Hungria. V 
A Pur." de N. Senra. — , jejum]. li 
>Í<S. Pedro eS . Paulo, App. If 
Commcmoração de S. PaulO/ Ap. ; li 

i 

PORTUGAL. P H A Z £ S 

2 <£ Q.m.ás 6h.47m dam. 
10 ©L.n . as 3h. 18m.dam. 
17 JiQ.c. ás lh.41 m.dam. 
24 Qf;L. ch.ás 1 h. Sm. dam. 

D A L l J A - BRAZIL. 

2(£ Q.m.ás 4h.32m.da.nr 
10® L.n. ási lh . 8m.da.ií 
17 2)Q.e. ás H li. 26 in. da. 1. 
24® L.cli.ás'10h.50m da.t. 
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Quin. 
Sex. 
Sab. 
Dom. 
Seg. 
Tnr. 
Quar. 
Q.iin. 
S-x. 
Sab. 
Dom. 
Seg. 
Ter. 
Q.iar. 
Q i i i i . 
S-x. 
Sab. 
Dom. 
Seg. 
Ter. 
Qiar. 
Q.i.n. 
Sex. 
Sab. 
Dom. 
S-«g. 
Ter. 
Quar 
Quin 
Sex. 
Sab 

E p h e m e r i d e s Rcligiowa*. 

S. Theodosio Ab. 
Visitação de Nossa Senhora— St.a Mareia M. 
S. Jacmlho M. -S. Heleodoro B. 
St.a Isabel Rainha de Portugal. 
Festa do Preciosis. sangue de N. S. J. Chr 
•" a Domingas V. ,\i. 

a 1'uMieria.—s. Cláudio c seus c. MM. 
Procopio M. 
Cyrillo H. M. 
a Amélia. V 
Pio M.— Trasladação do S. Bento. 
JoáoGualhei to. 
Anacleto P M. 
Boavcntuia B. Carrl. F. 

S. camillo de Lcllis—S. Henrique Imper. 
N. Sen iorado Carmo.—Tríun. daSt. ' Cruz. 
St.» Aleixo. 
Sl.a iMarinha M.—s. FredericoB, M 
O Anjo Cust do Keino Sl.a»Justa e Rufina. 
S. Jftronimo.—S. Emiliano.—S. Elias Proph 
Sl,a Praxedes. 
St.a Maria Magdalenn. 
St.0 \nolinario, 3. M.—S. Libório B. 
St.a Cíirisliiia M—S. Fransisco S olano. 
S. Thiago Ap.—S. Christovão M. 
SancfAnna. 
S. Panlaleáo, Medico, M., 
St.°InnocencioP. 
St.a Martha. 
S. ItufiuoM —AsSt."Máxima e Donatilla. 
St.° Ignacio de Loyola. 

182 
183 
184 
185 
180 
187 
188 
189 
190 
191 
192 
193 
194 
195 
196 
197 
198 
199 
800 
201 
202 
201 
204 
20 
20B 
207 
208 
209 
21f» 
211 
21 

PORTUGAL. 
PIIAZES DA LUA. 

BRAZIL. 

2(£Q. m.ásI2h. l3m dam 
9 $ L . n . as I h. 4m.da t. 

18 $Q.o . ás 6 h. 14 m.dam 
23 ©L.ch.ás 1 h.21m.dat. 
31 DQ.m. ás 4h.32m.dat. 

2(£Q. m. ás 9h.58m. da.t. 
9 ® L. II. ás 10 h. 49 m. da. m 

18 3)Q.c. ds 3 li. 59 m. da. t. 
23 © L . ch.ás 11 h. 6m da. m 
M M . m. ás 2 h. 17m.da. t. 

file:///nolinario
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Dom 
Seg. 
Ter. 
Quar. 
Quin. 
Sex. 
Sab. 
Dom. 
Seg. 
Ter. 
Quar. 
Quin. 
Sex. 
Sab. 
Dom. 
Seg. 
Ter 
Quar. 
Quin. 
Sex. 
Sab. 
Dom. 
Seg. 
Ter. 
Quar, 
Quin. 
St-x. 
Sab. 
Dom. 
Seg. 
Ter. 

EpHenieriaes Rel igiosa». 

. s. Pedro ad vincula.—Os M vi. de Cheias. 
N. Senhora dos Anjos.—st.0 Estevão P. M. 
Invenção de Sancto Estevão, Proto-Martyr. 
S. Domingos —S. Tei tuliana M. 
N. Senhora das Neves. 
Transfiguração de christo—Santiago Erem. 
S. Caetano.—st.0 Alberto. 
S. Cyriaco e seus comp. MM. 
S. Romão M. 
S. Lourenço M.—St." Filomena M. 
OsSs. Tiburcio eSuzana MM. 
St." Clara. 
Os Ss. Hippoiyto e Cassiano MM. 
st.° Euscbio—St." Athanasia V. [jejum]. 
>$<Assumpç5o de N. Senhora. 
S. Roque.—S. Jacintho D. 
S. Mamede M. 
S. Joaquim. 
S. Luiz. B. 
S. Bernardo, Dr. da Egreja. 
St.a Joana Francísca V—St.0 Anastácio M. 
S. Timotheo M. 
S. Filippe Benicio.—S. Líberatoeseus c.MM, 
S. Bartliolomeu M.—S.t" Áurea M. 
S Luiz, Rei de França. 
S. Zeferino P. M. 
S. José de ("alazans.—S. Rufo B. M. 
St.0 Agostinho B. e Dr. da Egreja. 
Sagrado Coração de Maria. 
St.a Rosa de Lima. 
S. Raymundo Nonnato. 

PoniuoAL. P U A Z E S 

7 ® L. n ás 9 h.34m.dat. 
14 3)Q. c. á s l2h . 7m.dat . 
22 ® L . ch.ás 3 h.50m.dat. 
30 C Q . m. ás 7 h.24m.dom. 
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234 
235 
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238 
239 
240 
241 
242 
243 

D À L Ü A ' BRAZIL. 

7@L. n. as7h.l9m.dat. 
14 J) Q. c. ás9h.52in.dam. 
22® L.ch.'ásl h.35m.dat. 
30CQ.m.asSh. Om.dam. 
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Quar. 
Quin. 
Sex. 
Sab. 
Dom. 
Seg. 
Ter. 

• Quar. 
Quin. 
Sex. 
Sab. 
Dom. 
Seg. 
Ter. 
Quar. 
Quin. 
Sex. 
Sab. 
Dom. 
Seg. 
Ter. 
Quar. 
Quin. 
Sex. 
Sab. 
Dom. 
Seg. 
Ter. 
Quar. 
Quin. 

Epbemeridea Rel ig Icsan. 

St." Egydio Ab. (Principiam as ferias geraes) 
St.0 Estevão, Rei da Hungria.—S. Brocardo. 
St.a Euphemia M. 
St" Bosa de Viterbo. 
Si.0 Antônio.—Traslad. dos mart. de Lisb. 
St." Libania. 
S. Joáo M.—St.0 Anastácio M. 
Natividade de N. Senhora. 
S. Sérgio P. 
S. Nicolau Tolentino. 
St.a Theodora. 
St." Auta V. M. 
0 SS. Nome de Maria. 
Exaltação da Sancta Cruz. 
[Têmporas; jejuir ]—S« Domingos em Soriano 
Trasladaçâo de S. Vicente. 
[Têmporas ; jejum]—S. Pedro de Arbues M. 
[ Têmporas; jejum]—S. Jo«é de Cupertino. 
Festa das Dores de M. Senhora. 
St." Cândida \ . M. 
S. Matheus Ap. e Evang. 
S. Maurício M. 
S. LinoP. M. 
N. Senhora das Mercês. 
S. Firmino B. M.—s. Ilcrculano M. 
Os Ss. Cypriaiio e Justina MM. 
S, Joáo Marcos. 
S. Wenceslau, Duque de Bohemia. 
S. Miguel Archanjo. 
S. Jeronymo, Dr. da Egreja. 

PORTUGAL. P Í 1 Â Z E Í 

6 ® L.n. âs5 b. 32 m.dam. 
12 J) Q. c. à s8h . 49 m d;it. 
í0®L.ch. ás 8 h. 7m.dat 
i8f£Q.m. a s8h .36m.da t . 
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DA LUA. m â . „ 
BRAZIL. 

I 
6 $$ L. n. as 3 h. 17 m. da m. 

12 3)Q. c. as6h. 31m.dat. 
20 ® I. eu. as 5 h. 52m.dat. 
28 <£ Q. m. as 6 h 21m.dat. 
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Sex. 
Sab. 
Dom. 
sog. 
Ter. 
Quar. 
Quin. 
Sex. 
Sab. 
Dom. 
Seg. 
Ter. 
Quar. 
Quin. 
Sex. 
Sab. 
Dom. 
Seg. 
Ter. 
Quar. 
Quin. 
Sex. 
Sab. 
Dom. 
Seg. 
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12 3 ) Q . c a 
20 ® L ch. a 
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E p l i c m c r i r t c s R e l i g i o s a » , 

• 

Os Ss. Veríssimo, Máximo c Julii, irm. MM. 
Os Anjos da Guarda. 
Festa do Rosário de N. Senhora. 
S. Framisco de Assis. 
S. Plácido e seus comp. MM. 
S. Bruno. 
S. Marcos P. 
Sl . a Erigida, Princeza da Ncricla. 
S. Dionysio B. de Paris. 
S. Francisco de Borja, Padroeiro do Reino. 
N. Senhora dos Remédios.—S. Finmno B. 
S Cypiiano B. M. 
St.0 Eduardo Rei da Inglaterra.—S. Daniel. 
S. Calisto P. M.=S. Guadencio B. M. 
St.a Tliereza de Jesus V. 
S. Marüniano M.—S.Gallo Ah. 
St.a Hedwiges, duqueza do Polônia. 
S. Lucas Evangelista. 
S. Pedro de Alcântara. 
St.a Iria M. Portug.—S. Joáo Cancio. 
St.a Uisula e suas comp. MM. 
Ded. da Basílica de Maíra.—St." M." Salomé. 
S. João Capistrano, 
S. Raphael Archanjo.—S. Fortunato M. 
Ss.Cryspim o Chrispiniano, irm. MM.sap. 
St-0 Esleváo B. M. 
St.0 Elesbâo, Imperador da Ethiopia. 
S. Simão e S. Judas Thaddeo, App. 
S. Feliciano.—Trasladaçâo de St." Isabel. 
S. Será pião 'B. [jejum]. 
S. Quintiano. 

X. P I ^ Z E S M L U A - BRAZIL. 

s 1 h. 45 m. da t. 
s 9 h . 28 m dam. 
s l h . 21 m. da t . 
s9h . 0 m. dam. 

5 © L . n. as l l h . 3 0 m . d 
12 D Q c. as 7 h . l 3 m . d 
2 0 © L ch.as 11 li. 8m.d. 
28 (£ Q m. as 6h.45m.d? 
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Sab. 
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Seg. 
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3©L. n. ás 
11J)Q. c. ás 
19®L. ch.ás 
26(£ Q. m.ás 

E p l i c m c i - i d e s I t e l i g ionas . 

•J< Festa do todos os Sanctos. 
Commemor. dos defunctos.—S.VictorinoM. 
S. Malaquias B. primaz da Irlanda. 
S. Carlos Borromeu. 
S. Zacliarias c St.a Isabel, pães de S. Joáo B. 
S. Severo B. M. 
S. Florencio B. 
S. Severiano. 
S. Theodorio M. 
St.0 André Avelino. 
S. Martinho B. 
S. Martinho P. M. — S. Diogo. 
St.» Eugênio B. de Toledo. 
0 Patrocínio de N. Senhora. 
St." Gertrudes Magna. 
S. Gonçalo de Lagos. 
S. Gregorio Thaumaturgo, B. 
S. Romão M. {Ded. dabas. de S. Ped.eS. P.J 
St." Isabel Rainha da Hungria. 
S. Felix de Valois, fundador dos Trinos. 
Apresentação de N. Senhora. 
St." Ceciliá M. 
S. Clemente P. M.—St." Felicidade M. 
S. João da Cruz—St.0 Estanislau Kostka. 
St." Catharina M. 
S. Pedro Alexandrino. 
St." Margarida de Saboia. 
[l.° do advento]—S. Gregorio III P. 
b. Saturino M. 
St.° André Ap. 
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PflAZES DA LUA. 
L. BRAZIL. 

11 h. 1 m. dát. 
2h. 22 m.dam. 
6 h. 44 m. da m. 
5 h. 49m.dat . 

3®L. n. ás 8h . 46m.dat. 
11 3)Q. c. ás 12 h. 7m.dam. 
19®L. ch.ás 4 h. 29m.dam. 
22<fQ.m.ás 3h . 25m.dat. 
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Quar. 
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Sex. 
Sab. 
Dom. 
Seg. 
Ter. 
Quar. 
Quin. 
Sox. 
Sab. 
Dom. 
Seg. 
Ter. 
Quar. 
Quin. 
Sex. 
Sab. 
Dom. 

Ter. 
Quar. 
Quin. 
Sex. 
Sab. 
Dom. 
Seg. 
Ter. 
Quar. 
Quin. 
Sex. 

K p l i c m c r i d c s Uc l ig ioMas . 

St.0 E!oy B. 
St.a Bibiana M. -St.0 Aurélio M. 
S. Francisco Xavier, (jejum]. 
St." Barbara M., fjejumj. 
[2.° do advento.]—S. Geraldo, Are. de Braga. 
S. Nicolau. 
St.° Ambrosio B. e Dr. da Egreja. 
>í< N. Senhora da Conceição, Padr. do Reino. 
St" Leocadia M. 
S. Melchiades P. M. 
S. Damaso P. Portug.—S. Franco, [jDjum].] 
[3.° do advento.]—S. Justino M. 
St.» Luzia M. 
St.° Agnello Ab. 
St.» Eusebio B. M., [jejum]. 
As Virgens de África MM. 
S. Lázaro B., [jejum]. 
N. Senhora do 0—St.0 Espiridiáo. 
[4.° do advento.]—St" Fausta. 
S. Domingos de Silos Ab. 
S: Thomé Ap. 
St.0 Honorato M. 
S. Servulo. St.a Victoria M. 
S. Gregorio M., (jejum]. 
>J« Nascimento de N. Senhor Jesus Christo. 
St.° Estevão Proto Martyr. (l.a oitava]. 
S. João Ap. e Evang. [2." oitava]. 
Os Ss. lnnocentes MM. [3." oitava). 
S. Thomaz. M. Arceb. de Cantuaria. 
S. Sabino B. M. 
S. Silvestre P. 

M D I W t , PB AZES DA LUA. 
PORTUGAL. BRAZIL. 

3 ® L.n. ás 10 h. 7 m. da m. 
lODQ.c. ás 10 h.38m. da t. 

Si8fJ)L.ch.ás 11 h. 16 m. da t. 
|26<£Q.m. ás 1 h. 59 m. da m. 

3@L.n. ás 7 h. 52 m. d 
l.O^Q.c. ás 8h . 23m. d 
18®L.ch.âs 9h. Im. d 
26g;Q.ra. âsll h. 4im. d 
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NAMCBMETVTOti K OC4LASOS SSO KOI, Í:.W 1SGO. 

«I:imeía'©. 
m. t. m. 

1 
9 

17 
25 

7 26 
7 25 
7 22 
7 17 

4 42 
4 50 
4 59 
o 8 

5 11 
o 10 
í» 7 
5 2 

t. 
2 27 

35 
44 

m. 
Marro . 
t. 'nt. 

1 
9 

17 
25 

1 
9 

17 

1 
ü 

17 
95 

1 
9 

17 
25 

f, 36 
6 24 
6 írt 
5 57 

5 50 
H 58 
0 6 
6 15 

i 21 
4 9 
3 55 
3 24 

Slaio. 
t. m. 

5 1 
4 52 
4 44 
4 38 

6 52 
7 0 
7 8 
7 15 

3 1 
"2 37 
2 29 
2 23 

2 53 

t. 
3 35 
3 43 
3 51 
4 0 

t. 
4 37 
4 45 
4 51 
5 0 

•Sulino. 
m. t. ih. t. 

4 36 
4 40 
4 46 
5 53 

7 31 
7 30 
7 2t; 
7 20 

2 21 
2 25 
2 31 
2 38 

5 16 
5 15 
3 11 
3 5 

Agosto . 
m. 1. m. 

4 59 
."> 7 
5 14 
5 22 

17 13 
7 4 
6 54 
6 42 

2 44 
2 42 
4 59 
3 7 

m. 
Mepte inbro. 

t. in. 
5 29 
o 36 
5 41 
5 52 

6 31 
6 18 
(> S 
5 ró-2 

3 14 
3 21 
3 29 
3 37 

16 
3 

NOvciMüiro. 
m. t. m. 

1 
9 

17 
25 

6 31 
6 40 
6 49 
6 59 

4 56 4 16 
4 48 
4 40 
4 3C 

4 25 
% 34 
fc 4 4 

3 50 
3 37 

t. 
2 41 
2 33 
2 25 
2 21 

m. 
7 11 
7 2 

F e v e r e i r o . 
t. m. 

6 41 

3 17 
tj 2 7 

5 46 

4 56 
4 47 
4 38 
4 26 

m. 
5 
o 
5 
5 

46 
3i 
22 
10 

A b r i l . 
t. m. 

• l i m b o 

6 22 
6 30 
6 38 
6 46 

3 31 
3 19 
3 7 
2 55 

m. 
4 34 
4 32-
4 31 
4 33 

t. 
7 20 
7 26 
7 29 
7 31 

m. 
2 19 
2 17 
2 16 
2 18 

m. 
O u t u b r o . 
t. m. 

57 
5 

6 14 
6 23 

m. 
7 5 
7 13 
7 19 
7 23 

t. 
3 2 
3 12 
3 21 
3 31 

t. 
4 7 
4 Vi 
4 23 
4 31 

t. 
o 6 
3 11 
o 14 
5 16 

t. 
5S 
49 
39 
27 

o 42 
5 29 
o 16 
5 5 

3 42 
3 50 
3 59 
4 8 

Itcioeuibro. 
t. m. 

4 33 
4 32 
4 34 
4 37 

4 50 
4 58 
5 4 
5 8 

3 27 
! 14 
: 1 
.; 50 

t. 
2 18 
i 17 
2 19 
•d 04 
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> A * C l H E V r O S K OC< A N O * IIA LAJA C m 1§0» . 

LISBOA. 

N. | 0 . 
li. m. | h. m. 

| RIO DE JAN.' 

| N. | 0 . 
j li. IH. | li m. 

Jane iro . 
1 
9 

17 
25 

8t .31 
3m.47 
9 37 
2 t.41 

9m.36 
2 t . l 0 
8 57 
4m.29 

6 t.16 
lm.32 
7 22 
0 t 26 

Marco. 
1 
9 

17 
25 

9t .26 
3m.47 
8 19 
3 t.41 

8m.26 
1 t.51 
9 55 
4m.53 

7 t . l l 
lm.32 
6 4 
1 t.26 

Hfnio. 

1 
9 

17 
25 

111.37 
3m.43 
Q 12 

lüt.48 

8 42 
4 t.20 
0 0 
4m.33 

9 t.22 
lm.28 
7 57 
4 t.33 

1 111.43 
9 

17 
25 

4m.30 
1 t.3i 
8 t.14 

•luliio. 
I0m.50 
7 1,26 
Om. 4 

5m.ol 

9 t.28 
2in.l5 

llm.l!) 
5 1.59 

S e p t e m b r o . 

1 
9 

17 
25 

1 
9 

17 
25 

Ot. 0 
9m. 7 
4t. 14 
8 28 

2 t.51 
8 34 
lm.38 
9 33 

9 t .45 
6m.52 
It. 59 
6 13 

7m.21 
lm.45 
6 1.42 
2m.l4 

Cm.11 
llm.36 
7 t. 40 
2m.38 

6m.27 
2 t. 5 
9 45 
2m.l8 

8m.35 
5t. H 
9t. 49 
3m.36 

Ot. 36 
6 19 

Ht. 23 
7 18 

Novembro. 
2m.l8 
11 27 
3t.52 

10 51 

3 t.53 
9 18 
4m. 3 
Ot. 8 

Im. 3 l t . 38 
9 12 7 3 
1 t.37 lm.49 
8 36 I 9t. 53 

L1SD0A. | III0 DE JAN." 

N. i o, 1 y. | o 
h. ín. | h. m | h. m. | h.m." 

Fevere iro , 
7ni.48 
Ot. 51 
8 42 
m3.42 

10t.39 
5m. 7 
yt.44 
4 50 

9m57 
3t. 6 

10 57 
5t.57 

8t. 24 
2m.52 
7 29 
2t. 35 

U t . l l 
4m.l l 
9 14 
St. 54 

Abril . 
8m.39 
3t. 29 
0 0 
4m.52 

3t. 56 
lm.56 
6 59 
It. 39 

Ot. 
4m 
Ot. 
8t. 

0 
. 3 
33 
15 

Junho. 
ílOm. 5 

6t. 31 
0m.27 
5m.l9 

9t,45 
lm48 

101.18 
6t. 0 

H t.50 
6m.50 
3 t . l 8 
8 18 

Agos to . 

0 t.44 
8 t.22 
0m.20 
7 35 

' 91.33 
4m35 
It. 3 
6 3 

Outubro. 
0m52 
10 2 
3t.54 
8 42 

31.25 
8 19 

2m.l8 
10 38 

101.47 
7 47 
11.39 
6 27 

6ni.24 
It. 14 
9 43 
2iu.37 

7m.50 
4t. 16 
iOt. Ií 
3m. 4 

lOm.29 
6 l. 7 
lOm. li 
5ni.20 

11.10 
6 4 
Om. 3 
8 23 

4m.26 
11 22 
31.45 
0m,0 

Dezembro, 
31.32 2mll 
9 53 9 7 
5m.O 11.20 

Um.9 9t.45 

1 t.17 
7 38 
2m-45 
9ra.44 
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PARTE SEGUNDA. 



Eis que d© seu regaço os bons anclores 
Vos «nborca a impressão. JLêde e relêde; 
Que os moldes engraçados da fatíundia, 
Aceadae nobre crifca, n'elles jazem. 

MILPÍTO ÍLTSIO — ARTE POÉTICA, § XX. 
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ALMANACH FAMILIAR. 

SESUííDA PARTE. 

ARTIGOS E VARIEDADES. 
- O O O ^ C » 0 0 -

PORTUGAL. 
Situado na parte mais Occidental da Europa, Portugal 

icm por limites seplcmtrionacs a (Jalliza, por limites fheri* 
dionaes c occidcntaes o mar oceano, e por limites oricntaes 
as províncias hispanholas de Leão, Extrcmadura, e Anda» 
luzia. 

Aproxima-se d'um quadrilongo na configuração, con-» 
tendo 91:013 lvilómctros quadrados, com a população de 
4;350:2jl6 habitantes ; conlendo-sc 3:086:358 naliitantcs na 
parte continental, c 3íi3:C58 habitantes na parte insular. 

Tem o maior comprimento entre Melgaço ao norte, c o 
Cabo de Sancta Mana ao sul; c a maior'largura,* entro 
Campo maior a leste, c o Cabo da Roca a oeste. 

A denominação de Portugal provém da palavra Cale, 
dada a uma povoâção da esquerda do Douro juneto á fóz, e 
da palavra Portas, dada cgualmcntc a uma povoação da di­
reita do mesmo rio, ambas fronteiras uma á outra. Desde o 
século í}." começa a apparcccr gencralisada a denominação 
de Porlucale, como significativa do nosso paiz. 

Da antiga Cale resta boje a memória cm Gaia, assim 
como de Portus no Porto, com pequenas alterações. 

A palavra Cale, d'origem gaélica, e significativa de 
enseada e bahia, indica a procedência ccltica ; do mesmo 
modo que a palavra l)ur com a pronuncia dour, significa» 





ALMANACH FAMILIAR. 

ARTIGOS E VARIEDADES, 
- o o O ^ C x > « -

PORTUGAL. 
Situado na parte mais Occidental da Europa, Portugal 

tem por limites septcmtrionacs a Galliza, por limites meri-
dionaes e occidcntaes o mar oceano, c por limites oricntaes 
as províncias hispanholas de Leão, Extrcmadura, e Anda» 
luzia. 

Aproxima-se d*um quadrilongo na configuração, con-. 
lendo 91:013 kilóinetros quadrados, com a população de 
1:350:216 habitantes; contendo-se 3:986:558 liabilanlcs na 
parte continental, c 303:658 habitantes na parte insular. 

Tem o maior comprimento entre Melgaço ao norte, e o 
Cabo de Sancta Mana ao sul; c a maior largura^*entro 
Campo maior a leste, e o Cabo da Roca a oeste. 

A denominação de Portugal provém da palavra Cale, 
dada a uma povoâção da esquerda do Douro juneto á fóz, o 
da palavra Portus, dada cgualincntc a uma povoâção da di» 
reíta do mesmo rio, ambas fronteiras uma á outra. Desde o 
século 5." começa a apparceer gencralisada a denominação 
de Portucale, como significativa do nosso paiz. 

Da antiga Cale resta hoje a memória cm Gaia, assim 
como de Portus no Porto, com pequenas alterações. 

A palavra Cale, d'origem gaéhca, e significativa de 
enseada e baliia, indica a procedência ccltica ; do mesmo 
modo que a palavra Dur com a pronujícia dour, significa» 



tiva de água £ .corrente, dada ao rio Douro, é^h) procedên­
cia bretan.. . , 

Dos aborigenes, êstanecados a principio cm Portu­
gal, escassa é a luz que nos ministra a historia, duran­
te os primeiros 10 séculos antes da, era christan. 

Divididos cm. tribus ou nações independentes, viviam 
estes indígenas aggrupados cm povoações, assentadas d'or-
dinario ao pé das margens dos grandes rios, e digladian-
t!o-se com Irequencia uns aos outros. 

Pelos annos de 1000, estavam estabelecidos na penín­
sula os phenicios, poves oriundos dá Ásia, c dados á na­
vegação e ao commercio com o maior disvelo. 

Descendem de Canaan, íilho de Cham, e neto de Xoé ; 
c estanceavpm a principio nas planícies da Chaldea. 

Quando os carthaginezes, da mesma origem plirni-
cia e estanceados no norte da. África, vieram ;is nossas 
regiões, estava a península extremamente povoada, espe­
cialmente nas proximidades liltcraes. 

Aos phenicios e carthaginezes, assim como aos prepos 
que vieram á peninsula, devem os nossos indígenas os prin­
cipaes progressos de civilização. 

, D'uns c outros d'estes povos, restam ainda pelo paiz 
não poucos vestígios das povoações que fundaram. 

Entre as tribus principaes do nosso paiz, eram as mais 
memoráveis as dos abobriecnses, amaienses, anrondeus, 
amáeos, astúres, belitanos, berres, bibalos, brãcaros, 
callaicos, callenses, eclerínos, celtas, ccrcnccoa, rolar-
nos, corétes, grayos, herminios, labricáncs, lancknscs, 
límicos, lubénos,'luzilanos, narbassos, nemetátes, osti-
danieflscs, pesures, sárrios, seurbos, tamacános, Irans-
cudanos, turdetanos, (i':rdulos, turólos, tyrios, vacceus, 
c vetões. 

Governavam-se estas tribus, ou nações indígenas, 
por leis peculiares a cada uma d'cllas. * 

Os turdetanos, que estanceavam ao sul do paiz, 
eram os indígenas mais chiiisados e poderosos. 

Os callaicos, que estanceavam nos territórios' de 
Braga, eram dos mais indomáveis; a ponto de Drcio 
Junio Bruto adoptar o sobrenome do callaico," pelos ha­
ver vencido, nas honras do triumpho em Roma. 

Depois d'incar»içadas guerras, subjugaram os roma­
nos u» indígenas da península, c> pulsando d'ella as car-
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thaginezcs, como estes haviam expulsado também Òs 
phenicios. 

Tiveram-na sujeita ao podôr de Roma desde o mea­
do do século 2.°, antes da era christan, até aos princí­
pios do século 5." depois de Christo. 

Expulsos os carthaginezes da península, dividiram-
na os romanos em 2 províncias, Citeriot c Ulteríor, li­
mitadas entre si pelo rio fEbro, e assim denominadas 
cm relação á situação de Roma. Teve logar esta divi­
são no anno 557 da fundação de Roma. 

Octaviano César Augusto dividiu-a depois cm 3 pro­
víncias, Tarraconense na Citerior, c Bética e Luzitaniu 
na Ulterior. Deixou então ao senado a Betica, erigida 
na Andaluzia; e limitou entre o Douro c o Guadiana 
a Luzitania, província dilatada anteriormente até ao mar 
septcmtrional da Gallisa c Asturias: assim como aggre-
gou á Tarraconense os territórios d'entrc o Douro até 
ao mesmo mar. Teve logar esta divisão no anno 727 
da fundação de Roma, no 7.° anno do consulado do 
mesmo Octaviano, então imperador absoluto de Roma. 

Pelos annos de 331 da era christan, foi a penínsu­
la dividida em 5 províncias, separando-sc da farraco-
nense a Cdllaica e a Carthaginense; c a esta divisão 
se accomodou depois a divisão ecclesiastica. 

Em tempo de Valentiniano Júnior, eram 0 as pro­
víncias da península^ Tarraconense, Callaica, Cartkagi-
nense, Bélica, Luzitana, e Tingitana. A Betica e a Lu-
zitana eram consulares: as demais eram pretoriaes. 

Dava-se também o nome de província Transfreta-
na á Tingitana, como se dava o nome de províncias 
presidiaes ás pretoriaes. 

Nos princípios do século 5.° foram os romanos ex­
pulsos da península pelos bárbaros do norte — alános 
waadalos, suevôs, e godos. 

Os suevos tiveram a corte em Braga por longo 
tempo. 

M Pelos arinos de 71L. foram os bárbaros subjugados 
pelos sarracenos; retirando-se então ás montanhas das 
Asturias D. Pelaio, parente do ultimo rei godo D. .Ro­
drigo, que a tradicoão dá como fallecido nas visinban-
ças de Vizeu. 

As relíquias da monarchia gpda, reunidas a D. 
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Petaioy augmentaram com o andar dos tempos, a pon-
Io de retomarem suecessivamente aos mouros as terras 
que elics .haviam conquistado:: dando assim origem aos 
reinos de Leão c Castclla, c depois ao reino de Por­
tugal. 

Começou a nossa bJflcpetidciicia nos tenipos- de I). 
Affònso 6."° de Leão c Castclla, com o casamento de 
sua filha D. Tbefeza com õ condo D. Henrique de 
Berganha, que viera á Ilespanha a fim de guerreai' 
contra os mouros. 

Dtíu-lhc D. Affouso <5." por dote o paiz situado ao 
sul de Galliza, com as mais terras que podesse con* 
qutstar aos mouros até ao rio Guadiana. 

Não assumiu o conde D. Henrique o titulo de rei: 
assumiu-a somente seu filho D. Affonso Hcnriqucs, nas­
cido cm Guimarães, onde fora baptizado na egreja de 
S. .Miguel do Castcllo pelo arcebispo S. Geraldo, pri­
meiro prelado de Braga com estai qualificação. 

Dividido Portugal a principio cm 6 províncias, va­
riou depois esta divisão geographica, baseada nos limites 
natnraes dos rios e montanhas. 

Eram estas 6 províncias—Entrc-Douro,e Minho, Traz-
osrMontes,: Beira, Extrcmadura, Alenitcjo c Algarvc. 

A divisão geographica era 8 províncias* or#nada 
em 1-846, consta das províncias do Minho, Traz*os-Mon-
tes, Doura,' Bcira-Àlta, Beira-Baixa, Extrcmadura, Alem-
tejo, c Algarvc. \ 

A província ào Deuro organisou-sc com parte de 
Entee-Doura e Minho, de Traz-os-Montc&, c da Beira. 

A. estas 8 províncias continentaes, accrcscem 2 pro-
vincias insulares, Madeira c Açores; sendo a ultima 
d'ellas subdividida cm Oriental,"Central, c Occidental. 

Accresccm ainda também 6 províncias ultramarinas, 
Cabo-Vcrde com a Costa de Guiné, Angola, S. Tliomé 
e Príncipe, Moçambique, índia, c Macau com Solòr c 
Timor. 

As províncias insulares formam í districtos admi­
nistrativos, (Funchal, Ponta-Deigada, Angra, c Horta) 
formando 17 as províncias continentaes: 2 no Minho (Braga, 
c Vianna), 2 em Traz-os-Montcs (Vílla Real, c Bragança), 
3 no Douro ÍPorto, Avciro, c Coimbra;, 1 na BeirãnAlta ÍVÍ-
zcu)> 2 na Bcira-Baixa>(Guarda, c GastcJlo-Branco), 3 na 
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Extrcmadura.(Lisboa, Santarém, e Leiria), 8 no Alcmlfcjo 
(Portalegrc, Beja, c.Évora), c l no Algarvc (Faro>. • 

EcclcsiasticanicnlQ, divide-se o reino cm 1 palriarchado 
(Lisboa), 2 arccbispados (Braga c Évora), c 30 bispados, 
(Algirvç, Angra, Aveiro, Jleja, Bragança, Castcllo-Bran-
co, Coimbra, Elvas., Funchal, Guarda, Lamego, Leiria, 
Piiihel, .Portalegrc, Porto, c Vizcu); além das dioceses 
do ullrnniar, de que é primaz o arcebispado de Go.1. 

Judicialmente, divide-se cm 5 relações jud;c!aes (Lis­
boa, Porto, Ponta-Dclgada, Loanda, c Goa). 

Militarmentc, divide-se ein IO divisões militrrvs, (Lis­
boa, Vizcu, Porto, .Braga, Chaves, Castcllo-Branco, Ex-
tremoz Tavira,. Funchal, c Ponta-Delgada), individuali-
sadas ordinalmcnte desde a 1 / até á 10.» 

O solo do Paiz é geralmente montuoso. 
Não ha em Portugal região alguma, sem maiores 

ou menores accidentações. Nas costas marítimas, c no 
Alemtejo, é onde ha algumas planícies; c no interior, 
apenas ha planuras em Chaves, Villariça, Vizcu, Cam­
po de Coimbra, Gollegan, c margem esquerda do Tejo. 

As principaes montanhas do Alinho são—Suajo, Gc-
réz, e Sancta Luzia. 

Em Traz-os-Montcs — Montcsinhos, Marão, Alturas de 
Barròzo, c Nogueira. 

Na Beira-alta— Ciiramulo, c Bussaco. 
Na Bcira-haixa — Estrella, Louzaa, c Mclrica. 
Na Extrcmadura — Monte-junto, Minde, Cintra, e i 

Arrabida. 
No Alemtejo — Ossa, Portalegrc, c Marvão. 
No Algarve — Monchique, Monte-gordo, c Monle-figo. 
A serra de Suajo é a montanha mais alta do paiz; 

com quanto nos escriptos geographicos, quer nacionaes, 
quer extrangeiros, figure a serra da Estrella como a mon­
tanha de maior altitude. 

Eis a eschala d'estas elevações em relação ao nitel 
do mar, avaliadas cm metros: 

Serra de Suajo. 2115. 
Serra da Estrella. 2350. 
Serra de Montcsinhos. . -2<So. 
Serra do Gerèz.. .- . l ° í^-
Serra do Marão . 1438» 
Serra de Monchique . . . - - '1230.. 



Serra/das Altmas 1233. 
Serra de Nogueira . 1142. 
Serra de Monle-junto. 711. 
Serra da Louzan. . .,.. • 704. 
Sorra de Melrica. . .* 088. 
Serra de St."Luzia. 085. 
Serra de Monte-gordo. . 685. 
Sbrrà de Mindc 658. 
Serra de Cintra 628. 
Serra d'Ossa . 621. 
Serra de Portalegre 612. 
Sena de Monte-figo 612. 
Serra do Caramulo. . 555. 
Serra do Bussaco . .; 539. 
Serra de Marvão. . . , 500. 

Dos rios principaes de Portugal, correm no Minho: 
o Douro, ó Minho, o Lima, o Cavado, o Ave, o Neiva, 
o Leça, o Ancora, c o Vizella. 

Ém Tí,az-os'-Moi]tcs: o Táinega, o Tua, o Sabor, o 
Córgò, c o Pinhão. 

!Nas Beiras: o Mondcgo, o Vouga, o Côa, o Távo-
ra, o Paiva, e o Dão. 

•ib Na Extremadura : o Tejo, o Sado, o Zêzerc, o Ca-
nha, o Soure, co Liz. 

No Alemtejo: o Guadiana, o Ervedal, e o Devôr. 
NoiAlgarve: o Val-Formoso, o Sequa, o Portimão, 

co Odewiira. •'•• J* 
Entre as povoações principaes, contam-se no Minho 

as cidades de Braga, Guimarães, e Vianna do Castello; 
c as villas de Arcos de Yal-do-Yez, Barcelloi, Cami­
nha, Espozende, Fafe, Lika, Melgaço, Monção, Ponte da 
Barca/Ponte do Lima, Povoa de Lanhoso/Valença, Vil-
líH»ova da Cerveira, e Vílla-nova de Famalicão. 

Em Traz-os-Montes, as cidades de Bragança e Mi­
randa do Douro; c as villas' de Alfândega da Fé, Cha­
ves, Favaios, Freixo d'Espada-Cincta, Mezão-Frio, Miran-
dellà, Mogadouro, Moncorvo, Montalegre, Murça, Pezo 
da Rcgua, Ribeira de Pena, .Villa Pouca dAguiar, c 
Villa-Flór. . . 

Na província do Douro, as cidades de Aveiro, Coim­
bra, Penaficl, c Porto; c as villas de Agucdè, Amaran-
te, Arganil, Arouca, .Cantcnhède, Condcjxa-a^Nova, Feira, 



Figueira da Foz, flhavo> Lousan, Mcallrada, Montc-mor-
o-Velho, Oliveira d'Azcmeis, Ovar, Povoa do Varzim, Sou-
rc, Tcntugal, Sancto Thvrso, Yallongo, Villa do Conde, 
Villa-nova de Gaia, c Vouga. 

Na Beira-Alta, as cidades de Lamego, cVizcu; c as 
villas de Castro-Dairc, Sancta Comba-Dão, Mangualde, 
Moimcnti da Beira, S. Pedro do Sul, Tõndcllá,c VoUzella. 

Na Beira-Baixa, as cidades de Casteílo Branco, Guar­
da, c Pinhcl ; e as villas de "Almeida, Alpedrinha, Cc-
lorico da Beira, Certan, Covilhan, Fundão, Gpuvea, Ida-
nha-a-Nov*a, S. João da Pesqueira, MaMcigds, MíiriaJ-
va, Monsancto, Penámacôf, Sarzcdas, Trancòzo, c Yilla-
nova de Foscôa. 

Na Extrcmadura as cidades de Leiria, Lisboa, e Tho-
mar; c as villas de Abranlès, Alcacer do Sal, Alcobaça, 
Alcmqiier, Almada, Almcirim, Batalha, Benarentft, G_al-
dis da Rainha, Cascaes, Cintra, Cqnslança,,! Eiíjfejra, 
Mafra, Óbidos, Oeiras, Palmclla, Peniche, Pombal, Pprto dp 
Moz, Salvatcrra, Santarém, Setúbal, Sines^Torrcsrnovas, 
Torres-vcdras, Villa-franca de Xira, e Villa-nova d'Ourcm. 

No Alemtejo, as cidades de Beja, Elvas, Eyora^ e 
Portalegrc; c ás villas de Alegrete, Altér-do-Chãó,,, ArraíóT 
los, Aviz, Campo-maior, Castcllo de Vide,. Castro-vordp, 
Crato, Exlrcmôz, Mar vão, Mértola, Monsarás, Monte-mór-
o-Novo, Moura, Odemira, Scrpa, Vianna do Alemtejo, 
e Villa Viçosa. 

No AÍgarve, as cidadcs#dc Faro, Lagos., Silves, e 
Tavira ; c as villas de Albufeíra, Alcoutim, Aljcsur, Cas-
tro-Marim, Loulé, Monchique, Olhão, Villa-nova de Por-
timão, c Villa Real de Sancto Antônio. 

Lisboa é a capital do reino. 
O clima do paiz é salubcrrimo em geral : poucas são 

as localidades cm excepção. 
As producçücs são abundantes em todos os generos 

de primeira necessidade. 
A fôrma de governo é a monarchica representativa 5 

c o rei tem o tractamento de magestade fidclissima. 
A religião é a catholica, apostólica, romana. 
Nas províncias ultra-marinas ha subdites que não são 

catholicos : e são permittidas aos extrangeiros as suas reli­
giões especiaes, sem fôrmas exteriores de templos, c sem ir-» 
reverencia para com a religião do paiz. 
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O S X 1 T T S I - A J D . A . S 

Não te enganaste, ai, não! Bem o scnfias 
Rugindo, ao longe, o ibérico leão, 
Emquanto que os que, e>m pé, nas pencdias 
Do Tejo, como attonitos, estão, 
Acenam, entre o pranto c a esp'rança, á frota, 
Que, a cruz por timbre, e Alcaccr "por derrota, 
Abre as azas ao vento c á perdição. 

II 

E quando, emfim, da já deserta praia, 
A tenue luz do oceáso, que desmaia, 
Viste sumir-sc a derradeira nau 
Na penumbra phantastica dos mares; 
Quando, depois de só comligo achares 
Cicatrizes, a espada, a ly ra . . . c um Jau, 
Curvastc a fronte, ó cvsnc de Macau, 
ô doce Orphcu dos indicos palmarcs, 
Tu déste larga, assim, aos teus pesares: 

« Onde ides? que buscaes co'a proa ao sul? 
Que prisma vão de gloria ,vos fascina, 
E vos, encobre, pérfido, a mina 
Co'os loiros de Malaca c de Chaul? 1 

«Cuidacs achar cm Fez uma epopéia, 
üm novo Achem c um outro Çainorim... 
E eu vejo, cm meu presagio, um triste fim: 
De Agar o vil poder, que vos rodeia; 
Que de montões de mortos junca a areia, 
Que torna cm sangue a água aó Mucasin! 

/ E sabido que o que mais contribuiu, para mover a 
el-rei D. Snbastiáo d sua falai jornada de África fid a 
fama do qw; os nossos portuguezes faziam, enlão, na Am, 
saído ülli viso-rei !). Luiz de Alahyde. 
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«Ai, de nós, se tal é, c acaba o sonho! 
Que sorte a minha c a tua, ó Portugal! 
Vamos ter por futuro, já supponho, 
Tu, luto c escravidão, eu . . . o hospital! 

«Mas que importa? Se a minha extrema trova 
Juntar-se deve ao teu ultimo ai; 
Se a vida, a um tempo, a ambos se nos vao, 
E morte cgual nos abre a mesma cova... 
Fica-le o germen do resgate abi. 
Por ollc, em pó farás do opprobrio a algema, 
Por clle, has, de, « t ra vez, pôr o diadema, 
E resurgir! É o livro, ,quc escrevi 
Co'o sangue d'tdma.. E o meu c o teu poema, 

«Ao lél-o, novos brios te virão. 
Unindo-o a ti, qual eu boiei nas águas, 
Emergirás de um mar de infâmia e maguas, 
Verás porto, e no porto a salvação.» 

III 

E assim foi. Foi bem certa a prophecia! 
Emquanto o intruso rei nos excrucia, 
Ousa o pé sobre as uleeras nos pôr, 
E, cm proveito do orgulho de Castclla, 
Pouco a pouco, o poder nos desmantela 
Desde a África e a China ao Equador.., 

Entre cinzas, que amargo pranto ensopa, 
No meio do destroço, que ahi se vê, 
Da fazenda, das leis, das naus, da tropa, 
O povo, da oppressão posto á mercê, 
No roxo pulso os ferros só supporta, 
Só lhe entra alento n'alma semi-morta, 
Se, a occultas, os «Lusíadas» relê! 

Aprende alli o ódio a estar sujeito. 
Presta, vendo o que foi, culto ao IHHEITO; 
E termo sente aos tratos, que lhe dão; 
Como, scismando em esp'ranças e resgates, 
Na margem nra e áspera do Euphrales, 
Decora os psalmos a exule Syào. 



IV 

E foi de lá que a inspiração nos veio, 
Quando, de um sol d'inverno aos arrcboes, 
Nos brotou um volcão dentro do seio, 
E se mudaram, findo o longo anceio* 
Em reino um carc're, e escravos cm hcroes. 

Devemos-hYo. E bastou só uma hora I 
E é essa a nossa égide, ainda Agora, 

Contra ti fatua Europa, que. suppões 
Que, pois nos deste em pabulo a facções, 
E, hoje, triste discórdia nos divide, 
A quem sonha, em Lishoa, com Madrid 
Soprar podes, a salvo, as ambições. 

Não, não. Verás. O reino erguer-se ha-de, 
Solto já do marasmo, que o invade, 
E esquecido de estéreis dissenções, 
Nos lábios tendo um grito — a liberdade I 
Tendo na mão um livro — o de Camões! 

28 de setembro de 1867. 

A. PEBEIBA DA CUNHA. 

. i. 
AAAnAA/VVVv» 
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laouramuTo DE ÇAHÜÕES 

— 9 nu OCTUBUO DE 1867 — 

Ditosa pátria, que tal filho teve! 

LüZIADAS. 

No anno de 1867, aos 9 de Outubro, na capital 
da Monarchia Portugueza, os dois soberanos, D. Luiz e 
1). Fernando, desvendaram por suas mãos, e patentea­
ram ao publico a estatua de CAMÕES, soberano dos poe­
tas peninsulares. 

Foi uni dia de festa nacional, cm que, sem dis­
crepância d'um voto, todos tomaram parte com cgual 
entiuisiasmo. Nem só Lisboa se extasiou: de todos os 
pontos do reino se ouviram os sons festivos dos rego-
sijos populares. A imprensa inteira curvou-se respeito­
sa ante o vulto do máximo ornamento lusitano; e mui­
tos poetas cantaram o maior poeta, 

Aquelle, cuja lyra sonorosa 
Será mais afamada que ditosa. 

Ha nomes e acções, de que ou se ha de dizer tan­
to que se encham livros, ou epilogar-lhes a grandeza 
cm traços curtos, mas enérgicos. Qualquer dos meios 
6 egual* para clles. Os livros, por muito que fallem, 
nem sempre dizem bastante: um nome vale neste caso 
volumes, pela magestade que lhe anda associada. 

E é o que nos acontece.' 
Estreito é o espaço, c estreitíssima a penna, para 

escrevermos de CAMÕES, mas o nome compensa tudo, 
e é elle só a nossa melhor desculpa. 

Quando se abre para uma nação o periodo aures 
da sua grandeza, eleva-se conjunetamente o gênio de 
seus filhos. Dilata-se-lhcs o coração com a prosperida­
de da pátria, c incita-os o cnthusiasmo que os faz he-
roes. Assim suecedeu na Roma dos Camillos e Duilios, 
na França dos Turcnnas e Barts, c no Portugal dos 
Gamas c Albuquerques. 
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Para a- empreza roai* arrojada da historia moderna, 
como foi a descoberta da carreira da índia, c a fun­
dação do nosso império na Ásia, era mister de ccrlo 
uma série gloriosa de homens extraordinários; que não 
foi cila pacífica como a do Novo Mundo, que também 
então teve logar. Foi cortada de perigos e difficulda-
des; e medidas as forças, a cada passo, com innumcros 
exércitos e formidáveis armadas. Debaldc buscaríamos 
nos semideoses do paganismo, ou nas paginas romanas, 
parallclo condigno para as gentilezas c galhardias d'aqucl-
las eras! *• . •• 

Espirito varonil c genio peregrino são dotes ne­
cessários para ser grande. Pode o corpo ser pequeno, 
disforme o gesto, escassas as proporções; que unia al­
ma de fina tempera resgatará todos òs defeitos. Não ci­
taremos, por impertinentes, os exemplos de Grécia c 
Roma, que, pequenas no território, pelo Valor de seus 
filhos se fizeram grandes, pelo lume d» seu engenho 
eternas. Olhemo-nos também, e vejamos esta fitta de 
terra que chamamos nossa. Cravejamol-a com as pe­
drarias do Oriente, cstnaltámol^a sobretudo pelo espirito 
e pelo esforço. 

N'uma mão sempre a espada, n'outra a pcnna, bra­
ço ás armas feito, mente ás muzas dada, nos portugue-
zes do oceidente tão poucos quanto fortes, arando os 
campos marítimos, escrevemos nosso nome a par dos po­
vos mais illustres, com altos feito* que os eclipsam a todos. 

Egnálou CASTÕES a nossa famaÇ imniortalisando no 
seu poema esta pequena terra luzitana, berço de tan­
tos cidadãos illustres, e sen próprio berço sobretudo ; 
que esta só gloria lhe bastava. O seu livro, (jue é a 
nossa Odyssca, a bíblia da nossa religião. politíca^ foi 
o melhor monumento levantado á memória de tantas ac-
ções singulares. Competia-nos também honrar autenti­
camente com outro monumento, que fosse de nós to­
dos, a memória do varão que nos tinha engrandecido 
c que está á porta dos séculos que se Vão sueceden-
do, com o seu livro na mão, para receber c instruir 
as gerações que nascem; para lhes ensinar com pure­
za e magestade a nossa lingua, inoeulando-lhes nos es­
píritos o amor da pátria que. se não move de prêmio vil. 

O impulso está dado; a geração actual solve a di-
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Vida da pátria, perpetuando no bronze a gratidão devi­
da. E pouco é, que se não quita monumento com mo­
numento. Vale o livro mais que a estatua: 

Exegi monumentum acre perenniusl Mas acceite a 
memória do poeta a homenagem do reconhecimento pu­
blico da formosa pátria amada: acceite este pregão do 
ninho paterno, que, pequeno para a fama do poeta, enno-
brece todavia o paiz epie o solta. 

Nem o consideramos tardio; que nunca vem tarde 
o cumprimento de um dever, nem é raça de ingratos 
a que tem retardado esta obrigação! 

A multiplicidade das edições, as traducções em nu­
merosas línguas, o divino poema de Garrclt, o drama 
de Castilho, obras c artigos multipliccs cm nessa littc-
ratura c nas estranhas, são também valiosos monumen­
tos, satellitcs brilhantes, que accompanham o sol esplen­
dido que nos aluniia a todos. 

Depois de tudo, vac por fim este padrão que não 
exceptua ninguém. Cada família, por si e por seus des­
cendentes, está representada no auxilio que deu; c no 
assentimento cem que approvou a obra. 

Tentar c re.alisar este passo foi um nobre arrojo: 
cooperar para eíle um striclo dever de quem se presa 
de portuguez. O mais illustre padrão, elevado a CAMÕES 
honra as mãos que o erigem, embora, para a sua fama, 
sempre demasiadamente pequeno. Elle não necessita de 
que lhe memorem o nome; mas os seus conterrâneos 
precisavam lavar a nodoa de esquecidos. 

As nações são como os indivíduos. Do berço ao 
túmulo as paixões as agitam; illustra-as a gloria; man­
cha-as muitas vezes o crime. E quando, como o homem, 
descem ao scpulchro depois de uma existência de séculos, 
nem sempre se lhes inscreve um epitaphio na ultima lapida. 

Com Portugal não jsuecederá assim. Quando cahir 
amortalhado na bandeira das Quinas; o nome, a lín­
gua e os feitos ficarão perpetuados n'um livro. Assim 
como a Grécia revive nos cantos de Homero, c Roma 
nos de Virgílio; assim Portugal ha de reviver constan­
te no poema de Camões. 

A. A. DA FONSECA PINTO. 
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Sempre tu ! . . e sempre 
para mim impossível I . . 

A. IlEnct LANO «=• (Enrico) 

Tu és o pomo vedado 
Do éden da minha vida : 
És a vizão do passado, 
Ao meu porvir transmittida. 

Tu és esbclta palmeira, 
No meu deserto viver, 
Cuja sombra feiticeira 
Me convida a adormecer. 

Tu és a roza do ermo, 
Que em meio d'urzcs brotou : 
Es o principio e o termo, 
Do que minha alma sonhou. 

Tu es a fonte escondida, 
Murmurando sem cessar, 
Que me illude c me convida, 
Sem nunca a poder tocar! 

És o sol que me apparece, 
Cujo brilho me seduz, 
— Que me abrasa, c não nTaquece, 
— Que me cega — c me dá luz ! 

És um sonho de ventura 
De que desperto a soffrer: 
Abysmo d'imnicnsa altura, 
Que fascina e faz tremer 

Tu és a estrella do norte, 
Que avisto sempre do mar 
Revolto da minha sorte, 
— Sem nunca o porto encontrar! 



15 

E eu . . . sou tudo o que não amas! 
— Tu cs o que adoro só! 
Sou cinza de tuas chammas, 
Que altivo — lanças no pó! 

Sou o verme imperceptível, 
Que esmagas, sem vêr o que c! 
Tu és p'ra mim o impossível 
Onde expira a minha fé ! 

Coimbra — 1867 = AMÉLIA JArvsr. 

fiaOT«M€&E$ A Q U A T H C A S . 

O doutor Baikie, que ha annos fez parte d'mna ex-
pedição ao centro d'A('rica, descreve do seguinte modo 
unia singularissima raça d'homcns, que habita nas mar­
gens do rio Tsadda. 

•« Entramos n'um recife que se estendia paralela­
mente á praia, e vimos surgir uma povoâção. Com gran­
de espanto nosso, o primeiro obstáculo que nos fez pa­
rar foi uma barraca, com que abalroou a proa da em­
barcação que nos levava. Olhamos ao dereuor; o logaf 
estava completamente inundado. Avançamos para o cen­
tro da povoâção; não havia uma pollegada de terra a 
descuberto; as águas cobriam todo o terreno da direita 
c da esquerda, da frente c da rectaguarda. Ao apparc-
cermos, os habitantes sahiram do interior das barracas, c pa­
raram de pé no limiar das portas. Sem exageração, ti­
nham água até aos joelhos; notei também uma criança 
coberta d'agua até á cintura. Não posso descrever o 
interior das cabanas d'estes amphibios; mas observamos 
mie, se estão habitadas, obrigam os moradores a mergu­
lhar para sahirem. 

Atravessamos silenciosos a cidade aquática, pergun­
tando a nós mesmo como é que podiam seres humanos 
existir assim. Tínhamos ouvido fallar de tribus selvagens, 
que vivem cm cavernas e cavidades de rochedos ; ee-
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uheciamos os singulares costumes de alguns índios, quo 
se empoleiram nas arvores, e de numerosas ianulias da 
China que passam a vida em jangadas e barcos; sa­
bíamos também que 0s Touaricks e os Schanbah levam 
incessantemente vida errante nos desertos de areia, e 
que alguns povos do norte da America construem um 
azvlo no centro da neve ; mas nunca tínhamos podido ima­
ginar, que creaturas dotadas de razão formassem, por 
gosto, uma espécie de colônia de castores, tendo os costumes 
dos hippopotamos e dos crocodilos, que infestam as la­
goas visinhas. » 

Quem viaja sempre vê coisas! 

LÍNGUAS DO GLOBO 

O numero das línguas do universo eleva-se a 2000, 
e o numero dos diulectos a 5000. Dividem-se cm 5 gran­
des classes, em harmonia com as 5 partes do mundo: 
línguas da Ásia, da Europa, da África, da America e da 
Oceania. Cada uma d'estas classes subdivide-se cm fa­
mílias. 

Designa-se ainda com o nome de grupo Indo-ger-
manico (Indo-Europeu) a reunião de Certas famílias, que 
offerccem todas entre si, em differentes graus, signaes in­
equívocos de parentesco. São as famílias indiana, persa, 
romana, germânica, slavonnia c celtica. 

Iksia. 

As línguas da Ásia comprehemdem-se cm 7 classes: 
semiticas, caucasicas, persas,indianas,transgangeticas, tar-
taricas, e sibericas. 

Europa. 

As línguas antigas e modernas da Europa, dividem-se 
cm 6 famílias distinetas : ibéricas, greco-latinas, germâni­
cas, slavicas, e ouralianas (finezas). 



África. 
As línguas da África dividem-se cm 4 classes : linguas 

da região do Nilo, da Negricia marítima, da região do 
Atlas e da África austral. 

America. 

As linguas da America comprehendem-se em 6 famílias: 
andesparimes, guaranis, mexicanas, peruvianas, linguas 
dos Esquimós, e da região austral. 

Oceania. 

As linguas da Oceania formam 2 famílias inteiramen­
te distinctas: 

Uma comprehende a multidão de linguas informes das 
tribus de negros da Nova-Guiné ; as linguas da Austrália 
e parte montanhosa da península de Malaca ; e das ilhas 
Philippinas. 

A outra família pôde dividir-se em 5 ramos, corres­
pondentes a outras tantas variedades de raça : linguas ma-
laias e javanezas ; linguas das ilhas Cêlebes; língua de 
Madagascar ; linguas das ilhas Philippinas. e Formosa ; 
linguas da Polynesia oriental (sendo as principaes os diale-
ctos das ilhas Tonga, Nova Zelândia e Taiti). 

O estudo geral dos idiomas inda pouco conhecidos, 
em que abunda esta nova parte do mundo, não tem 
dado até hoje resultados lingüísticos de transcendência. 

"=°ve>3&a^ 

Às máximas são como os números, que comprehen-
dem grandes valores em bem poucos algarismos. 

* * * 
O caminho da verdade é único e simples ; o da 

falsidade vario e infinito. 
* * * 
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OS PASSARINHOS DO AZINHAL 

Porque é fugir, passarinhos ? 
cruem vos faz mal?não sou eu. 
O azinhal, o céo, os ninhos,, 
sombra, espessura, escaninhos, 
tudo é vosso,.e liada é meu. 

Aqui sou eu vagabundo, 
e estrangeiro, por meu mal ! 
Vós sois.donos do azinhal'; 
este, é este o vosso mundo ; 
neste bosque ermo e profundo 
heis um éden terreal. 

Comvosco se entendem bem, 
aves do céo, minhas dores;; 
vós cantais vossos amores ; 
de amor suspiro também. 
Não fujais poife do estrangeiro, 
ique ás vossas soidões pedia ' 
ahrig®, paz, alegria, 
um rtímataço onde dormir. 

Vosso chilrar menineiro 
de fresquissima harmonia 
diz co'o suave pungir 
da minha melancolia. 

Pois porque; é fugir ? sou eu 
acaso algum malfeitor? 
entro na espessura, logo 
me esvoaçais em derredor! 
Que danuio temeis de mim ? 
olhae, não sou caçador. 



19 

Trago este livro, e não ai; 
venho-o lêr na sombra vossa, 
sumido n'alguma choça 

Sue ahi me engendre o azinhal. 
lão vos quero fazer mal; 

nem mal fazer-vos podia, 
porque este livro se chama 
Amor e Melancolia. 

Quem o vem lêr, quem o traz 
ao seio d'este arvoredo, 
ouve-o logo, que em segredo 
lhe diz ao ouvido : — « Paz ! 
« Paz ao bando voador 
« dos ingênuos passarinhos; 
« saiamos, se és caçador ; 
« não furtes os pães aos ninhos ; 
« não roubes ao ninho o amor. 
« Isto são uns bem-casados; 
« a mão de Deus é que os guarda. 
« Caçador, n'estes silvados 
« quantos ninhos orphanados 
« não deixa a tua espingarda ! 
« Detem-te, homem sem accordo ! 
« não roubes o filho aos pães, 
« não roubes a mãe ao filho ! 
« Quantas dores, quantos ais, 
« ahi por todo o arvoredo ' 
« não pendem do teu gatilho ! 
« Que orphandades ! que viüvezes 
« no canno d'esse trovão ! 
« Pensarás que os pequeninos 
« não têm também coração I » 

Tudo isto pensa este livro, 
se o não disse ; e muito mais 1 
Porque é pois fugir, se eu entro? 
passarinhos, não fujais. 

Bem vedes que n'estas sombras 
quem vos faz mal não sou eu ; 
o livro também vos ama, 
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e innoccnte é o fallar seu. 
Vinde poist podeis brincar 
sem medo á roda de mim ; 
chilrae vossas flautas d'oiror 
que eu tanjo o meu bandolim. 

Alegrinhas •creaturas I 
alada infância innocente, 
que o terno Deus das alturas 
esparziu com mão clemente, 
para enlevo á solidão; 

3uem vos ensina essa língua 
e palreira travessura, 

que faltais ao coração ? 

Mas... porque me esforço e clamo? 
fugis-me, e em balde vos qúiz. 
Para a espessura fugis, 
a rir, a rir do reclamo. 
Adeus pois í . . . 

Quando eu perdia 
o suave abril dos annos, 
quando a esp'rança se esvahia, 
quando fugia a innocencia, 
quando via os desenganos 
a cerrarem-se, quaes sombras, 
posto o sol da adolescência, 
em balde também clamava, 
também de balde pedia 
á cançada consciência 
minhas mortas ambições. 
Mas á voz com que eu carpia, 
o silencio respondia 
no meio das solidões. 

Adeus! adeus, çasssarinhos, 
sois as minhas ilhisões ! 

Urmeira—Setembro de 1867.=Juue DE CASTIMO. 
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o ANJO OA vt 

II y a des douleurs qui consolait. 

ARSÈNE HOCSÍAYE. 

E' noite : cercam-me espessas trevas. O meu candieiro, 
depois de faiscar na crcpitação da agonia, apagou-se : mor­
reu a luz, e o meu espirito sopitado na inércia do desalen­
to não acordou. 

De súbito, diante de meus olhos fechados, opera-se um 
prodígio phantastico e miraculoso. Rasgara-se as sombras; 
atravez dumvêo diaphano penetram os raios do sol, euma 
camada de nuvens azues cobre o cimo de montanhas es­
plendidas, esmaltadas de verde, e da purpura das boninas. 

E lá em cima, o ceu tão puro, tão límpido, comoo de 
uma manhan de estio ! " 

Mas que vejo ? ! quem és tu, anjo ou fada ? exclamo 
no meu assombro. Quem és tu, que, leve como a brisa, pi-
zas com o pé nú aspedrinhas do atalho, e chegas até mim 
com o, sorriso nos lábios, e as vestes alvas da visão. 

És phantasma, ou realidade ? Falia 
Ah! Já sei! És a Fé. És a filha do ceu, e vens apontar-

me o meu caminho. 
Bem hajas, pharol luminoso ! Bem hajas luz fatídica 

que espancas as minhas escuridões. Vem, aproxima-te : ge­
me comigo. Vê estes vermes, estas rans inchadas de sober­
ba e philàircia, como chafurdam no lamaçal da torpeza e 
da impiedade 1 * 

Vem. Serás para mim a gotad'agua a refrigerar muitas 
securas. Serás a nutrição da minha alma, o bejo acalenta-
dor da esperança. De ti me virá ã força: serei rica de teus 
thesoiros. Teu poder acalmará as tempestades do meu cora­
ção opresso. Cansada desta longa jornada, cheia de amargas 
dores, de desillusões cruéis; tu condusirás meus passos, sal* 
vando-me da tenebrosa ignorância, d'essa philosophia maldi­
ta que empeçonha este século, onde os Renan se crêm após­
tolos d'um sophisma. 
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Que a sombra do meu ultimo crepúsculo caia sobre ti, 

abrindo-me os áditos da eternidade. Governa a minha débil 
intelligencia pela tua sabedoria ; e, sobre tudo, faz que eu 
nunca esqueça as sublimes palavras do Christo: 

«JBemaventurados os que choram.» 

Despertei : as trevas eram as mesmas, mas o calor da 
luz divina ficou. Sinto-o no coração. 

28 de Novembro de 67. 

ANNA AUGUSTA PLÁCIDO. 

- s = W - ^ ^ - - ^ = -

H Y 3 S 1 I S , 1 I O R S . 

"O inverno é a morte. Caem as folhas, que revo-
luteam nos pendores, impellidas pelo norte gélido. As 
arvores erguem os braços descarnados. As serras cobrem-
se do niveo sudario, é parece reclinarem as grimpas nos 
nevoeiros tumidos. A planície alaga-se com os prantos da 
natureza alflicta. Nos céos, na terra, em toda a parte, 
como que se ouve um cântico fúnebre, cujas notas plan-
gentes se traduzem pelo gemer do vento na deveza, 

fielo ranger de arvore, que se esgalha, pelo murmurar 
amentoso das águas, pelo balar das ovelhas nos ban­

dos, por todos os soídos tristes, augiistiosos, que dizem : 
desolação ! 

Durante este periodo: de atonia, ou morte apparente, 
em que a natureza se apresta a novas lides e a novos 
combates,' as galas, com que se aceiaya, sumiram-se e 
esvaeceram-se. As flores desfolharam-se, e os inseeto», 
as flores do ar, morreram. 

Quando os primeiros negrnmes outomnaes involve-
ram a terra, as flores, que voejam, como disse um 
poeta, colheram as azas, e reclinaram-se nas corollas 
seccas, e aguardaram a morte no sepulchro 

; O varão tanto que fruiu as doçuras do hymeneu, 
chamou a morte, como se temesse não encontrar mais go-



li 

sos na vida. A fêmea instada nela maternidade, põe os 
ovos cm condições favoráveis ac eclosão, e- vae unir-se 
ao companheiro. 

Mas, se os pobres inscctos, por descuidosos, ainda 
não tinham pago o tributo á sabia lei da reproducção, tro­
cam a morte pelo somno, e immersos em profunda le-
thargia, esperam os primeiros rebates da primavera pai­
ra se entregarem outra vez ás delicias amorosas. E as­
sim passam de Cocyto a Cythéra, para que a espécie não 
morra. Para que a Cadèa de seres análogos não se que­
bre, pbdeceu a própria natureza á fúnebre lei. 

É que a morte seria um absurdo, se não gerasse a 
vida. 

A. OSÓRIO DE VASCONCELLOS-

AG{&0 80$ GUISAS. 
m 

É de grande influencia na saude a acção dos cli­
mas ; e a nygiene varia conforme as regiões do globo. 

O Indo pôde alimentar-se de arroz, leite, e água: 
o habitante das regiões equatoriaes deve combater com 
banhos freqüentes o effeito d*uma temperatura, ás ve­
zes superior á do sangue. O homem do Occidenté e o 
do norte não pôde dispensar a carne c o vinho'; os 
banhos são-lhe necessários, não para adoçar o- çffeito 
d'uma transpiração excessiva, mas paia conservar a 
flexibilidade da pclle, combater a fadiga muscular, 'e 

Srcvenir ou fazer cessar os effeitos d'um regimen de vi-
a pouco prudente. 

O habitante dos paizesj quentes, transportado para o 
norte, deve acautelar-se principalmente contra os effeitos 
do ar frio. Deve usar de vestuário de lã e flanella jun­
to á pelle, ainda no verão : e evitar as mudanças rá­
pidas de temperatura. Os alimentos animaes, e um pou­
co de vinho, é o que mais lhe convém, se os órgãos 
digestivos não estiverem alterados pelo regimen activo 
dos paizes meridionaes. 

O homem do norte, que vae viver entre os tropi-
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cos, deve submetter-se a um regimen pouco excitante. 

Os banhos frios, a dieta vegetal, e o uso mode­
rado dos fructos ácidos, ser-lhe-hão úteis; mas devera 
principalmente, e sob pena de morte, evitar os excessos 
de qualquer qualidade. 

As mudanças rápidas de temperatura sao as causas 
mais freqüentes" das doenças de peito : e a peor daa con­
dições atmospherieas é o frio humido. 

O homem rico pôde facilmente subtrahir-se a estas 
influencias. O homem, para quem o trabalho a por con­
seguinte a saúde, são os únicos meios d'existencia, de­
ve cuidadosamente evitar as imprudências que, em re­
gra, são quasi sempre fataes. 

»o»W«S«°= 

Charada. 
N'um excesso de dôr pungente, acerba, 
Fui de mim mesma barbara homicida'! 
D'amor no seio a vida é sonho doce, 
No seio da saudade um peso a vida ! — 2 

Sem nós outros jamais se contam mezes > 
Do sol á luz devemos a existência, 
Onde ha prazer voamos tão ligeiros, 
Quanto apressados na cruel ausência— 2 

Criminosa paixão levou-me ao ponto 
De fazer derramar sangue innocente, 
Tanto poude a cegueira unida ao crime, 
Que meu nome^aviltou prepetuamente. 

s . AZEREDO. 

Queixam-se muitos de pouco dinheiro, outros de pou­
ca fortuna, alguns de pouca memória, nenhum de pou­
co juizo. 

# * * 
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FRIOS EXCESSIVOS. 

. Besulta d'observaçôes chimicas que os 'frios mais ex­
cessivos, notados no nosso globo, são extremamente be­
nignos, em rellacão aos que reinam fora do involüfcro 
atmospherico, que nos cerca, e em rellacão aos que po­
dem ser produsidos artificialmente. Eis o relatório d'um 
chimico inglez: 

« A cada kllòmetro, que nos desviamos da superfície da 
terra, a temperatura abaixa proximamente 2 gráUs. A 
uma distancia de 72 kilometros, a atmosphera abando­
na-nos, e eis-nos n'um espaço vasio, "cuja »téjfiperatura pô­
de ser avaliada: em 142 graus centígrados abaixo de 
zero. Nas regiões polares, os maiores frios observados 
não excedem 40 graus, ponto do thermometro, cm que 
o mercúrio gela ; pode então ser tratado como os ou­
tros metaes, e estendido em lâminas que, mergulhadas 
em água, se fundem como o gelo. 

« Com os meios actuaes de que a chimica dispõe, 
o frio mais intenso que pôde obter-se, é 150 graus cen­
tígrados abaixo do zero. A esta temperatura, • o gaz áci­
do carbônico endurece como a neve; tocando-se-lhe com 
as mãos formam-se empolas, como se se manejasse carvão 
a arder. 

« É fora de duvida, que todos os líquidos e todos os 
gazes conhecidos tornar-se-hiam sólidos, na região que se 
estende d'além da nossa atmosphera. O gaz d'illuminação 
das nossas ruas tomaria a consistência de cera ; os olêos 
seriam duios como pedras; o espirito de vinho, que até 
hoje inda não foi possível congelar; transformar-se-hia em 
um cristal transparente; o hydrogen# farrse-hia tão es­
pesso que pareceria um metal; poder-sc-hia gravar na 
manteiga como se faz no marfim ; e aos óleos imper­
ceptíveis, que dão o perfume ás flores, seiia necessário 
degclal-os, para que o nosso alfato podesse perceber-lhes 
a sensação. 

O amor maternal é a providencia visível do gêne­
ro humano. 

4 
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O BRADO DG PORTUGAL 
No Theatro Bracarense de S. Geraldo; na noite de 9 de 

Junho de 1861, na representação das Recordações da 
Guerra da Península. 

E julgareis qual é mais excellente, 
Se ser do mundo rei, se de tal gente I 

CAMÕES. 

Dilectos filhos da gloria, 
Lusos meus e meus guerreiros : 
Ouvi, gravai na memória, 
Meu brado contra extrangeiros : 
Embora d'annos curvado, 
Não quero ser dominado 
Por outro exlranho paiz ; 
Amo as terras que são minhas; 
Nem as longes, nem visinhas, 
Curvarão minha cerviz 1 

Minha terra, a minha terra, 
No mundo não tem rival: 
Andei-o na paz, na guerra, 
Sem vêr outro Portugal ! 
Andei por África adusta, 
Andei por Ásia vetusta, 
Não vi solo egual ao meu: 
Na America, além dos mares, 
Na OcQmia, entre insulares, 
Nunca vi tam lindo ceo I 

Tive então dourados dias, 
Tive filhos valorosos: 
Assombrei as monarchias 
Cora meus feitos alterosos! 
Que falle por mim Quiloa, 
Mombaça, Melinde, e Goa, 
Com Diu, Damão, Orrauz : 
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Que falle Macau na China, 
Solôr, Timor peregrina, 
Onde eu fui alçar a Cruz! 

Cada filho do meu solo 
Nasce heroe, raio da guerra : 
Não curva a ninguém o collo, 
Do mundo nada o aterra ! 
Na grande lucta romana 
Teve a terra lusitana 
Apimáno e Ccsarão: 
Teve o grande Viriato, 
Nome á pátria sempre grato, 
Morto de Roma á traição I 

Nas guerras d'independencia 
Teve um Lourenço Espadeiro: 
Um Regras d'alta sciencia, 
Um Mendes Maia Fronteiro I 
Teve um Nun'alvres famoso, 
Cid excelso c glorioso, 
Das Hispanhas.o terror; 
Teve um Pcres, um Roupinho, 
Os Fafes Luzes do Minho, 
fleroes, padrões de valor 1 

Com filhos tam extremados 
Nunca morre a,liberdade: 
Não podem ser dominados 
Heroes de tal magestade! 
Foi com elles nos impérios 
D'ambos os dois hemispherios 
Sempre livre Portugal: 
É mister que d'ora avante 
Não se murche um só instante 
A lusa gloria immortal I 

Contra as hordas d'extrangeiros, 
Se tentarem conquistar-nos; 
Á guerra, filhos guerreiros, 
Vamos todos levantar-nos! 
Ao pisar dos aggressores 
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A nossa terra d'amores, 
Lampeje o ferro na mão: 
Não fique velho nem moço, 
Não se salve do destroço 
Nem um só dos da invasão 1 

Cada tíonco' das montanhas, 
Cada pedra das estradas» 
Seia um padrão das façanhas 
Pela pátria practicadas I, 
Da lusa bandeira ao lado 
Vista as galas' do soldado 
Cada|>eJto.portuguez: 
N'essas horas de batalha. 
Sirva o peito de muralha 
Com guerreira intrepidez ! 

Marchemos em mão cerrada 
Contra o déspota extrangeiro : 
Pela pátria idolatrada 
Marcha o luso povo inteiro ! 
Marchará de monte.em monte, 
Qual o grande Xenophonte 
Na frente deis seus dez mil••: 
Ceifará seus (patri-cidasv 
Qual n'outr'ora um Leonidas 
No grego monte, alcantil! 

O Deus do filho d'JJenrique 
Vela por seu Portugal: 
Sejamos bravos d'Òurique, 
Formando: um corpo geral 1 
A guerra, á guerra cerrados ;( 
Até os mortos myrrhados \ 
N'esse dia surgirão; 
Que nem as mesmas ossadas 
Querem ser até pisadas 
Pelos, pés d'outra nação I 

Nossa augusta independência 
Não foi dádiva d'algaem :, 
Foi do luso a persistência 



Quem ganhou tudo o que (em ( 
—Somos livre»V' e seremos; 
Que para livres nascemos 
Com altiva intrepidez I 
Viva a lusa heroicidade! 
Viva a lusa liberdade I 
Viva o povo portaguez'!:•' 

Braga, 9 de Junho de 1861. 

PEnEIRA-CAlBAS. 

A superfície do globo é composta de massas de ter­
ra chamadas continentes, e grandes reservatórios d'água 
com o nome de mares. Verdadeiramente ha um só mar, 
que se estende de um a outro pólo, e cobre, aproxima­
damente, três quartos da sua superfície. Para maior com-
modidade, foi este mar dividido em muitas secções, ás 
quaes se dão dillerentes nomes; • Em virtude d'éB* 
ta divisão, temos os mares exteriores, que cercam os 
continentes e as ilhas, e os marés inferiores ou me­
diterrâneos, que são comprehendidos entre os continen­
tes, mas communicam com o mar exterior por uma 
porção d'agua,n que passa* entre dois terrenos, e que', 
conforme os logares, tem ó nome,de estreito, passo, ca­
nal, cabo òu braço. 

O mar. entra em alguns terrenos, onde faz escava­
ções, que se denominam golphos ou bahias, se teem 
grande extenção, e enseada, angrd,:parh, se a sua ex­
tensão é pouco considerável, e offerece abrigo ás embar­
cações. 

Os mares oecupam a maior parte da superfície do 
globo. No hemispherio boreal/ a rellacão da sua super­
fície com a da terra é de; 1 para 8,119; no hemis­
pherio austral esta rellacão é de 1 para 0,129. 

A água do mar contém sal commum (chlorureto de 
sódio), sulfato de soda, chlorureto de calcium e chlorure-
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to de magnesium, em proporções variavei»; conforme a 
latitude. O oceano meridional contém mais algum sal 
que o oceano septentrional ; os pequenos mares interio­
res ainda menos que õ oceano ; d'esta regra é só ex-
ceptuado o Mediterrâneo. 

A profundidade dos mares é muito variável. Ainda 
não foi achado o fundo no meio do oceano Pacifico, 
mas é provável que esteja a 4000 metros abaixo da 
superfície. Tem-se feito sondagens de dois e três mil 
metros. Uma profundidade de 1000 a 1500 metros é 
muito vulgar.no mar alto. A côr dos mares é também 
muito variavei; é verde-garrafa no Atlântico, que ba­
nha as costas de França, da Hollanda e da Allemanha; 
azul no Mediterrâneo, e nas grandes latitudes, especial­
mente quando ha calmaria. No golfo dei&uiné o mar 
é branco, vermelho no da Califórnia, e negro nos an-
coradouros das Maldivas. O mar Negro justifica bem o 
seu nome, n'uma parte das costas da Rússia meridional. 

Quando o mar é phosphorescente, toda a sua su-

Serficie parece de fogo. Quasi sempre' as parte9 agita-
as, como o cume das vagas, a esteira dós navios, a água 

batida pelos remos, parecem um liquido inflammado. Es­
te phenomeno é vulgar nos mares dos paizes quentes, 
onde se dá em toda a sua belleza; comtudo pôde tam­
bém ser observado nas grandes latitudes. 

O mar é por toda a parte sulcado por correntes: 
no Atlântico a mais considerável é o gulfstream que, 
partindo do golpbo do México, avança até ao cabo Nor­
te e ao Spitzberg, para onde leva as fructas e as ma­
deiras da America tropical. Subdivide-se em diversas ra­
mificações, a mais considerável das quaes torna a des­
cer ao longo da costa occidental da África. Esta cor­
rente corresponde á corrente aeria superior, quevae do 
equador ao pólo. Além das correntes constantes ha as 
periódicas, que variara com a direcção dos ventos. 

Ha occasiões em que o mar está completamente so» 
««gado e unido. 

O comprimento e a altura das vagas varia conforme 
% força do vento, a proximidade e a forma dos conti­
nentes. As vagas mais altas observadas até hoje não 
teeaa mais de 10 metros. 

http://vulgar.no
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OnnCKDlUKBIIA DA QWEML 

Os symbolos e as figuras são o principal caracter 
da religião primitiva dos Gregos. Apresenta a personni-
ficação dos planetas, dos ventos, dos phenomenos celes­
tes, das revoluções physicas do globo, dos primeiros es­
tabelecimentos da sociedade, dos primeiros ensaios ^'agri­
cultura, d'industria, e especialmente de metallurgia. 

É grande a obscuridade que envolve esta religião 
primitiv# 

São muito curiosas as crenças religiosas dos Gregos, na 
época em que foi composta a Tbeogonia, attribuida a Hesio-
do, isto é, njtseculo oitavo antes da nossa éra. Eis um 
extracto do piema: 

« No principio foi o Chãos, depois a Terra, com o 
sen vasto seio, base inabalável de todas os seres ; depois, 
no fundo de seus abysmos o Tartaro, o o Amor, o mais 
bcllo dos deuses immorlaes. » 

« Do Chãos nasceram as trevas inferiores e superiores, 
o Erebo e a Noite, que unindo-se produsiram o Ether e 
o Dia, a luz superior e a luz inferior. 

« A Terra gerou suecessivamente Ouranos (o ceu), as 
montanhas, e Pontos (ornar); depois unindo-se ao Ceu 
deu á luz o Occeano, o rio dos nos, e Thetys, a mãe 
das fontes e dos ribeiros. 

«A este primeiro par seguiram-se outros cinco, e en­
tre os doze filhos os mais notáveis foram os Cyclopes, os 
Becatonchiros, seres de cem mãos, e finalmente Cronos 
(o tempo) o ultimo de todos. 

« Ouranos amedrontado com o nascimento d'estes fi­
lhos, que presagiàvam o fim do seu império, tornou a 
submergil-os no seio da Terra, a qual, auxiliada por Cro­
nos, armou um laço ao esposo, que foi cruelmente mu­
tilado por seu filho. Das gottas de sangue de Ouranos 
nasceram as Erinnyas ou Fúrias, os gigantes e as nym-
phas Melias. Dos pedaços da carne, cabidos no mar, for­
mou-se uma espuma d'onde sahiu Aphrodita, a deusa 
da belleaa, á qual logo se prenderam o Amor e o Desejo. 

« Pela sua parte, a Noite tinha suecessivamente da­
do é luz o Destino, a Morte, o Somno, os Sonhos, o 
Riso, as Lagrimas, as Hesperides, as Parcas, as Penas di-



vinas, Nemésisi^Praude, a Anrisade, a \elhice, a Dis­
córdia etc* Esta ultima, a seu turno, produsíra o Traba­
lho, o Esquecimento, a Fome, etc, e outras divindades, 
symbolos das misérias humanas. » 

O gosto da muzica é innato em todos dl povos. 
Não ha tribus, por mais selvagens, que não façam uso 
d'um instrumehto,. capaz de sprodüzir. sons cadenciados. 

O tambor, caixa coberta com a pelle^um animal, 
é o instrumento mais vulgarisado. EnconMi-sc no anti­
go continente: em quasi toda a parte. 

Ab som da muzica ' mais discordante e atroadora, 
os selvagens executam danças, que são qua9Í sempre o 
simulacro d'um combate; muitas vezes, chegam a dego­
lar um animal, ou á fazer correr o sangue hüfnano, dan 
çnndo>eom frenesi em volla das victimás. Transforma-se 
então a dança n'uma espécie de pantomima terrível. 

N'alguns povos do centro d África a muzica é ob-
jecto d!estudo especial. Os tocadores são obrigados a apren-
disagem d'instrumcntos, ás vezes -. bastante complicados.' 
Não são simplices tocadores de tambor^ mas verdadeiros 
muzitos. • - . , ! ' • 

Os selvagens de Londa ou Balonda; paiz quasi in­
teiramente desconhecido antes das viagens recentes de Li-
vingston, inventaram um instrumento similhante ao pian-
HQ, a que deram o nome de niarímba. Consiste em duas 
regoas de madeira, dispostas com intervallos regulares 
d'uma a'outra, com 20 cabaças por cima d'ellas, de di­
versas grandezas, abertas todas na parte superior. Peda­
ços de pau bem talhados, de 1 decimetro de largo e 8 
de comprido, assentam sobre os orifícios das cabaças, e 
estão symetricamenle dispostos como as teclas d'um pianno. 

As notas d'cste instrumento lêem um som gradua­
do, cuja intonação depende da grosaura das cabaças, e 
da dimensão, das teclas. 

Os: tocadores d'este instrumento prendem uma cor­
reia ás extremidades do teclado, passam-na em volta 
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do pescoço, c andam d'«sle modo com a maritnim, a ma­
neira dos' tocadores ambulantes de realejo. Quando'tocara, 
percorrem com extrema velocidade as notas'do instru­
mento,-por meio de 2 baquetas. ........ 

A marimba, posto que muito elementar, produz sons 
doces c agradáveis. '• 

Livingston assevera ter sentido um verdadeiro pra­
zer cm ouvir tocar marimba. 

Estes instrumentos são usados também nas eolonias 
porttiguezas da África occidental. 

Um cnlclu farác|is«!»rar « j e j u m ? 

Um clérigo, muito agarrado ás formulas syllogisticas 
de argumentação, mas que nem por isso era destituído de 
natural agudeza, tiolia a mania de fazer distineções a es­
mo ; e a qualquer questão acudia logo—distingo. Freqüen­
tava a casa de certo prelado, onde o matraqueavam com 
a balda do—distingo. N'uma tarde, concordaram os da as-
semblea que, apenas chegasse o padre, lhe proporiam objecte, 
que não admittissc distineções. Logo que appareceu,: disse-
lbe o prelado : «Est.imos a resolver uma duvida, queremos 
porem ouvir o seu voto. Acaso fará um caldo quebrar o je­
jum?. . .» 

—«Distingo» respondeu logo o clérigo— risada geral 
dos oircumstantes—e elle sem se perturbar continuou : — se 
o caldo fòr de qualquer portaria de convento, não fará per­
der o jejum ; mas se fôr da cosinha de V. Es.* então afif-
ino que sim.» 

Ci iar t i t la . 

Famoso capitão d'entre os romano?,. 
Em Gamara occultado imigos ouve: 
— A morte imigos vota, o volta a*s seus, 
Os planos vae narrar, que d'ellcs «oubc—í. 

3 
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Futiesto- aos caetelbanos noutros tempos, 
Meu todo em seu lembrar eterno mora; 
jQue heróica Brites não deslembram nunca, 
Raivosos por solírer meu golpe • outr'oiu—l. 

O Mestre Redemptor d'est'arte o manda, 
As ibiíbas1 doutrinando em ioda a parte ; 
= Que o Mestre Redemptor oracs Uicsoui os 
Ao px»oy a'quem doutrina, assim reparte—1. 

Se em bailes e saraus brilhei sobeja, » 
Escasso o todo meu só brilha agora; 
— Que a polka me roubou, roubou mazurca 
O férvido brilhar que eu tinha outr'ora. 

PEREIRA-CALDAS. 

—ixQxga— 

A MEDEC1NA NAS ILHAS NICOBAKS. 

A intervenção dos médicos (manhicna) ao pé dos 
doentes, nas ilhas Nicobars, consiste em artes mecânica*. 
Persuadidos de que todas as doenças são devidas aos ma­
lefícios d'um eápirilo diabólico, qiie ou de moto próprio, 
ou por instigaçâo d'oulro indivíduo, se introdu« I;Q corpo 
dos doentes, os manlucnas procuram, por meio de pres­
sões, de toda a espécie, fazer safaír a causa da doença 

•pelas extremidades dos dedes, das.mãos e dos pés. 
Scherzer conta o seguinte : «Um dia, para me diver­

girá submettiíme a este tratamento. 
«Fingi um violento ataque de gotta, e pedi com todo 

respeito a um manluéna,. que pozesse em pratica a sua 
arte para me curar. O doutor começou logo a machucar-
me os braços, c ao. mesmo tempo a dar berros, silvos e 
uivos, sem interrupção, como para fazer sahir o espirito 
maléfico; tudo isto "acompanhado da mais burlesca gesti-
culação. . .' 

«Não obstante parecer-me süigularissimo este medica­
mento, estou, convencido de que é ainda muito mais es­
trondoso, quando applicado aos doentes indígenas. O man-
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luéna apresenta-se sempre diante. do\ enfermo com uma 
lança na mão r se clré se vê livre* da doença, é porque 
o Joui, o espirito mau foi trespassado; — se, pelo con­
trario, succumbe, é porque o maaluéna* foi forçado a ce­
der a um adversário poderosíssimo». 

(D mret> D'D M M ; 
D'uma dama no jardim 
rosa bella s'oStontava; 
de ter e'ro!la de carmim 
orgulhosa se ufanava. 
Nem a cravo, nemjasmim, 
que, atrevido, lhe fallava 
cm amores, doce sim 
prestimpçosa nunca dava. 
«Recusei já mil amenas» 
«e mimosas tenras flores.» 
«Flores ba na Lusa Athenas» 
«que por mim morrem d'amores.» 
Ia a rosa desbotando, 
sem que a flor viesse amada, 
a quem por bem empregada 
só se desse. Assim voando 
ia o tempo, até que alfim 
alcachofra espinhosa, 
em vez do cravo ou jasiaini, 
foi acceite pela rosa 

JUSTINA AUGUSTA RAMOS t MELL». 

A verdadeira missão das mães de farailia é, o desea-; 
volvimunto religiosa da infância e damoctdade. E no amor 
malernal que reside o futuro do gênero humano. 

AIMÉ MARTE*. 
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MOEDAS DE SOLA 

O sr. Manuel Bernardo Lopes Fernandes, auctor ds' 
cxcellente e muito conhecida memoriadas moedas que tem 
«orrido em Portugal, sustenta que não existiram n'esta rei­
no moedas de sola. Foi essa a opinião de Joaquim de Sancta 
Rosa Viterbo, que, n\iftTà extensa notr-de supplemento ao 
Elucidario, expcndeu infinidade de argumentos, para con­
cluir que nunca em Portugal correu ou se lavrou dinheiro 
de sola. 

O mesmo Viterbo parece até negar, no artigo moeda 
do livro citado, haver corrido n'outros paizes tal dinheiro, 
cstribando-se na auctoridade de Deccange. 

Deixando aos numismaticos a explanação d'este pon­
to, diremos comludo que é em Évora constante tradição 
que n'uma das casas mais antigas d'esta cidade, houve era 
tempo boa porção do moedas de sota. Na bibliolheca pu­
blica 6e conserva uma que pertenceu ao- sr. Cenaculo. Tem 
a espesura de um pâtaco e a circnmfercncia de uma moe­
da de seis vinténs. E' lisa no reverso, e no verso decifrani-
se as três lettras R. B. C. com três estrelinhas que as se­
param. As lettras são latinas, mas postas ás avessas, tal-
vez por ignorância de. quem abriu o cunho. 

Succedeu com esta moeda o seguinte caso que, por cu­
rioso, relataremos. Desenhou-a n'um papel o sr. Cenacub, 
e mandou-a ao arabista'fh João de Sousa, escrevendo por 
cima do desenho 

aPede-se ao snr. João de Sousa a interpretação d'c*-
sa inscripção de uma moeda de Sola,» 

Fr. João de Sousa respondeu por baixo do desenho: 
«A figura da inscripção acima [eram as lellras B. e 

C.) Se é figura de caracteres cuíicos, não parece ser senão 
o affíxd da 3.' pessoa do plural do pronome pessoal de que 
os árabes usam em logar do verbo ser ou estar. E sen­
do assim significa — SÃO. O numero 15 (era a lettra II 
que João de Sous_a tomou por algarismo) pode ser relativo 
a#£<j»oifoni(><e vem a sér—sÃo 18.' t*-: 
''Ofl<wWé conta ou algarismo pela ordem alphabética/ 
o . . . (aqui poao s-ignal correspondente ao /fyvale 5, e.». 
(aqui poa o signal correspondente ao C) vale 10 c faz ao 
todo 1 1 
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0 wir. Cenaculo tinha para tudo cxtraordiaarie ta 
lento, cxcepto para o desenho. Ninguém poderia achar sW 
milhança entre os signacs c as lettras li. B. C. O enga­
no do nosso arabista é por tanto desculpavel, mas ainda 
assim não deixa de provar que, não h;i garatujas que náa 
sejam susceptíveis de umu interpretação qualquer em árabe 

Para dizer em tudo a verdade* e fazer completa jus-
tiça, accrescentaremos que tendo o snr. Cenaculo envia­
do a moeda de sola a fr. João de Sousa, este a descreveu 
cora exactidão reconhecendo que os caracteres eram la­
tinos c não arábicos, 

O papel com o desenho do snr. Cenaculo tem no 
reverso — Sola achada em Portugal. 

A. PEILIPH: smiks. 

*»flB« mmmm. 
Um periódico de Paris, fullando do ponche, com mie. 

foram obsequiados cm Lilla os guardas nacionaes de Pa­
ris, recorda o que na cidade de Lisboa deu no dia 35 de 
Outubro de 1694 o almirante Ilussel, commandante cm che 
fe das forças navaes da Inglaterra, a todos os ofuciacs e 
tripulação "da sua esquadra; 

Dispoz esta festa em um magnífico jardim, no meio do 
qual havia um grande tanque, que, bem limpo, serviu para a 
preparaçãodo ponebe. O almirante mandou deitar n'ello os 
ingredientes seguintes: 

Aguardente de canna 600 garrafas 
Vinho de Málaga 1,200 t> 
Rhum «00 » 
Limões partidos 25,000 » 
Água quente clarificada 3 tonei» 
Siímmo extrahido de 2,600 limões 
Libras de assucar 600 
Nozes moscadas — 200 
Um grande toldo cobria o tanque, para preeenaerda 

intempérie da atmosphera. ••* 
Em um harquinho de madeira havia um grumetej que 

vogava sobre o mesmo ponche, c servia a companhia. 
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.£S. 
A influencia da côr na absorpção ou na reflexão do> 

calor é uma verdade ha muito conhecida. Os seres vivos 
foram • creados em harmonia com esta lei phvsica. Quan­
to mais se estuda a natureza, mais sé reconhece-a exis­
tência d'uma intelligencia soberana. 

As aves e os quadrúpedes do Norte são brancos. 
kktÒf branca é a que menos facilmente se. deixa atra>-
vessar pelo calor. Para conservarem o calorico do corpo, 
algumas espécies septentrionáes de côr parda embran­
quecem, quando se aproxima o inverno ; alli as lebres 
mudam de pello, e tornam-se tão brancas que não se dis­
tinguem da neve que cobre o solo. Ila nas alturas dos 
Pyrineos e dos Alpes uma espécie de Pcrdix (logopede) 
que no inverno se torna toda branca; e, o que é mais 
notável ainda, n'um clima mais temperado os mes­
mos animaes conservam os seus vestidos de verão. Já 
se demonstrou com experiências que um rato de côr 
amarelada (mus articus) exposto a 40 graus centígrados, 
abaixo: de zero, torna-se branco. (•< ,, 

: O cabello, que embranquece com a edade, éitarabçni! 
um preservativo contra a perda de calor natural: nos ve­
lhos. ";• 

A côr negra d'um animal é um signal de força ; indi-í 
cá uma constituição, que pôde supportat uma perda, ás 
vezes grande de calor vital. 
• - As primeiras flores'devem ser brancas, para resis­

tir á irradiação das noites claras, que as murcharia. As­
sim acontece; exemplos : as flores do pilriteiro, da cere­
jeira, da macieira, do damasqueiro etc. A medida que 
s estação se adianta apparecem as. flores anaarellas c 
az'ies. Isto entende-se só. com as flore» exposjtasao ar, qu« 
Hão teenr nenhum abrigo. ':.. 

A neve é branca porque deve preservar as plantas, 
na estação fria: , ., 

Os invernos rigorosos sem neve são desastrosjffs. O 
efeito da 'côr torna-se. evidente com a seguinte expe­
riência : deitando-se pós de sapatos na superfície da neve 
<jup cobre as plantas, deixa ella deserproteetojra,,eas plan­
tas gelate. 
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As aves buscam de preferencia penas braneaspara 
construir os seus ninhos. 

A questão dos vestidos, considerada nos seres que 
recebem inimediatamente estes dons da natureza, mostra-
uos uma habilidade, uma sciencia, uma bondade que não 
pôde desconhecer-se. N'uma palavra a Providencia c Deas 
visível. 

Tinha Zeno na sua cschoíâ um criado, a quem ensina­
va os dogmas d'aquella seita, que allribuia tudo ao fado. 

.Succedeu furtar-lhe o criado certo objecto, c o amo julgou 
necessário castigai-o : ao levar o castigo defendia-se elJe 
com a doutrina estoic» : «foi fado que eu furtasse» c o amo 
respondia-lhe «também foi fado que eu te castigasse,» 

s é D l BRAGA. 

A egreja da invocação de Nossa Senhora da Assum-
pção, cathedral da cidade de Braga, é edifício tam antigo, 
que o fazem do tempo de Júpiter Osyres, que se diz vie­
ra á Uispanha pelos annos do mundo 2169; e julga-so 
que esta egreja serviu tambein aos Romanos, como se 
collige de uma inscripção, que está na parede posterior 
da capella de S. Geraldo, c do lado de fora. 

O templo em si não é rico cm obiectos d'arte ; po 
rem o seu coro é de notável belleza. O revestimento das 
paredes, c da cadeira do arcebispo, c os assentos dos 32 
conegos, são de pau sancto primorosamente lavrado, cober 
to de riquíssimas douraduras, com a maior pompa, c o me­
lhor gosto. 

Sobre os cspaldarcs das cadeiras do coro acham-se 
collocados os nomes, c brasões das mais nobres famílias de 
Portugal, que outr'ora tiveram a investidura de canoni 
catos de Braga. 
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. Neste femplo vetusto jaz o conde D. Henrique e sua 
mulher a rainha D. Thereza, castelhana, e senhora de 
Portugal. Jaz lambera o' infante D. Alfonso, 1." filho 
dVl-rci D. João 1.', e que nasceu em Santarém a 30 de 
Julho de 1390, e morreu a 22 de Dezembro de 1Í00. 
Jaz em um túmulo de bronze dourado, que lhe mandou 
de Borgonha a infanta D. Isabel sua irmã, casada com 
D. Filippe 3. ' o Bom, Duque de Borgonha. Jazem alli 
cgualmente outras pessoas notáveis, como D. Lourenço, 
arcebispo de Braga, primaz das Ilespanhas. 

Os quadros que decoram os altares lateraes, são pin­
tados por João Glamnia Strobcrle, p ntor lusitano da es-
cbola Romana, fyllccido cm Lisboa cm 1792, com 8i an­
nos de edade. 

O baptisterio é de granito, c d'um lavor antiquis-
simo, sendo sustentado a pia por quatro lcôas, que devo­
ra» os filhos. 

ABBADE DE CASTB0. 

?E2CE I27FAETX1. 

Rompeu a aurera Cfplcndida, 
No bosque as avesinhas 
Soltam a voz suavíssima, 
E as tímidas florinhns 
Quão vivo aroma tem ! 
Em tudo, ó Deos, adoro-te, 
Mas cnde mais te vejo 
É quando em doces júbilos 
De santo amor, eu beijo 
Meti pae, e minha mãe. 

BULHÃO PATO. 

O sacramento da alma é o amor. Por clle se resga­
ta a vida, e se espera o paraizo. 

BEBELLO DA SILVA, 
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LÚCIO PRETO 
O primeiro lucto prelo, que se tomou n'este reino, foi 

por niüile de I). Pbilippa, tia d'el-rei D. Manoel. Até es­
te tempo o lucto era üc burel branco. 

A mama MISTA mu mm 
II I na província do Rio grande do Sul, (Brazil) um 

vasto território, denominado Missões, situado pela maior, 
parle entre os rios Piiatiny c Jjuy, próximo á margem 
oriental do Uruguai), lendo quasi 5U0 kilometros de com-
primenlo, e cerca dê 200 de largura ; sendo ourr'ora habi-
lado pelos índios Tapes c Guaranis, pertencente até 180 L 
a coroa dllcspanha, e d'essa epocha em diante, pelo direi­
to de conquista, á de Portugal. 

Em 1610ospadr.es Jesuítas Marcello de Lourenzami, 
c Francisco de S. Martin começaram com tão bom resultado 
a cathequezc desses Índios, qucjseus succcssorcs consegui­
ram formar ahi. 7 povos, ou'missões denominadas, SJ 
Francisco, df Borja, ,S. João Baptista, S. Nicolau, S. Luiz 
Gonzaga, Si Lourenço, S.Miguel, e'.Santo Anjo, nas quacs 
ainda boje se veem scíicrbos c magestosos templos, de 3 c 
B naves, edilicados pelos Índios, sob a direcçao .dos Je-
zuitas,, que entre essa gente, quasi indonlila, ednstítuiram 
uma espécie de governo theocratico. 

Banidos de Portugal, c seus domínios, 'cm 1739, os 
Jczuitas, e adoptando allespanha, em 1707, a mesma pres-
cripção, só em 1768, é que se conseguiu, á força d'armas,-
que fossem expulsos de Missões, continuando depois os 
indios coiiverticlcs, e civilisados por elles, em numero su­
perior a 30:000, a.vivçrjios mesmos hábitos, e costumes, 
em que haviam sido educados pelos Jezuitas, os quaes, pa­
ra os civilisareraf\dc nenhum outro meio se tinham servi­
do, senão da Religião, com ps bohs exemplos, ccoinaun-
ção de suas palavras.'/ 

Costumavam ôs! indios celebrar com Ioda á pompa a 
semana sancta, c representar ao vivo nos templos os passos 

http://1610ospadr.es
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« mistérios da Paixão. Eram índias, que representavam 
nossa Senhora, a Verônica, a Magdalena, c as Sanctas mu­
lheres; eram os indios que figuravam Judas, Herodes, 
Anaz, Caifaz, Pilatos, os Apóstolos, o bom c mau ladrão, 
e finalmente o Redemptor, a quem amarravam e punham 
pendente da cruz. 

Sendo a caxaça (aguardente de cana) uma ambrozia, 
um verdadeiro nectar para os indios, resolveram, para ado-
çar os padecimcnlos do que representava a Jesus na cruz, 
quando dissesse sitio, (tenho sede) chegar lhe á boca uma 
esponja amarrada n'uma cana, c embebida, não cm fel c 
vinagre, mas cm caxaça : assim se fez, e quando o indio 
disse sitio, e provou o conteúdo na esponja, gostou tan­
to, que, repetidas muitas vezes a exigência, e outras tan­
tas a operação da esponja, ficou ebrio ; vendo porém que 
lhe não chegavam a esponja tantas vezes, quantas ellc 
pronunciava sitio, julgando ser esse o nome da bebida, 
que lhe davam na esponja, começou a gritar: venha sitio, 
senão ha mais, quero descer da cruz, não quero ser mais 
Christo. 

Este fãcto, que talvez pareça uma invenção risível, 
foi presenciado por varias pessoas fidedignas, entre ellas 

Selo Padre Thomaz Luiz Osório, homem sizudo, e sacer-
ote de uma vida exemplar, que morreu não ha muitos 

annos, sendo vigário da lreguzia de Saneio Amaro distan­
te de Porto Alegre, 60 kilometros. 

O virtuoso Bispo da Província do Rio Grande, D. Fe-
leciano José Bodrigues Prates fallccido cm 1858, e que me 
honrou com sua amisade, contou-me, que, tendo sido cc-
pellão da tropa, e tendo estado em Missões, vira os ín­
dios flagellarem o que servia de Jesus Christo por ocea-
sião da semana santa. 

A. » . DO AMARAL RIBEIRO. 

De condicção humana é não ver traves 
Em nossos próprios olhos, nos alheios 
Arestas leves nos parecem grayes. 

ÍUOCO BEIIISAKDES. 
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BIBLIOTHECAS PUBLICAS. 
No Dayly News, famoso jornal inglez, publicou-se a 

relação dos volumes das principaes bibliothecas da Europa. 
Eis o numero geral dos volumes década uma: 
Paris, bibliotheca nacional 824:008 
Munich, bibliotheca imperial 600:000 
São Pelershurgo, bibliotheca imperial.. 446:000 
Londres, bibliotheca do museu britânico. 405:000 
Copenhague, bibliotheca real 412:000 
Berlim, bibliotheca real 410:000 
Vienna, bibliotheca imperial 313:000 
Dresde, bibliotheca real 300:000 
Madrid, bibliotheca nacional 200:000 
Wollenbutlcl, bibliotheca ducal 200:000 
Stuttgardt, bibliotheca real 187:000 
Paris, bibliotheca do arsenal 180:000 
Milão, bibliotheca Brera 170:000 
Paris, bibliotheca de Sancta Gcnoveva. 150:000 
Darmstadt, bibliotheca ducal 150:000 
Klorença, bibliotheca Magliabeuchi,;.. 150:000 
Nápoles, bibliotheca real 150:000 
Bruxellas, bibliotheca real 133:000 
Roma, bibliotheca Casanate 120.000 
Haya, bibliotheca real 100:000 
Paris, bibliotheca Mazarina 100:000 
Roma, bibliotheca do Vaticano 100:000 
Parma, bibliotheca ducal 100:000 
A bibliotheca de Vienna é a mais antiga de todas : a 

sua fundação data do anno de 1440, c foi aberta cm 1574. 
A de Ratisbona foi creada em 1443 ; a de São Mar­

cos de Veneza, em 1468; a de Francfort, em 1464 ; a de 
Hamburgo, em 1529; a de Strasburgo, em 1531; a de Augs-
burgo, em 1357 ; as de Berne e Gênova, em 1550 ; a de 
Bele, cm 1564 ; a de Copenhague, em 1570; a nacional 
de Paris, em 1595 ; a de Madrid, em 1712 ; e a de Lon­
dres, British-museum, cin 1755. 

Das bibliothecas.publicas de Portugal, nada nos dis­
se o Dayly News. 

A antiga bibliotheca regia de Lisboa, destruiu-a o ter­
remoto do 1." de Novembro de 1755. A bibliotheca real pu-



MIca, crcou-a n'aqucllá cidade el-rei D. José, por alvará 
de 29 de Fevereiro de 1796 -, c foi cbristiluida com a nu­
merosa livraria da Mcza Censoria, como fundo principal : 
i— livraria a que se havia dado bibliofhecario, com os com­
petentes empregados, por Aviso de 13 de Maio de 1775. 

No anno de 1805, creou-D. Manuel doCenaculo a biblio­
theca publica d'Evora ; e doou-a á egreja metropolitana d'a-
quella cidade, com ostatutos e rendas para a sua conser­
vação, por Provisão de 21 de Septembro de 1811. 

Em 9 de Julho de 1833, primeiro .i.nnivcrsario d,i en­
trada do exercito libertador no Porto, estabeleceu nessa 
cidade o duque do Bragança a bibliotheca publica, em que 
existem alguns manuscriptos preciosos ; supposto não pos­
sa comparar-se com a bibliotheca d'Evora n'csta parle, tal­
vez a primeira do paiz n'esta especialidade. 

Em 184L cm 13 de Julho, facultou-se uma biblio­
theca publica cm Braga^ formada dos livros de 2ft con­
ventos de religiosas do districto, c vigorisou-se esta lei par 
outra de 2 de Dezembro de 1X44: e abriu-se ao publico 
em 16 de Septembro de 1857, anniversário do nascimento 
de el-rei D.. Pedro 5.°, de saudosa memória. 

Criaram-se também depois outras bibliotheas-publicas 
no Funchal e emPonta-Delgada, assim como em Boja, Bar-
i-ellrs, Espozendc, e Guimarães, alein d'oulras biblíotliecas 
d'eslabelecimcnlos especiaes. 

Em 1822, dou-nos Adriano B.ilbi, no Ensaio'Esta­
tístico de Pwiuyal, a relação dos volumes das prirteipaes 
iiibliothecas do nosso paiz n'essa opocha. 

Eis o numero geral dos volumes década uma d'ellas: 
Em Lisboa: 
Bibliotheca real 85:000 
A do convento de Jesus 32:01)0 
A das Necessidades 2S:000 -
A de S. Vicente de Fora 22:000 
A do convento de S. Francisco 20:000 
Em Coimbra: 
Bibliotheca da Universidade 38:000 
A do convento de Saneia Cruz 36:000 
No Porto : 
Bibliotheca do bispo 32:000 
Em Tibãcs : 
Bibliotheca do convento J 25:000 
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Km Évora : 
Bibliotheca publica :' 20:000 
Com a extineção das ordens religiosas em 1834, des-» 

fizeram-ic as livrarias dos conventos ; e augmentamm-se 
com cilas algumas das livrarias publicas, ou já criadas, 
ou instituídas depois de novo. 

Do convento de Sancta Cruz de Coimbra, vieram mui­
tos livros raros e preciosos para a bibliotheca do Portos 
onde se recolheram lambem os preciosos livros da bíblia 
lliecn do bispo, com muitos outros dos conventos do dis-
Iricto. Orçam-sc-liic hoje os volumes impressos em 65:000. 

A bibliotheca nacional de Lisboa, embora rica, enri-
queceu-se de novo com milhares de livros das casas re­
ligiosas : c cm 1853, orçavam-sc-lhe cm 432:000 as obras 
impressas, e em 10:000 as manuscriptas, alem de 22:000 
moedas e medalhas. 

Só na eolieeeão bíblica, possuía a bibliotheca da capital 
2:000 volumes; possuindo 631 na coliecção deBodoni, com 
outros typógraphos insignes. Na coliecção palèotypica, pos­
suía 1:000 obras. 

Calculam-se cm 300:000 os volume?, alli entrados 
dos extinetos conventos: no entanto, consta do inventa­
rio do bibliolbccario-mór, organisado e assignado em 1844, 
acharam-se n'áquc!lc deposito só 183:533 d'esses volumes. 

Na bibliotheca publica de Lisboa, existem hoje mais 
9:200 volumes impressos, com uns 300 manuscriptos, ha­
vidos da famosa livraria de D. Francisco de Mello da Câ­
mara, conhecido usualmente com o nome de •Cabrinha; 
alem dos volumes preciosos da Cumoncana do dezembar-
gador Norton, comprados no espolio da sua livraria no 
Porto. 

Do deposito dos livros da capital, mandaram-se 4:000 
volumes para Angola, 3:000 para Ponla-Dclgada, e 2:500 
para Santarém, alem de algumas remessas mais. 

A bibliotheca da academia real'das seiencias, com­
posta de duas livrarias que se reuniram, continha ao todo 
50:000 volumes, no mesmo anno de 1853. O fundo da 
antiga bibliotheca era de 33:456 volumes; sendo 9:66{), 
d'obras históricas, litlerarias* c de bellas- artes; e 13:085, 
d'ohras ecclesiasticas, com 3:797 volumes de. seiencias 
naturaes, e artes c ofüeios; alem de 1:517 volumes de 
seiencias civis c políticas. 



46 

A bibliotheca da Universidade de Coimbra, n'essa 
mesma occasião, continha 14:528 obras, cm 43:998 volu­
mes impressos e classificados, alem de 7:903 volumes por 
individuar. Os manuscriptos orçam-se em 901. 

Nos depósitos das livrarias dos extinctos conventos, 
a cargo da mesma bibliotheca da Universidade, c agora 
cm andamento de catalogação, orçam-se os voiumcs em 
102:290 ao todo. 

Na bibliotheca nacional de Braga, acham-se já uns 
15:000 volumes no salão de leitura: achando-se ainda milha­
res de volumes a monte, nos cubículos do deposito, sem 
utilidade alguma no presente, e sem esperanças de pro­
veito algum no futuro. 

Quando o governo se lembrar dos duplicados c da 
bliotheca de Braga, a fim de os vender ou trocar cm pro­
veito do publico; ir-se-ha deparar só com pó e cisco, em 
resultado do apodrecimento d esses livros que ainda alli 
se conservam empilhados, nas estantes primitivas de pinho, 
todas cheias de caruncho, e a desfazer-se de todo!!! 

N'este montão de livros em deposito, ainda por indi­
viduar e sem escolha, deparou casualmente o illustre biblio-
thecario, ainda não ha muito, com um livro raro e precio­
so embora mutilado em parte, e que eu alli vi. 

Era nada menos que mais um 2.° exemplar do Memorial 
da Tavola Bedonda, obra excessivamente rara, e muito 
apreciada dos amadores!!! 

— Caldas de Visella — 
A. PEREIRA DA SILVA. 

Que outro interesse, que outros prazeres conhecem 
a? mães que não sejam os de seus filhos ? Que lhe im­
portam os gosos \da vida, apropria vida, qundo se tra­
ta de racrificar tudo a seus filhr s> A saúde, a doença, a_tri-
bulação, a alegria, tudo lhe c indifferente, quando está in­
quieta por sua causa. Procurai na terra uma paciência 
mais admirável nas contradições e solTrimentos, uma ge­
nerosidade, uma immolução de si própria, mais completa 
que nas mães!.. . 

DE GEIWHJDE. 
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J*-Á. N Ã O . V i 

Já não podem estas varreas 
Sorrir te inlévos, já não! 
Com outros olhos as vias, 
Com outros lábios sorrias, 
Tinhas outro coração; 

Que os magos prismas d'outr'cra 
Já não podem filtrar luz 
Em teus olhos marejados 
De prantos, e desvidrados 
De fitarem sempre a cruz. 

Estas urnas das florinhas 
Que aspiravas com prazer, 
Entre festões de baunilha. 
Mudaram-se cm manccnilha ; 
Não as toques, que é morrer. 

Foge, foge ! E' outra a vida 
Que te reserva alegrias. 
Nas dilicias do passado, 
Não vai nenhum desgraçado 
Buscar senão agonias. 

= 1 8 6 7 . C. CASTKUC-BRANCO. 

O Korouéd uma ave do Tèté, região tropical dointerior 
da África. Tem um lindo canto, e é interessantíssima pela 
precaução singular que tem o macho de ter cm prisão a 
R-mca, durante a incubação. Faz o ninho no tronco d'uma 
arvore chamada mopané'.. Tem o cuidado de guarnecer re­
gularmente a entrada do ninho, que é apenas um buraco, 
com terra que amassa a seu modo, como a andorinha, e, 
logo que a fêmea acaba a postura, o macho, aproveitando 
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o primeiro momento cm que cila começa a chocar, apres* 
sa-se a tapar a entrada, deixando apenas um pequeno ori­
fício, por onde introduz o alimento, que clle se encarregado 
arranjar para a fêmea, e, mais tarde, para os íilhos; quan­
do estes estão capazes de voar, toda a família trabalha 
com o pae na demolição da barricada, c a mãe vae com 
cllcs tomar posse dos campos. 

TEITCS D3 TABA w W i 

O tabaco é usado de três maneiras : cheirado, masca­
do c fumado. Cheirado actua sobre os órgãos do olfato ; mas­
cado, sobre os do gosto ; fumado, sobre as vias respirató­
rias. Em todos estes casos exerce uma acção poderosa na 
economia. 

Cheirado, o tabaco irrita a membrana pihiilaria, de­
termina os espirros, e augmentn a secreção ao mucus na­
sal. E' aconselhado ás pessoas, que não podem assoar-scsuíli-
eientemente. A's vezes, o uso do tabaco diminuo também 
adisposição para as dores de cabeça, c dores de dentes. Em 
qualquer outra circumstancia, o costume de cheirar taba­
co enfraquece e deteriora o olfato. 

O tabaco mascado, amollecido pela saliva, determi­
na uma grtinde: excitação na membrana mucosu da boca; 
o acre que lhe é próprio ataca o esmalte dos dentes, ü 
tabaco não pôde ser engulido, sem perigo de causar um 
verdadeiro envcnenamnnto. O costume de mascar tabaco 
gasta o senlido do gosto, ás vezes completamente. 

O uso de fumar .foi imitado dos selvagens. Os cflei-
tos do fumo do tabaco são devidos ao augmenlo das secre-
çõesda boca e á absorpção do vapor. As substancias que re­
sultam da combustão do tabaco, c que penetram na pba-
ringe .são: 1.° agna; 2.u-oarvão, que irrita a ^uiganta, 
3." ammoniaco, que ataca a membrana mucosa; i." ácido 
caybouico, gaz irrespirável ; 5.° um veneno chamado ni­
cotina que, absorvido, produz palpitações, perturbação nas 
funcçõosdo coração, e tremores nervosos; 6.° uma substan­
cia cmpyreumalica que dá 0, sabor ao fumo; 7." uni extra-
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to amargo-rcsinoso, que provoca vômitos, quando penetra 
no estômago. 

Quando se fuma, ou se engole a saliva, ou se deita 
fora; se se engole, introduz-se no estômago uma saliva im­
pregnada de todos os princípios amargos e irritantes do 
tabaco, o que perturba a digestão; se se deita fora, per-
dc-sc um suco digestivo dos mais úteis. 

Charada. 
Deitemos fora uma can; 
O que fez? alguém dirá : 
E' charada cin nova espécie, 
Que talvez agradará — 1. 

A primeira já lá vai: 
A;segunda aqui vai cila : 
Vamos ao todo, que é parte 
D'outra charada mais bella — 2. 

Nascida em longínqua terra, 
A' lusa terra dar vim : 
Boa terra ! mas cá n'ella 
Onde ha coisa cgual a mim? 

Já lá vai uma charada: 
Com cila, outra se fará ; 
Dirão charada não ser, 
Mas cila dá o que dá — 1. 

Agora tudo está feito : 
A cousa bem clara eslá ; 
Mas será melhor dizel-o, 
Sc ninguém cá n'clla dti. 

O meu todo é certa coisa, 
Que em dois versos se dirá: 
— ()iirm a dá, inda a não tenl ; 
Só a tem, depois que a dá. 

c. 
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Havia antigamente em Lisboa'uma espécie de ma­
gistrado de policia, a quem se dava o nome de pae dos ve-
J/iaços. Era o mister d'cslc magistrado o indagar dos moços 
vadios que havia na cidade, ou a cila vinham ter d'oulras 
partes do reino, aos quacs devia prover d'amos ou mestres, 
que lhes ensinassem officios. 

A mesma espécie de magistratura existia na cidade 
do Porto, como se vê d'uma provisão real existente no 
cartório da câmara, è passada no anno de 1535. Por este 
documento consta que aqueile cargo era dado a um ci­
dadão honrado, que por esle serviço vencia ordenado, 
ou mantimento, pago por el-rei. 

A descoberta da piírpura deve-se ao acaso. 
O cão d'um pastor quebrou n'uma praia de mar 

uma concha ; o sangue que sahiu d'ella tingiu-lhe a boc-
ca d'uma côr, que despertou a admiração de todos os 
que o viram; e pouco depçtis foi applicado: aos estofos. 

Suppõem alguns que esta descoberta teve logar no 
reinado de Fhoenis, segundo irei do Tyro, e irmão de 
Cadmo, isto é, mais de mil e quinhentos annos antes de 
Jcsus-Christo; suppocm outros que ella foi feita no tem­
po cm que Minos.l.0 reinava em Creíá, isto é mil 
quatro centos c trinta annos antes da era christan ; mas 
o maior numero é concorde cm attrrbuir> a' Hercules Ty-
rio a invenção de tingir de purpura os estofos : esle ul­
timo rprescnlou os primeiros ensaies ao rei da Phcnicia. 

Diz-se que este príncipe tantos ciúmes teve da bel-
Icza d'esta ecr que prcbibiu o uso d'clla a todos os 
seus vassallos, reservando-a para os reÍ6 o para o her­
deiro presumotivo da coroa. .<. 

Moysés fez .grande uso de estofes côr de purpura, 
nos vestuários sacerdotacs. / 

Em Lema só os Iriumplnidorcs, c mais tarde cs im= 
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pcradorcs tinham o direito de trazer a purpura. É d'ahi 
(|uc a expressão tomar a purpura ficou sendo • synoni-
ma de fazer-se proclamar imperador. 

Nos tempos modernos o vestido còr de purpura foi 
reservado para os altos dignalarios da Egreja, e d'ahi 
a expressão purpura romana como equivalente da digni­
dade de cardeal. 

Houve por muito tempo incerteza a respeito da es­
pécie do marisco, de que os antigos exlrahiam a purpu­
ra ; julgou-se até este segredo completamente perdido ; 
foram porem, descobertos, tanto nas costas dTnglaterra 
como nas de Poitou e Provenc», mariscos com os caracteres 
pelos quaes os antigos designavam o animal, que for­
necia a purpura; e se hoje não se faz uso d'elles, é, 
fiorque se descobriu o meio de fazer com a cochoni-
ba uma côr mais bella e muito menos dispendiosa. 

Havia duas espécie de purpura, uma côr de vio­
leta, outra, e a mais estimada, era d'uni'.vcrmclho car­
regado, côr de sangue. 

Piinio diz que lodo o empenho dos Tyrios c dos 
Phenicios era que a* côr de purpura se assemelhasse 
á ametista oriental. ' 

•^Sk^^^S— 

A MUIHA MAE, 
És tu, alma divina, essa Madona. 
Que nos embala na manhã da vida, 
Que ao amor indolcntc se abandona 
E beija'uma criança adormecida ; 

No leito1 solitário és tu quem vela, 
Tremulo o coração, que a dôr anceia, 
Nos ais do souriniento inda'mais bella 
Pranteando sobre uma alma que pranteia 

E se pallida sonhas na ventura 
O allecto virginal, da gloria o brilho, 
Dos sonhos no luar, a mente pura 
Só delira ambições pelo teu filho ! 



Pensa em mim, como em ti saudoso penso, 
Quando a,lua no mar se vae doirando : 
Pensamento de mãe é como incenso 
Que os anjos do Senhor beijão passando. 

Crcatura de Deus, ó mãe saudosa, 
No silencio da noite e no retiro, 
A ti vôa minh'alma esperançosa, 
E do pallido peito o meu suspiro ! 

Oh f ver meus sonhos se mirar ainda 
De teus sonhos no mágico espelho ! 
Viver por ti de uma esperança infinda 
E sagrar meu porvir nos teus joelhos! 

E sentir'que essa brisa que murmura 
As saudades da mãe bebeu passando í 
E adormecer de novo na ventura 
Aos sonhos d'oiro o coração voltando ! 

Ah !- se eu não posso respirar*no vento, 
Que adormece no vallc dasr campinas, 
A saudade de mãe no desalento, 
E o perfume daslagrymas divinas. 

Ide ao menos, de amor meus pobres cantos, 
No dia festival cm que cila chora, 
Com ella suspirar nos doces prantos, 
Dizer-lhe que também eu soffiro agora 

Sc a estrella d'alva, a pérola do dia, 

Sue vô o pranto que meu rosto inunda, 
eus ais na solidão lhe não confia, 

E não lhe conta minha dôr profunda, 

Que a flor do peito desbotou na vida 
E o orvalho da febre requeimou-a ; 
Que dos lábios da mãe na despedida 
O perfume do céo nbaudonou-a ! 

} 

Mas não irei turvar as alegrias 
E o jubilo da noite susurrante, 
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Só porque a magoa desnuou meus dias, 
E zombou de meus sonhos delirantes. 

Tu bem sabes, meu Deus! eu só guizera 
Um momento sequer lhe encher de flores, 
Contar-lhe que não finda a primavera, 
A doirada estação dos meus amores; 

Dcsfolhando da pallida corda 
Do amor do filho a perfumada flor, 
Na mão que ò embalou, que o abençoa, 
Uma saudosa lagrima depor! 

Suífo?ando a saudade que delira 
E que as noites sombrias me consome, 
O nome d'ella perfumar na lyra, 
De amor e sonhos coroar seu nome ! . . . 

MANUEL ANTÔNIO ALVARES D'AZEVK1)0. 

(Poeta Brasileiro) 

CRIANÇA DE DUAS CORES-

Nos registos ofliciacs da Câmara da Villa de "Cuya-
bii, do anno de 1799, acha-se exarado o seguinte extra­
ordinário fado : «O Reverendo Coadjutor Manoel itfacha-
do de Sequeira baptisou n'esta freguezia, no dia 18 de 
Junho, uma innocente criança, á qual poz o nome de Isabel 
(filha legitima de José de Arruda e Sá c de Anna da Fon­
seca Corrêa, pessoas brancas d'estas Minas); cuja meni­
na nasceu, e ainda assim se conserva, branca da cabeça 
até ao einbigo, e dos joelhos até a extremidade dos pés, 
porém preta do embigo até os joelhos». 

Aqui a maior singularidade é ler esta criança somen­
te uma parle do corpo preta, collocada entre as extremi-
dales brancas, porque o facto de nascerem, de pais bran­
cos, filhos negros uão é uovo, como se vê de nina noticia 
inserta no «Jornal do Commercio», do Brazil, de 6 de 
Abril de18í í , que é a seguinte : 

«As memórias secretas do tempo de Luiz XIV fazem 
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menção de irm a menina inteiramente negra, dada á luz pe­
la Rainha Maria Thereza, sobre ehja modéstia, c virtude 
nunca ninguém se atreveu a levantar duvidas. Allribuiu-
sc esta desgraça á impressão produzida, sobre a imagina­
ção da mãe, por um anãosinho negro, que então havia no 
paço, e que tinha sido enviado de presente á Rainha pe­
lo Rei de Arda. Os historiadores da época nenhuma men­
ção fazem d'este phenomeno, pelo terem por impossível; 
entretanto cis-aqui um facto inteiramente análogo, ultima­
mente oceorrido cm França, que tira todas as duvidas 
sobre a possibilidade da côusa. 

«Uma mulher branca, natural da cidade de Santo 
Estevão junto de Leão,, deu á luz, cm Janeiro passado, 
um menino do mais rètintò negro que se tém visto. O 
marido d'csta mulher é tão alvo como cila, c não ha cm 
toda a cidade crcaiura de outra côr ; afíirma-sc porem que 
a mulher, andando pejada, vira pela primeira vèz na sua 
vida um negro, em Leão, cuja presença fez n'ella grande 
impressão. A côr de seu filho a horrorisou até tal ponto que 
recusou crial-o. Procurou-se uma ama para esle fim, po 
rem não apparcceu quem o quizesse ser de criança de si-
milhante côr: foi necessário engeital-o. O facto é referi­
do pelo Mercúrio Segusiano,. que o allega como prova da 
influencia incontestável da imaginação-das mães sobre a 
organisação das crianças, .de que andam pejadas. Os phy-
siologislas nos dirão ò* que a tal respeito deve pensar-se.» 

I&cgra para viver em frase: 

Ouve, e calla, 
E yivefrás vida folgada ; 
Tua porta cerfarás ; 
,Téu yisinho louvarás; 
íuahto podes não farás ; 
miirito sabes'não dirás ; 
Juarito vês nãòjulgarás j 
juanto ouves não crerás ; 
Se ([irerês viver em paz. 

D. JOÃO MANUEL—ALCAÍDE-MÓB. 



HFIÍEXCIA DO FRIO NA MORTALIDADE. 

No homem, diz o doutor Boudin, grande numero 
de phenomcnoB estam mais ou menos intimamente li­
gados ao movimento diurno da terra, e, pelo que diz 
respeito á maior parle dVstas manifestações, a sciencia 
c!-iii já de posse de documentos numéricos de grande 
interesso. Entre oulras coisas, as estações exercem no­
tável inlliiencia na mortalidade ; por outras palavras, a 
mortalidade varia com o movimento da terra em volta 
do sol. 

E tal a desigualdade da distribuição des fallecimcn-
tos que, cm França por exemplo, o máximo mensal em 
Março- excede em 30:660 o minimo cm Novembro. 
Vendo-se que os mezes de Dezembro, Janeiro, Feverei­
ro e Março são os que figuram com maior numero de 
mortes, e que os mezes de Maio, Junho, Julho e Agos­
to são os que representam numero menor, ha razão pa­
ra aflirmar-se que, não obstante estar a França situada 
na parle mais temperada do hemispherio boreal, amor-
talidadq tem comludo alli. por causa principal o frio. 

H cearem o i « n í r a as queimaduras. 

São tão dolorosos os soffriinentos, c graves as con­
seqüências das queimaduras que, temos para nós,; como 
um dever imperioso, tornar por este modo conhecido dos 
estranhos á sciencia um remédio tão simples quanto efli-
caz.: o linhncnto calcário, que de pronipto se prepara 
cm qualquer pharmacia, é o precioso medicamento a 
que acima alludimos. 

Adminislra-se, applicando-o com uma penna sobre 
a parte queimada; se a primeira applicação não for bas­
tante para acalmar a dôr, c o a.r,dor, faça-sc segunda c 
até terceiro, se tanto'fôr preciso. O bom resultado do 
iinimenlo caicareo depende da promplidão de sua appli­
cação, como porém muitas vezes não será possível appli-



M 

cal-o lão de prompto quanto é para desejar, rccommcn-
damos 'que se mergulhe immediâtamenlc a parte quei­
mada em água quente (calor agradável, entende-se) lim­
pa e pura, *e n'ella se conserve até que se possa ap-
plicar o efíicaz linimento, enxugando primeiro a parte. 

Ss a queimadura fôr geral, isto é, se çonipromctter 
mais ou menos todo o corpo, convém muito melter o 
paciente cm um banho geral morno (calor agradável, 
repetimos) em quanto não tem logar aquclla applicação. 

E este o remédio de que lemos colhido c visto co­
lher os melhores resultados, prevenindo assim as dores 
horríveis o as inflammações c suppuraçõcs consecutivas. 

O medicamento homoeopathico correspondente a este 
ê a urtica urens. Para acudir nos primeiros momentos 
aos insultos do fogo é lambem remédio heróico. O nos­
so estimavel collega o snr. Arnaldo Braga, já a appli-
cou cm um caso mui grave, e foi felicíssimo. 

Dá-se interna c externamente: internamente, na fal­
ta d'uma solução feita com tres goltas de urtica urens 
(5.*) cm duas onças d'agua pura, pode usar-se de outra 
preparada com seis gottas da tinetura mãe em cgual 
quantidade d'agua, da qual se darão ao doente, nos 
casos graves, tres a quatro colheres de sopa por dia; 
nos casos leves basta só a applicação externa. 

Applica-sc externamente sobre "as partes queimadas 
cm panos molhados, em uma solução feita em água 
com dôzc a dezoito gottas de tinetura mãe em duas 
onças de liquido. A solução deve ser tanto mais bran­
da quanto maior fôr a sensibilidade da parte offendi-
da, e devem os panos conservar-se sempre molhados 
até que os soffrimentos cessem. 

A. F. MOCTIMO. 

A virtude á nessa alma dá saúde: 
Como a saúde ao corpo dá a virtude. 

FILINTO ELYSIO. 



Charada. 
n 

N avcludada flor meu nome inscripto 
Está funereos casos recordando^ ' 
Ou seja o hcroe guerrtíiro descrevendo, 
Ou dApollo os lamentos confirmando.—1 
Debalde o Minotauro os lábios move 
A arrebatada esposa de Theseu, 
Que da vida privado, e doce carga, 
A boca impura só a mim mordeu.—1 

Sem Mcdéa debalde o Tosão d'ouro, 
Esse hcroe da Thcssalia buscaria, 
Mas a força de seus racantamentos 
Sem meu* sueco fatal se frustraria. 

MOVIMENTOS DAS PLANTAS. 

Estes phenomenos mysteriosos e inexplicáveis são 
devidos, uns á excitabil idade vital das plantas, outros 
á tendência, que cilas teem para a luz. Nas folhas c 
flores, é onde se observam estes phenomenos. 

Ás plantas de folhas articuladas apresentam estes 
órgãos cm posições diffcrcntes durante o dia c a noite : 
assim, as leguminosas apresentara ao nascer do sol as 
folhas horisoDtaes, e quasi verticaes ao meio dia : c de 
noite, inclinadas para o sol, como se estivessem dor­
mindo. 

A este phenomeno, é que Lineu deu o nome de 
somno das plantas. 

É também muito notável a excitabilidade da sen-
citiva ; porque se contrahe, ao mais leve toque d'um 
corpo estranho, unindo as folhas aos ramos, como im­
pressionada por algum sentimento de pudor. Esta exci­
tabilidade cxquisita fez com que Lmeu lhe desse o 
nome de mimosa pudica. 

Na epocha da fecundação, deixam também ver as 
flores phenomenos coriosissiinos, que são o resultado 
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d'um augnento de excitabilidade. Assim os 5 cstames da 
parnassia curvam-se sobre o centro da flor, para se 
applicarem sobre o pistilo. 

A luz é também causa de vários movimentos, que 
se manifestara nas flores. Tal é o que se vê no gira-
sol, cuja tendência para a luz ainda não é das mais 
pronunciadas. 

Existem flores que se abrem e feixam em certas 
horas do dia : o que deu lugar á formação do relógio 
de Flora ideado por Lineu. 

Outras flores ha também, que pela influencia da 
luz se abrem de noite e fecham de dia, e vice-versa: 
tacs são as boas-noites e os bons-dias. 

Tal é a influencia deste agente physico sobre as 
plantas, que muitos dos seus ramos se afastam e des­
viam da direcção natural a fim de se dirigirem para 
os lugares mais illurainados. 

Monte-mór-o-Velho. = J. M. R. A. G. MENDANHA. 

3ST-A. P R A . I À . 

IVa espadua negra de crestada penha 
Fremente a vaga se desfaz em 'sptímm; 
Em furna algosa o vendaval bravejá, 
Abre-se o abysroo, que estilando fuma ! 

Phantasma livido a extensão dos maré» 
Se inyofve cm frio, pardacento vêu, 
Sudario iramenso de gigante enorme,* 
Que tem por campa a amplidão do céu. 

É sem limite a cerraçao medonha ; 
Da noite o dedo impõe silencio ao ar, 
Só dos trementes pavorosos lábios 
Sua voz desprende o truculento mar. 
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Na nudez funda dos desertos dalma 
O lucto ohumbra os pensamentos mens, 
Legiões sombrias, que esvoaçam tímidas 
Quaes maripozas, ao clarão de Deus. 

E eu só, pendido sobre o eterno enigma, 
As trevas densas com horror palpei 1 . . . 
Par'ceu-me o mundo recuar ao canos, 
£ alem do mundo a minha voz soltei. 

«Sublime lynce, ó Fé que lês no incógnito, 
«Que vês na sombra, que a razão circumda, 
«Abre-me o livro da sapiência augusta, 
«De Deus, escripto pela mão fecunda. 

«Abre-me o livro, d'onde foge a duvida, 
«Fonte de balsamo á pungente dôr; 
«Abre-me o livro, que uma só palavra 
«Enche c perfuma repetindo — amor». 

E eu quasi immcrso cm desalento extremo 
Aos pés do Eterno a minha dôr vazei . . . 
Correu mimYalma a Deus, qual rio aos mares 
E em Deus somente a paz, c luz achei. 

Vianna — Novembro de 1867. — B. AVERNÉCIC. 

COLÔNIAS PORTUGUEZAS. 

As colônias, ou antes os municípios, que ainda pos­
suímos no ultra-mar, podem classificar-se assim: 

Na Europa, o arcbipelago dos Açores. 
Na África Occidental, as ilhas de Porto Sancto, Ma­

deira, e Desertas: as ilhas, ou arcbipelago de Cabo 
Verde, e a Senegambia portugueza, ou Guiné de Cabo 
Verde: as ilhas de S. Thomée do Príncipe, e a for­
taleza de S. João Baptista de Ajuda, na Costa de Mina : 
Ambriz, Angola, Benguela, Caninda, Molembo, e Zaire, 
posto que se nos dispute o direito á posse d'estes tres 
últimos pontos. 
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Na África orientai* toda a costa desde a Bahia de 
Lourenço Marques até Cabo Delgado, ilhas adjacentes, 
c 200 "léguas, mais n'umas partes c menos cm outras, 
pelo interior. , . ' 

Na Ásia, Gòa e suas dependências, com Damãoc 
Dio, c Macau na China. 

Na Oceania, as ilhas Solores. 
Nesta grande extensão de território, que sé calcula 

cm mais de oitenta mil loguas, quadradas c com uma 
população de perto de 3:000$ de habitantes, subditos, 
vassallós, ou tributários da coroa de Portugal, contamos 
os Bispados de Angra, Funchal, Cabo Verde, S. Thomé 
e Príncipe, c Angola, que são suffraganeos ao Patri-
archado de Lisboa ; o Arcebispado Mctropolita de Gôa, 
o Bispado de Macau, c de Malaca c ilhas Solores, as­
sim como a Prelazia de Moçambique, não mencionan­
do nm Arcebispado, c quatro Bispados, que são única 
mente ín parUaus infidetium: 

Destas suas - províncias ultramarinas, grandes são os 
recursos que Portugal poderia tirar enriquecendo-as a 
cilas e também a si, com tanto que abandonasse fran­
camente esse chamado systema colonial, que no antigo 
regimen as conduzia c á metrópole ao estado cm que 
as temos visto. 

Aqui darei cm resumo uma parle dessas riquezas 
de que ainda nos não approveilamos, ou dé que ainda 
não lemos tirado as reciprocas vantagens que nos oflercceni: 

Madeiras para conslrucção naval, para carpinleria 
e marcenaria, das extensas florestas da Sènegambia por-
tuguèza de-S. Thoinc c Príncipe,.: Angola, Judia, e dos 
mattos ainda virgens de Moçambique : 

Café, na Sènegambia, "Angola, Moçambique c So­
lores, onde ainda é silvestre, em Cabo Verde, na Ma­
deira, cm S. Thomé e Príncipe, e na índia onde se 
cülUva. 

Assucar, aguardente de canna e melaço, na Ma­
deira, Cabo Verde, Sènegambia,' S. Thomé é Príncipe, 
Angola c Moçambique, e Açores : 

Algodão, em Cabo Verde, Sènegambia, Angola, Mo­
çambique, Índia, c Solores: 
~ & Anil, cm Cabo Verde, Sènegambia, Angola, Mo­
çambique, e Timor : 
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Couros e nelfes, cm Cabo Verde, Sènegambia, An 
gola, c Moçambique: 

Azeite e óleos, em Cabo Verde, Sènegambia, An­
gola, Moçambique, e índia. 

Cacau, cm S. Thomé e Príncipe, e é muito pro­
vável -que também em Cabo Verde, Angola e Moçambique: 

Marfim e cera, na Sènegambia, Angola e Moçam­
bique :, 

Abara, cm Angola c Moçambique : 
Peixe mulher ou phoca, em Angola c Moçambique : 
Gomma-copal, idein : 
Mctaes preciosos, cm Angola, c Moçambique e Timor : 
Cobre, idem : 
Perro, em Timor, na índia, Moçambique, Angola, 

e Cabo Verde, Madeira c Açores: 
Estanho ou chumbo, cm Cabo Verde c Angola : 
Especiaria e Sandalo, cm Moçambique c Solores : 
Azougue, cm Moçambique : 
Tabaco, cm Cabo Verde, Angola, Moçambique e 

Solores. 
Carvão de pedra, cm Angola, Moçambique e Solores: 
As distancias aproximadas entre as províncias de 

ultra-mar e Portugal são as seguintes: 
A Madeira dista 150 léguas, do Cabo da R#cca. 
S. Thyago de Cabo Verde dista 450 léguas. 
Bissau" dista 486 loguas do referido Cabo. 
S. Thomé dista 890 léguas, 648 em linha recta. 
S. Paulo de Loanda dista 1050 léguas, 868 em 

linha recta. 
Moçambique, ilha, dista, 1880 léguas, 880 cm linha recta. 

Gôa, ilha, na índia, dista 2540 léguas, somente 
1000 em linha recta. 

Timor dista 3:000 léguas, ou 1800 cm linha recta, 
Macau dista 3200 léguas, apenas 1400 em linha recta. 
(Estas léguas são das de 18 ao grau, com 6 ki-

lómctros). 
«J. M. DE SOUZA MONTEIRO.» 

O caminho da verdade é unico c simples: o da falsi­
dade vario c infinito. 

AMADOR ARRAES. 



O DlüSEIRO DO SUDAXT. 

O valor monetário é puramente convencional ; os 
povos civilisados escolheram de preferencia os metaes 
mais preciosos, os quacs são fundidos, e depois cunha­
dos em forma circular. O ouro, a prata, e o cobre são 
geralmente adoptados. Quanto mais elevado é o valor 
das moedas, tanto mais commodas ; certas nações d'Afri-
ca, tacs como as Sudanianas, parece não terem compre-
hendido isto. A moeda de que fazem uso nem sequer 
é de metal; umas vezes é um pedaço de sal gemma, 
de alguns centímetros de comprimento, outras um qua­
drilátero de certo estofo. Comprehende-se que o valor 
d'cstcs objectos varia com as nações, mas é quasi sem­
pre diminutissimo. Não obstante, n'alguns paizes do cen­
tro da África, o sal paga-se por grande preço ; por 
uma surprehendentc particularidade, é considerado como 
uma substancia de sabor agradável, pois que as crian­
ças gostam de o chupar como assucar. 

lima das moedas mais procuradas é a dos Caurís 
(cyprea moneta) pequena concha do gênero das porce­
lanas, que se pesca nas costas de Guiné. O seu valor 
é também extremamente variavei, mas, em quasi toda 
a parte, são necessários muitos milhares para eqüivale­
rem a alguns vinténs : assim 690 caurís valem apro­
ximadamente 160 réis no território de Sakatu. Em Gui­
né fazem-se rozarios de 10 e de 100 caurís / por este 
meio tornara-se menos difficeis os pagamentos, mas em 
algumas localidades os habitantes não confiam nos de­
vedores, e gastam-se ás vezes muitas horas para saldar 
uma conta de pequena importância. Um sacco ou ta-
krufa de 20,000 caurís, como ordinariamente recebem 
os governadores de província ou de cidade, não é re­
cebido senão depois da verificação do numero das con­
chas : fazem-se castelinhos eguaês de caurís que depois 
se contam facilmente. N'algumas regiões taes como Wa-
daí emprega-se também como unidade de cambio um 
boi ou um escravo. 

Ha ainda outra moeda, d'um uso muito freqüente, cm 
algumas tribus de Sudan. Quando lhe faltam os cau­
rís não hesitam em privar-sc da camisa, que é o seu 
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único vestido, e, a despeito do pudor que não conhe­
cem, dam-na ao credor, que a considera como uma ver­
dadeira moeda. 

Os Europeus de certo nunca tiveram a idea de pa­
gar de similhante modo aos credores. 

- - •^ f l? * -

A primeira co'a segunda 
Acnarás no mercador; 

E dá ao corpo agasalho, 
E tira á bolsa o calor. 

Coisa certa, ou certa coisa 
A segunda é p'ra os amantes; 
É pesada p'ra os voniveis, 
E é doce p'ra os constantes. 

Terceira e prima é do jogo, 
Mas jogo muito legal ; 
E faz lembrar os mexidos, 
Tortas, filhos o Natal. 

Quarta e segunda é irmão 
Ou coisa assim parecida. 
Nome doce, ou venerando 
A primeira repetida. 

Assim fazendo á terceira, 
Dá coisa pouco vulgar; 
Não assim quarta e primeira 
Que a meude has de encontrar. 

Qual rapazinho correndo 
Com intento pertinaz, 
Vendo o pae suspenso fica, 
Prima c terceira assim faz. 
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Ter cia c quarta lias do encontrar 
No quintal c no terreiro; 
— Procura-me no Agosto, 
— Procura-me no Janeiro. 

Eis um fácil logogripho 
Leitor, não tem que dizer. 
— Matou-mc logo á primeira?... 
Não fez mais que o dever. 

B r a g a - 1 8 6 7 . - M . J. A. P. 

A p lanta que ressuscita. 

Alguns vegetacs são dotados de maravilhosas fa­
culdades, e susceptíveis de fornecer aos charlatàes ar­
mas poderosas. A primeira ordem d'cslas planias, per­
tence a Anastatica (planta que ressuscita),, conhecida 
vulgarmente pelo nome de Boza de Jerico. E em ver­
dade um espectaculo digno de admiração, ver esta plan­
ta morta e secea retomar, logo que seja posta cm água, 
as cores e a vida vegetal ; os botões intumecem, as 
folhas do seu cálice separam-se, as suas pétalas dis-
tendem-sc, a haste cresce e a corolla desabrocha. 

A roza de Jerichó é uma planta crucifera das re­
giões arenosas da Arábia, do Egypto, c da Syria. A 
sua haste ramifica-sc desde a base, c produz espigas 
de lindas flores brancas, que se transformam cm fructos ar­
redondados; quando amadurecem, as folhas cabem, os ramos 
endurecem, seccam, c curvam-se para a parte interior, de 
modo a formar como um novello. Depois, os ventos do 
Oulomno desarraigam a planta, c transportam-n'a até ao 
mar. E apanhada ahi, e conduzida para a Europa, onde 
é muito procurada cm conseqüência das suas proprie­
dades hygrometricas. Basta metlcr em água a extremi­
dade da raiz, para vêr a planta renascer, desinvolvcr-
se, e meantar a vista cem o desahrochar de novas flo­
res. Tirando-sc-lhc a água, a llôr cnipallidecc, fecha-
se c morre. Em certos paizes ha ainda a crença de 
que, esta maravilHiosa flor desabrocha, todos os annos, 
no dia e hora do nascimento de Christo. 
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DO 

Acto I de Taríiifo 

DE 

ANSELMO E IIIEODOUO. 

Theodoro. 

Yè, meu cunhado, vê, como na própria cara 
o esteve escarnecendo ? e — com justiça clara — 
posso agora ajuntar. Sou, bem o sâbc, amigo ; 
não se me ha de agastar de ouvir o que lhe digo. 
Quem viu já coisa assim ? que mágicas emprega 
aquellc homem, senhor, que tanto e tanto o cega, 
que o faz esquecer tudo e o traz enfeitiçado ? 
Veio humilde, faminto, e nú; vive abastado, 
servido, e como um grande; emfim, da lama raza 
galgou a solio d'oiro, entrando nesta caza ! 

E quem lhe deu a mão ? quem lhe isto fez ? 

Anselmo. 
Suspenda, 

meu cunhado e senhor; antes que falle, aprenda. 
. Mo conhece a Tartufo. 

Theodoro. 

É possível; mas creio 
que para o sentenciar... 

Anselmo. 

Eu nunca sentenceio 
sem provas, como sois ; faça o mano outro tanto. 
Juro ipie se chegasse a conhecer o santo, 
morria-me por cllc. Embora a riso o tomem, 
é um homem..que..que.no qual..cm suinina : um homem ! 
Quem lhe toma as lições gosa "ante-ecus no inundo, 
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e qnanlo á roda vê s« lhe affigura immundo ! 
Eu, ouvindo-o fallar, fico outro ; logo sinto 
um desapego a tudo ; um ódio ao labyrinto 
das paixões mundanaes ; ódio atô á amisade. 
Filhos, mãe, filha, irmãos, e até minha ametade, 
podem morrer; que a mim dasse-me.. .como d'islo í 

(com gesto de quem saccode uma pitada de tabaco) 

Theodoro. 

Bella religião! (de Tartufo, está visto !) 
Que suave moral ! que sentimento humano ! 

Anselmo. 

Não queria eu, senão que o meu prosado mano, 
como eu o descobri, o houvesse descoberto ! 
Adorava-o como eu, pôde ficar bem certo. 
Ia diariamente á mesma egreja que eu, 
c ajoelhava-me ao lado : anuclle modo seu, 
de tanta suavidade e tanta té, prendia 
o olhar de todo o povo, c o da própria cler'zia ; 
podéra não render-mc ! orava tão absorto, 
que parecia rapto ; c a sua côr de morto, 
effeito dos jejuns ! c os seus ais doloridos! 
co prostrar-se na pedra aos beijos e aos gemidos... 
aquillo não se pinta ; aquillo era um portento ! 
Quando eu vinha a sair, ao pé do guarda-vento 
já o encontrava á espera.- Ia direito á pia, 
e com ambas as mãos a cara me aspergia. 
Soube eu pelo rapaz que o serve, e que é sua copia, 
quem era, e qm.soffna a mais completa inopia. 
Entrei-o a soecorrer ; e elle, do que eu lhe dava, 
metade, ás vezes mais, sempre me recusava, 
dizendo humilde : « É muito ; eu não mereço tanto ! »— 
Eu, já se vê, teimava; elle então (rico santo !) 
alli, .á minha vista, ia logo nos mais pobres, 
tratando-os por irmãos, repartir os meus cobres ; 
c'o a recommendação de orarem ao Senhor, 
pela saude c bens do pio bemfcitor. 
Chanici-o pois a mim ; e hoje disfrueto a gloria 
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de ter um tal mentor na vida transitória! 
Entrou benção com cllc cm nossa caza; tudo 
prospera agora ; eu góso, inerte, cego, mudo ; 
elle põe c dispõe ; vela de noite c dia ; 
vê, reprchende, instrue, corrige c nos vigia. 
Té me guarda a mulher, com um zelo cm meu decoro, 
que ás vezes quando os vejo, enterneço-mc c choro. 
Olhe alguém para cila assim com ar de amante ? ! . . 
nercebe-o antes de mim; diz-m'o no mesmo instante. 
Não, que lá nessa coisa o meu Árgus attento, 
parece mais que eu próprio, c muito mais: ciumento. 
Mal pensa o que alli está ! qualquer bagatelinha 
faz-lhe na consciência um pêzo que o definha. 

Ha dois dias ou tres, veio elle todo afflito 
confessar-me haver feito o mais atroz delito; 
pois estando a rezar, veio uma pulga, e zaz, 
mordeu-lhe ; impacientou-se ; agarra a pulga, c traz, 
esborracha-a; mas foi com tal ira que julga 
que peccou mortalmente ! Uma pulga ! uma pulga f ! 

Theodoro. 

O cunhado está doido, ou faz de mim chacota ? ! 
Que pretende inferir da estúpida anedota ? 

Anselmo. 

Santo nome de Deus ! santo poder divino ! 
Cunhado, está perdido. Isso é de libertino ; 
é de impio. Muita vez lh'o tenho já pregado : 
vá-nie por esse andar, c lá verá, cunhado, 
quando já não puder tomar o bom conselho, 
como é o caldeirão do tal Pedro Botelho ! 

Theodoro. 

Estilo dos bcatões ! Como cllcs não tem olhos, 
raivam de que outrem veja, c evite os seus escolhos. 
Vê claro ? - - é libertino ; a vans puerilidades 
não presta assenso ? — ultraja as augustas verdades ; 
é só christão c humano, ulil, honrado, terno ? — 
atira-sc com elle aos caldeirões do inferno. 
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Outra vida, cunhado. A minha é dhoracm crente, 
porem sem fanatismo ; honrado, mas prudente. 
Não tremo de papões ; sou religioso, c basta. 
Eu conheço este mundo; ha nellc muita casta 
de heroes e de cbristãos : ha o crendeiro e o crente, 
como ha o valentão, parodia do valente ! 
O valente de lei, presta ao dever seu culto ; 
se é mister combater, combate sem tumulto; 
nem foge, nem provoca ; audaz e comedido, 
nem' pede acclamaçòes, nem n'o acovarda olvido. 
Assim também o crente ; alma sincera c pia, . 
cumpre a lei ; não se ínculca; ignora a hypocrizia. 
Pois ha de cquiparar-sc a mascara ao scmblantp 2 
c um vil galauteador ao verdadeiro amante ? 
Que estranha raça humana ! extremos, sempre extremos; 
o meio termo, nunca. A quantos é que vemos 
seguir a patureza adstrictos á razão ? 
Sempre ou menos, ou mais. Quanto á religião, 
quem mais quer cxaítál-á, á> ..vezes mais depressa, 
ior seu zelo excessivo, ao ínfimo a arremessa í 
'crdoe-me o sermão ; não peço Avc-Marias ; 

mas só que pense n'elle" estes primeiros dias. 

Anselmo. . 

F> 

Pois não, senhor doutor ! E' gosto ouvil-o c vêl-o! 
a pena é não pregar de annel, borla, c capei Io ! 
sempre dava mais pêzo, ao que lhe sao dos lábios. 
Lá saber não lhe -falta; excede aos sele sábios! 
E Cicero, é Catão, é toda a Academia,! ! 
c o resto dos, moi'taçs... tudo qámclaria. 
Cunhado, bugiar ! 

Thcoúovo. 

Não sou doutor, nem douto, 
cunhado ; mas não tenho o entendimento boto. 
Co o facho, don de Deus, que iiida conservo inteiro, 
sequer sei distinguir do falso o verdadeiro! , 

Respeito ao valoroso, assim como ao piedoso ; 
mas ao fal»o piedoso, c ao falso valoroso, 
não n'os posso tragar. Ha nada mais risível 
que um Sancho Pança heroe? ! ha nada dcsprcsivol 
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como um santão de alardo, uns bonecos de arames, 
fazendo, c sempre mal, os seus papeis infames! ? 
Tecer co'a devoção ! armar co' a santidade! 
csparrcllas c visco á pobre humanidade! 
Ao ídolo do inl'resse ir prostituir o incenso ! 
e insultando no* altar ao Ente justo, immenso, 
fazer, se lhes convém, das coisas mais divinas, 
trafico, opprobrio, crime, algemas assassinas! 
Ha, houve, c ha de haver sempre entre o povo crendeiro, 
muitos lobos assim com pcllc de cordeiro ; 
muita rclé maldita c mestra de artifícios, 
que ambiciosa, avara, c chafurdando em vícios, 
não contente dos bens que usurpa, inda por cima 
diz que protege a Deus, c obtém do mundo a estima! 
Fora com esses, fora ! ou, já que não pudemos 
acabar com tal peste, ao menos reservemos 
o allccto, o apreço, a gloria, o titulo de mestres, 
de exemplos, de faroes nos temporãos terrestres, 
aos que por seu viver c suas crenças puras, 
mostram homens na terra, c um Deus lá nas alturas. 
Permitla-mc dizcr-lh'o : o seu astuto sócio 
não entra n'cste rcl ; grangeia o seu negocio, 
mais nada. A boa fé do crédulo hospedeiro 
foi quem alçou a santo um sórdido embusteiro. 
Al'lirmo-lb'o eu. 

Anselmo. 
Findou ? 

Theodoro. 

Findei. 
Anselmo (indo-se). 

Theodoro. 
Adeus cunhado. 

Ruas palavras mais, c csicjft socegado, 
que são sobre outro assumpto. 

Anselmo. 
Oiçamos, c depressa. 

Theodoro. 

Bem sabe que o Valcrio obteve uma promessa... 
de lhe darem Marianna. (pausa) 
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Anselmo. 

Adiante. 

Theodoro. 
Até se havia 

determina de já para o consórcio o dia ! . . . 
Anselmo. 

Verdade. 
Theodoro. 

E que lhe espera? 

Anselmo. 
Eu sei . . . 

Theodoro. 
Dar-sc-ha que tenha 

mudado de tenção ? 

Anselmo. 

Talvez... 

Theodoro. 
Não desempenha 

a palavra que deu? 

Anselmo. 

Inda o não disse. 

Theodoro. 
Creio 

que obstáculo nenhum scmellcde permeio.... 
Anselmo. 

Conforme... 
Theodoro. 

Não entendo; ou sim ou não. Valcrio, 
que é homem de palavra, c toma a coisa ao serio", 
loi ipiem me supplicou viesse e u . . . 
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Anselmo. 
Jnda bem! 

Theodoro. 
Mas cjuc resposta levo ? 

Anselmo. 

A que quizer. 

Theodoro. 
Convém, 

nem se pôde escusar, saber em que se fica. 

Anselmo. 

No que aprouver a Deus! 

Theodoro. 

Bom ! sempre nica ou (rica. 
Fallcmos seriamente : havia-se obrigado ; 
quer, ou não quer, cumprir? 

Anselmo 

Meu senhor, seu criado. 

(saè). 

Os versos precedentes, obtidos por intervenção do 
snr. Pcreira-Caldas, vieram de Lisboa acompanhados 
d'uma carta do ex,n0. snr. Castilho, dirigida ao nosso 
amigo do lyceu, muito lisongeira para a empreza do A I -
ninnarli Fnmil inr. 

Transcrcvciido-a, com as devidas permissões, damos 
ao nosso primeiro prosador, c primeiro poeta do paiz, 
um testimunho publico d'agradecimento, c de gratidão 
muito cordial, pela valiosa offerta que se dignara en­
viar-nos, c pela aflecluosa animação que nos honramos 
de merecer-lhe. 
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« Ex.mo snr. J. J. nv S. PEREIRA-CALDAS, 

« Meu rcspeitabilissimo Confrade. 

«Dois favores, ambos grandes, ambos inesperados, 
o ambos agradabilissimos, recebi eu de v. cx.* com 
bom poucos dias d'intervallo. 

«Foi o primeiro, que eu devera ter immedialamcn-
te agradecido, a oflérta do instruetivo, curioso, e tam 
inteiramente portuguez, opusculo sobre a nossa priorida­
de na fabricação do papei de madtiru. 

« O segundo, é o convite com que v. cx.* me hon­
ra, para eu contribuir para o Ainiamacli fi?ainiiiur. 

« Acceito gostoso esle convite; c para o não de­
morar á espera de que me nasça alguma llorinha, ou 
me acabe d amadurecer algum frueto que eu envie para 
esse convívio litterario, rcmctlo já um excerpto da 
minha recem-finda traducção do Tarlufo. E a scena pe­
núltima do 1." acto. 

« Parece-me que n"cstes introviscados tempos que 
vão correndo, c com a cerração que se quer levantar do 
poente contra o nascente moral, estas doutrinas, cquidis-
tantes dos dois oppostos fanatismos, já poderá ser que 
se não hajam por inúteis totalmente. 

«Bom será que eílas penetrem nas famílias, com 
ura livro que se me figura auspiciado para gosar de gran­
des créditos. 

« Bom é que de Braga saia também luz. 
« Tenho a honra de me assiímar ' 8 l 

De v. cx." — Confrade muito respeitoso, 
affectivo, c obrigado 

Lisboa, 18 d'Outubro de 1868. 

A. F. DE CASTILUO. 
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ARMAS ANTIGAS OE PORTUGAL. 

Antigamente as armas do nosso reino eram uma cida­
de branca em campo azul, sobre um mar de ondas ver­
des c douradas, cm memória do porto de Cale, (junto 
da foz do rio Douro,) que deu principio ao reino. Muda­
ram, logo que entrou no senhorio de Portugal o Vondo 
D. Henrique, o qual usou algum tempo um escudo branco 
sem figuras, nem divisa alguma, c depois assentou sobre 
elle uma cruz azul do feitio a que davam o nome de po-
tentéa, por ter a baste mais comprida que os braços. 

Charada. 

Quando sancta mo intitulam 
Sou synonimo de Roma — 1 . 
E saneia m^ chamam todos, 
Os de Christo, c os de Mafórna. — 2. 

Orno melhor o campo do que as flores, 
Embora ellas ostentem mais belleza ; 
Eu sou a verdadeira Califórnia ; 
h do maior valor minha riquoza. 

* * * 

PEIXES CAMINHANTES. 

Ha na China tres espécies de peixes, dotados da sin­
gular faculdade de poderem caminhar pelas ervas humi-
das, c fazer d'este modo grandes trajectos d'um para outro 
ribeiro, ou d'umas para outras lagoas, que, muitas vez<vs» 
vasias de peixes, apparceem de repente povoadas como 
por incanto. Os chineses dão a estas tres espécies os se­
guintes nomes : Pla-xon, Pla-dutk e Pla-mo. Sãò peixes 
muito vorazes, do tamanho das carpas. Secos ao sol, e sal­
gados, podom conservar-sc um anno, c fornecem um ali 
mento abondante e sadio. 
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A FOLHA SECSA. 

i Ltopardi.) 

B'alvu faia desprendida 
vi no bosque uma folhinha, 
vagando á mercê do vento, 
sem destino a pobresinha! 

Perguntoi-lhe para onde ià : 
tive pena de tal sorte! 
c a folhinha respondeu-me— 
que não sabia o seu norte ; 

irias que acabar talvez fosse 
sua carreira penosa, 
junto das folhas de louro 
unida ás folhas de rosa 

M. BE S. 

O S E C L I P S E S . 
De todos os phenomenos astronômicos, o que mais 

impressiona a imaginação é sem duvida o apparcimcnto dos 
ecbpscs. Sem causa apparente, vêem-se desapnarecer do ceu 
os astros mais brilhantes. De dia, a claridade do sol é 
substituída por uma obscuridade lugubre, que impressiona 
todos 03 anrmaes. A sensação de bem estar, que se ex­
perimenta, quando reapparece a claridade, só é compará­
vel ao estado d'uma pessoa, que acaba descapar a um 
grande perigo. 

A primeira explicação que os antigos deram ao phc-
nomeno foi toda theologica. Pretendiam que os deuses, 
indignados com os crimes da terra, lhe enviavam phe­
nomenos terríveis para punir os delidos. Esta idéia pro-
dusiu a que fazia das eclipses um presagio de desgra­
ças. '• 



No correr dos séculos, apenas, aqui c alem, appa-
recia algum homem mais instruído que os outros, que 
comprchendia a causa natural dos eclipses, e restituia ao 
povo a confiança perdida. 

Pericles, no momento d'embarcar com o seu exerci-
lo, vendo os soldados atterrados por um eclipse, e o pi­
loto recusar-se a guiar o navio, com receio da* pu­
nição dos deuses, se se puzessem em marcha com tão 
maus presogios , soube rcanimar-lhes o ardor, c resti-
tuir-lhes Ioda a confiança. Cobrindo com o seu manto 
a cabeça do piloto, disse-lhe : — crês que isto seja um 
presagio de desgraça?—Não, decerto. — Pois bem ! con­
tinuou o general, que pôde presagiar-tc o corpo que 
te oculta o sol, c que não tem outra propriedade senão 
a de ser maior que este manto? 

Pendes conhecia a verdadeira causa dos eclipses , e, 
explicando o phenomeno, mostrava o ridículo do terror ins­
pirado por clles ; mas nem todos os homens illus-
Irados da antigüidade conheciam a este respeito a ver­
dade. Muitos contentavam-se em saber que o phenome­
no é natural, e importavam-se pouco com a sua expli­
cação. 

Não obstante, alguns sábios conheceram a verda­
de, c muitos eclipses foram predictos na antigüidade. 
Serviam-se do cyclo de Méton, periodo de dezenove an­
nos, dado pela observação, e que indica ao fim de qu­
anto tempo os mesmos phenomenos luni-soláres se re­
produzem, proxinianienle nas mesmas épochas. Julga-se que 
nos seus cálculos não obtiveram maior aproximação que 
a de um quarto de hora. 

Cristóvão Colombo, tendo naufragado nas costas das 
ilhas, qu3 o seu genio tinha acrescentado aff novo mun­
do, e achando-se carecido de tudo, c entregue á ingra­
tidão dos Hiispanhoes, valeu-se dos seus conhecimentos 
astronômicos, para satisfazer as primeiras necessidades 
da vida, c dispor a seu favor os ânimos dos índios. Cha 
mou os principaes d'elles e disse-lhes «que Deos, irrita­
do por clles o não soecorrerem, hia prival-os do luz da 
lua.» Os indios riram-se da prophecia; mas, vendo o acon­
tecimento realisar-se, vieram lançar-se aos pés do illustre 
navegante, que. depois de ter fingido que dirigia siíp 



plkas â divindade, lhes disse que o seu arrependimento 
tinha obtido o perdão de Deos, c que a lua hia appar 
recer outra vc%. O que effectivãmente aconteceu. Desde 
esse momento, Colombo teve de tudo cm abundância. 

Ainda na actualidade, os povos em que a civilisa-
ção. não tem penetrado, explicam d'um modo mais ou 
menos stulto o phenomeno dos eclipses. No Induslão, 
por exemplo, julgam que o astro é engulido por uta 
dragão ou uma serpente, c só é restituido ao estado 
primitivo, quando o monstro, vencido pelas supplicas, 
ou amedrontado, pelo ruido que se faz cm quanto dura 
o phenomeno, abandonou completamente o astro, e se 
retirou do ceu. Explica-se d'este modo o costume que tecm 
certos povos selvagens de dirigirem supplicas, em quanto 
que outros fazem o estrondo que podem na oceasião dos 
eclypscs. 

A verdadeira causa dos eclipses consiste na inter-
posição d'um corpo opaco entre o corpo luminoso e os 
olhos do observador. 

A diffcrença radical que existe entre o sol e a lua, 
considerados como eorpos luminosos, muda a causa do 
eclipse. 

O sol é um corpo com brilho próprio, por conse­
guinte só pode eclipsar-se pela interposição d um corpo 
opaco entre elle c a nossa vista. 

A lua pelo contrario, sendo um corno não luminoso, 
mas illuminado pelo sol, o não possuindo outra clarida­
de senão a que este astro lhe dá, não tem necessidade do 
licar por detraz d'um para-Iuz, em rellacão a nós, para 
ser eclipsada. Basta que um corpo opaco* passe entre cila 
c o sol para produzir o eclipse. 

Os corpos que servem de para-luz, são a terra c 
a lua. No eclipse do sol, é a lua que, collocada diante 
do astro, impede que os seus raios cheguem" até nós. 
No eclipse da lua, é a terra que, collocada entre o sol 
c a lua, impede esta ultima de receber os raios do sol, 
c por conseguinte a torna invisível. 

Os eclipses são tolaes ou parciacs; totaes, quando o 
astro dcsapparecc inteiramente, e parciacs quando uma 
parte somente é obscurecida. Nos eclipses do sol, ha 
eclipses chamados onnnlarCs então somente o centra do 
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astro é eclipsado, ficando ao redor uma faixa luminosa 
formada pelos bordos não obscurecidos. O eclipse é cen­
tral, quando os centros do sol, da terra e da lua es-
itam sobre uma mesma linha recta. 

O calculo dos eclipses não é outra coisa mais que 
o calculo dos movimentos celestes; trata-se unicamente 
de determinar o instante em que o astro se acha n'uma 
posição dada. A exactidão dos resultados é uma prova 
evidente da exactidão das hypotheses astronômicas. 

Actualmente, em um calculo d'eclipses, ha uma exa­
ctidão de segundo. Antigamente, nos mesmos cálculos, 
apenas se oblinha uma aproximação d'um quarto dê 
J?or,a-

TiPtgXSS—-

V E B D A D E S . 
Deixar a terra que lhe fora berço 
Olímpio um dia sem pensar tentou: 
Assim o fez ; e preparado em pouco, 
Foi barra fora, nem a traz olhou. 

Era um talento que esta pátria ingrata 
Partir deixara para o novo mundo, 
Não se lehibrando que perdia um gênio, 
;Um gênio immcnso, collossal, profundo l 

Fora a miséria que obrigara Olímpio, 
Talento excelso, a abandonar o solo, 
Onde á penúria tem morrido sábios, 
Onde um poeta é reputado um tolo ! 

Porem lá fora não foi mais diioso, 
Adversa a sorte continuou-lhe a ser : 
Enfermo cm pouco resolveu na pátria 
Pedir esmola, mas alli morrer. 

Como se fora d'uma terra extranha, 
Volvendo á pátria foi bem mal tratado, 
Voltava pobre, e n'esta terra um pobre, 
Embora um gênio, é com desprezo olhado. 

i l 
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Talentos grandes, Vocações sublimou 
São ninharias de valor pequeno : 
Saber, estudo, probidade e honra 
São bagatellas n'este solo ameno ! 

Aqui ser déspota, e ladrão convicto, 
Devasso, infame, testimunha falsa, 
São coisas sanetas, são até virtudes, 
Que a imprensa torpe sem rebuço exalça ! 

Aqui,. .mas basta. Decorridos mezes 
Legava Olímpio, suecumbindo á dor, 
A pátria ingrata maldição eterna, 
E a sociedade figadal rancor. 

Braga, 20 de Dezembro de 18^7. 

A. M. nA EONSECA-

Um como h a multou, 

Certo enfermeiro, tendo-lhe dito o medico que um 
doente de que elle tratava estava morto, mandou logo 
ao criado que fosse cuidar do enterro, mas como nes­
se momento b doente désse signaes de vida, o moço 
fez notar isso ao enfermeiro, ao que elle replicou mui­
to enfadado : — Faça o que lhe d isso ; então você quer 
entender mais que o doutor ? ! 

P u l s a ç õ e s no l iomem e cm diflc* 
rentes an imaes . 

Os'peixes são os animaes que toem o coração mais 
pequeno, em rellacão ao seu volume, e os que o tcem 
maior são as aves. 

O numero de pulsações, por minuto, nos peixes, é 
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geralmente de 20 a 24 ; nas rãs, é de 09 ; nas aves 
de 100 a 200, tendo as pombas 130, as galinhas 140; 
C as garças-reabs 200. No boi ha 38 pulsações por mi­
nuto ; no cavallo 56 ; no carneiro 7o ; no macaco 90; 
no cão 90 a 93 ; no gato 100 a 110 ; na lebre 120 ; no 
leilão 140. No homem as pulsações são ordinariamente 115 
a 130, pôr minuto, no primeiro anno ; 100 a 118, no segun­
do ; 90 a 100, no terceiro ; 85 a 90, no septimo ; 80 
a 85, aos quatorze annos ; 70 a 75, no meio da vida, e 
50 a 65, na velhice. São por tanto as pulsações dos 
mammiferos, cm geral, comprehendidas entre 38 c 140 
por minuto. 

Tem-se discutido os sinos, como se discute quanto 
tia no universo. Desde a existência objecliva ou material 
deste mundo até á legitimidade do chocalho pendurado 
ao pescoço da cabra, retouçando pelas ruas de qualquer 
capital, que resta ainda ahi para se lhe trazerem á praça 
os prós e os contras ? Das definições possíveis do homem 
uma só é verdadeira : o homem é o animal que disputa. 
Os sinos têem tido amigos e inimigos: e porque ? Pela 
mesma razão porque sobre tudo ha duas opiniões contradi-
ctorias. E' que tudo tem duas faces diversas. O vento 
sul é meigo para a arvore que veceja no recosto septen-
trional da montanha, c açoute da que vegeta no pendor 
opposto : o norte é o supplicio da primeira, e grato para 
a segunda. N'isto está cifrada a historia das contradic-
ções humanas. 

Os sinos, collocados cm campanário de pafOchia al-
deian, ou de mosteiro solitário, são uma cousa poética 
e sancta: os sinos, pendurados nas torres garridas de 
garridissimas .egréjas das cidades de hoje, são uma coisa 
estúpida e mesquinha. O sino é um instrumento accorde 
com as vastas harmonias das serras e dos descampados. 
Assim como o órgão foi feito para reboar pelas arcarias 
profundas de uma cathedral gothica, para vibrar na ath-
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roosplierfl mal alumiada pelas frestas estreitas e ogi vacan­
do mesmo modo o sino foi perfilhado pelo christianismd 
para convocar os seus humildes sectários occupados nos 
trabalhos campestres. Quando se associou o sino ao 
culto? Ignoramo-lo, porque foi a religião serva e perse­
guida que o sanctificou: e quando os poderosos da ter­
ra a acòcitaram para si, então entrou elle nas cida­
des soberbas. Lá, . converteu-se n'uma cousa insignifi­
cante c impertinente. É mais um ruido intolerável pa­
ra ajunetar aos outros ruidos discordes que troam por essas 
ruas e praças. O sino, tornado cortesão e fidalga, é sim»-* 
lhante ao órgão trasido para o aposento do baile, ou, o que 
vale quasi o mesmo, para essas salas ao divino, bonitas, vai­
dosas, douradinhas, que insensatos edificam para as ad­
mirações do parvos. 

«A. HERCULANO.»» 

•—-~v\.vow\AAAA/vv\>-—— 

« Pois eranil verdes ! » 
CARRETT—Viagens na minha terra. 

Columbina | Columbina í 
Que verdes olhos que tens f 
São doce csp'rança divina, 
e d'amor ternos reféns ? 
Ou frios, qual esmeralda, 
brilho teem que não escalda? 
São males que vem por bens? 
—Columbina! Columbina! 
Que verdes olhos que tens í 

A tua cinta gentil, 
qual maga serpe me enleia ! 
E's beija, como d'Àbril 
manhan que o sol mcendeia! 
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As luas ancas redondas 
scmelham férvidas ondas 
d'um mar que fremcnte ánceia í 
—A tua cinta gentil, 
qual maga scrpc me cnleia ! 

Que brancas pernas, que bellás, 
sob a curta saia eu vejo ! 
Perdido fico de vêl-as, 
tu ficas morta de pejo! 
E's gazella cm teu andar, 
terna pomba cm teu olhar! 
A sorte do chão invejo ! 
- Q u e brancas pernas,. que iJellas; 
Sob a curta saia eu vejo ! 

A tua bocea rosada 
Columbina, é um sacrario: 
dos teus dentes a fiada 
semelha eburneo rosário ! 
Quem não resará por elle? 
De certo somente aquelle 
que não sente o meu fadario í.'. < 
—A tua bôeca rosada 
Columbina, é uni sacrarid ! 

Do teu cabello tam loiro, 
Columbina, o que direi ? 
No brilho não cede ao oiro : 
mais bello nunca o verei! 
Oh! dá-me... dá-me uma trança,-
que, como penhor d'esp'rança, 
em segredo eu guardarei ! 
—Do teu cabello tam loiro, 
Columbina, o que direi ? 

Que linda mão, e que braço 
o ceu te deu, Columbina ! 
Dar-te-hia por um abraço 
dias que Deus me destina ; 
E após o abraço um bejo 
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fora meu vivo desejo : 
meu coração desatina 1 
—Que linda mão, c que braço 
o ceu te deu, Columbina! 

São as tuas sobrancelhas 
fulgentes azas d'amor I 
Tu és a raiva das velhas 
brilhando com tal fulgor ! 
Deixa-as fallar, Columbina : 
não sejas má, nem ferina, 
põe um termo á minha dôr ! 
—São as tuas sobrancelhas 
fulgentes azas d'araor 

Os teus pés, ó Columbina, 
são pequeninos, bemfcitos! 
Teu caminhar amotina 
com mil graciosos tregeitos I 
Ao vèr-tc perco os énsejos; 
se foges, sinto desejos, 
nunca talvez satisfeitos! 
—Os teus pés, ó Columbina, 
são pequeninos, bemfeilos ! 

Como c triste a minha sortct 
quando te veio fugir! 
Eu n'ella só leio a morte» 
nunca risonho porvir ! 
Meu anjo.crô, nao filludas ; 
peço-te só que me aceudas, 
que me não deixes carpir! 
—Como ó triste a minha sorte, 
quando te vejo fugir ! . . . 

Sc te ris, causas-mc dôr, 
sinto meu corpo morrer ; 
se choras, malas d'amor, 
Esp'ranças fazes nascer. 
O pranto diz-nos paixão, 
o riso, escarneo, traição... 
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Tem pena do meu soílrcr r 
--Sc te ris, causas-me dôr, 
sinto meu corpo morrer 

Povoa de Varzim —?0 de Septembro de 1867— 

ÁLVARO NAVARRQ. 

T l t o m a z A n t ô n i o G o n z a g a . 

É este o nome d'um poeta, a quem não faltou para o 
ser agudissima coroa aespinhos. 

Nascido cm a cidade do Porto, no mez d'Agosto de 
1744, dedicou-se á vida das lettras, freqüentou a Univer­
sidade de Coimbra, e, já formado em direito, sahiu d'ella aos 
desenove annos, e oecupou o logar do juiz de fora em va^ 
nas terras do rejnor 

Ou requeresse ou não, nomcaram-n'o depois ouvidor 
da comarca de Villa Bica, em Minas Geraes.' Disse adeus 
ao seu Portugal, deixou-o, e demandou o Brazil. 

O paiz, que tem ouro e diamantes, magnolias e cafe-
zeiros, tatus e pica-flores, enfeitiçou-o com a sua pompa, e 
preparou-lhe o coração para receber as sementes do amor 
c da amizade. Enámorou-se de D. Maria Joaquina Doro-
thea de Seitas Brandão, percgrjna formosura, a crermos o 
poeta, e tomou para amigos a Cláudio Manuel da Costa c 
lgnacio José d'Àlvarenga, também favorecidos das musas. 

Esta sociedade de poetas, cujas lyras afinadas pelo tom 
da eschola Italiana, celebraram asMiríeiras mais formosas, 
viveu por algum tempo vida de paz e felicidade nos bra­
ços da amizade e do amor. 

D'improviso porém se lhes trocou a scena da fortuna ; 
descobriu-se a conspiração de Minas Geraes, accusaram-n'os 
como implicados n'ella, c a Gonzaga como um dos chefes ; 
prendcram-n'o a 22 de Maio de 1789, instauraram-lhe 
processo, e apesar da sua constante negativa foi condem-
nado a dez annos de degredo para Moçambique, com pe­
na de morte se voltasse á America. 

A sua MariKa deixou-o partir só para a terra do dester? 
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ro; chegado a Moçambique assaltou-o violentíssima febre, a 
que suecumbiria, "se D. Juliana de Souza Mascarenhas, cu-
io pae hospedara o poeta, não velasse as noites ao pé d'clr 
íe, e desveladamente Q tractasse. Erguido do leito da doen­
ça deu a mão d'esposo á sua carinhosa enfermeira ; geT 
pio perdulário e leviandades d'esta, saudades da sua fiía-
rilia e talvez de Portugal, deserção d amigos medrosos da 
desgraça o esmoreceram pouco á pouco c o acabaram de 
todo em o anno de 1807. 

N'um livrinho, como em cofre, deixou as suasjique-
zas; o livrinhio era dos seus amores, e por seu o adornar 
ra o poeta mais namprado, ° m a ' s discreto galanteador; 
não o desdenhara Bernardim, não o engeitára Petrarcha. 

Nunca cysne do Eurotas perto de morrer, ou rouxi­
nol de Papho"s á prima noite levantou gorgeios mais doces 
que os de Gonzaga. Nunca o amor foi tão eicgantojie fei­
ções, tão suave de voz como nas suas lyras ! 

A Marilia de Dirccu é um livro de sentimento, que a 
intelligcncia respeita ; acatando os preceitos mais subtis da 
arte, ressumbra naturalidade; tem voz e movimento as pin­
turas, que ha n'ellc, são bem traçados os seus planos, 
vivas as suas imagens, verdadeiras as comparações, har­
moniosos os versos e correcta a linguagem. 

Depois dos Lusíadas não sei de Jivro portuguez que 
mais vezes tenha sido editado ; pena é porem que muitas 
das edições sejam incorrectas, que as ínxovalhem, como 
á edição brazileira de Norherto de Souza, prefácios ri­
dículos c notas mal cabidas, e que se attribuam a Gon­
zaga versos, que a olhos vistos não são d'elle. 

A maior parle das línguas cultas traduziram a Mari­
lia de Dirccu. A coroa d'espinhos do poeta abotoou-se? 
lhe de flores sobre a campa, e a desgraça dando-lhe o 
ultimo bote á beira do túmulo deixou-lhe juneto d'ellc a 
immortalidade. 

Triste recompensa ! Gonzaga disse n*uma das suas ly-
ras : 

«As glorias, que vem tarde, já vem frias». 

Castello de Vide= 9 d'Outubro de 1867, 

JOSÉ rREDERIGO LAKAXJO.. 
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Remédio contra a» eólicas. 

Para calmar esta terrível dor, cuja sede é quasi seim 
pre no embígo, possue a medicina domestica um remédio 
mui innpccnte e cfficaz : é o chá das cascas de pepinos. 
Feita a infusão cm água quente, dá-se ao doente, de meia 
em meia hora, c, em casos muito graves, de quarto era 
quarto d'bora, obra de meio quarteirão de cada vez, ate 
que a dôr desapnareça. Applicado este remédio a tempo, 
sabemos, por informação, ter sido muitas vezes cfficaz, li­
vrando sem delongas as pessoas acommettidas, já de um pa-r 
decimcnlo dolorosissimo, já das gravíssimas conseqüências 
que algumas vezes o acompanham, 

A medicina hpmoeòpatliica possue também, para oppor 
aos primeiros acoinmettimentos d'esla moléstia, um remé­
dio de cujo bom resultado podemos dar tesllmunho: é a 
Nux vonnca 5.*. Applicada logo na invasão da dor, é mui­
tas vezes o seu desapparccimcnto obra de um quarto. d!hor 
ra. Em periodo mais adiantado da moléstia, temol-a visto 
triumphar algumas vezes quasi que com egual rapidez. Faz-
se uma solução com tres gota? deitadas em duas onças de 
água pura, ou nove glóbulos da mesma substancia em egual 
quantidade de água, e dá-se ao doente do seguinte modo: 
í.° dá-se uma colher de sopa, e depois, de 5 em 5 minutos 
uma colher de chá, até xjue a dor diminua sensivelmente ; 
depois, de 10 em 10 minutos, e assim por diante, espaçando 
cada vez mais as doses, até que a dor desapparcça intei­
ramente. 

Nas hérnias estranguladas, dada do mesmo modo, 6 
também poderoso e heróico remédio para que ellas se redu-
sam de por si; e quando já todas as esjíeranças de reduc-
ção estavam perdidas, e todos os meios tinham falhado, ha? 
vendo até já medo de fazer a operação, ainda, e já por tres 
vezes em Portugal, aNtix vomicafoi a salvaçãodpsdoentes. 

' A. F. M0ÜT1NH0. 
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A — l i . . . 

Briza, leva á minha amada 
Os perfumes d'essas flores, 
Os cânticos, os louvores 
Das avezinhas dos prados, 
E com elles os aromas 
Das saudades de minh'alma, 
Pallidas flores sem calma, 
Entregues aos meus cuidados! 

i . 

Váe dizer-lhe, quando á tardo 
Reclinada na janella, 
Que este amor é só por ella, 
Que é por ella o meu scismar! 
Que é por ella que sou triste, 
Que são por ella os meus prantos, 
Estas vozes, estes cantos, 
Este louco delirar! 

Diz-lhe que esfalma sentida 
Por ella arqueja e palpita, 
Nesta saudade infinita, 
--rTriste flor da solidão !— 
Que é por ella, filha minha, 
Esta queixa, este lamento, 
Este ardente pensamento, 
Que lhe envia o coração ! 

Diz-lhe que não a esqueço, 
Que a vejo na phantasia," 
Cada noite e cada dia, 
Como estrella do meu ceu! 
Como pomba ingcnnua e casta, 
—Nuncia d'amor e ternura — 
Angélica, linda, pura, 
Que as azas p'ra mim bateu ! 



87 

Que sinto minh'alma triste 
Com saudades do passado, 
D esse jardim perfumado, 
Desse Éden de gosos mil! 
Em que, vendo-a a mim unida, 
Era alegre, era ditoso, 
N'um mundo rico, formoso 
Sob um ceu azul d'anil! 

Briza, leva á minha amada 
Os perfumes d'cssas flores, 
Os cânticos, os louvores 
Das aveziuhas dos prados, 
E com clles os aromas 
D'cstas flores de mimYalma, 
—Pallidos lyrios sem calma — 
Por meus prantos orvalhados! 

Santa Comba Dão—Setembro do 1867. 

ALFREDO CAMPOS. 

LE MONDE MARCHEI 

Essa epigraphc, tam popularisada, hoje em dia, e,.não 
sei se diga, prostituída, deu origem ao pensamento de 
paradoxas apparencias, que figura n'cste desataviado es-
cripto. Qual o seu alcance não o direi eu. Conto uma his­
toria. Ouvi-a, que é verdadeira. 

Apresento-vos um homem, typo, cm cuja phisionomia 
se acumulam as escandecentes vaporações, que circuuiva-
gam n'estes lempos de falsa civilisação. Não ha de entre 
nós um só, que o não conheça. E senão attcntae n'aqueb> 
lc vulto cadaveroso ; n'aquella vista morna e indecisa, c 
ao mesmo tempo soflrcga, com que percorre os objectos ; 
n'aquellas precoces rugas, filhas da insomnia, do excesso, 
da insaciedadc, da crápula c da febre de incessantes de-, 
sejos. É um filho do século. Novo ainda, porque apenas ha 
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40 antios, que lhe regurgito a existência nas artérias cil-d 
ahi todavia, como que declinando para a dccrepitudc. 

Embalado infante no aurifero berço dos vcnturosos da ter­
ra cresceu sob a influencia poderosa da aura do progresso. 

' Animaram-se as industries á voz intrépida dos eco­
nomistas ; gemiam as machinas de trabalho, impcllidas 
pela acção do vapor; atiraram-se as locomotivas atra-
vez do espaço, em guerra declarada com as distancias ; 
conversavamfamiliarmcnte os homens d'um hcmispherio com 
os do outro, como se entre eílcs não medeiasse a impo­
nente riiagestade dos mares. As manufacturas abasteciam 
os mercados com produetos aperfeiçoados e formosos ; im-
portavanpsc da índia c da Turquia thesouros sem conta, 
de luxo e d'aríe; não- sazonava nos trópicos frueto de 
esquisito sabor, que das regiões mais affastadas não po-
desse facilmente ser-colhido ; ri'um abrir e fechar de olhos; 
impetuoso como a vontade exigente, apparccia o homem 
de üm ponto n'outro, d'um n'outro pólo; como que dispu­
tando ao efeador o attributo da immensidade; N'cssa tor­
rente viva e opulenta matavam-se todas as sedes. 

Foi neste meio, que elle cresceu. Habituado a não 
conceber um desejo; por mais extravagante, que para lo­
go o não realizasse; votou-se; como é natural, aos capri­
chos da éfferíiinação ; é com todas as nobres qualidades 
de virilidadc; temperança e sobriedade desappareccu no 
sybarila, no nabab impudicOi Assim creou mil fataes nê  
cessidades, factícias todas, mas que bem podiam compelir 
Com as necessidades essenciaes: tanto se lhe arraigaram 
na frágil natureza ! 

Em dia, depois d'um sórdido esbanjamento de seus 
benPj amanheceu pobre. E cada uma das necessidades ad­
quiridas no convívio brilhante do progresso, como não ti­
vesse meios de aplacal-a, era um cancro, que lhe cor­
reia as entranhas; 

Fatidico como urna ave ngourcira, embrchha-sc ao 
acaso pelas tortuosas ruas da cidade, com b quebranta-
mento no corpo e a blasphemea no pensamento. Fugira 
de casa desorientado para não vêr as lagrimas da espo­
sa^ nem ouvir os queixumes lamentosos dos filhos, que 
pranleam a falta dos brocados ; os attavios, as ostentações, 
era que foram embalados: 
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Dinheiro ! Um pedaço insensível c frio de vil me­
tal ! Como obter dinheiro ? 

Mediu o alcance de suas faculdades. Sentiu na ca­
beça o vasio de ideas e de crenças. Concluiu, por tan­
to, com lógica não vulgar, que tinha direito a um ta­
lher bem farto á meza do orçamento. 

Bateu á porta dos poderosos. Eram seus amigos. Por 
força lli'as abririam. As portas ficaram traricadas. O des-

Í
traçado tinha cabido na penúria, c nem d'isso se leím-
irava. Até lhe recusavam oquen'csta terra nem se recusa 
a nenhum foragido: até lhe recusaram palácios; carros, cria­
dos, á custa do esrado, em recompensa de fictícios serviços 
revelantes; nem um emprego lhe deram.Cumulo de miséria! 

Cahiu a final sem fôlego, nem força sobre um ban­
co de pedra junto d'um illuminado edifício. Illuminado, 
porque então era noite. Alli se aprestava o baile. E 
elle com ser dos convidados, por nm resto de benigna 
consideração, não podia figurar na festa. 

Não podia ! ? Oh ! quem hade resistir a um baile ? 
Morra-se ámanhan de fome, mas colha-se hoje ao menos 
ainda uin gôso, o ullimo d'esses gôsos, em que nos de-
sabrochou a esperançosa mocidade. 

Fez-se perfumar emquanto não vinha o tilbury es­
tofado de seda. Como andar n'um carro, a não ser mer-
§ulhado em coxins elásticos, cobertos de damasco ou se-
a ? Uma libra, duas libras mais que sejam, de alu-

guer;. .Que importa ? 
Errava outra noite cm frente da fachada esplendida 

de um theatro. Aos ouvidos chegava-lhe de quando em 
quando o estrepito longínquo dos applausos, e a harmo­
nia d'uma suavíssima orchestra. Vencido de aüracção ir­
resistível, aproximou-se do peristylo, levou a mão- ás al-
gibeiras, vacillou, quiz retroced:-r/mas acabou por entrar, 
pronunciando baixinho, c n'um estremeção de dôr, o no­
me de suas filhas. É que talvez lhes faltasse pão para 
o jantar do seguinte dia. Acabado o cspectaculo viram-no 
sahir alegre, como embriagado, no meio de uma cohor-
te de elegantes, e perder-se com clles na multidão, que 
invadia os templos de Baccho. 

Sigamol-o, sem mais rodeios, á sua modesta câma­
ra. Ahj está elle entre essas quatro paredes, que recor-
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dam ainda na fria nudez uma prosperidade de Cicso; ahi 
está abvsmado cm negra prostração. Um turbilhão de onu-
nosas itlcas ferc-o despiedado no cxhausto cérebro. Nao 
descobre cm tão escuro horisonte um raio de luz, que o 
illuminc ; um raio de sol que o aqueça. Como único do­
te, resta-lhe a indigencia no seu mais sórdido aspecto. 
Como fugir á sorte ? Cac-lhc a vista incerta sobre umas 
pistollas, que, postas sobre a meza parecem desaíial-o. Pe­
trifica os olhos n'ellas, c loma-as vertiginoso n'uma ancic-
dade suprema. E apoz tão breve, como terrível indecisão, 
fecha-as n'um armário, tira a chave e arremessa-a pela ja-
nella á rua. Tinha medo á tentação. 

A ultima libra, a ultima esperança, fôra-sc na ulti­
ma garrafa de ehampagiie. Mas faltava a este a viril re­
solução de Bolla^ esse sublime ludibrio do luxo, do vi­
cio, da civilisação. A ultima esperança !, Não, não era a 
uljjma esperança aquella libra. Se eíle tinha despojado 
sua casa das heráldicas alfaias, da baixelia rica, ainda lhe 
restavam mais ricas jóias, jóias de um quilate mais subi­
do. Bestava a virgindade de suas filhas. Vendeu-as. 

O preço do infame trafico gastou-sc cm orgias ain­
da mais infames. 

—«Á saúde, diz uma voz, fazendo-se ouvir n'um fes-
tira de perdidas c libertinos, á saúde d'aquellc d'entrc 
nós, que primeiro alcançar a honra de acender o seu 
charuto nos brazidos de Satanaz ! 

Um copo a tresbordar ergueu-sc acima de todas as 
cabeça,s. Seguiu-se o alarido, o tinir dos copos, c o lerdo rir 
das mulheres sem pudor. Um tiro sôa. Cae o infeliz so­
bre a meza, com o craneo csmigalhado por uma bala, 
borrifando de sangue o rosto das pobres filhas, que elle 
fizera desgrenhadas baechantes. 

Emquanto estas scenas de horror se passam no soio 
das civilisajões, o selvagem, no recôndito de suas mal­
tas virgens, vive tranquillo, c virgem também no seu idear 
ao lado da companheira c da prole, que desconhecem es­
ta funestissima lepra das necessidades factícias, do luxo, 
c da ambição. 

Coimbra, 30 de outubro de 1867. 
A. DO CARVALUAL. 
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DÂS-ME m mm ? 
Emilial tu dás-me um beijo, 
Que não o digo a ninguém ? . . . 
Queres matar-me o desejo, 
Que do peito aos lábios vem,? 
Emilial tu dás-mc um beijo?... 
E' um só.. isso que tem ! . . . 

Calei-me ; c sorriu-se a bella, 
Como se cila 

Mc pulsara o coração, 
E diz, brincando na arêa, 
Como quem lettras semea : 

«Isso não». 

Sc uma coroa tivera, 
Toda feita d'um rubim ; 
Se a teus pés a depozera 
Alem.. n'aquellcjardim ,\ 
Sc uma coroa tivera, 
Dizias então que — sim ? . . . 

«Como é louco ! . . . c mais julgava, 
«Que lhe dava 

«Um beijo por um rubim! 
«Guarda a c'roa c mais o ouro, 
«Que é pequeno esse lhesouro 

«Para mim ! 

Sc te dera a minha crença, 
Filha da nossa paixão, 
Nem assim deras licença 
De te unir ao coração ? ! . . . 
Se te dera a minha crença, 
Dizias também que — não ? . . . 

«Tuas crenças ! . . . esqueceste, 
«Qucm'as deste, 

«Ha que tempos... nem eu se i ! . . . 
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«Queres vender-mas? (pie gracejo?.. 
«Ê pedes cm troca um beijo?.. 

«Não darei. 

Sc te dera a minha lyra ; 
Aflinada só p'ra ti, • 
Que pobre, geme c suspira 
Por tempos que iá vivi?.,.. 
Se te dera a rainha lyra, 
Dizias então que—si ? . . . 

«Não podes dar-ma, que é minha, 
«Sou rainha 

«Dos teas sonhos d'illusão, 
«E pedes por ella um beijo, 
«Como se fora um gracejo ? . . . 

«Não dou.. . não. 

Dou-te a vida, a liberdade, 
Dou-te tudo... o coração ! 
Dá-me um beijo...ninguém hode 
Saber da nossa feição ! 
Dou-te a vida, a liberdade: 
Inda tu dirás que — não ? 

«Perderás a liberdade 
«N'essa edade 

«Em que se vive do ceo?. . . 
«Vendêl-a por cousa pouca : 
«Por um beijo!... Ob ! tam louca 

«Não sou eu! 

Emilia! dou-tc mil beijos... 
Dou-te mais.. . dou-te um milhão I 
Nada tenho mais que dar-tc: 
Já é teu meu coração. 
Emilia! dou-te mil* beijos 
Por um só ! . . . dirás que—não ? 

Calou-se Emilia: e contente 
De repente 
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Sorriu-se... quem tal dirá? 
lnda mais... disse baixinho: 
«Tantos beijos... por um só! '... 

«Toma-o lá! 

FERNANDO CASTIÇO. 
{No Brasil). 

• o o ^ g a o c -

Eaigma, 

As direitas, é no campo 
que o meu todo se pratica ; 
As avessas, que é do campe 
o meu todo significa. 

D. JUSTINA AUGUSTA RAMOS E MELLO. 

• I I um i f 

Susurro dos postes te legraphicos . 

E' raro ao passar por ao pé d'um poste tejegraphi-
co não se ouvir um susurro ou zunido mais ou menos 
intenso, semelhante ao zumbir d'uma abelha ou ao ruí­
do dum tambor distante. O vulgo julga que estes sons 
são produsidos pela passagem da electricidadc. 

Este fluido que, conforme as observações de M, War-
tmann, pôde cffectivamcntc produzir sons, é inteiramen­
te cstranno ao phenomeno de que.tratamos, e a que M. 
Th. du Monccl deu a mais satisfactoria explicação. A me­
lhor prova de que não são produzidos pela clectricidade, 
é o fazerem-se ouvir em oceasião, em que a corrente ele 
ctrica não existe na linha. Os factos, diz M. du Moncel, 
provam que o phenomeno depende de pequeníssimas vi­
brações, produzidas pelas correntes d'ar sobre os fios te-
legraphicos, mas que em conseqüência do comprimento e 
da pouca tensão d'estes, não são bastante distinetos c bas­
tante rápidos para serem sonoros. 

13 
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A intensidade maior ou menor do susurro depende 
de muitas causas: 1." a direcçào do vento: quando é per­
pendicular á. linha o zunido attinge o seu máximo ; 2.' a 
força d'csta mesma corrente, a altura dos postes, a alti­
tude em que estam collocados, a distancia que os separa, 
e por conseguinte o comprimento dos fios : o susurro aug-
menta na rasão directa d'estes elementos : 3.» o numero 
dos fios; a intensidade da hulha é na rasão inversa; 4.' 
a exposição c a natureza do solo: o susurro atlinge o 
seu máximo n'um terreno pedregoso c onde o ar circula 
livremente. E' ainda para notar que as vibrações dos fios 
se completam nos pontos de suspensão, c fazem a seu 
turno vibrar o poste. Este ultimo phenomeno verifica-se 
facilmente, porque; é scnsivcl ao tacto. Aproximando o 
ouvido percebem-se também vibrações reforçadas, suece-
dendo-se a intervallos menores que as pulsações, e que 
ás vezes deixam notar sons metallicos. Em certos paizes 
montanhosos, o susurro des postes tclegraphicos ouve-sc 
muitas vezes aroais.de quinze passos de distancia. 

GOSTUNfèS DO PICANÇO. 

Encontra-se na Califórnia a ave chamada Picanço 
(picus), á qual sç attribue o costume, de recolher durante 
o outono glandás de carvalho, com as quaes conta ali­
mentar-se no inverno e primavera; e para melhor as con­
servar, occullá-as debaixo da casca de arvores onde faz 
buracos, inlrodusindo uma em cada cavidade. Duvidou-sc 
por muito tempo do inslineto d'esta ave, que se assemelha, 
por este procedimento, á formiga; mas, na alguns annos, 
foi o facto confirmado por M. Murrey membro da Socie­
dade physica d'Edimburgo: «Vi os picanços perforarem as 
arvores para esconderem n'cllas as glandas; tapar cuida­
dosamente a abertura, c virem na primavera procurar 
as suas provisões. Em ceita oceasião presenciei uma scena 
bastante divertida. Alguns voláteis andavam tratando de 
pôr a cuberto o alimento ; a arvore era ôca, c um esquilo, 
que se tinha refugiado alli observava todos os movimentos. 

http://aroais.de


De quando cm quando sahit do esconderijo, c apenas as 
aves partiam, levantava rapidamente a casca e roubava a 
glanda. Os picanços doscubrirara-n'o,e cabiram lodosa 
um tempo sobre o pequeno quadrúpede', que leve de cs-
conder-sc a toda a pressa dentro do seu buraco. Este ma­
nejo durou por muitas horas, até que um dos espectado­
res matou o esquilo com um tiro, permittindo ás aves 
fazerem a sua provisão d'inverno.» 

Soneto na acelamaçõo-de D. João IV, em 1540 o qjrnl 
se pôde lêr ao mesmo tempo em tres linguas : * 

latina, portugueza, e castelhana. 

Suspende, Ibéria indigna, injurias tantas, 
Quantas procuras, fera^ scandalosas 
Contra innoccntes gentes tam famosas, 
Contra Quinas tam celebres, tam sanetas 

Lamenta exéquias, tu qufo glorias canlas. 
Confusa ajslima historias gloriosas : 
Tu qu» palmas acclamas victorios**, 
Clamando adora Lusitanas plantas. 

Vive, Phenix clara Brigantina, 
Qua1. pacificamente resuscitas 
Tantas casas dcfunclas, tantas famas: 

Quando de sepultura peregrina 
Pátrias relíquias amorosa excitas, 
Amando animas, animando inflammas. 

-M»t . r j» i i 
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La nature, aux rayons de son vaste genif, 
S'étonna toutâ coup de se voir agrandie, 
Les trois Graces ençhosur. de lis lefront orne 
Se disaient eadansant : Chantons, Homère est né. 

... DUGIS. 

A verdadeira poesia é a interpretraçãò do texto eterno 
das meditações do espiritará cerca de DeUs, do homem 
e da natureza : é a glossá popular dos princípios, de que 
a philosopbia é a abstracta e sabia expressão. 

Abra-se ao acaso as paginas douradas da Uiada e da 
Udyssea, c n'ellas encontra-se-hão semeadas as verdades, 
que bebe no thesouro do seu gênio o cantor do valor he­
róico d'Achilles, e.das^aventuras d'Ulysses. 

Homero é esse vulto gigante, cujas cinzas a humani 
dade venera ha tres mil annos, legando ás gerações fu­
turas o sarcopjfagp;" que archiva a fronte sagrada do prín­
cipe dos épicos. 

O rico c vivo quadro da sociedade hellenica cm sua 
nascente civilisação, a pintura da natureza inteira, tra­
çada com as mais brilhahtes -. e bellas cores, qiic lemos 
n'esses sublimes poemas, trazem o ferrete do homem, que 
collocado pela natureza no seio do Universo material c 
moral, reproduz cm si pela imaginação c pensamento, c 
fira de si pela arteepela palavra o sublime!! E que o ho­
mem é o espelho pensante da natureza; que conscio de 
si e possuindo-se pela-reflexão se projecta c manifesta aos 
olhos d'essc Universo, de que elle como poeta é rei: pa­
ra a sua vontade não ha obstáculos : a linguagem poética, 
que sem esforço se presta aos vôos do pensamento, adhe 
re .de boa vontade a todos os caprichos da sua imagina­
ção : as palavras ondeaih debaixo do rithymo, e a phra-
se tem a limnidez da lympha, como da onda a fluidez. 

Na Uiada e na Udyssea a obra é egual. á concepção, 
o real ao ideial; e conhece-se que o poeta na sua csphe-
ra finita e limitada, se compraz com a obra saida de suas 
mãos, á semelhança do Ente supremo depois da maravi­
lhosa obra da Creação. 

O poeta é creâdor, c a pararra'poiYíw, poesia, quer 
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dizer creação : e o Ente Supremo dotara dos elementos 
indispensáveis a essa creação o grande poeta I o cego de 
Chios; porque se o admiramos pela vastidão da sua me­
mória, riqueza d'imaginação, viveza de sensibilidade, 
segurança de juizo, força d'expressão, e sentimento mu-
zical c harmonioso ; não nos maravilha menos pela so­
lidez da sua philosophia, pois que a sabedoria é a alma 
c a base dos seus cantos*. 

Conhecedor profundo de que as leis são para as so­
ciedades humanas e para as nações, o que o cimento é 
para os edifícios, falia-nos d'ellas como norma das acções 
reciprocas dos homens. 

Descreve-nos a terra e seus produetos, as montanhas, 
o mar, c os costumes dos diffcrcntes povos. 

A astronomia, a navegação, a agricultura, as artes 
c os misteres mais vulgares do seu tempo são lhe 
conhecidos : cm seus cantos elle precorre o Ceo, a Ter­
ra, o Oceano. Cada um idos seus poemas é um micros 
kosmos (pequeno mundo), uni con j une to harmonioso, on­
de se ve fundida n'uma mysteriosa unidade—pensamen­
tos, sentimentos, imagens, expressões, c até o accento 
dassyllabas, c o sóm das palavras—;e estas por vezes (apar­
te a sua significação) são como essas bellas árias, que 
não carecem do encanto das palavras para nos attrahir. 

A apothéose do poeta pelo esculptor Archelao de 
Pricnc, filho d'Apollonio, é um monumento valioso da vas­
ta idéia, que os gregos faziam do gênio cTHomero. Mil-
lino, reproduzindo o baixo relevo, apresenta Homero co­
roado pelo Tempo c pelo Universo, acceitando os votos 
c sacrifícios de Mytho (personificação da palavra), hon-
rando-o com a sua presença mais nove figuras symboli-
cas: em sua honra apoz as libações Mytho faz degolar a 
victima, que está junto ao altar próximo do throno, cm 
que Homero cercado de gloria, tem ao seu lado as suas 
filhas immortacs, a Illiada e a Udyssea I!. 

Homero nasceu poeta, viveu pobre, e morreu cego. 
Eis o quealgumas tradições populares, e algumas hy-

Eolhcses, fundadas pelos grammaticos c biographos so-
re algumas passagens de suas obras, altestam. 

E' uma historia simples como a natureza, e triste 
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como a vida, como diz Lamartine. «Elle consiste à souf-
frir cb à chantcr. Cest general Ia dcstinée des poetes. 

JOSÉ ALVES DE MOUllA. 

PERDIDA! 

Los ojos escaldados de tu ltanto, 
tu rostro cadáverico y hundido, 
único desáhojo en tu quebranto 
ei histérico ay! de tu gemido : 
quien, qmen pudiera en infortúnio tanto 
envolver tu desdicha en ei olvido, 
disipar tu dolor e recojer-te 
en su sueno de paz ? 

(Espronceda—El diabolo mundo—). 

I 

Alva açucena recendendo aromas, 
porque murchaste mal aberta ainda? 
Porque pendeste para a terra o calix, 

pálida rosa? 

Anjo nascido para o bem supremo, 
anjo cahido em tenebroso abysmo, 
que mão do inferno te quebrou as lindas 

cândidas asas ? 

Alma innocentc, porque déste ouvidos 
á voz mentida de paixão insana ? 
Pois tu não vias no porvir sinistro 

maguas intensas ? 

Pobre mulher! o coração pordeu-lc! 
Hoje, perdida, abandonada ao crime, 
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nas faces cospem-tc o baldão do escarneo ! 
Pobre Maria ! 

Teu rosto bello ja perdeu encantos ; 
o vicio torpe desbotou-lhe as rosas ; 
cobre-te as faces um palor terreno 

cor do peccado: 

Os negros olhos cora que tu fallavas, 
hoje, incovados, retrahidos n'orbita, 
sem luz, nem brilho, que perderam tudo ! 

fecham-se tímidos : 

A vos sympalliica, argentina, meiga, 
chea d'encantos, de doçura e mimo, 
faz magua ouvil-a como agora soa 

áspera e rouca! 

Um rosto bello, respirando agrados, 
a formosura d'um gentil semblante, 
e mais que tudo ! a formosura d'alma 

tudo per deste! 

Anjo nascido para.o bem supremo, 
anjo cabido cm tenebroso abysmo, 
que mão do inferno te quebrou as lindas 

cândidas asas? 

II 

Curvada pela desgraça 
não tens força para o bem ; 
dilacera-te o remorso, 
doe-te a saudade também; 
tens remorsos do peccado, 
saudades do teu passado, 
saudades pungir-te vem ! 

Os olhos d'alma fechaste 
porque tens medo de ver! 
apavoram-te phantasmas, 
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faz te o futuro tremer. 
das lembranças da outra vida 
refojes espavorida, 
c tão perto és de morrer! 

Desventurada ! presumes 
sem perdão os crimes teus ; 
perdeste o fanal da esperança 
temes a ira de Deus! 
mulher, os olhos descerra, 
levanta os olhos da terra, 
levanta, fita-os nos ecos. 

De lá desce a luz da graça 
que illumina o coração; 
aos que choram por seus erros 
vem de lá consolação; 
não temas só porque erraste, 
nos erros te desvairaste, 
mas teus erros tem perdão. 

Olha aquclla pepcadora 
(pie aos pés de Christo chorou; 
que amor aquelle tão vivo, 
tão intenso, que a salvou !. . 
Maria, sêMagdalena, 
que se o Mundo tecondemna 
ainda Deus não condemnou. 

HELFIM D ' A L M E I D A . 

lEiEIIXriRIQTTIE' I V 
E 

O X l H E R O 14 . 

A vida d'cstc rei de França, notável no seu século, 
offerece muitas coincidências singulares com o numero 14. 
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Nascido a 14 de Dezembro de 1553, tinha 14 lettras 
no seu nome: Henri de Bourbon. 

A 14 de Março de 1590, ganhou a batalha de Sori: 
c foi repellido dos subúrbios de Paris a 14 de" Maio do mes­
mo anno. 

A 14 de Novembro de 1591, formaram contra elle 
uma coallisão o papa, o rei da Ilispanha, e o duque de Guise. 

A 14 de Novembro de 1592, confirmou o parlamento 
de Paris a sentença do papa, que o excluía do throno de 
França. 

A 14 de Dezembro do mesmo anno, perdeu este mo-
narcha a praça de Dun. 

A 14 de Julho de 1593, oíTercce o rei da Ilispanha sua 
filha em casamento ao duque de Guise, para o fazer ac-
clamar rei da França, em prejuízo de Henrique IV. 

A 14 de Dezembro de 1599, foi propor-lhe condições 
de paz, a Fontainebleau, o duque de Saboia, unidos seus 
maiores inimigos. 

Em 14 d'Agosto, foi baptisado seu filho Luiz XIII. 
A 14 de Septembro de 1602, fazem alliança com elle 

os deputados da Suissa. 
A 14 de Maio de 1610, morre Henrique IV, assassi­

nado ás mãos de Bavaillac. 
Aos 14 dias, depois da morte d'este rei, é o mesmo 

Bavaillac executado. 
O filho d'este soberano falléce em 14 de Maio, no 

mesmo dia e mez em que seupae morrera. 
Em fim, aos 14 d'Outubro de 1793, foi o seu ca­

dáver exhumado em S. Diniz na capital da França. 

«Vejam agora os sábios na escriptura, 
«Que segredos são estes da natura. 

—CAMÕES— 

Caldas de Vizella. 
ILLlDIO F. P. DE FREITAS. 

> S o o -

O trabalho é a lei humana : avoluptuosidade não é se­
não o egoísmo dos sentidos. 

LAMARTINE. 
14 
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Não morreste Camões !. . Vives na historia ; 
Vives nos versos teus, de immortal fama! 
Vives nos corações, e na memória 
de quem a pátria tua não desama; 
c vives, para tua maior gloria, 
na mente que de ethereo ardor s'inllama 
d'alto sentir no glorioso empenho, 
seguindo em vôos teu celeste engenho ! 

Não morreste Camões!.. tu'aurca lyra 
doáste aos lusos teus, irmãos queridos ! . . 
honrando os vates, que o universo admira, 
vivem tsus sons divinos repetidos. 
É lua esta saudade que suspira, 
que cxhalastc nos últimos gemidos : 
a que por esta pátria então sentiste, 
na pátria, com teu nome, eterno existe í 

No grandioso quadro do universo, 
as edades vindoiras meditando, 
um sublime padrão, escripto cm verso, 
hão-de ver, qual pharol que as vac salvando 
d'um abysmo fatal, onde submerso 
jaz o mundo sem luz—abrolhos dando ; 
c os nomes hão-de ler, que a historia aclama, 
—Portugal c Camões, o Oriente c o Gama— 

D. AKTONIA riSICU. 

*wW5««* 

Os peores ladrões são os tolos, porque vos roubam o 
Visso tempo c juntamente a vossa paciência. 

STEHNE. 
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Situado na America, no continente meridional, oc-
:upa o Brasil uma vasta região oriental do novo mundo. 

Tem por limites scptemtrioaacs o oceano athlantico, 
is Guyanas, (franceza, hollandeza, e ingleza), c a Vene-
/.ucla, pelo rio Oyapock e serra Paracaina ; por limites 
irientacs, e pelo lado de sueste, o mar athlantico somen-
.c; por limites meridionaes, as republicas do Uruguay 
c La Plata; c por limites occidcntaes, a mesma republi­
ca Argentina, com os estados do Paraguay, Bolívia, Peru, 
c Equador. 

Avalia-sc-lhe a superfície cm mais de dois quintos 
da extensão da America-meridional; tendo um liltoral de 
coslas e enseadas não inferior a 6:666 kilómetros. 

Atravessam o império, desde o sul ao norte, 3 gran­
des cordilheiras de serras com immensos ramaes, ecom 
o poneto culminante de 1980 metros na província de 
Minas, a mais montuosa do Brasil. 

Da cordilheira central, conhecida egualmentc com o 
nome de Serra do Espinhaço, e considerada como a prin­
cipal, nascem os grandes ramaes de Scrra-ncgra, Canas­
tras, Marcella, Crystaes, Itacolomi, Piedade, e Sêrro-frio. 

Da cordilheira oriental, conhecida ainda com o no­
me de Serra do Mar, nascem os grandes ramaes de ser­
ra de Sancta Catharina, Cubatão, Arassoiaba, Órgãos, Es­
meralda, Sonora, c Aymorés. 

Da cordilheira occidental, conhecida também com o 
nome de Serra das Vertentes, nascem os grandes ra­
maes de Serra-alegre, Ibiapaba, Borborema, Piáuhy, Ta-
batinga, Mangabcira, Araras, Pyrcneus, Sancta Mãrtha, 
Bororós, Campos, e Urucumanaca. 

Os rios do império, muitos c consideráveis, formam 
3 bacias hydrographicas principaes, c algumas bacias se­
cundarias.. 

A' bacia do Amazonas ao norte, a mais ampla c 
mais bella do globo, pertence o rio Amazonas, o maior 
do mundo, nascido nas elevadas serras dos Andes no 
Pcrú, e conhecido no Brasil com o nome de rio dos 
Solimõcs, ao entrar no império cm Tabalinga. Tem 11 



104 

léguas na maior largura, acima da ilha dcMarajó, com 1:200 
leguas de curso. 

Como grandes afilucntcs, pertencem cgualmcnte a es­
ta bacia o Yapura, o Negro, c o Trombctas, todos na 
margem esquerda ; e o Jatahy, Juruá, Tefli, Coary, Pu­
ras, Madeira, Tapajoz, c Xingu, com o Javary, que se­
para o Pcrú do Brasil, todos do lado do sul. 

O rio Tocantins, nascido em Goyaz, c formado do 
Araguaya c Maranhão, embora não afiluente, pertence 
ainda á bacia do Amazonas. 

A' bacia do rio da Prata ao sul, pertence o rio Para-
guay", nascido nas septe lagoas na serra Parecis em Ma-
to-grosso ; o rio Paraná, formado do Bio-graadc e do Pa-
ranahyba; c o rio Uruguay, que se mctte no mesmo Pa­
raná. 

A' bacia central do rio de S. Francisco, um dos 
maiores do Brasil, c destinado a ligar pelo commercio 
as províncias centraes do império, pertence o rio.das Ve­
lhas, o Verde, o Carinhenha, o Grande, c o Pajeluí. 

A's- bacias hydrographicas secundarias, pertence o 
Oyapock, o Gurupy, o Mearim, o Ilapicurú, o Parnahy-
ba, o Jaguaribe, o Itupucurú, o Paragassú, o Jussiape, 
conhecido também com o nome de fiio das Contas, o 
Pardo, o. Jequitinhonha, conhecido ainda com o nome de 
Belmonte, o Doce, e o Parahyba do sul, com o Bio-gran-
dc do sul, que não é senão um verdadeiro canal, que 
dá communicação á lagoa dos Patos com o mar. 

As ilhas do império estão cm geral a pouca distan 
cia da costa : só as duas de Fernando de Noronha estão 
a 60 leguas a leste do cabo de S. Boque, e a da Trin­
dade, ainda deserta, a 180 leguas do cabo de S. Thomé. 

Divide-se o Brasil em 20 províncias, afora o muni­
cípio da corte, com uma população superior a 10 mi­
lhões d'habitantes, de que damos o quadro estatístico 
de 1864. 

Nas obras usuacs de geographia, dá-se em regra a 
população do Almanach Geral do Brasil de 1836, popu­
lação cm extremo diminuta. 
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pnoviNCiAS : CAPITÃES : 

POPULACVO: 

LIVKE 

Amazouiis 
Pará 
Maranhão 
Piauhy 
Ceará 
Rio-gran. do norte 
Paraliyba 
Pernambuco 
Alagoas 
Sergipe 
Bahia 
Espirito-Sancto 
Rio de Janeiro 
Município da Corte 
S. Paulo 
Paraná 
Sancta Catharina 
Rio-grande do sul 
Minas-Geraes 
üoyaz 
Mato-Grosso. 

TOTAL 

Manaus 
líelcm 
S. Luiz 
Therezina 
Fortaleza 
Natal 
Parahyba 
Recife 
Maceió 
Aracaju 
Bahia 
Victoria 
Nictheroy 
Rio de Janeiro 
S. Paulo 
Coritiba 
Dcstôrro 
Porlo-Alegrc 
Ouro-Prclo 
Goyaz 
Cuvabá 

Parcial 8330: 

ESCRAVA: 

~~l7Õ00~~ 
30:000 
70:000 
20:000 
36:000 
23:000 
30:000 
260:000 
50:000 
55:000 

300:000 
15:000 
300:000 
100:000 
80:000 
20:000 
15:000 
40:000 

250:000 
15:000 
8:000 

1715:000 

Geral • 10:045:000 

Entro os principaes indígenas do Brasil, numeram-
se os aymorés, conhecidos usualmente com o nome de bo-
tocudos, nas províncias de Minas-Geraes e Espirito-San­
cto; os tupinambas, na Minas-Geraes, Pará, e Bahia; os 
imris, na Espirito-Sancto, e S. Paulo ; os bugres, na S. Pau­
lo, e S. Pedro; os bororós, guiacurüs, parecis, opayaguás, 
nfi Mato-Grosso ; os chavàntes, na Goyaz; os potigares, 
na Parahyba ; os charruas, guaranis, minuanos, c tupis, 
na Rio-grande do sul ; os manohás, na parle da pro­
víncia do Pará ao norte do rio Amazonas ; c os goitaca-
zes, na província do Rio de Janeiro. 

Os tamoios, indígenas extinetos de todo, tornaram-
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se temíveis aos primeiros colonos. Dominavam os territórios 
marítimos, desde o Cabo-Frio até a província de S. Paulo. 

A administração civil, em cada província do império, 
está confiada a um presidente, da nomeação do impera­
dor : e compctc-Ihc convocar e presidir as asscmblcas pro-
vinciacs, com o direito de sanecionar ou addiar as leis, 
tjuc as mesmas assembleas confeccionarem. 

Nas províncias da Bahia, Minas, Pernambuco, Rio 
de Janeiro, e S. Paulo, compoem-se de 36 membros as 
assembleas provínciacs : nas províncias de Alagoas, 
Ceará, Maranhão, Pará, Parahyba, e S. Pedro do Rio-
grande do sul, de 28 membros; e nas outras províncias 
do império, de 20 membros somente. 

A administração dos municípios está confiada ás au-
ctoridades municipaes respectivas, debaixo da inspecção 
da assemblea provincial, no que é relativo aos interesses 
locaes; e debaixo da inspecção da mesma assemblea, c 
do presidente da província, no que diz respeito aos in­
teresses geraes do império. 

O município da corte, composto da capital com o 
seu município, (encravado no território da província), e 
dos ilhas que cercam o porto, ficou separado da provín­
cia pelo Acto Addicional do império ; e está sujeito a admi­
nistração immediata do governo geral do estado, assim 
como a cidade de Washington nos Estados-Unidos. 

Estende-se desde o mar c a bahia, até a serra dos 
Órgãos. 

A administração ecclesiastica está confiada ao arce 
bispo da Bahia, metropolitano do império, e aos bispos 
do Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco, Rio de Janeiro, 
S. Paulo, Rio-grande do-sul, Minas-Geraes, Goyaz, Mato 
Grosso, e Diamantina. 

O bispo de Minas-Geraes é conhecido usualmente 
com o nome de bispo de Marianna; e o bispo de Mato-
Grosso, com o nome de bispo de Cuyabá. O bispado 
de Diamantina está erecto em Minas-Geraes, como o bis­
pado de Marianna. 

O bispo do Rio de Janeiro é capellão-mór do im­
perador : e a sé está unida á capclla imperial. 

O corpo capitular compõem-se de 6 monsenhores c 
16 conegos. 
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O clima do Brasil é cm geral temperado, especial­
mente nas regiões marítimas, onde não ha senão duas 
estações: a das séccas c a das chuvas. No sertão, onde 
as chuvas são demasiado raras, e o clima apenas tem­
perado pelos orvalho», é o calor muito intenso em regra. 

Sendo saudável até 1850, d'então para cá tem sido 
minorado na salubridade com a febre amarclla, especial­
mente nas povoações do liltoral. 

Os terrenos são extremamente férteis c produetivos. 
Abundam em minas metallicas, contando-se entre ci­

las ricas minas de ouro e prata. Nos leitos dos rios, ap-
parecem com freqüência pedras preciosas, e ás vezes dia­
mantes de muito valor. 

Entre as pedras de conslrucção, são freqüentes os 
granitos, os mármores, c os porphyros, assim como os 
schistos, conhecidos usualmente com o nome de lousas c 
ardosias. 

As matas são povoadas d'arvorcs variadissimas, al-
gumgs colossacs; c muitas d'ellas, de grande prestimo 
nas artes c officios. São d'cste numero o andiroba, o 
angico, o anil, o balsamo, o cedro, o mirindiba, o su­
cupira, o vinhatico, o pau-d'arco, o pau-ferro, o pau-
d'oleo, o jacarandá, conhecido egual mente com o nome 
de pau-preto, e o ibirapitanga, conhecido usualmente com 
o nome de pau-brasil. « 

Entre os gêneros alimentícios, c de commcrcio, figu­
ram o abacate, o ananaz, o cacau, o caju, o mate, o co­
co, a jabuticaba, o jarabo, o chá, o caflè, a canna d'as-
sucar, a mandioca, o maracujá, o mamão, a niangaba, o 
muricim, a goiaba, a pitanga, a melancia, o melão, a 
tangerina, a banana, c as pinhas, com especialidade as 
do Ceará, como as melhores cm tamanho e doçura. 

Animaes indígenas, ha-os de muitas espécies no Brasil. 
Entre os quadrúpedes, além de bois, cavallos, ju­

mentos, porcos, ovelhas, cabras, veados, cães, gatos, coe­
lhos, furões, c lontras, ha macacos, onças, pácas, guaxi-
nins, "mocos, priguiças, tátús, e tamanduás. 

Entre os reptis, são memoráveis o surucucu, a jara­
raca, c a cascavel, pela energia c rapidez da acção lc-
thal das peçonhas ; c a gihoia c a sucurujú, pelo* com­
primento c "força que teeni. São as cobras mais temíveis. 
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De jacarés, conhecidos cgualmcntc com o nome do 
crocodilos, ha 4 espécies peculiares. 

D'aves, ha espécies bcllissimas cm plumagem,,e des-
c um tamanho memorável até uma pequenez maravilhosa. 

Alem de gallinhas, patos, gaoços, pombos, e perus, 
ha jacús, picoapos, seriemas, macucas, nambús, c saro-
sinas, da família das gallinaccas. Da família das trepa-
doras, ha papagaios, araras, picapaus, e tucanos. Da família 
das pásseraceas, ha bicudos, canários, pinta-silgos, car-
dcaes, azulões, checheos, arapongas, e encontros. Da famí­
lia das aquáticas, ha garças, jaburus, maranhões, japiasso-
cas, manecas, scricorias, c taquiris. 

As emas assimilham-se aos avestruzes da África, no 
gigantesco do tamanho ; e não voam egualmente. Os co-
libris, conhecidos usualmente com o nome de beija-flores, 
são d'uma pequenez extrema. 

Os sabiás, decantados á cada passo nas lyras, são 
os rouxinoes saudosos dos bardos do Brasil. 

A cidade do Rio de Janeiro, capital do impeno des­
de 1763, está situada no antigo local de Guanabara, ha­
bitado oulr'ora dos tupinambás. 

E' uma povoâção extensa, dividida cm cidade-velha 
e cidade-nova, separadas pela grande praça do Campo de 
SancfAnna, tendo uma ampla bahia, formando um dos 
portos mais bellos da America. A cidade-nova, ao oeste 
da cidade-velha, data de 1808. A' praça de Sanct'Anna, 
dá-se na actualidade o nome de Campo da Acclamação. 

O aquedueto da Carioca,' imitação do aquedueto das 
Aguas-livres de Lisboa, com perto de 3 kilometros d'ex-
tensão, é uma das maravilhas d'arte da capital do im­
pério. 

Até 1763, linha sido a cidade da Bahia a capital do 
Brasil. 

O governo brasileiro é monarchico-rcprcsentativo, e 
hereditário. A nação representa-se cm cortes por uma as­
semblea especial de 58 senadores, c uma assemblea geral 
de 122 deputados. 

A religião do império é a catholica, apostólica, roma­
na ; daiido-se tolerância a todos os cultos, salva a of-
fensa da religião do estado. 
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Elles verdes slo ; 
E lem por usança 
Na côr esperança, 
£ nas obras nâo. 

CAMÕES. 

São uns olhos verdes, verdes, 
Uns olhos de verde mar, 
Quando o tempo vae bonança; 
Uns olhos côr de esperança, 
Uns olhos por que morri: 

Que ! ai de mi 1' 
Nem já sei qual fiquei sendo, 

Depois que os vi! 

Como duas esmeraldas, 
Eguaes na fôrma e na côr, 
Tem luz mais branda c mais forlc : 
Diz uma—vida, outra—morte, 
Uma—loucura, outra—amor. 

Mas ai de .mi! 
Nem já sei qual fiquei sendo, 

Depois que os vi ! 

São verdes da côr do prado, 
Exprimem qualquer paixão: 
Tam facilmente se inilammam, 
Tam meigamente derramam 
Fogo c luz do coração l 

Mas ai de mi ! 
Nem já sei qual fiquei sendo, 

Depois que os vi ! 

São uns olhos verdes, verdes, 
Que podem tam bem brilhar ! 
Não são d'um verde embaçado, 
Mas verdes da côr do prado, 

13 
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Mas verdes da cfir do mar. 
Mas ai de mi! 

Nem já sei qual fiquei sendo, 
Depois que os vi! 

Como se lê n'um espelho, 
Pude ler nos olhos seus! 
Os olhos mostram a alma; 
Que as ondas postas em calma 
Também reflectem os ecos. 

Alas ai de mi I 
Nem já sei qual fiquei sendo, 

Depois que os vi! 

Dizei vós, ó meus amigos, 
Se vos perguntam por mi, 
Que eu vivo só da lembrança, 
D'uns olhos côr de esperança, 
D'uns olhos verdes que vi 1 

Mas ai de mi! 
Nem já sei qual fiquei sendo, 

Depois que os vi! 

Dizei vós : Triste do bardo t 
Deixou-se d'am.or finar! 
Viu uns olhos verdes, verdes, 
Uns olhos da côr do mar : 
Eram verdes sem esp'rança, 
Davam amor sem amar! 
Dizei-o vós, meus amigos! 

Que! ai de mi! 
Não pertenço mais á vida, 

Depois que os vi! 

«GONÇALVES DIAS». 

(Poeta brasileiro). 
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Em fins de 1861, e de volta da comnaissão scicnli-
fica do Ceará, começou a sentir-se, no Rio de Janeiro, 
aflectado do íigado e dos pulmões ; c, quasi desenganado 
dos facultativos, decidiu-se a ir exalar a vida no pátrio 
Maranhão. 

Aportando cm Pernambuco, cm 19 d'Abril de 1862, 
preferiu emprchender ainda uma viagem á Europa, ac-
consethado pela medicina, com esperanças de lenitivo ao 
menos. 

Apesar da solicitude dos melhores facultativos de 
França, Allemanha, Bélgica, e Portugal, peiorou-lhe sem­
pre a saúde de dia em dia. Desenganado a final, e per-i 
ilidas de todo as esperanças, partiu do Havrc para o Ma­
ranhão, em 16 de Outubro de 1864, embarcado na bar­
ca franceza Ville de Boulogne. 

Chegado quasi á vista de terra, cm 3 do Dezembro» 
depois de 49 dias de viagem, naufragou Gonçalves* Dias 
nas proximidades do pharol dTtacolumim, nos baixios 
dos Aslins, nas coslas cia villa de Guimarães no Maranhão, 
a 13 leguas ao noroeste da capital S. Luiz, no lado se-
ptcmtrional de bahia de Cumá. 

Do balde foram percorridas as costas do mar, em busca 
do cadáver do finado bardo, fallecido já no camarim da 
embarcação, onde o abandonara o piloto, no momento 
do naufrágio. De balde prometteram os amigos Íntimos 
1:000:000 rs., pelo cadáver do naufragado maranhense ! 

Tudo foi inútil ! Tudo foi perdido ! 
Saudoso com esta grande fatalidade, resolveu o Dr. An­

tônio Henriques Leal levantar-lhe uma estatua condigna, 
por meio de subscripção, para attestar aos vindouros o 
alto apreço dos maranhenses pelo bardo de Caxias. As-
sociou-se-lhe n'csta empreza patriótica o distjncto littcra-
lo ancião Francisco Sotero dos Reis, com o Dr. Antônio 
Rego, o Dr. Pedro Nunes Leal, e o Dr. Alexandre Thco-
philo do Carvalho Leal, todos tres companheiros de Gon­
çalves Dias nas lides acadêmicas da universidade de Coim­
bra : o 1.°, na faculdade de medicina ; o 2.°, na facul­
dade de direito ; c o 3.°, na faculdade de mathematica. 

Como escriptor distineto, em prosa e verso, c mil 
vezes credor1 dó monumento o gênio do Maranhão." 
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Em fins de 1861, e de volta da commissão scicnli-
fica do Ceará, começou a sentir-se, no Rio de Janeiro, 
aflectado do íigado e dos pulmões ; c, quasi desenganado 
dos facultativos, decidiu-se a ir exalar a vida no pátrio 
Maranhão. 

Aportando em Pernambuco, cm 19 d'Abril de 1862, 
preferiu emprchender ainda' uma viagem á Europa, ac-
conselhado pela medicina, com esperanças de lenitivo ao 
menos. 

Apesar da solicitude dos melhores facultativos de 
França, Allemanha, Bélgica, e Portugal, peiorou-lhe sem­
pre a" saúde de dia em dia. Desenganado a final, c per-, 
ilidas de todo as esperanças, partiu do Havrc para o Ma­
ranhão, cm 16 de Outubro de 1864, embarcado na bar­
ca franceza Ville de Boulogne. 

Chegado quasi á vista de terra, cm 3 de Dezembro, 
depois de 49 dias de viagem, naufragou Gonçalves* Dias 
nas proximidades do pharol dTtacolumim, nos baixios 
dos Astins, nas costas da villa de Guimarães no Maranhão, 
a 13 leguas ao noroeste da capital S. Luiz, no lado se-
ptcmtrional de bahia de Cumá. 

Do balde foram percorridas as costas do mar, em busca 
do cadáver do finado bardo, fallecido já no camarim da 
embarcação, onde o abandonara o piloto, no momento 
do naufrágio. De balde prometteram os amigos Íntimos 
1:000:000 rs., pelo cadáver do naufragado maranhense ! 

Tudo foi inútil! Tudo foi perdido ! 
Saudoso com esta grande fatalidade, resolveu o Dr. An­

tônio Henriques Leal levantar-lhe uma estatua condigna, 
por meio de subscripção, para attestar aos vindouros o 
alto apreço dos maranhenses pelo bardo de Caxias. As-
sociou-se-lhe n'csta empreza patriótica o distineto littera-
to ancião Francisco Sotero dos Reis, com o Dr. Antônio 
Rego, o Dr. Pedro Nunes Leal, e o Dr. Alexandre Thco-
philo do Carvalho Leal, todos tres companheiros de Gon­
çalves Dias nas lides acadêmicas da universidade de Coim­
bra : o 1.°, na faculdade de medicina ; o 2.°, na facul­
dade de direito ; c o 3.°, na faculdade de mathematica. 

Como escriptor distineto, em prosa e verso, c mil 
vezes credor do monumento o genio do Maranhão." 
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Saudaram-no então com enlhusiasnío, nodRio de Ja­
neiro, a Sentinella da Monarchia de l i d'Abril, a o Jor­
nal do Commercio de 10 de Maio, ambos de 1847 ; c no 
Maranhão, o Progresso de 16 d'Agosto de 1847, c o Pu* 
blicàdor Maranhense de 18 de Janeiro de 1848. .. 

O primeiro vulto üíterário do nosso paiz, o profun­
do escriptor Alexandre Ilcrculano, saudou também de Lis­
boa, com cnthusiasmo cordial, a apparição dos Primei­
ros Cantos de Gonçalves Dias ; escrevendo" um artigo me­
morável sobre o futuro litterario do Brasil, inserto na 
Bevista Universal Lisbonense, no Tom. VIL Pag. 5. 

Cresceram então d'anno em aiino as producções de 
Gonçalves Dias: e robusteceu-se a par d'cllas a reputa­
ção do novo bardol 

Durante os 4 primeiros annos, em nada lhe melho­
rara esta gloria os bens da fortuna. Ao filho dilecto da 
poesia, cscaceavam-lhc f>s meios da vida V não tinha se­
não os tênues ordenados de professor de latinidade no lyccu 
de Nicthcroy. 

Era-Ihc enlão a sorla quasi tam adversa, como aos 
poetas Butler c Lovelacc, victimas da fome. Mal podia, 
como Quita, tirar então do frueto dos trabalhos: o neces­
sário para viver. De pouco lhe servia nos coméços da vi­
da, como a Dryden nos últimos annos, o vender o talen­
to aos pedaços, para não morrer á mingua ! 

Pouco lhe faltara então, para haver d'escrever as 
inspirações aos cantos das ruas, como accontccôra a Sa-
vage, versejando cm boceados de papel que apanhava da 
lama. Talvez não estivera longe, n̂ um excesso de penú­
ria, d'imitar o desespero de Chattcrton, victima do ve­
neno que tomara, depois de muitos dias sem comer! 

N'esses 4 annos, podia o amesquinhado viver de Gon­
çalves Dias, apesar dá aureola dfl gloria lhe cingia a fron­
te, augmentar mais uma pagina &Valeriano<Bolzani,m 
monographia De Litteratorum Infelicitate. 

Desde 1850, começou a aragém da fortuna a bafe­
jar o filho querido dé" Caxias. 

•O governo do império encarregou-lhe cm 1851 o 
exame do estado da instrucção nas províncias do norte, 
è a escolha dos documentos importantes dos archivos das 
câmaras municipaes, c dós cartórios dos conventos. 
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Em 1852, no regresso ao Rio de Janeiro, foi nomea­
do official da secretaria dos negócios exlrangciros. 

Em 1854, foi enviado á Europa, a fim dexaminar 
os estabelecimentos scientificios da França e Allcmanha. 
E cm 1857, deu este bardo á luz, na cidade de Leipzig, 
O poema americano dos Tymbiras, na officina de Brock-
haus, em 8.° gr. com 91 pp. 

Era um poema planeado em mais de 20 cantos, e 
de que o aactor cm 1858 havia concluído o 5.° c o 6/ , 
embora só chegasse a publicar os 4 primeiros. Acconte-
ceu, porém, a este poema de Gonçalves Dias, o que ac-

.contccèra ao Mugriço de Garrctt, planeado cgualmcnte em 
mais de 20 cantos. Ficaram-nos aambos apenas fíagraen-
tos, e a saudade da perda do resto! 

Em 1858, regressou Gonçalves Dias aõ Brasil, o fim 
de tomar parte, como historiador e elhnógrapho, na viagem 
ordenada pelo governo á província do Ceará, para onde 
partira com os collegas em 1859. 

As Memórias que havia cscnpto, á efirca de muitos 
ponetos litigiosos da historia do Brasil, o o Dicàonario 
da Língua Tupi, eram títulos sobejos para a nomeação 
de Gonçalves Dias, como chefe e relator da sécção ethno-
graphicâ. 

Acham-se estas Memórias na Revista Trimensal do 
Instituto Histórico Brasileiro, repositório importante d'es-
criptos valiosos. 

O Dicàonario Tupi sahiu á luz em Leipzig emíl858, 
cm 16.° com ll-VIII-191 pp., na onicina de Brockhaus. 
Fôrma o 1.° volume d'uma Bibliotheca Lingüística dos 
indígenas do império, e de que o auetor não chegara a 
publicar os demais volumes ; deixando apenas, como sub­
sidio, o Vqcabulario da Língua Geral do Alto-Amazonas, 
inserto na Bevista Trimensal de 1854. 

Na confecção do Dicàonario Tupi, tomou por base a 
Poranduba Maranhense, escripto importante de Fr. Fran­
cisco dos Prazeres Maranhão, natural de Favaios.em Tras-
os-montes, conhecido no século com o nome de Francis­
co Fernandes Pereira, c litterarianiente com o nome usual 
de Flaviense: nome que cllc adoptára da villa pátria, a 
antiga Fiadas dos romanos, c não da< villa de Chaves, 
Aquas-Flavias, como erradamente tem sido aereditado. 
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Nos escriptos de Gonçalves Dias, revela-se o cunho 
do estudo, e o sccllo do talento. 

Nas poesias cm geral, sobresahe o brilho do lyris-
mo desartificioso, cândido como a rosa do amor virginal, 
suave como o murmúrio do arroio do prado, bonançoso 
como o ciciar da brisa na folhagem do bosque. 

Reverbcra-se nas cstrophes o enlhusiasmo das can­
ções de Béranger, das clcgias de Lamartine, dos cantos 
ile Delavigne, das phantasias de Mussct, das salyras de1 

Barthélemy, dos dithyrambos de Barbier, dos cânticos de 
Millcvoyc," c das harmonias de Victor Hugo. 

Mas não fulgem só, nas poesias de Gonçalves Dias, 
as inspirações mais lúcidas do Parnaso franecz. Brilham 
ainda as inspirações mais fulgentes do Parnaso alleman. 

Luz o ardor patriótico de Kôrner, cognominado o Bé­
ranger dAlcm-Rncno. Irradia o fulgor de Bonsletten, No-
valis, Chamisso, Voss, Arndt, Baggesen, Platen, Ilauf, 
(íiistavo Schwab, Frederico Rückert, neurique Ueine, c 
Luiz Uhland. 

Fulge o enlhusiasmo de Leopardi, Mamiani, Carrer, 
Ricciardi, Pellico, c Rossetti, ornamentos do Parnaso ita­
liano. Brilha o arrobo electrico de Lista, Mcsoncro, Zorril-
la, Tapia, Pelegrin, e Espronceda, bardos colossaes do 
Parnaso hispanhol. 

Decantando os ciúmes, não exalta como Shakespeare 
o desespero d'Othello, embebendo o punhal no seio de 
Desdemona. Poetando os vaivéns da vida, os soffrimcn-
tos da existência, não aviventa como Goethe o suicídio 
do Werther. Não desenha como Fosculo, cm tela de mal­
dições, a scena torturosa d'Ortis, renegando o próprio ser, 
e descrendo do Creador 1 

Casa a inspiração com a reflexão, o sentimento com 
o pensamento, o coração com a religião, colorindo á luz 
da imaginação os quadros que exorna, copiados da na­
tureza c dó amor. 

Nem uma só vez o hálito crestador do scepticismo, 
embora com o coração envolvido no crepe da angustia, 
murcha em Gonçalves Dias a llôr viçosa da esperança 
no Eterno. 

Com estes dotes, com estas qualidades, será sempre 
gloriosa a memória de Antônio Gonçalves Dias, bacharel 
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formado em direito pela universidade de Coimbra, cavaU 
Iciro da ordem imperial da Rosa, professor de latinidado 
c historia pátria no collcgio de Pedro II, primeiro ofli-
cial da secretaria d'cstado dos negócios extrangeiros", só­
cio cffcctivo do instituto historipo e geographico brasilei­
ro, membro do conservatório dramático, da sociedade 
amante da inslrucção, c da associação auxiliadora da ins-
dustria nacional, sócio honorário do gabinete portuguez 
de leitura do Rio de Janeiro, sócio correspondente do 
instituto de Coimbra, da academia real das seiencias de 
Lisboa, c da sociedade geographica de Berlim. 

Braga, 186S. 
PEREIRA CALDAS. 

0 DIAMANTE. 
Desde a mais remota antigüidade representa o dia» 

mante o apanágio da riqueza c o ideal do luxo. Os Gre­
gos e os Romanos davam-lhe o mesmo apreço, em que 
são tidos hoje. Plinio tira-nos a este respeito toda a du­
vida. 

Os povos da edade media attribuiam ao diamante 
propriedades maravilhosas. Bartholomcu o Inglez, chimi-
co pouco conhecido, diz no seu livro «Propriedades das 
coisas» o seguinte . «Es'.a pedra vale de muito a quem a 
traz com sigo : livra dos inimigos, livra da demência, 
dos maus sonhos e dos fantasmas, livra dos* venenos, c 
livra dos demônios etc.» Ora como os demônios, tomam 
a figura de homem, Bartholomcu podia explicar muito 
bem a razão porque as mulheres tcem tanta predilecção 
pelos diamantes, considerando-os como o mais brilhante 
complemento dos seus enfeites. 

O diamante é ornais duro de todos os corpos: o 
seu nome vem de «adamas», (indomável). 

Bisca todos os corpos, e não é riscado por nenhum, 
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a não ser talvez pelo diamante de. &pro;(bopo cr.ysjalisa-
vcl), descoberto, lia poucos annos, pelos thjiiiícos Woç-

;hlc* c-Devilte. diarosii&qo. os-corpos que. o attacam; è, 
aó ahngô do,contado, do-ar^pódo suportar. imp.uncn-
tomeute a - irtais elevada tenipefatoraj. É,-Um_ dos>Mnrpos 
que mais rcfractam a lua:? c ,a e%ta poder de refnacçãp de­
ve, -fcm .grande parto, o seu/brilho. É. lão: grande, a sua 
phpsphorescencia que, ,apresentado alguns, ius-tontes á luz 
«dosoL c levado em seguida para a.pbscuridade, espalha 
.'•.jÓTrb*jdC'luz por al^um tempo. 

Ignorou^se por muitos annos a maneina ilp. lalbiar,jeg-
ías-podras. Osantigos, usayam-n'as tacs como.a, njáturcza 
-cs :apresenla. ,Fo\,çm<lltl&tuç\w um lidalgOnfeçlIande ,̂ 
Luiz Berghcm, dcscohriu :qu$ >o diaiiuutoHjKwa.jseridcg-
iga&uidQ-coiina seu pa-oprio,ipó; ,e por̂ çflpgfigiynjte to­
mar com!ió.;polido, itódaslas, jfppfiias jmagjp.avcis,.;.. ;.. 

|OI'primeiró'!dtamanUí talhado $o\) tro^jjjp por (Carlos 
-o Temerário; que o pordcú na batalha-de Mprjat. Foi flçfca-
-d*,c v*ndido a Henrique 8°,.rei d^nglatorra, que o deu 
-a '.um 'filha, •qvandoi.î Httj casou cQm q r«i de,, Hcspanha 
Hilipc !&.?. SubpêcHsc quetCislüdiamaiUe co s^cy. da co­
roa de França. » j ; 

-o> -/As minas; da. IndiaicnafUj ífli.quc >naantigüidade for 
neciam maior numero de diamautejs. Em ÍOâjí, ae, da Goí-
lonrjte.pccupavam ira sua exploração, 30::00,0 *pdividuos. 

As minas .do Brasil., que acfcUiaJí#e,nte for^cem dia-
mantes:iiparal :o/commpreÍD de,todo o, mundo,, ifojiato des-
-crihcrtais'1 no pmcipioi.dot.sefiulo 17#°í Os, primeiros, que 
alli1 tóbparccenamjiiMTani .considerados, çem© <Tystae8,(seni 
valor. O embaixador de Ilollanda cm Lisboa mandou exa-
minpl-béiaossiqp;darro^ que os. reconheceram, como dia­
mantes de muito preço. Foi informado dá,descoberta p 
governo pej»tiigiiezy'e"é'ezisc logo .um, ;traladp para,o com-
Wewfô d'cstas pedras. A;. enorme quaíiti.daue [ exporta­
da' nos primeiros 2Q anãos, e que ise diz ter excedido 
jlO- kiloi>rammas, diminuiu consideravelmente 0;pr.cçod'ej5-
'•tSis pedtas na Europa'; econicçjarama ser enviadas^ para aln-
diav dVmde atfc então-, quasi exclusivamente,, se abastecia o 
commercio. 

lXvde 1772 íílc i 704, oxtrahirain-se.'no Serro do Frio, 

ic' 
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no Brasil, 180 kilogramraas de diamantes, cm proveito da 
coroa de Portugal I 

Os diamantes são geralmente incolóres; comtudo 
encontram-se de diversas cores : amarcllados, defumados, 
pardos, negros, e algumas vezes opacos. São rarissimos 
os que tecm cores vivas, como amarellos, amarellos-cs-
verdeados, côr-de-rosa, e vermelhos. A não ser alguma 
d'estas cores d'uma bclleza excepcional, é sempre pre­
ferível a variedade incolore perfeitamente límpida,[ou como 
se costuma dizer d'uma bella água, e a que os lapidados 
dão também o nome de diamantes de rocha. 

No commcrcio dos diamantes, a unidade de peso de 
que se tem usado ha muitos annos, é o quilate, c corres­
ponde a 4 grãos ou 205 milligrammas. 

Os diamantes, susceptíveis de ser talhados, valem 
actualmente de 11000 rs., a 14000 reis o quilate. 

Um diamante talhado, que peze um quilate, vale pouco 
mais ou menos 40:000 rs. Este grande augmento de pre­
ço provem da diminuição de peso, que solfre com o po­
lido, do custo do trabalho, e do prejuiso, que resulta a'a-
quellcs que são inutilisados, por se lhes descobrirem de­
feitos. 

Nos diamantes d'um peso notável o preço cresce co­
mo os quadrados dos pesos. 

Existem poucos diamantes, cujo peso seja superior a 
100 quilates (20 grammas proximamenle). 

Eis a lista de quasi todos os que se conhecem : 
O Koh—- i —- Noor (montanha de luz), d'uma bcllis-

sima água, pesa 102 quilates. Pertence á corte d'Ingla-
terra. 

O do Rajah de Mattam, em Borneu, peza 367 quila­
tes (78 grammas), 

O diamante dó imperador da Rússia pesa 193 Qui­
lates (41 grammas): é do tamanho d'ura ovo do pomba. 

O do imperador d'Austria, outr'hora do grão-duque de 
Toscana, pesa 139 quilates (30 grammas) : é amarello. 

O Regente, pertence á coroa de França : pesa 127 
quilates, (29 grammas) : vale mil contos. Excede todos os 
precedentes na perfeição, limpidez c bclleza de fôrma. '• 

A Estrella do Sul, exposla por Halfen, 1855, pesa 
425 quilates (26 grammas). 
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O grande diamante da coroa de Portugal, pesa 26 
grammas. Foi achado em 1809jjunte ao arroyo do Aba-
yté por Antônio Gomes: pelo que lhe deram em remune­
ração o emprego de thcsoureiro da Casa da Fundição de 
Sabará, segundo se lê na «Memória sobre as Minas da 
Capitania de Minas Geraes» pelo Dr. José Vieira Couto. 

Pairam pega e papagaio, 
E cacareja a gallinha ; 
Os ternos pombos arrulham, 
Geme a rola innoccnlinha. 

Muge a vacca; berra o touro; 
Grasna a rã ; ruge o leão; 
O gato mia, uiva o lobo; 
Também uiva e ladra o cão. 

Belincha o nobre cavallo ; 
Os elcphantes dão urros; 
A tímida ovelha bala; 
turrar é próprio dos burros. 

Begouga a sagaz raposa; 

ÍBrutinho muito matreiro); 
tos ramos cantam as aves ; 

Mas pia o mocho agoureiro. 

Sabem as aves ligeiras 
O canto seu variar ; 
Fazem gorgeios ás vezes, 
As vezes põera-sc a chilrar. 

O pardal, damninho aos campos, 
Não aprendeu a cantar; 
Como os ratos "e as doninhas, 
Apenas sabe chiar. 



1MI 

O^e^rrJ^corWrtrortViWijiiií.ib 
••Jton f̂t 'rhosqnító 'ewfnddnlibp 
A serpente no dbserto-
Solta- <tUsobio medonho1. 

•'Chia a lebres tfras-m'.^ patoif. 
Ouvcm-sc os porcos grunhir; 
Libando o . sueco-das. fiòrcs, 
Costuma a abelha zumbir. 

Bramam os tigres,'as onças; 
Pia, pia o pintainho ; 
Cucurita e canta o gsrflo <; \ 
Late cí/ítwe-ocacliorriirbo:; 

A vitetllnha tW berras*.: 
O cordeirinho balidos; 
O macaquinho dá oiiinchos? 
A crianoinh a , vagidos D 

•'.' ! M i, i .\\ , U ' I H 

A /«//(t fD^dadaiaoihomcni 
Rei dos outros animaes ; 
Nos vdr8flí'iidos'iaci«ia)v • ft 
Se encontram/em pobre rim») 
As vozes dos principaes» 

PEDRO DINIZ. 

O 1TEt,Jé±.mjA.TJm:€ElL 

A primeira condição, imposta ae- bomer»' é o trabalho. 
O homem traçeusoaTriinhes'sobre nmisdlo árido; des­

ceu a profundidados^afssBstadorasr; para/tpateer d'abi mas­
sas informes, que transformou em metacs brilhantes, e a 
que deu innwmeraveis fófmo&:; !.márcoii[nb> eco signaes 
certos para determinar a volta; petfiodiqa das^ estações, das 
semenleiras e das 'colheitas; • surpucbendeu as leis mys-
teriosas, que presidem á rcproducbão->das plantas; sub-



mclicti ao JíW-^i.aflWBaes^jouc. o,ufus,ton.tam^ ,vestem c 
ajudam na sua laboriosa |arçía ; ' pQtlc '̂ coMqnpc a sua 
vontade, atravessar ,pór.|camín')ps1as,(pióhla'nnas, adornal-
as com, florestas,, IR •forjiiac, sçbje as, suas,..çojltpas cam­
pos doirados de espigasseL(prad^,v^rdejantcs("i semeou 
as planícies; erjpq,,aldeias, .viUasj'é ricas 'cidades. 

Quem poderá dizer tudo o que o homem tem feito, 
c prophe^jsAivlhc11ob^ulqsi.^n!t.'pncÍ5jeis, .vendo-,que elle 
dá direcçãp ap. raío* (ícaTci,i,lá ,p̂  iflade' dás, r^çn^anhas, e 
subnícttenuo a leis. ps îmDu|fos.çappíçho(sps;,dõ'.>;apôr tans-
forma-o cm dóceis e üjtatigavcis, .forccLs,? *' 

Teria elle rcalisado' tantas marávimãs "sem o traba­
lho, lei apparyÇfltementc,, tãp,dura da ^u^exis^ejicia?.. 
Não o dcvem*os>cr;ir̂ exajpmamjftjô( estado d'ignorancia c 
inferioridade i r c l ^ i ^ s , , , ^ , , ^ ^ esíao* ainda,; /pela maior 
parte, mérg^aidps,o^!1povQS,1qi'}c habitanj osi ^Trópicos, 
onde as ;priin&iraá ..necessíd,^^ ^v j^^sap^^ja ias ap-
parecem, satisfeitas. ' * 

Os frtu>;tos,,vçç»i alli cspan^ancamentaQÍTereqar-se con­
tra a fomo,:,porque!,o,sol;.alim,ehlá iim^' primavera per­
petua ; aterra produz .sejn, cultura,; as. arvores -.{fornecem 
perfumada son^fe,,';o4<jínn^acs'o.leitç^'^./r,egiatos a água 
fresca. , .; .',;, ' _,.,,. \ ,'/ 

Eis í\iedfí{te d'.oi^g ^dj^poeJtàsj. c/a erjafle dfoiro dei­
xou-nos mis, smjplés, c' ignorantes, e para sempre pri­
vados das riquezas da terra, e dos lhesoirps;danosa in-
tclligeneiar i^irour^ios . ojiqdcr de sentir este universo ma­
gnífico, cujos limites recuam, á medida que os nossos sen­
timentos se desenvolvem,—,» £,«..-..— . 

A ROSA QUE ELLA ME DEU. 

iPobío. flor.! Tão t>oc^ca..e tão, linda,. 
.Quando,cin.v.olta, qç.ti. as.dqmais flores" 
Sob rana to \iccl amavam, óú, ainda,' 
Qufp4Q.no, sçj.o,4'<;í/f-rCjden de tunorcsr-

Nas pomas' . (. '',, 
...JLbc hçbias mais aromas* 

file:///iccl
http://Qufp4Q.no
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Como eras linda então, rosa querida! 
E como alegre te corria a vida 

De festim em festim I . . . 
E hoje.. que é d'esse viço ? d'esse aroma? 
Onde a ridente vccejante coma, 

De tão vivo carmim ? I . . . 

Oh dor! Vôr-te morrer quasi cm segredo, 
Sem ninguém te chorar amortecida... 
Que vento, oh rosa, te abrazqu tão cedo 
Aroma, formosura, e côr, e vida ? 1 

Foi bem cruel, oh flor, essa mudança 
Que Deus te fez soffrer! 

Ai de mim ! Também eu, pobre criança, 
Sinto murchar, comtiga, uma esperança, 
Que um instante floriu... e vae morrer ! 

Mas vós, oh minhas flores sem conforto. 
Sequer tereis meus prantos de saudade 1 
Eu só, quando cahir na sepultura, 
Não terei uma flor, consolo ao morto, 
Nem as iagrymas tristes da ternura, 
E, Deus! nem um memento da amizade !! I 

Braga—1868. 
H . JOAQUIM SARDENHA. 

-A. A T H M O S P H E R A . 

O dr. Buisl descreve a athmosphera pelo seguinte 
modo. 

E' a athmosphera um invólucro, que por toda a par­
te cobre o nosso planeta, e cuja espessura é desconhe 
cida. 

O seu limite" superior deve estar comprehendido en­
tre 80 e 500 milhas. 

Envolve-nos por todos os lados, apezar do não 
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ser vista, c pesa sobre nós na rasão de 80 libras 
por cada pollegada quadrada ; supportando assim o nos­
so corpo uma pressão equivalente a 16:000 kilogram-
mas, sem d'isso termos o menor indicio. Mais leve 
que as cousas mais leves ; mais subtil que os mais deli­
cados filamentos, deixa incólumes as mais leves teias de 
aranha, e roça apenas por cima das flores, que o orvalho 
cobre. Transporta cm suas azas, cm volta do mundo, as 
armadas de todas as nações e esmaga com o seu peso as 
mais duras substancias. Quando se move, deita por terra 
as mais compactas florestas, e dcslroe os mais sólidos mo­
numentos.—Forma do oceano montanhas enormes; c des­
pedaça os maiores navios, como se fossem leves palhas ; 
distribue o calor e o frio ao nosso globo, e a todos os seres 
que o habitam ; absorve, da superfície dos continentes e 
mares, vapores que conserva dissolvidos em seu seio, sus­
pende-os nas nuvens, seus reservatórios, para os restituir 
debaixo deforma de chuva ou de orvalho. Dá nova direcção 
aos raios do sol, para nos dar a aurora e o crepúsculo, 
cujas diversa* cores reflcctc e refracta, para encher de 
encanto o nascimento c oceaso do astro, senhor do mun­
do. Sem athmosphera, a luz do sol apparcccr-nos-hia e 
deixar-nos-hia repentinamente ; e da obscuridade da meia 
noite passaríamos n'um momento á claridade do meio dia. 
Não veríamos, nas payzagcns, suaves gradações de côr ; 
c as nuvens não viriam refrescar a terra, que apre­
senta ia diariamente, aos raios directos do astro que 
gera o dia, a sua superfície resequida. D'ella recebe a 
nossa organisação ar e calor ; para ella vai tudo quanto 
pelo uso foi alterado, e de nós afugenta o que nos é no­
civo. Conserva a vida c alimenta a combustão. Combina-
se com o carbono, que sem ella não arde, e abandona-
o logo que o seu fira foi preenchido. 

Um outro naturalista descreve-a assim : 
O ar que nos cerca, une intimamente, por sua circu­

lação, tudo o que existe á superfície da terra. Espalha por 
todo o mundo, desde o anoitecer até que volte o dia, o 
ácido carbônico, que exhalamos. Aspira-o a palmeira que 
cresce nas margens do Nilo, e d'elle se nutrem os cedros 
do Libano, para elevarem suas extremidades até ás nuvens. 
Semclle não cresceriam tão rapidamente os coqueiros de Va'.-» 
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tĵ íj não.pro.áüziriár/i flores as palmeiras- ç hariène-irhs do Ja-
"tíabY. Oi''óxygenÍ9,nil'é'_Tcs]piramos,,l-ê,afcstillado'ptlhiS'mngflo-
Iiíis de Susqujhamá, fická1 arvores' gigantes", qué Iconi siru 
sombra' ÇiObf.çtoiftÒreriòl'ò:e o'Ainázbtfavpelos grandes rlio-

irjbucm çguálnjétile pára a produção d*cste agente da 
^ida humana'. ' ['' ' , '"' 

devidas 
;oàs do 

- cume dos 

(MAUItV, CEOGRAPUrA P11YSICA'DO V A n l 

D . » mm Ê. DÍÍIO ŝ Lrn 
Versão do állemão. 'dê' Vpiüttmów: 

•"« O^átrçTitftfftà ousas-" 
Nos, meus'üsso^Vir" tntíver ? • 
Tünãpfçtínhcçes de certo' • •• 
COm' (íífein fu te vefis'mèíter. 
Müi&jferna ó.bravdflíiíax 
Tébi;altitó espcdáçadó: ! 

tehiVciicibVo foüVè; d- loí/d; 
t ) r bacios'àfacadb. "•' ' 
Anda, vái-íé, edeftajá 
Ofe nii»uS ò̂ sófe 'tífidti é^tãò :' ' 
Ouve o.^ncií com^llm,'-'é' ségttc 
Otcii^ahiitiííovpoltfítQ.))1 

, i ' • 

O c ã o ?:olío'. 

« OrWa, ' vtnv-fcí-firigar'; i 
En estou dé ti )«im' berto;: • 
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Dos teus berros talvez julgues 
Que tenho medo, de certo ?» 

Ot cito prêao, 

«Sc não, fosse esta cadeia» 
Sc não fosse,. • meu vilão...» 

O cão «oito. 

«Se não fosse essa cadeia... 
. Sc não fosse, amigo, então.. ,» 

Porto, 25 de Dezembro de 1865. 

AVALOR VARNA*0. 

São as Academias, na sciencia e nas lettras, a tra-
ducção do grande e fecundo principio da associação, que 
em todas as províncias da actividade humana multiplica 
prodigiosamente as forças individuaes, e opera os grandes 
milagres da civilisação moderna, pelo concurso racional de 
todas as intelligcncias; são cilas o fórum pacifico, aonde 
as opiniões se cruzam, para que do seu embate faisque 
mais esplendida a luz da civilisação. 

Ha um descobrimento que tentar, uma empreza lit-
teraria que seguir, uma obra monumental que empre-
hender ? Fallecem animo e recursos a um sóindividuo pa­
ra ousar o commeltimento, com que pódc acrescentar-se 
o pecúlio intellectual da humanidade 7 O que não pôde 
o indivíduo, poderá fazcl-o a associação, e a sciencia, 
assim como a industria, como o commercio, como o go­
verno das sociedades, como a força dos estados, como 
o poderio das nações, achará n'cste principio universal 
uma alavanca poderosíssima, cora que realisar quasi o 
audacissimo desejo do antigo geometra da Sjcilia. 

17 
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Não são as Academias1 ümá! vií oátèntação, e um re­
cinto destinado a reunir ita òbiOsídado^a aristocracia in-
tellectual, vaidosa d'esta honorífica distineção. Em toda 
a parte, aonde tem piettÕtradfrMPWz- da sciencia moder­
na, o Estado levanta, como cúpula dç todo o edifício da 
instruecão publica, 'ásdAcaidtemiatfuNá îônáes, destinadas a 
centralisar e a manWr'a tflâflição'-Altèràr-ià e^scientifica de 
cada povo. O mais notável movimento e progresso das seien­
cias rcalisa-se hoje no» Seio* d'estas- corporações, c bas­
ta folhear as collecções litterarias, que as Academias pu­
blicam todos os annoabem -grande'1 frVffiiV b̂ara se reco-

-nhecer como üste6l'tittíis<}imt)^instituto!S1J8fié',̂ por assim di­
zer, as capitães da sciencia c da erudição, dissiminadas 
pelos pontos mais remotos 'do' nokslí!gíòbò1,'' mas ligadas 
entre si por esta fraternidade cosmopolita, que faz da 
sciencia o thesowo "indiviso de todos os povos cultos, 
da idea o laço commum da humanidade. 

ai. M. LATINO COELnO.» 

Vi unVdia fièttW raoéa- ' 
Uma velha escarnecer,;''-.'• 
Eú de eãs também hévadb, 
Perguntei meio züngado : ' ii 

tod+A!' menintt1 quer morrer ?*»;•' 

'«—Que pergunta !..vém ;a tempo !; 

1 MSLcòméço^e' viver"' .» l | , ; ' ' . ,,; 

*'-^Sim; diz beto què nlál1'começa:.. 
1 Mas então' nunca escarneça* ' " 

Do que pôde vir a sér.' 

Distineções não faz o tempo,''• 
Tudo curva- ao seit poder ; 
A menina é'hoje rosa, 
E thftvtíz que mais formosa' 
Teuha sido essa mulher. 



De leve não passe os ;dias, 
, Uma vczquc qucriviverj'.!' 

Repare bem que a vaidadb^ 
Quando,foge a mocidade, < a • 
-E' ipie mais.nos-faz solhei-. 

Nem dos annos escarneça— 
lVe,m,cer1eadosideirçYfl2ê8, •>:< 
Que ensinam, na exp'riencia, 
Qiiantovato .ostajiwisienciavi 
Que um momento,fiada ás vezes•!,» 

Vizcu, 10 <íc novembro de Í8u7l 

~.-g»cgxn.j-

As modas constituem a política das mulheres. 
O seu systoma de goverao^jwece á primeira*vista a 

republica rpórTCso que todas ás"cidadãs Teem~ÕaTreito de 
aspirar ao supremo poder da elegância. 

, Por outro, lado, parece que a suai ;ifórma pis gbvêr-
np.mais natural é a monarchica ; .porque scmpre>hao!n*Kl!> 
dama mais ou menos formosa, querosene o scep^ro dadiodá. 

Sc ao mesmo tempo altendtrmos á-jbníaiiineèssanlc deu 
enfeites, de laços, de ligurina&jie: de, oôeesojáifaoilidade 
caia que uma extravagância s,ubstituc oxilra.̂  ao despotismo 
coai ,quc ,ae impõe amoda>qmenvigora yé gargalhada comv" 
que.se repelle amoida decaída>;:se attonflêrlmos-, em sul»-.'; 
ma, ás casas quoMawuina, ás famílias-quetdeshonpapátfi: 
mídjjkeres que perde,,,c aos homens, que cáviléceí jaoAna-
daque va|e e,.ao muito, que custou palrcce>qoGíía mod^é t 
a.aüjarclua.produzida pela lieenciosidade. ..a1; --ireil-i-. 

Escolham d,'isto Oique..quiaorem;mas condordeniique^l 
a jnoda, é;o ceza.ri.sino, ida.formózuray queco dizer,' o.bina»1-' 
império, dasrmu|h«rcs. . . . . . . i 

A moda é um poder sem direito, .vi.; 
E o poder mais baixo da; torra. 

http://que.se
http://ceza.ri.sino
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A sua força é a sua fraqueza. 
Exige uma fiel «ubmissSo, mas em troca consente as 

mais perigosas liberdades. 
Por isso uma mulher, que se toma escrava dos capri­

chos da moda, está a poato de sér uma mulher livre. 
O seu programma, digamol-o assim, é sempre o 

mesmo. 
Caca moda, sobe outra r o a recem-vinda diz sem­

pre : 
—Agora, sim, agora é qae as mulheres vão ser for­

mosas. Ou, o que vem a «er o mesmo : 
—Agora, sim, agora é que as mulheres vito ficar sc-

duetoras. ••• '•'' 
£ todas a acreditam•: tanto as formosas como as feias, 

as tontas como as discretas, as raparigas como as velhas. 

LUIZ QUIRINO CUAVES. 

E' inquestionável que;os dois? melhbreá portos do 
mondo i d o : .Lisboa, e Çonstnntinopla ;<; por coh&qrieiwia 
estas doas cidades são as npais bem dispostas para ÍON1 

mâr os dois maiores, empórios do mundo. 
: Estes portos são grandes o seguros. -

Coastantinspla está entre doto mares, situada; na 
Europa, vísraba da Ásia, e não.ídistante da: África; mas 
aaituaçãoi de Lisboa é incomparavaímente melhor.' Está 
no Oceano; M leguas distante do ''Mediterrâneo:'* 

.: Antes,de havermos dobrado o cabo de Boa-E^ea; 
rançai e antes do descobrimento dá America,'{iodia con­
siderar-se Constantinopla em melhor situação,; mas de­
pois que pelos mares se communicou o oceidente com o 
oriente, depois que se descobriu o novo mundo, Coüstan-
tinopla é o melhor porto do Mediterrâneo, e Lisboa o m«-
lhor porto do mundo. 

«OÜAUJEMDEmO OB MACEDO.»» 
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TRISTOA c GmmiMm. 
Alma triste, pobre alma, 
porque olhas o passado, 
com saudade e com remorso, 
c o presente sem agrado ? ! 

Vès sem gosto quanto abarcas, 
ouves tudo sem prazer ; 
o que já te deu contentos, 
hoje só te faz sóffrcr. 

Saudades do que perdeste... 

Í
amarguras tão sentidas!...) 
!e mistura com pczares 
e tantas horas perdidas ! . . . 

Illusões da mocidáné, 
gostos do mundo falaz, 
são bolinhas de sabia", 
que leve sopro desfaz. 

Alma triste,'pobhe alma, 
lança a vista ao teu porvir ; 
a vida consoladóra 
podes cedo possuir. 

Porto, 23 de Septembro de 1867:. 

MAWA PEREGRINA DE SOUZA. 

. - r ^ T - — 

PERIIAXEXCIA DO NÍVEL DO OCEANO. 

A superfície do oceano Atlântico, diz Maury na Geo-
graphia Physica do Mar é de perto de 12 milhões de le­
guas quadradas. 

Suppondo que uma pollegada de chuva cae so­
bre uma quinta parte d'esta vastíssima extensão, c que 
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este enorme lençol d'água, tem.-apenas... unia^polle-
gada «FcspesartraV-" pesará" 36>:(MMW>0OÍO9<) "tdhcladas 
(36í:76!):0()0:000:000 kilogrammas). Sc o sal, que está 
«•ín dissolução no mqr^não^e evaporar como a água, c 
destruir o equilíbrio', njuaudo a evaporação: se tiver ope­
rado ; augmcnlará .çiiiio.,,0 .peso •, 16:0^0:000 toneladas 
(li:256:000;000), istp e quasi .duas•, vezes tanto, como 
todos os navios do mundo poderiam carregar d'uma vez. 

Esta grande quantidade dtc,c,hi|va páoje cahir n'um 
dia; mas, qiíahpier que sçj,a.o.tempo gasto, não altera o 
equilíbrio do Oceano,;,raais do fluo elie.;scri,a alterado, se, 
podendo encerrar-se ii'uni, .reservatório .immcnso toda a 
água do Mississipi, durante um anno, se conseguisse, por 
um esforço extraordinário, lançar esta <\gua no mar; c 
com tudo a naUireza opçra isto d'ura ínqdo ,tão sereno e 
tão uniforme, que cstqg,; desmarcados-movimentos passam 
despercebidos. t .; ./„i , i , . ; „. 1:,; < f ; ; i ! i ; j .,<{ 

€ liara <la. 

Sc a primcira,,ctttra no i papo, 
Bem lOjpódçiinçommodari;, n 
Ainda mais te direi: ; 

Com elle podes matar.;,— 1-,,., 

E depois ? Deporia, de morta- « ,i: r ,,!•-!-.'! 
Com certeza tens o fim : — 1 
—Oh ! se o monaroba, me mata, 
Tem, pois, poder sobre mim. 

Que lábios, nariz e olhos! 
* tíw* ltndo.rpsto ella tem \ w:-rr <. a:z.i"i 

Que cabellos, c que enfeites! 
E que niãos, .repa/cm, hera. ; <;<'•,!.* 

Marco de Canavezcs. „ > , \..... J'^'-
•'.. '••>.*• . ' i t j i í . ; i , r . 

FaATÍCISiqO,̂ ERiJ«A ÍSOATIES DASIOTTÁJ , tiV. 
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Perigo do» au ímaes Màorio*. 

Epcrigosíssimo deixar d'entcrrar animaes thórtòs, por 

Ecqucnqs que seiam, Uma mosca que tenha pousado sb-
reum^nliiíal cw'corr(rprão torna-se venenosa, e a sua pi­

cada produz gravíssimas perturbações.' ' 
ll,n.' Nos' campos,.'Cale nas cidades;arcada, passo'se Voem 
ràKos\ -gâlosY è oiltrôs animaes em 'dccòmposiç^by ,'c pót 
niüíto'tempo, sem serem enterrados. 
'•' ;'Muito bom çcriá/que prohibissem d'um modo rigoroso 
òs'factos qúc acabamos de indicar, por isso qué são peri-
gfláói a saudc publica. ''•' 

ESPERTEZA» 

Um sujeito tomando para seu criado um gallègo; qtt^ 
acabava de chegar da terra, disse-lhe : «Doü thtítp â'òr-
dériado, visto-tc c calço-te.» No dia seguinte' o gíillegQ 
riãô sahia da cama, e quando ao meio dia o amo záng\iqq 
foi ralhar com elle, respondeu-lhe : «estava á espera que 
Viesse vestir-me c calçar-me». 

AiêftECA M O N T A M A, 

A escola'moderna fez 'revivei* o uso de tinia'planta 
outr'ora conhecida e empregada, e depois, sem bem se 
saber porque, cabida em total esquecimento. 

Hahiieniaim estudou a arjúça e descobriu nclla pre­
ciosas virtudes. Como vulneraríâ é a primeira das plan­
tas conhecidas. Os golpes, as contusões, os ferimentos, 
scjanTdc que natureza for, são por ella cbrádofe prompta 
e admiravelhientc. 'As conseqüências, sempre graves, de 
grandes quedas, acompanhadas de commoção, são por ella 
egualmeriie1, prevenidas. 



O seu emprego nestes easos vai-se tornando já po­
pular.' 

Nas operações graves e delicadas assegura ella posi­
tivamente o seii bom êxito,, muitos vezqs duvidoso, ape­
sar da perícia do operador. , . . . . 

('Njio conhecemos nos. casos indicados antipWogistico 
que lne seja superior. 

Para os usos externos, pódc, fazer-se uma solução com 
quatropartes de água pura e. uma de tinetura de arnica, 
c applicar-sc assim em compressas ou fios sobro as par­
tos feridas ou,contusas^ O grau de concentração da solução 
deve. variar cqnforme a susceptibjlidadc das partes sobre 
que scapplicar; nos olhos, por exemplo,,,dcppis da ope­
ração da cataracta, a solução deve ser mais branda. 

Internamente, dexeusar-se^ também em todos os ca­
sos de quedas graves, para evitar as congestões consecu­
tivas. Não a havendo preparada homreopathicamente, pô­
de siipprir-sc a faka, fazendo com a tinetura uma solu­
ção mui branda c dando-se ás colheres de sopa, tres a 
quatro vezes por dia, c. por .maia ou menos tempo con­
forme a necessidade c gravidade do easo. 

' A tinetura preparada com a planta fresca, e de uma 
linda côr verde, e superior na virtude á preparada com a 
planta secca. ' . * ' . . 

O nosso Minho abunda, cm algumas partes, nesta 
preciosa espécie. 

E' cxcellente. também, como antídoto, contra a dôr 
produzida pelo veneno da vespa c da abelha; basta para 
a acalmar, cm breves instantes, applicar uma gotla de 
tiuctura sobrrj a parte mordida, conscrVahdo-a alli até que 
a dôr dcsapparcça. 

A tinetura $0 ledum palustre dá os mesmos resul­
tados. 

A. F, MOUTINnO. 

A superstição é uma serpente que circunda a reli­
gião comas suas roscas, c a macula com o seu halite. 

VOI/IAIRE. 
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PENSAMENTO* ÍNTIMOS. 

I. 

0 que é a vida? pergunto eu muitas vezes a mim 
mesma. 

— A vida é uma transição para a morte — responde 
a minha alma — é um praso de tempo, mais longo, ou 
mais breve, que Deus nos dá para expiar a culpa ori­
ginal 1 

— A vida— responde-me também o coração — é uma 
cadeia de flores e espinhos 

A vida — responde-me ainda o pensamento - - é uma 
série de illusões, no fim das quaes está uma realidade — 
a morte. 

Se a vida é semeada de flores e espinhos, por que 
razão eu só tenho encontrado dos últimos ? Ou antes, para 
que se convertem em abrolhos as flores que ás vezes colho ? 

Se é tudo assim! Tudo nas minhas mãos se trans­
forma: as folhas verdes murcham, e ficam só os espinhos 
que vão cravar-se no meu coração I I . . . 

A minha estrella tem uma maléfica influencia, es­
palha a desdita e o soffrimento sobre quanto me rodeia. 

O meu coração afflige-se quando sente brotar em si 
alguma affeição! Desde logo presente a fatalidade que 
ha-de vir cobrir de lucto este terno sentimento. 

Parece mesmo que a morte escolhe para suas victi-
mas entes que me são caros! 

A maior parte das minhas, affeições têem sido bem 
breves neste mundo ! os objectos d'ellas passaram, n'esle 
deserto da vida, como sombras melancólicas, que ao per­
passar por mim sorriram com o sorriso dos anjos, e de­
pois se foram acolher nos sepulchros, sobre os quaes eu 
vejo pairara saudade. 

II. 

O inverno, com o seu sceptro de ferro, acaba de 
assentar-se sobre um throno de ruinas I 

E' noite, mas noite de tempestade. A negrura da 
atmosphera refleefe-se no negro escuro das serras: o ven-
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to sibila, o trovão ribomba, o raio scintila, c eu oiço 
uma voz que me diz: — Vem para uma janella, não te­
mas a tempestade; vem admirar nos elementos revoltos 
a grandeza do Omnipotente. — E esta voz sahia-me do 
intimo do peito, era a voz do meu coração. 

Obedeci-lhe : aproximei-me da janella. 
Uma fita de fogo fendeu as negras nuvens, e per­

passou rápida não longe de mim! Estremeci. 
— Tremes ?— perguntou-me ainda essa voz myste-

r i o s a — pois a vida é assim composta de tempestades e 
bonanças. 

III. 

A tempestade cessou, apenas o Oriente abriu as por­
tas ao dia, mas o lirmamento continuava toldado por 
negras nuvens. Por entre cilas espreitava o sol pallido, 
c embaciadol 

A apparição d'cste astro, no meio do luetuoso vcu 
que envolvia a* natureza, assimilhou-se-me a uma rizadn 
de escarneo, que viesse bater no topo do leito d'um mo­
ribundo !! 

Algumas gotas d'agua, suspensas das arvores já des­
pidas da folhagem, fizeram lembrar-me um mendigo 
coberto d'andrajos semeados de pérolas ! . . . 

Sc são assim as coisas d'estc mundo 1 
Ao pé do rico palácio, que resplandece ao clarão 

de centenares de luzes, cm cujo interior se agita cm 
louca vertigem o baile esplendido, e pelas janellas aber­
tas sahem era turbilhões embriagantes harmonias, e per­
fumes, c o appetitoso aroma de exquisilas iguarias, está 
collocada a cahána do pobre, submersa nas trevas, porque 
o seu dono não tinha n'este dia com que comprar ao 
menos um bocado de pão, para sua mulher e filhos, que, 
deitados agora em pobres e velhas enxergas, tentam em 
vão adormecer,' porque o ruido da festa que se agita ao 
pé, lá no rico palácio, c as necessidades do estômago, e 
a falta de agasalhos lhe fazem chegar aos lábios a taça 
do desespero ; c os infelizes chegam quasi a duvidar de 
Deus!! 

E que importa aos ricos senhores, c ás formosas da-
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mas, cobertas de sedas e diamantes, que se inebriam nos 
folguedos da festa, os miseráveis habitantes da pobre 
choupana ? 

Nada. 
A choupana é aos olhos d'elles um contraste colloca-

do alli pela mão... du arte, para fazer sobresabir mais a 
magnificência do formoso edifício aonde agora, loucos de 
prazer, nem ao menos pensam que, bem perto dellcs, um 
dos seus siinilbantcs daria muitos annos de vida, por um 
bocado de pão, para matar a fome aos filhinhos, que para 
elle estendera os innocentcs braços, descarnados pela 
fome!! ' 

Ao ruído do baile vão-se misturar os tristes gemidos 
dos que soffrem. Sobre a meza do banquete revoam os 
lamentos, que a fome faz soltar a milhares de infelizes. 

E' tudo assim ! Por toda a parte encontro estes tris­
tes contrastes! 

As lagrimas do soílrimento cahem e orvalham as flo­
res da ventura! 

Os soluços de quem se extorce no leito do desespe­
ro são abafados pelas ri/adas dos convivas, assentados em 
roda da meza do banquete, da felicidade. 

Os gemidos consternados do orphão, que via leva-
rem-lhc para longe de si os restos queridos d'uma mãe-
carinhosa, d'um paeextremoso,. deixam de se ouvir, por­
que ao pé d'essa casa mortuario, n'outra casa igual na 
apparcncia, os vagidos do [recém-nascido e as exclama­
ções de alegria dos venturôsos pães confundem-se com o 
soluçar do infeliz. 

E o tempo corre descuidoso í Leva indiffercnte sobre 
suas azas gemidos e exclamações de prazer. Apoz elle 
vão marchando sem descanço venturôsos <c infelizes, e 
elle impassível se arroja com todos no abysiino do nada !! 

Mas nem alli ha igualdade I Ao pé da cruz negra, que 
se levanta da cabeceira d'uma humilde campa, eleva-se 
o magestoso mausoléu! 

Nem n'esse campo chamado o da igualdade deixo de 
vêr diíTerenças e contrastes 

Veiga do Lilla—Novembro de 1867. 

D. EPHIGEMA DO CARVALHAL SOUZA TELLES. 
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*LE T E 1 1 I » » . 

Le temps m'a demande de mes longs joufs le compte: 
A quoi j'ai* répondu: Ce compte veut du temps, 
Car, qui sans rendre compte a perdu tant de temps, 
Gomment, sans prendre temps, peut-il rendre un tel compte ? 

Le temps m'a refusé de différer le compte, 
En disant que mon compte a dédaigné le temps, 
Et que n'ayant pas fait mon compte dans le temps, 
Jeveux en vain du temps pour rendre enfin ce compte. 

O Dieu 1 quel compte peut norabrer un si long temps ? 
Et qucl temps peut sumiré à faire un si grand compte ? 
En vivant sans compter j'ai négligé le temps. 

Helàs 1 pressé du temps, opressé de ce compte, 
Je raeurs et ne saurais rendre compte du temps; 
Puisque le temps perdu ne pent entrer en compte. 

OXENSTIERN. 
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O T E M P O . 

Pediu-me o tempo de meus dias conta: 
Essa conta, (lhe disse), requer tempo; 
Pois quem perdeu sem conta um longo tempo, 
Como sem tempo dar uma tal conta ? 

O tempo recusou delonga á conta ; 
Pois que, (dizia), desprezando o tempo, 
E que não dando a conta ao prazo e a tempo, 
De nalde peço tempo para a conta. 

Qual conta pôde numerar tal tempo? 
Qual tempo basta para dar tal conta, 
vivendo sem contar tão longo tempo? 

Urgindo o tempo, oppresso da tal conta, 
Expiro sem dar conta do meu tempo, 
Pois que o tempo perdido não tem conta. 

(TRAO; I>E r * *) 
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O P O E T A R O S E N D O . 

Não ha de certo no paiz um só homem de gosto, a 
quem por mais d'uma vez não tenham provocado o riso 
os versos de Bosendo. , ,. 

A vida picaresca d'estè famoso versejador, dotado de 
corpo tacanho c cabeça mean, com testa escasseada e 
cabéllos loiros, nunca passou d'uma vida de poeta pa­
rasita. 

A juventude acadêmica de Coimbra olhava a Bosendo, 
como elemento forçado das patuscadas. Não havia uma só 
funçanata» para que não o convidasse com enthnsiasmo. 
Não concebia sequer a idea d'um convívio escholastico, 
sem a comparencia galhofeira do causa nostree Icetitioe. 

Assim o appellidavam os alumnos de Minerva, com 
gloriosa antonomasia para Bosendo! 

Nas poesias d'este versejador famoso, accumulam-sc 
disparates sobre disparates, cm toda a eschala do dislate, 
mas d'tim modo faceto e dhistoso, provocador infallivel da 
gargalhada. 

Enganar-se-ha de certo, quem acaso suppozer idiota a 
Bosendo, ao lêr metrificados os vaniloquios sem conto, 
com que este bardo jpgraleiro fazia rir os-ouvintes. 

Este improvisfádor. dá rapaziada, patusco de,boa fei­
ção, nem era destituído de talento natural, neni tinha 
deixado d'adquiíir os conhecimentos geraes da educação. 
Tinha até algum desenvolvimento litterario, graças á 
instrucção adquirida no tracto do mundo. 

Fora do delírio poético, era rasoavel :na conversa­
ção. Durante a escandeccncia do eslro, era um Jauco re­
matado. Baralhavam-se-Ibé as ideas, c aahiannlhe a flux 
os dislates em verso. 

Foi cirurgião militar na guerra de Portugal com a 
França, no famoso reinado de Napoleão. Prestou então 
serviços á pátria; e grangeou com elles a medalha da 
guerra pemnsular, com que D. João VI o agraciara. 

Os tempos joviaes de Bosendo Antônio de Carvalho, 
natural da Bairrada, atravessaram em Coimbra mais d'uma 
geração acadêmica, deixando sempre recordações sau­
dosas a todos. 
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Alguns tempos antes da morte, herdou este poeta 
algum dinheiro, havido do Padre Joaquim Manuel, the-
soureiro da egreja de S. Tiago de Coimbra. 

Ainda assim, pouco o levantara da mesquinhez esta 
herança do irmão. 

O poeta Bosendo tinha soffrido privações até então; 
c vivia entibiado de forças, viuvo já d'uma franceza, que 
o accompanhára de França para Portugal. 

Eram profundos demais os estragos senís do bardo 
galhofeiro! 

Não era já chamado para os saraus; não era con­
vidado para os banquetes; não era procurado para as 
patuscadas 1 

Apenas os amigos se lembravam ainda do Bosendo, 
a fim de lhe adoçarem o travor dos últimos momentos da 
existência! 

Não era senão o bruxulear cphémero da luz a ex­
tinguir-se ! 

Estava como abafado o estro deliroso do improvi-
sudor, sem comtudo se extinguir de todo. De quando em 
quando, ainda algumas lavaredas soltava, mas com in-
tcrcadcncias senis! 

Aos 13 de Janeiro de 1855, apagou<-sc de todo o es­
tro de Rosendo. Finou-se então este poeta famoso, victi-
ma d'um attaque apoplctico, contando uns 90 annos 
d'edade. 

Como especimen das poesias de Bosendo, transcre­
veremos duas amostras : uma, cm verso de redondilha; 
e outra, em verso hendecasyllabo. 

MOTE. 

«Nos braços da minha amada» 

GLOSA. 

De poetas tresentos mil 
Não me fazem a mira papo : 
Mctto-os todos n'um sappato, 
E no bico d'um funil. 
Mando-os logo a Arganil, 
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A lazer uma cavada, 
N'uma horta de salada, 
Mais em outra de repolho, 
Em quanto que me recolho, 
cNos braços da minha amada». 

MOTE. 

«Por horas, por minutos, por instantes» 

GLOSA. 

Vi na folha verde da larangeira 
Repousar uma pequena gaivota, 
Levando no bico uma galante roca, 
E sobre o dorso uma grande bandeira ; 

Na cabeça um sacco e uma caldeira, 
E dentro d'esta uma furiosa porca: 
Não-cuidem, não, senhores, que isto é moca; 
Que isto acconteceu em face d'uma freira. 

Estava ella a escrever ao seu coentro, 
Descrevendo expressões mui namorantes, 
Alegre c com assás contentamento. 

Mas eis lhe apparecem mil elephantes: 
Ficou sobresartada, sem alento, •>• 
«Por horas, por minutos, por instantes». 

Eram estas, e outras Bosendices análogas, os versos 
que os ouvintes de Rosendo applaudiara, no meio de bra­
vos c gargalhadas. 

Depois da morte de Rosendo, ainda não tivemos se­
não um só rival d'este bardo famoso ; e fechou-se até 
hoje a galeria do dislate em verso. 

Deu-nol-o o gênio da chocarricc, no famoso bardo 
Francisco Pereira d'Andrade, cognominado com o epi-
theto de Barriensê, em memória do local da Barria, en­
tre Guimarães c Penafiel, onde practicava a pharmacia. 

Como especimen dos versos d'estc poeta, transcre-
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veremos uma décima, que elle offertára nas Caldas de 
Visella, em Julho de 18o0, ao cx.""' Bicardo Brown do 
Porto. 

DÉCIMA. 

Tu és, Ricardo sem par, 
DApollo, Vemis, grandeza: 
Magnelisas por empreza, 
Surprbendes com teu olhar. 
Pelo diamante a raiar, 
Mui oceulto no teu peito, 
O. estellífero leito 
Suspira, almeja, eespera: 
Para iman que em ti espera, 
Lysia, Lysia é campo estreito! 

Hoje, pranleam tombem os amadores do dislale a 
morte do famoso Barriense, outro elemento »forçado dos 
convívios pátuscos das visinbanças. 

No dizer sentencioso do poeta latino : 

«ambo florcnles xtatibus, arcades arabo» : 

era Andrade um digno pharmaceuticor a par do digno ci­
rurgião Rosendo! 

Braga, 1867.' 
PEREIRA-CALDAS. 

B í b l i a de 145©. 

A Bíblia Latina, chamada de 1450, foi a primeira 
obra notável que sahiu das prensas env lettras de metal, 
e cujos rarissimos exemplares são hoje d'um grande preço, 

(inttembcrg c Fust. foram os que substituíram as let­
tras de madeira por outras gravadas era metal. 

ABBADE DE CASTRO. 
19 
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D E S E J O . 

A' EX."* SHR/D. M. DE. 

Quando - diviso teu virgineo rosto, 
o peito de prazer se'm'enebria ; 
figuras, meiga estrella, flor mimosa, 
áureo sol em > puro e claro dia i 

Quizera que era teus braços rcefinado, 
podesse beijos mil fruir então ;' • 
quizera vêr arfar teu brando, seio, 
sentir-te o palpitar do coraçãoV 

'•4 

Quizera ouvir as doces fallas tuas, 
suaves harmonias lá dos ecus•; 
o nectar eu beber a longos tragosy 
da doçura, que dão carinhos teus! 

i . . ! • 

Quizera junto a mim ter-te constante, 
foliar por muita vez do nosso amor J,Í , 
beijar-te a mão gentil, e ver teu rosto, 
corar.. ./tremer... tingir-sé de ruborl 

Mirar-me no fulgor dos teus olhares, 
archanjo da mais casta poesia"; : • " 
vivereom o sorrir d'csses teus lábios... 
enlevo d'alma... grata melodia. 

Tal era o meu desejo, — os meus anhelos, 
o sonho qoe;;me dava-:IÓjSr£zer ; 
quizera o teu amor, a vida" tua, 
amar c ser amado té morrer I . . 

Coimbra— 1867.-

FRANCISCO AUGUSTO MARTINS DE CARVALHO, 
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As molést ias de "Luiz JLIW. 
« / 

-.0 
Poucas pessoas deixarão hoje de conhecer o grande 

vulto de Luiz XIV, rei de-França, sobretudo depois" da 
vulgarisaçâo, que deu entre nós aos romances de A. Du­
mas a empreza da Bibliotheca Econômica.. '* 

Ninguém ignora as felicidades do grande reinado 
d'um dos reis, que por mais tempo gosaram das honras 
c das regalias da realeza absoluta. •• 

A celebre formula «L"Etat c'est moi» do mais ipxage-
rado absolutismo era a divisado monarcha, que.'durante 
meio século viveu no meio das • adulações dos seus c dos 
estrangeiros, e das adorações das mulheres.mais formosas, 
que á porfia corriam a conquistar uiu sorriso do Semi-Deus 
da França. 

Luiz XIV realtsa para todos os que teem lido super­
ficialmente a sua biographia o typo do homem completa* •-
mente folia, e não haverá muitos, d'entre os que téem li­
do, já a historia, já os romances, que lhe dizem respeito, 
que não tenham invejado a sorte do suecessor de Luiz 
XIII. • ! • • ! . 

Pois bem '• Leiam agora o seguinte extráeto 4'um cu­
rioso livro ide Darembèrg,' firmado em-documentos au-
thenticos, e digam-nos depois francamente, se é pára tan-•, 
tos gabos e invejas a vida do grande rei. 

ü livro de Darembèrg, destinado sobretudo a estudar 
a medicina c os médicos, dá pequeno desenvolvimento a 
esta parte, que ainda assim ndsjpareceu curiosissima, dos 
mcommodos è moléstias de Luiz XIV. 

Decididamente podemos dizer, paraphraseandõ o cele­
bre dicto frnnccz, que não ha grande homem... .deante 
do seu medico. 

PINHEIRO TORRES. 

Corriam os primeiros mezes do anno 1565 «a saú­
de do rei dava mui bellos princípios e mui bellas esperan­
ças; S. M. estava gosando o mais bello dos seus dias c 
uraa mocidade tenra e florescente», quando uma «moléstia, 
a mais notável passível c das maiores conseqüências», veio 
iúmpante lan-íar Vallot,..primeiro medico de rei Luiz 
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XIV, «na rrjaior eflnfuáSo; Vurna tal dosammaçjo c es­
panto tão extraordinário», que se vê obrigado a confessar 
«que os maiores reis não estão isentos dos ataques de 
moléstias e enfermidades, que acontecem aos homens». 

, E' certo que considerando Luiz. XIV tal como nol-o 
apresenta a historia, isto é, curvado ao pezo dos louros, 
resplandecente de gloria, c dignando-se receber, do alto 
do seu thróno, as adorações da corte e da cidade, a sub­
missão das províncias e as homenagens dos soberanos 
seus aluados ou seus tributários, mais facilmente o toma­
ríamos por um Deus do que por um homem; mas é ne­
cessário que a fé fosse bem robusta ou a lisonja bem im­
pertinente para que um medico quizesse tingir, nem por 
um momento, que se illudia a esse respeito. Em 16óS, 
ainda não tinha o rei dezesetc annos,. c já S. M. tinha 
sido atacado por umas bexigas «bem malignas e bem pe­
rigosas» com gangrena nos dedos dos pés : per dous tu­
mores scirrosos nos seios, por dartros vivos «com exco-
riação da epiderme», por accessosde febre, fluxos do ven­
tre; rebeldes e freqüentes dores de cabeça :•. S. M. tinha 
sido feangrado seis vezes, tinha sófjfrido muitas incisões, 
tinha recebido um grande numero de clystcrcs, sem con 
tar os cniphistos, as pomadas, os stomàchicos, as águas 
férreas e outras coisas mais. Hão-de convir que haverá 
peucbs d'çntre nós miseráveis mortacs, -que aos dezesete 
annos estimassem ter lido: tanta «satisfação» como a que 
o grande rei gosou da parte dos seus médicos e das suas 
mésinhas.. Effectivámente, miarido se tem bd© todo, sem 
omitlir uma linha, o Jornal de saúde do Bei, não se fica 
com desejos de trocar a sua pobre humanidade- pela «li •• 
vindade de Luiz XIV.: não vejo um mez, talvez uma se 
muna craque, este monarcha, já pagando o tributoíána­
tureza, já soffrcndo as conseqüências das suas paixões 
amorosas ou gastronômicas, e do despotismo do seu cara 
der, não seja atacado d'alguma grave moléstia ou d'algu-
ma séria indisposição. . i 

Acjio desde1 o anno de 1655 uma scaxlatina mui 
maligna (1663), uni sarampo de bem mau caracter (1663), 
vapores c vertigens que começam cm 1662 e atormen­
tam o rei alé o, fim da sua vidà\ rheumatismos perlinazes, 
febres inlcrmiltentós rebeldes, uma caria dos ossos da ma-
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xilla superior (1C85), uma fistula (168C), ophtalmias, 
diversas moléstias de pelle: era 1696 e!704, furuncu-
los de muito má natureza, uma luxação do cotovelo, se­
guida de tumores indolcntes que siippuram (1683), ver­
mes de que se faz menção cm varias partes, uma gota 
quasi permanente, areias, duas moléstias que se não se­
param, indigestões rcpellentes que se renovam todos os 
dias, c que são acompanhadas de tacs tempestades das vias 
digestivas, que S. M. se vô obrigado a deixar de repente já 
o seu Conselho, já o salão de Madamc de Maitcnnan, 
já a família de Inglaterra,' c muitíssimas vezes a meza: 
por vezes mesmo S. M. não tem tempo para se calçar: 
ou então S. M. levanta-se meio a dormir, tão imperioso 
se tornou o habito, que constituía quasi uma segunda na­
tureza. 

Durante este longo martyrio, infligido ao rei pela mo­
léstia, pela intemperança, e forçosamente também pela 
medicina, S. M. foi sangrado largamente e «com uma 
firme resolução de alliviar a natureza» trinta c oito vezes 
no põe no braço (e talvez me escapasse alguma lancetta-
da ilada ás escondidas); tomou de 1647 a 1705, contan­
do lermo médio, dois por mez, e é pouco, 1,500 a 2,000 
remédios purgantes: recebeu algumas centenas de clys-
Icres: gastou muitas libras de quina: foi retalhado 
com o ferro e fogo: experimentou todos os cordiaes, 
toda a diversidade de emplastos, todos os specificos, 
oflieiaes e não officiacs, de modo que seria diflicil achar 
no reino um homem mais desherdado da natureza," c 
mais semecrimoniosamente tratado por Deus, que não hesi 
lou cm lhe mandar as mais bellas moléstias conhecidas. 

O CRAVO E A TIOZL. 
(N'IIMA CAMPA). 

— «Branca rosinhn o que fazes 
n'esta campa — solitária ? —» 
— «Eu sou um triste epitaphio 
d uma pedra morluaria.» 
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«Por saudosa mão d'amante 
;«Eu fui aqui, pois' plantada, 
«sou uma imagem d'aquclla, 
«que jaz aqui sepultada.» 

— «E tu era vinho- que fazes 
«ahi n'esse mausoleo ? — 
— «Eu sou um triste cpitaphio 
«deümmanccbo que morreu. 

«Saudosa amante também 
«me poz aqui n'estc chão, 
«como prova da saudade 
«que vive cm seu.coração.» 

Tanto o'crávo como a rosa, 
occultam triste mysterio, 
recordam, (jue dois viventes'* 
vera chorar no cemitério. 

COSTA GOODOLPHIM. 

. A . C R I T I C A . 

Unrdos maiores e mais conseqüentes erros, em que 
se p.óde cahir no mundo, é quorer desfigurar, ou contor-
cer as edades.. Dai ao adolescente os modos e as appa-
rencias. da ancião» e fareis d'uma das quadras, mais poé­
ticas da vida um ridículo incessante; e, o que é peior 
ainda, sem sabor! Forçai.um velho.venerando a simular 
os ricos mencios do mancebo, e tereis a mais estupidá c 
repugnante entr&mesada que nunca foi vista. A liberdade 
bem entendida, bem applicada; è bém interpretada, é o 
primeiro elemento de toda a illnstração e civilisação. Se­
jam pois livres os instinetos c as tendências naturaes, 
deixem florir no terreno om que nasceu a flor própria d'el-
lc. Não peçam loucamente ao arbusto fructos sasonados: 
não queiram na arvore antiga a primitiva elegância de 
formas. — Deixai a cada estação os seus produetos, a ca-
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da homem a sua obra, a cada epocha da vida a sua -ex­
pressão característica. i 

Deve ser este o principio fundamental de toda a 
critica ampla e forte. .-, ••, o 

Matar á nascença o enlhusiasmo,, que, ,-no seu ímpeto 
generoso, e, por isso mesmo, irreflectido, foi talvez além 
de certos estabelecidos limites; malal-o, porque se des­
vairou um. pouco; matal-o com inexorável supposlo an­
tídoto d'algumas leis rígidas e friamente severas, eqüiva­
le a talhar um idolo formoso .para QS ojhos, n'uma arvore 
derrubada, cuja seiva abundante podia ser ainda longa­
mente ulil para a vida. De que serve fechar de impie­
dosas barreiras o caminho por onde sé arremeça* embo­
ra ás cegas, um coração fervorosa?' Virá, por ventura, 
alguma utilidade de o quebrar no encontro? Sc o cami­
nho é mau, Se não tem sahida, os embaraços • naturaes 
castigarão o imprudente ou temerário : não vai, a pena de 
curar o que já de si está impedido. Sc é, ou pôde tort-
nar-sc bom, se lhe vislumbra, bem que distante, alguma 
aberta; será auxiliar a obra da destruição1 esmorecer'o 
que a ella se arrojou ? 

A critica devq pois formular os seus ,juisos, tendo 
sempre diante dftS olhos esse rigoroso fiel da balança. 
Que elle se não incline á introduCção. de nocivos abusos : 
que tam pouco propenda.a repellir .aproveitáveis exforços. 

Não se |lluda pois a critica — não vá queimar, jul­
gando, allumiar.—não vá transtornar e inverter a ordem 
natural da producção c das edades, pela anciã ma,l.defi­
nida d'um progresso demasiadamente apressado—...nãq vá 
dar força,ás. começadas tendências de caduca dcsijlusão, 
com repçtidps c extemporâneos dçsinganos v-não vá fi­
nalmente estragar de todo çsse terreno, que. lhe cumpre 
fertilizar. „ ••. 

E.'preciso ensinar, guiar, apptiçar. a Jrr.eflcxãojdo 
enlhusiasmo,. condescendendô com elle, fingindo acopipa-
nhal-o, seguindo-o ás vezes nós seus giros caprichosos, 
para depois p conduzir pela mão ao verdadeiro caminho. 

Assim pôde conséguir-se muito: doutro,,modo, na­
da. Não .nos cçnvem'ainda' uma crítica inflexível, des-
piedosa e cruel*, carecemos d'ella sensata mas indulgen-
tc, imparcial mas bcncvjla. A primeira talvez ainda nos 
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iwha a ser necessária, como lá fora: por ora cremos que 
não. E' a educação raais perigosa para as naturezas não 
feitos. 

O cinzel, que lavra a pedra, esmaga a cera. Appli-
car.ás crianças a cerrecção dos homens, é raatal-as. Não 
podem resistir áquellcs golpes robustos; c ainda que al­
guma podesse, não os intendia. 

! ' ! ; 1 «MENDES LEAL.» 

CSrnmlçzA da eôrfe de Portugal 
110 teuipo d e D. J o ã o III. 

Para que se possa fazer idéa de qual era o trata­
mento c nppíirato da família real portugueza, no tempo de 
D. João II!, daremos em resumo a lista, dos ofliciaes c 
creados da casa do infante D. Luiz, irmão d'cstc rei, c 
filho de D. Manoel. ' 

Capollães c moços dacapella. . 47 
Fidalgos cavalléiros que serviam os principaes car­

gos du casa. . - 27 
Fidalgos escudeiros. . 12 
Moços fidalgos. . , . 22 
Cavalléiros fidalgos. . , 22 
Cavalléiros. , 80 
Escudeiros fidalgos.. . . 32 
Escudeiros. . , 46 
Mcdicos c cirurgiões. 7 
Moços da câmara. 213 
Porteiros da câmara. . 8 
Ueposteiros. . . . 26 
Trombetas. *- 8 
Moços de manto. . 9 
Moços d'cstribcira " 36 
Cosinheiros. [ , 6 
Homens de capa. * 2 
Moço da fazenda. . .- . t- . 1 
Homem do tbesouro. . . 1 
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Homens da mantieria. . , . . ?6 
Homens do armador-mór. . 2 
Homens do guarda-rcposto. i2 
Varredores. 6 
Moços de caça. o 
Armeiros. . . \% 
Rcgucifeira. . 1 
Lavadeira. . .. vi 
Cristaleira. ... 1 
Varredcira. 1 

Somma 632 

•-«/vvWVVIAA/VVVv'.-

Homenagem ao ta lento da d i st i neta poet i sa 
M A. Vaz de Carvalho. 

«O Senhor, na alma d'eria, 
Quiz a prova lançar da omnipotencia 1 > 

JOÃO DE LEMOS. 

Rescendem nos teus versos, como em rosa que viceja, 
Perfumes subtis: 

Banha-os a essência sublimada e divina 
Do canto das Uouris I 

E d'entre lyrios surgiu a maga resplendcnte, 
Fadou-te poetisa! 

Da philomcla deu-te o gorgeio, da flor o aroma, 
E o ciciar da brisa. 

Da opulenta palheta do grão pintor 
Deu-te as côrcs. 

Uma lyra dourada, cm cada uma das cordas, 
Um poema d'amores I 

Ascendendo ao cthcr, d'onde por ti baixara 
Em aurco veu, 

Entre hymnos, poetisa, a fada segredou*ta: 
O orbe é teu! 

20 
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E' teu, és nossa.... jsãQtuas nossas ataas. 

O.' santa poesia! 
Dertubem-lhe. os .altares, que por um surgem mil 

Em férvida harmonia I 

Q'importa-se do egrégio apostolado-
Te ferirem-os-escolhos? 

Caminha! «a gloria é calvário: deifica-? 
Mas tem urzes c abrolhos! 

TCaminha ! . . e ha-dc a fronte engrinaldar-te 
' -~ Uma coroa de luz! 
Rainha, erige-te o porvir um nobre solio, 

A' gloria te conduz. 

Lisfioa 13 de Novembro de 1867. 

» . GUIOMAR PELPHINA DE NORONHA TORRESlO. 

© conde de Castello-Melhor, 
val ido de D . Afloniso ¥1. 

Este homem fatal no reinado de D. Affonso VI, por 
tal arte dominarão cspjritp.do rei, e desenvolvera a sua 
perniciosa ambição,'que nem as advertências da rainha 
sua mãe, nem os conselhos dos mais notáveis da corte 
poderam acabar por muito tempo no animo do rei a sua 
dedicação pelo valido. 

O* conde de Castcllo-Melhor -desconfiando de que po­
deriam influir no monarcha as vozes de sua mãe — vozes, 
que elle bem sabia, eram inteiramente contrarias aos seus 
perversos fins, concebera o monstruoso plano de fomen­
tar a intriga entre a virtuosa rainha c seu filho, e entre 
este e seu irmão o infante D. Pedro ; não se dando por 
seguro emquanto eguálmerite não affastou do paço todos 
aquclles fidalgos, em, que descobria prendas, ou algpma 
tendência para se tornarem valídqs. E levou por diante 
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• «eil cttnndato » pcíuta d* fazer persuadir a el-rei, qna 
«rainha me queria tirar a coroa, para D dar ao infanH 
D. Pedro. Aqui temos a desconfiátioa e o ciúme do pn> 
der a lavrar entre elle, sua mãe e seu irmão. E tão gran­
de impressão causou no animo do rei: a ardilosa artima­
nha aaquclle infame valido, que d'aqui resultou faltar 
el-rei á sua mãe, não só cora o que devia aos preceitos 
da natureza, senão também ás leis du cortesia c cbili-f 
dade; e a seu irmão, supposto guardou na apparencia a 
cortezia, atalhou, por desviar-se d'elle, a que lhe lançasse 
em rosto o mal, que obrava, em não buscar é acatar res^ 
peitosamente sua mãe, que D. Aflbnso apartara de si e do 
paço com tal ódio, que nunca mais a quiz vêr. •/ 

t Recolhcu-âe a rainha cm um mosteiro, que edificára 
cm Xahregas, da ordem de Santo Agostinho, a 17 de 
Março do 1663, ficando d'dstó modo ella o o infante em 
tudo dependentes do valido. : . . . . 

Ao cabo de tres, annos, a 28 de Fevereiro de 1666, 
fallcceu a rainha, mais pelos desgostos que a ralavam, 
do que ainda por moléstia, que -soflresse, quando os filhos 
estavam cm Salvaterra, tendo escripto, dias antes da sua 
morte, por seu próprio punho, as nuas scguúitç| cartas 
para os filhos: 

Para o rei *-? ^Filho. Fico em tal estado que duvi­
dam os médicos da minlia vida, e eu com clles sinto, que 
não posso durar muito. Resolvi-me fazer à;V. M. este avi­
so, porque não sei se o tempo dará íogaVa outra preven­
ção. No aperto .d'esto hora só me lembra o remédio da 
alma, e achandome eu impossibilitada para o descargo 
d'ella, só de vós, meu filho, posso fazer ^sta confiança. 
Tudo vos digo, lembrando-vos, que sou vossa mãe, c tudo 
espero de vós quando reconheçaes as obrigações, com que 
nascestes. Aqui espero a morte entre as lagrimas d'aqucl-
les a que faltoTsendò o meu maior sentimento o seu des­
amparo. Peçtf-vosJquc depois de fazer 0 due deveis pela 
minha alma", pagueisi por raim -o muito1,' t\m eu devo aos 
que me acompanhuhVe' juntamente,-que'-nas minhas fun­
dações, acabeis de fazer o que eu não pude, pois Dcos 
assim o quer; » se -elle pormHtir, rque bu acabe, sem 
que vos veja, só: a minha benção vos doiko, porque só 
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essa tenho que deixar-vos ; advertindo, que me n*to ha«d« 
Beos .pedir contas, de não tratar sempre a V. M. como 
filho.,'iabregae 16 do Fevereiro de 1666.» 

. ' Para o infante : — «Filho. O tempo, que me podo 
durar a vida :é'tão pouco, que por instantes me vejo aca­
bai". Sou vossa mãe, e estando de caminho para a se­
pultura, não vos quero deixar sem a minha benção. Nes­
sa vos encommendo sempre o temor de Deos,"c a obe­
diência a vosso irmão, em que vos fica tudo. E ultima­
mente que depois do minha morto vos lembreis de minha 
alma, que tudo deveis a meu amor. Xabrcgas 16 de Fe­
vereiro de 1666.» 

Malditos validos... que foram, são, c hão-de ser qua­
si sempre a causa dos reis faltarem ao que devem a si, o 
aos povos, que o destino confiara ao seu governo e pro» 
tecção I 

«JOSÉ BORGES PACHECO PEREIRA.» 

ü WMHMa »ü SKDUlâ i f M e p , 
A virgem da loira trança 
Não vai aos prados d'além ; 
Disse adeus ás margaridas, 
Ao roxo lyrio também. 

Disse adeus ás madrugadas 
Do mez fagueiro de abril; 
Disse adeus ás meigas rosas, 
As florestas de esmeril. 

Disse adeus ás crenças de alma 
E aos sonhos que a vida tem ; 
A virgem da loira trança 
Não vai aos prados d'aléra. 

Fugiu; deixou-me sósinho 
D'aldeia a mais nivea flor t 
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Fugiu; deixou-me curtindo' 
No meu peito acerba dôr. 

E erá formosa, innocente, 
Mais formosa, que ninguém!... 
A virgem da loira trança 
Não vai aos prados d'além. 

Eu quizera agora vél-a, 
.Qual. n'outros tempos a vi; 
Quizera vêl-a, as florinhas 
Colhemos prados aqui. 

Quizera vêl-a, adorando 
A madre-silva, a cecem... 
A virgem da loira trança 
Não vai aos prados d'além. 

Muito tempo ha que a não vejo 
Ir dansar n'aquelie vai, 
Mimosas flores levando 
No seu tão branco avental. 

A' porta do seu casebre 
Já nSo a vejo também; 
A virgem da loira trança 
Não vai aos prados d'além, 

Já nSo a vejo ir á fonte, 
Ã noite á luz do luar, 
Qual linda raoira encantada 
Nas solidões a vagar 1 

Eu procuro-a nas colunas, 
Mas não vejo lá ninguém 1.. 
A virgem da loira trança 
Náo vai ao» prado» d'além. 

As outra» não sabe-n d'ella 
E a mie chora sem cessar; 
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Queria vêl-a risonb» 
Ao lado seu a lavar. 

Não sei onde ei (a demora 
Nem sabe. d'clla ninguém 
— A virgem da loira trança 
Não vai aos prados d'além. 

Porto, 1 de setembro de 1867. 

ALFREDO CARVALHA». 

O C O E A L -

Este animal, que apparentemcnte tomamos por um 
arbusto marinho (porque na extremidade' de cada um dos 
ramos, que lhe guarnecem a haste, estão grupadas cm 
ramalhetes pequenas excrcsccncias, shnilhnntes a flores) 
está hoje decidido pelos naturalistas, que é o ultimo na 
escala dos entes animaes : affirmain que esses ramalhe­
tes não são senão uma multidão de pcrfticnas ccllulas, 
cheias duma substancia comogelôa; c dão-lhe o nome 
dcpólypos. « ••<•>••> < 

A forma das habitações d'estes animaes parece, umas 
vezes um tecido leve, fino, c trabalhado «orno renda, e, 
outras vezes, largas folhas recortadas, e sabidas da mus-
ma haste. 

Um pedaço de polypéiro destacado da massa produz 
outro novo, que cresce de tal sorte, que as vegetações 
acabam por formais, no fundo do mar bancos, cm que as 
âncoras dos navios se embaraçam, c quebram, sendo por 
isso perigosos para a navegação. 

A esponja, d»"quutodas os-diar nos servimos, é uma 
espécie de polypciro. 

.'iò «JnrakaqcmtrAr^iiHôs E MELLO. 
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14 d e Agosto de 1385. 

De tantas batohW fpelejadas para a manutenção da 
independência nacional, foi certo a dos campos d'Ãliu-
barrota, a que mais cnffobreceu e affamou o valor dos 
portuguczcs. 

Quatro mil e oitoccntos infantes, e mil c setecentos ca-
vallos venceram a vinte e tres mil infantes e oito mil 
cavallos, commandados por seu próprio rei. 

A ambição de Castclla foi n'estc dia prostrada de to­
do o ponto; c a independência de Portugal heroicamente 
firmada nelas valentes espadas de dois mancebos — el-rei 
D. João I, de vinte e seis annos d'edadc, e o condqstavel 
D. Nuno Alvares Pereira, de vinte e quatro — contra os 
mais antigos c experimentados capitães de Castclla. 

Dos monumentos,ç recordações que desta assombrosa 
victoria nos ficaram, ja ò tempo, o os homens... nos le­
varam (pele menos) ires, a saber a procissão da cidade 
Íue nleste dia se fazia: a ermida de Nossa Senhora da 
iscada :. c o formidável caldeirão que existia no convento 

da Batalha, . . . 
Dentro em pouco não haverá sequer uma folhinha de 

porta que nol-arecorde... 
No mesmo reinado, este dia de 14 de Agosto foi no­

tável, por outros dois succèssos. Trinta annos depois, em 
1413, era por, ebfei, acompanhado do condestavel D. Nu­
no Alvares Pereira, conquistada aos moiros a bcllicosa 
Ceuta, para lhe servir de jóia principal na sua coroa de 
triumphos. 

Dezoito annos mnfe tarde, em 1433, isto é, 48 an­
nos depois da batallp dÀljubauota, entregava o monar-
cha, nos seus paços de Lisboa, a sua grande alma ao 
Creador. 

0.14 de Agosto ficou par^ a pátria — coroado de 
loiros da Europa, de palmas ida África, e de ciprestes I 

«A. DA SILVA fOLIO» 
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AM «erpentes podem mamar na» Vaccas l 
— Não obstante os numerosos factds que se cóbtam por 
toda a parte em apoio d'esta pQssibiJida<J«, está demons­
trado o contrario. 

Além d'outras razões, mostra-se que é impossível 
com a seguinte: as serpentes teem dentes' agudos,-íícera-
dos, curvos para a parte interior, c não podem despren­
der-se d'um corpo mollc que tenha penetrado nas maxil-
las: em conseqüência d'esta disposição dos dentes, 
a presa é ingulida inteira, desie o momento, em que 
foi introduzida na bocea das serpentes, d'onde não podo 
tornar a sahir. 

- o o o g j o o o -

1867. 

Fieis! — ouvis do sino o triste som dobrando? 
Ao templo nos convida... aos mortos a oraçãol 
E' lei do Omnipotentc aos vivos intimando I. . 
Da Eternidade um brado echôa na amplidão i 

Noss'alma cm sonho vão, de trevas ou esplendores 
Disperta á immensa luz do eterno alvorecer: 
Vegeta cm selva agreste, ou n'um vcrgel de flores; 
E só voando ao ceu, tem gloria -—araor— viver. 

D . ANTONIA PUSICH. 

Uma senhora sahia para a missa, levando «m calça­
do novo apertadissirao, que muito a mortjficava. O seu 
cosinheiro aproximou-se d ella, perguntando-lhe o que des­
tinava para jantar. A senhora sem attendel-o, porque n'es­
se momento soffria uma dôr intensa, soltou esta expres-



1B7 

são — ali! sapatos i — ah ! sapatos ! — batendo com o pé 
110 chão. O cosinheiro não quiz ouvir mais nada, e foi 
occupar-se do seu mister. A senhora, encontrando para 
jantar sómenle patos assados, perguntou a razão da ex-
iravaguncia : ao que o seu cosinheiro respondeu muito so-
ccgadaniente: — Quando v. ex." sahia perguntei-lhe o que 
desejava para jantar, c v. ex.' respondeu-me : — Assa pa­
ios =*> assa patos —. 

A senhora não leve outro remédio senão jantar n"es-
. so dia somente paio assado. 

C. JÚNIOR. 

A F F O Q A D O S : 
Prudência com que «íevefaxcr-*e a verificação 

da morte» 

0 snr. Denan publicou no Medicai Press and Cir­
cular um artigo, que mostra mais uma vez, com que pru­
dência deve fazer-se a verificação da morto nos anogados. 

Foi elle chamado para visitar um aífogado, que, ha­
via pouco, linha sido tirado de lago do Begenfs Park ; e 
como. durante o caminho que decorria desde a sua casa 
até ao ponto em que se achava o infeliz, soubesse alguns 
pormenores a respeito d'cste incidente, tratou d'examinar 
o alli gado com o cuidado que o caso pedia. 

Este indivíduo parecia perfeitamente morto. Deixou a 
sua habitação no gôso de perfeita saúde, e havia caminha­
do sobre o* golo, para tomar parte no divertimento geral. 
Era uni dos que se encontravam próximos da beira do 
Ianque, quando sobreveio a catastrophe. Tinha-se então 
debat.do na água por espaço de meia hora, submergindo-
so depois, e conservando-se n'este estado por muitos mi­
nutos. 

O corpo estava inchado c extremamente frio. Não ha­
via respiração nem o mais fraco movimento do coração: 
as pupillas" estavam dilatadas, as maxillas cerradas, os 
membros hirtos, a ponto tal que, para se lhe tirar a rou­
pa, foi necessário cortal-a : finalmente, a bôeca e as na­
rinas estavam obstruídas por raucosidades espumosas. 
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O snr. Dman, depois de ter observado o que fica re­
ferido, mandou que collocassem este indivíduo om um pla­
no inclinado de 35.°, e começou com o auxilio de dons 
homens que o tinham trazido a casa, a empregar os meios 
para fazer reapparecer pouco a pouco o calor. Friccionou 
a totalidade do tronco e dos membros, enérgica c rapida­
mente, com gelo e neve, limpou a bocea e as aberturas do 
nariz ; c produziu a respiração artificial, segundo o me-
thodo do snr. Silvester, prolongando este tratamento pelo 
espaço de mais de duas horas. 

Depois de haver sido eliminada grande quantidade 
de mucqsidades espumosas, manifestaram-se alguns ligei­
ros signaes de vida, mas tão fracos, que não deixaram 
conceber esperanças de o salvar. 

Entretanto o assistente não desesperou, c mandou que 
o doente fosse envolvido em cobertores, e se lhe posessem 

''botijas com água quente junto aos pés, em quanto se lhe 
applicavam sinapismos no peito, e se lhe faziam fricções 
pon baixo dós cobertores com flanclla aquecida. Tudo is­
to lhe foi feito por espaço de tres quartos de hora, persis-
tindo-se ao mesmo lempo em lhe fazer a respiração artificial. 

Passado este lapso de tempo, tornaram-se manifes­
tos os indícios decisivos do regresso dos signaes da vida : 
as maxillas começaram a ahrir-sc, e a respiração restabe­
leceu-se com mais facilidade. Esta tornou-se cm seguida 
mais livre ainda, depois d'um vomito provocado por al­
gumas colbercs d'agua morna. O doente foi depois collo-
cado em uma cama bem quente, onde se lhe forneceu imme-
diatamente um pouco de chá bastante quente. 

O snr. Denan termina a narração d'este facto, di­
zendo que a partir d'aquelle momento eontinuou o doen­
te em progressivas melhoras, achando-se de todo resta­
belecido. 

A. VIEIRA LOPES. 

—-TvtyçíNâw-sís^í, 

Os homens, como os polygonos, tcem geralmente, 
muitos ângulos, faces ou lados/ 

MAKQUEZ DE MARICÁ. 
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Charada. 

Como poderei remar, 
Sc me falta o cabo ao remo?—1 
Ai I sem d'clla ter abrigo 
Quanto a fria quadra temo I—1 

Olhe, pôde me fiar 
O que lhe venho pedir: 
Que eu por mim tenho por brio 
D'esta maneira cumprir.— 2 

Tal a vida do homem! Brilha c foge 
Com rápido clarão! 

São momentos de luz, que offuscaa vista, 
E após a escuridão. 

Braga 12 d'Outubro de 1867. 
c. jUNioa. 

INSTRUCÇÀO PUBLICA. 
A base do governo representativo é a instrucção e 

sobre tudo a popular. 
Sem ella as instituições nem se comprehendem nem 

se estimam. Cada fórmula política vive de uma serie de 
idéas, que se devem tornar praticas e communs, para não 
haver lueta entre os que obedecem e executam. Em quan­
to o systema se não naturalisar no paiz a que é appli-
cado, e os povos lhe não derem a saneção nacional, a sua 
existência será enfezada e triste, o seu desenvolvimento 
penoso c incompleto. Os costumes legaes não se decre­
tam da noute para a manhã; a affeição publica pelo no­
vo regimen não se inventa n'uma portaria, e a coopera­
ção dos subditos, indispensável para a administração pro­
gredir, não pôde existir ou ser euicaz, se clles não ama­
rem o principio que devem auxiliar. 



160 

E' o ensino quem vulgarisa as idéas, funda os costu­
mes públicos, c interessa os povos no cumprimento da 
lei. Se a instrucção fôr alraz das instituições, hade chegar 
o momento cm que cilas parem ou pouco adiantem. Nin­
guém construo som materiacs. As reformas verdadeiras 
são aquellas que eslão na experiência e no convencimento 
geral antes que a lei as sanecionc. Quando as conveniên­
cias moraes não são estudadas nem conipreliendidas, quan­
do os interesses physieos sabem só que padecem, e nau o 
modo porque podem melhorar-se ; quando cmliin inteli­
gência collectiva depois de longo e doloroso noviciado por 
falta de direcção scientifica ignora a sua força, a sua acçáo, 
c os seus recursos, a idéa nova está em perigo, porque 
apenas tem pior base um alicerço frágil. Durável e gran­
de é só aquillo na csphera moral que vive do amor, do 
interesse, c da razão geral. 

A instr icção não se invento também, não basta mes­
mo decretal-a, c as.Mgnar-Ihc uma larga dotação. Duvida­
mos até di cmVacia tão gibada do methodo coercitivo. 
A violência cria sempre resistências ou pelo menos repu-
gnancias ; e o ensino como todas as cousas humanas para »e 
diffundir, depende de duas condições essenciacs : facilida­
de de tempo c de estudo, utilidade positiva ou prêmio do 
que aprende. A devoção litteraria não é regra é excepção 
rarissuna. 

De balde nas povoações ruraes, na parochia serrana, 
ou na aldeia de província pregaricis os prodígios do ensi­
no ; a resposta seria pelo menos tão lógica como a homí­
lia se lá chegasse. A terra não é nada sem o trabalho. No 
tempo consiste a nossa riqueza ; dos braços dos filhos c 
dos parentes depende a vida da família—como quereis 
que o dispensemos horas c annos ? O que nos daes cm 
recompensa? Uma habilitação estéril, uma capacidadeiná1-
diva, Uma promessa vaga e sem realidade? As honras dos 
cargos el-ctivos gratuitos ; p salário miserável da escola 
rural? Não valem o sacrifício. Todas as vezes que o en­
sino não abrir uma carreira ao que estuda ou na vida pu­
blica ou nas profissões e artes industriaes—o ensino pas­
sara'pelos povos ou ignorado ou aborrecido ; ao livro hão-
de antepor a tínchada—porque o primeiro roubá-lhe tem­
po o capital sem proveito ; c a segunda, se os não faz 
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ditosos, ao menos não os deixa nnrrcr mendigos. Não ha 
ensino possível sem direito correlativo, sem vantagem pra­
tica. 

Já se vê pois, que o estimulo c a esperança da íns-
trucção reside cm uma lei de habilitações para uns, e cm 
cursos práticos de applicaçõcs para outros. O estudo é um 
adiantamento de capital c de tempo ; c estes nunca se 
sacrificam sem a certeza de indemnisação. Em qualquer 
grau de ensino não se espere colher frueto antes de ter 
poslo a utilidade diante do trabalho. A razão colléctiva 
não aceila idilios como realidades ; o operário c o lavra­
dor não se sustentam de louros. Reconhecem uma ou ou­
tra vez o proveito do estudo, porém a sua consciência diz-
lhes que primeiro que tudo derem viver I E é a essa lei, 
a esse dever do homem c da família que clles sobre tudo 
obduccni. 

«L. A. REBELLO OA SILVA.» 

D SEBASTIÃO-
*E D. SebastiiTo virá montado~no sen 

tcavallo branco de batalha ifum dia de 
«nevoa cerrada.I 

(TRADICÇÃO POPULAR. 

Nos campos d'Alcaccr batalha famosa 
De crenlcs c mouros tremenda se deu ; 
De solta raivada na lucla afanosa, 
O rei lusitano na plaga morreu. 

Quem pódc no peito dizer a saudade, 
Esquece dos bravos façanhas leacs, 
Talvez que não lenha sequer piedade, 
De vêr abatidas as quinas rcaes. 

Monarcha mancebo, ousado c valente, 
Lembrou-se d'Arzilla, de Ceuta, e de Fez : 
Soldado de Christo lembrou-lhe na mento, 
Vencer resoluto, morrer portuguoz. 
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QUÒ rija contenda nos campos se ateia! 
Tornou-se a batalha matança geral. 
Vencido na lucta, fundido na areia, 
Perderam-se as jóias do sccptro real. 

Do Deus das batalhas decretos divinos, 
Quem inda até hoje mostrou sabedor! 
Palavras dos homens não são mais que os hynnos, 
Que a terra levanta p'ro seu creador. 

Partiram-se todos; a crença os inspira. 
Na lucta travada por si — pela fé, 
Glorias d'Ourique, luetando as aspira, 
Quem menos que Alfonso por certo não é. 

As quinas frustradas lá rojam por terra, 
Lá fica abatidi do reino o pendào : 
De tantas anligas glorias que encerra 
Lá ficam sepultas n'um-avido chão. 

O povo singello nas crenças herdadas 
Do rei a memória nos peitos sagrou ; 
E crê que d'Alcaccr, nas trevas cerradas, 
O rei lusitano da morte escapou. 

Espera ainda vôl-o com rija armadura 
Escapo por graça d'amor tlivinaf, 
Trazer ao seu reino, da paz a ventura, 
Entrar triumphante no seu Portugal. 

Em dia de nevoa escura c cerrada, 
Monlado com garbo virá o bom rei, 
Que tem n'uma ilha, com vida encantada 

Tsempto, aflrontado dos mortos a lei. 

Mas quando elle venha salvar-nos som medo. 
Ninguém, sem mentira, talvez o dirá ; 
Não só por ser grande, mui grande segredo, 
Mas por não saberem ÍTonde elle virá. 

«LUIZ AUGUSTO XAVIEtt PALMEIIUM.» 
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A terra que habitamos é um globo quasi csplicrico, 
que tem de circumfercncia 40:000 kilonietros, c de diâ­
metro médio 12:732 ftilomctros, Gira cm volta do seu ei­
xo cm 23 horas, !í6 minutos c 4 segundos, c em volta do 
sol no espaço de 36a dias e 1/4, ou um anno. 

Chama-se eixo o diâmetro em volta do qual se ope­
ra a revolução diurna; as extremidades do eixo são os 
pólos. A revolução animal elíeitua-sc n'mna curva plana, 
que é uma elipse chamada ecliptica. O sol oecupa um fo­
co d'esta elipse. A inclinação do eixo da terra com o da 
ecliptica é proxiiiiamente de 23° 27' 37". O pólo mais vi-
sinho da Europa é o pólo norte; o outro é o pólo sul. 
Um observador, collocado na linha do eixo, c tendo o 
norte por cima da cabeça c o sul aos pés, teria o oriente 
á esquerda c o oceidente á direita. A terra faz parte d'um 
syslema de corpos entre os quaes o sol oecupa approxi-
nnidaiiicntc o centro; c gyrani todos cm volta d'estc as­
tro c sobre si mesmos. Esses corpos apresentam numero­
sas analogias com a terra; c são, a partir do sol, Mer­
cúrio, Yenus, Terra, Marte, Júno, Céres, Pallas, Vesta, 
Júpiter, Saturno, Urano e Neptuno. 

Além d'cstes planetas, ha os satellites, que gyram 
cm volta d'um planeta principal. A terra é acompanhada 
no seu movimeiito de transi ação pela /«nquegyra sobre 
si mesma e cm volta da terra. Júpiter tem quatro luas ou 
satellites; Saturno, sete c além d'isso um annel: Urano 
tem seis satellites, c Neptuno, um annel como Saturno. 

Km volta do sol movem-se innumeraveis cometas. 
Difierem essencialmente dos planetas, por atravessarem 
o espaço cm todos os sentidos, seguindo curvas ou orbitas 
excessivamente allongadas; ao passo que as orbitas pla­
netárias são clipticas, quasi circulares, muito pouco in­
clinadas sobre a ecliptica; c os movimentos operam-se 
constantemente no mesmo sentido, d'occidente para orien­
te, da mesma maneira que as rotações sobre o eixo. 

Numerosos asteroides (planetas extremamente peque­
nos) cuja natureza e movimentos são pouco conhecidos, 
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oceiipam logar no espaço cnlrc Marlc c Júpiter: c d'ai> 
no cm anno se vão descobrindo novos nsteroides. 

As estreitas estão separadas de nós por espantosas 
distancias. Posto que a luz que nos enviam percorra mais 
de 300:000 kilomêtros por segundo, essa luz não gasla 
menos de. D a 10 annos em chegar a nós, partindo das 
(strcllas mais próximas; c não pôde duvidar-se de que 
baia outras cuja luz para chegar até nós gaste 100 annos, 
1:000, e lalvezmais. 

lima comparação familiar, devida a Ilerschcl, dará 
uma Idéia muito approxiniada das diversas proporções da 
parte do mundo que nos cerca. Imaginemos um plano bem 
liso, no centro do qual colluqucmos um globo de 60 ecn-
tinielros de diâmetro, uma melancia por exemplo, para 
representar o sol; Mercúrio será figurado por um grão de 
mostarda, girando íúinia eircumferciicia a 24 metros de 
distancia do centro do colosso central ; Venus scra re­
presentado por unia pequena ervilha n'uma circiiinlercn-
cia de 44 meiros; a terra por outra ervilha um pouco 
maior, ifunia circiinifeiencia a 61 metros; Marte por 
uma'-abeç.i grande de alfinete, a 93 metros; Júpiter, Cé-
res, Pallus c Vesla por grãos de areia, a distancias de 
14ü a 169 metros; Júpiter por uma laranja mediana, 
numa orbita de 117 melros de raio; Saturno por unia la­
ranja pequenina, a 582 metros; Urano por uma cereja 
grande^ a 1:170 metros proxiniamenlc. (Nepluno era-lhe 
ainda desconhecido.) l'e!o que diz respeito aos cometas, 
no momento cm que clles estão vtsinhus do sol e dos pla­
netas, produziriam n'estc quadro, umas vezes, o clleito 
(i'iinia leve pcnna transportada pelo vento, outras um 11o-
< o de fumo perdendo-se no espaço. Rcduzindo-se na mes­
ma proporção lodo o universo; seria preciso andar-se pe­
lo menos 40:000 kilometros (8:000 leguas) em todos os 
sentidos, antes d'cneontrat mos a estrella mais próxima do 
r:-sso ponto central. 

O pejo c a côr e a gala de que a virtude se veste. 

DIOGENES. 
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A Alfredo Campou. 

Meu Deus, perdão ! — Em hora malfadada 
cortei o casto lírio ; 

c a pobre victima do meu delírio, 
eil-a no chão prostrada. 

Ai! como os seios d'alma me lacera 
lembrar-me dos fulgores, 

que uniam a mais linda d'entrc as flores 
ao sol da primavera ! 

E eu —impio —fui quebrar o doce incanlo 
que o lírio ao sol prendia; 

Sem dó fui erduetar essa alegria, 
e convertel-a em pranto. 

Lembra-me o prado, aonde tão felizes 
as aves pipilavam 

cm torno ao branco lirio, que cercavam 
gentis, verdes tapizes. 

Mas calaram-se as aves, quando o lirio 
viram na haste ferido ; 

e o deserto canteiro está vestido 
das cores do martírio... 

Se da alvorada o fulgido rocio 
o lirio prateava, 

o lirio em seu hastil se baloiçava 
das auras ao cicío. 

Altrairam-me as per'las!... Do canteiro 
roubei o santo cofre ; 

e ao tocal-o, rolou por terra o aljofre 
do lirio feiticeiro. 

2Í 
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Quando quebrei a urna preciosa 
de aroma inebriante, 

não caiu fulminada nesse instante 
a mão da impio Oza 1.. 

Perdão, meu Deus! —manchei n'um desvario 
pétalas tão mimosas; 

mas d'estes olhos jorram copiosas 
as lagrimas em fio. 

Se já não posso dar alento e incanto 
a flor que se definha, 

Dai-me, Senhor, que eu lave a culpa minha 
nas águas do meu pranto. 

Lobão, 1866. 
CÂNDIDO DE FIGUEIREDO. 

T7MDUELLO DE CETÁCEOS. 

Ha alguns annos, fallou-se d'uma enorme baleia de 23 
metros de comprido, achada no mar c levada para Nybster, 
a 20 kilometrosde Wick, onde foi comprada por Peter David-
son. Demonstrou-se que devia ter morrido na véspera, em 
conseqüência d'um combate com outro monstro marinho. 

A peleja travada a 2:800 metros da praia, teve nume­
rosos pescadores por testimunhas. 

Tão sanguinolento como prolongado, este duello fo 
tanto mais interessante, quanto é raro haver oceasião de 
presenciar combates semelhantes. Offcrece uma curiosa 
particularidade da vida dos grandes animaes do mar, que, 
á semelhança dos da terra nem sempre vivem em boa 
harmonia. 

E' para sentir o não saber-se se os combatentes eram 
cetáceos da mesma espécie. 

Os dois monstros, em vários recontros, descarrega­
ram golpes tremendos com as cabeças e com as caudas 
A água, violentamente agitada espádanava a grande altu-
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ra. Apôs incarniçada luta, ambas as baleias batteram em 
retirada por grande espaço, c, depois de retomarem fôle­
go, voltaram de novo a carga, com a velocidade de uma 
locomotiva de 80 a 100 kilometros por hora. 

Então, foi terribilissimo o choque, e a principio fica­
ram aturdidos cs dois monstros. Decorridos instantes, re­
começou a luta corpo a corpo: erguiam-se no dorso das 
ondas, dando saltos de 6 a 9 metros, embatendo outra vez 
com immensa fúria. 

A grande distancia, o mar estava todo tineto de san­
gue. Os outros animaes conservavam-se longe do comba­
te ; as próprias aves não ousavam aproximar-se. 

Durou tres horas a luta : ura dos cetáceos ficou sem 
movimento, e o outro afastou-se, ganhando o largo. Na ma­
nhã do dia seguinte, ás quatro horas, foi achada uma ba-
lea morta, a pouca distancia • d'aquelle sitio. As numero­
sas feridas e as raaxillas despedaçadas não deixavam du­
vida de que fosse um dos combatentes da véspera. Era fá­
cil reconhecer que a vida o abandonara pouco tempo anles. 

Qlha, Lelia; aquella estrella 
E a mais viva, a mais bella 
De quantas o espaço tem; 
Mas quem sabe com certeza 
Se a luz, que lá brilha accesa 
É sua, se do sol vem ? 

Também eu saber quizera, 
Se mentira ou verdade era 
De teus olhos a expressão; 
Mas nem do astro o brilho incerto, 
Nem os teus olhos por certo 
Taes arcanos me dirão. 
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Sonda os myslerios da estrella, 
Que é a mais viva, a mais bella 
De quantas o espaço tem; 
Que eu, entre a esperança e o medo, 
Dos teus olhos o segredo 
Fico sondando também. 

F. MARTINS. 

AS CARICIAS DA FAMÍLIA. 

As nossas affeições, ainda as mais fortes, parecem ter 
necessidade de ser reanimadas por manifestações exte­
riores ; e por isso as caricias excitam mais vivamente a 
ternura, que nos leva a prodigajisal-as. 

A criança meiga é mais amada de seus pães e tem-
lhes mais amor, porque desperta mais a aíléição no co­
ração d'ellcs c no seu. A edade apaga insensivelmente 
esto costume : depois de crescidos temos vergonha da 
ingenuidade das nossas expansões; não conhecemos que a 
frieza exterior, de que então nos envolvemos,bem de pressa 
nos passa ao coração. 

D'ahi, algumas vezes, a indifferença, que se estabele­
ce entre os membros d'uma família ;*d'ahi esta desafei-
ção reciproca, que os separa, no meio da vida e os torna 
uns aos outros, senão hostis, estranhos. 

Indague-se bem e ver-se-ha que no primeiro dia, 
em que nos esquece abraçar pela manhã os pães ou os 
irmãos começamos a amal-os menos. 

A' força de supprimir a expressa» d'uma emoção, o 
homem deixa de a sentir; pelo contrario a manifestação 
apparente d'um sentimento entretem-o, excita-o, exalta"-o, 
do mesmo modo que o exercicio do corpo o torna mais 
forte e mais ágil, do mesmo modo que o uso da palavra 
augmenta a energia do espirito. A perda do habito que a 
infância tem de acariciar é uma grande desgraça nos nos­
sos costumes, porque é uma das causas que mais contri-
bue para destruir a aíléição da família, que é de todas a 
mais doce, a mais segura, e a mais constantemente bené­
fica. 
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Dous beijos furtados 
Que gosto não tem ! 
Mas por eu furtar-lhos 
Comigo arrufou-se 
Lucinda, o meu bem. 

Cobriram-lhe as faces, 
Do pejo o rubor ; 
Oh! era tão linda, 
Tornou-se tão bella 
Com a tyria côr!. . 

Mas, ai! quanto sinto 
Haver-lhos furtado! 
Não quizera vel-a 
Commigo indisposta, 
Soffrer seu enfado. 

Se acazo eu podéra 
A culpa remira; 
Se me perdoara, 
Os beijos furtados 
Lhe restituira. 

Braga 12 de Outubro 1867. 
c . JÚNIOR. 

-oo©§goo->-

<*l A X T I O V D E D E ISAJL C O N T I D A NO M A R . 

Schaffhault avalia a quantidade de sal commum, con­
tida cm todos os mares, em 5:651:100 kilometros cúbi­
cos, isto é, 5 vezes mais que a massa dos Alpes. 

O sulfato de soda eqüivale a 1:173:500 kilometros 
cúbicos—proximamente a massa dos Alpes.—O chlorureto 
de inagnesio é 818:200 kilometros cúbicos; e os saes de 
cal, de 202:500 kilometros. 



170 

Suppõe que a profundidade média do mar é proxima-
mentede 3:000 metros, conforme a avaliação de Humboldt. 

Se admittirmos, como Laplace, que esta profundidade 
é de 7 a 8:000 metros, a massa de sal do mar será maior 
que o duplo da massa do Himalaia. 

SIGNIFICAÇÃO DAS PALAVRAS BASÍLICA. 
EGREJA E CATUEDBAE. 

Gregorio de Tours, que viveu nos fins do século XVI, 
e os escriptores do seu tempo dão sempre qualificação de 
basílicas aos edifícios de fundação real, consagrados ao 
culto christão. Basílica vem da palavra grega basüicos, 
real. 

A palavra egreja (formada da palavra ecclesia, as 
semblea) era só empregada para significar a reunião dos" 
fieis, a reunião do clero e do povo. 

Actualmente dá-se o nome da basílica a algumas 
egrejas principaes, S. Pedro de Roma por exemplo. 

Chama-se cathedral (formada da palavra cathedros, 
cadeira) a principal egreja d'uma diocese, onde está des­
tinada uma cadeira para o Bispo ou Arcebispo. 

UMA ARVORE PRECIOSA-

Uma das mais preciosas arvores conhecidas é uma 
espécie de palmeira, chamada Carnaúba, a qual dá 11 
productos dífferentes: cera com que se fabricam vellas; 
café proveniente do fructo torrado d'esta arvore; estofos, 
chapeos, trancas, esteiras, e cordas, provenientes dos fila­
mentos ; e objectos de madeira, cofres, etc. 

O louvor acha incrédulos, a malediccncia muitos cren­
tes. *• # * 
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PARA RECITAR AO PIANO. 

«%* 

Foi n'uma tarde 
De serena 

Amena 
Primavera: 

Era 
Ao sol posto então. 
Entre outras bellas 

Tu brincavas, 
Davas 

A'tu'alma 
Calma 

Alegre expansão. 

Airosa, esbelta 
Ostentando 

Brando, 
Sobre a alvura 

Pura 
Da téz, o rubôr, 
Vi-te radiante, 
Como a estrella 

Bella, 
Que annuncia 

O dia, 
De celeste albôr. 

Era de fada 
Teu perfeito 
Aspeito I . . . 
Tal magia 

Havia 
Em teu meigo olhar!, 

Que fiquei preso 
D'esse encauto !. . , 

Tanto, 
Que te via, 

E cria 
Illusão... sonhar f. 

E amei-te Julia, 
Com transporte!... 

Forte 
Das immensas 

Crenças, 
Que por ti senti... 
Tanto, que a vida 

Te daria, 
Ura dia, 

Se pedida, 
QVida, 

Me fora por ti. 

E tu, corando, 
De meu peito 

o preito 
Aceitaste ; . . . 

E olhaste 
COTI amor p'ramim. 
Pousada a dextra 

Sobre o seio, 
O anceio 

Pertendias, 
Q'rias 

Dominar por fira... 

Mas foi de balde 1 
Que uma nota 
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Ignota 
Desferira 
A lyra 

Mystica d'amor 1 
Gerando n'alma, 

De surpresa 
Presa, 

Esse enleio 
Cheio 

De graça e pudor!.. 

Ó Julia bella, 
Que risonhos 

Sonhos 
De ventura 

Pura 
Sonhamos depois!... 

Lembra-te ainda ? 
Seductoras 
, Horas, 

Entre aífagos 
Magos, 

Gosamos os do i s ' . . . 

1865. 

Hoje esse enlevo 
Tão jocundo, 

E fundo, 
Jaz desfeito ! 

E Efeito 
D'um capricho teu! . . . 

Mas inda sinto 
Que te adoro 

E choro 
Os dilosos 

Gosos 
Q'esta alma perdeu. 

Embora murcha 
Tenha n'alma 

A palma, 
Que me deste 

D'este 
Fugitivo amor; 

Lembrar-me sempre 
Com saudade,, 
Oh ! hade ! 
D'essa vida 

Q'rida 
O mágico ardor. 

C. n . D ANDRADE. 

RETRATO E TOIEETTE D U M A BELLEZA 
JAVA, POR UM POETA DO PAIZ. 

DE 

Os dentes são negros, brilhantes e bem dispostos; 
os lábios da côr da casca do mangoustan (vermilhão es­
curo) ; os sobrolhos parecem duas folhas da arvore imbo; 
os olhos são scintillanles, e o nariz aquilino. A pelle é d'um 
amarello seduetor; os braços semelnam um arco ; os de­
dos, longos e flexíveis parecem espinhos ; as unhas pare-
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tem pérolas.—O pé é chato ; o andar magcstoso como o 
do clephanle. 

Esta deidade tinha um chindipalola verde com um 
cinlo d'oiro ; uni annel, producção do mar ; os brincos 
eram rubis c diamantes, engastados cm esmeraldas ; o al­
finete que lhe prendia os cabellos era d'oiro; o collar 
eram sete pedras preciosas. 

Estava coberta de esmeraldas e rubis. 
Estava perfumada de modo que não era possível dis­

tinguir nenhum dos perfumes. 

VOEIS DA MUZICA. 

No hymno feito a S. João Baptista por Paulo Diacono, 
achou com felicidade, o monge Guido Arctino, pelos annos 
de 1030, as seis vozes da Musica. 

Alé cnlão eslavam incógnitas por modo acrostico, co­
mo aqui se vô: 

Ut queanl laxis 
/fesonare fibris 
il/('ra geslorum 
/amuli tuorum 
6'o/ve polluli 
i.flbynireaiumí ABBADE DE CASTRO. 

Que paz tranquilla I mas eis longe, ao longe, 
Funeria campa com fragor rangeu 
Branco phantasma, senielhando um monge, 
D'enlro os sepulchros a cabeça ergueu. 

SOARES DE PASSOS. 

I 
Éra alta noile, mas noite sombria, 
D'aquellas tão negras que fazem tremer; 
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O vento soprava tão rijo, tão forte, 
Que os robles gigantes fazia gemer! 

O már impolado bramia em seu leito, 
E as ondas com fúria nas fragas quebravam; 
Nos altos cypresles. tão negros, tão tristes, 
Sinistros gemidos os inocnos piavam. 

Na estância dos mortos silencio profundo, 
E a lua entre nnvens nas campas sorri ; 
Rugia raivoza lá fora a lormenta, 
Bonança e socego moravam alli. 

Alli, onde a louza cobrindo o cadáver, 
Lhe esconde este mundo, seus mil vendavais; 
Alli, onde os échos de horrível perjúrio 
E a voz da lisonja não chegam jamais.. . . 

Alli, onde findam sorrisos e prantos, 
Viçosas esp'ranças e amargo soffrer 
Alíi ha repouso, que a torpe cobiça 
AS portas da morte não ousa bater I 

Repouso!... Quem sabe mysterios da campa? 
Segredos que encerra, quem vac decifrar? 
Quem sabe se o affeclo que cm chammas crepita 
No gelo da campa se pôde apagar ? . . . 

II 

Soou meia noite, e o vento acalmou-se! 
No már aquietou-se o embate fremente, 
Qual livido enfermo que luta c'o a morte, 
E frio cadáver ficou de repente. 

Soou meia noite, e ao pé d'um cyprcste 
Dos seios da terra um vulto se ergueu!. .*.. 
Então n'esse inslanle rasgaram-se as nuvens, 
E a lua formosa brilhante appar'ceu ! . . . 

Mulher ou phantasma vestido de branco 
Saiu do sepulchro, tentou caminhar; 
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Na fronte inda bella, mas paliida e triste, 
Batia^lhc em cheio o fulgôr do luar. 

III 

Por sobre as campas estendeu a vista 
Fundo suspiro lhe escapou então ; 
A fronte cxhausta que orvalhava o pranto 
Pcndcu-lhc triste na mirrada mão 1 

Ergucu-a a custo, e fitando a lua 
Em voz sumida murmurou assim : 
—Oh ! como todos nas geladas campas 
—Dormem tranquillosein redor de mim! 

—Só eu não posso encontrar repouso 
—Nem aqui mesmo ii'eslc frio pó ! I 
—A meus gemidos de pungente angustia, 
—Um écho friste me responde só . . . 

—Já vezes doze a gelada noite 
—Seu negro manto estendeu aqui, 
—Desde que a morto terminou meus dias 
- -E a esto leito sepulchral desci. 

—Paes extremosos que deixei na terra, 
—SofTrendo tristes e pungentes dores, 
—Sobre esta campa que me esconde ao mundo 
—Desfolham murchas, desbotadas flores. 

—Singela coroa que perpétuas formam 
—Pende (bemdita!) d esta cruz sagrada. 
—Também, Amélia, minha terna amiga, 
—Da pobre Elisa ainda estás lembrada? 

—E elle, meu Deus, o perjuro, o ingrato 
—Esqueceu logo nosso ardente amor ! 
—A casta chanima dksstc aflécto puro, 
—Sopro de morto lhe esfriou o ardor. 

—No peito d'elle, que no meu scintilla, 
—Da campa o gelo lhe avivou o ardor; 
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—Elle olvidou-me, mal perdi a vida,*! 
—Eu, inda morta, lhe consagro amor. 

—Formosa lua, que nos céus desdobras 
De luz teu manto, como um véu mupcial, 
—Só tu guardavas cm teu brando seio 
—Castos suspiros d'cste amor fatal. 

—Só tu —E a voz se lhe extinguiu soltando 
Rouco soluço de cruel paixão ! 
Qual branco lirio que pendesse murcho, 
Assim a fronte lhe pendia ao chão. 

E quando a aurora desdobrava apenas 
Seu farto manto de rosada côr, 
Na campa aberta se escondeu de novo 
Esse phanlasma de sinistro ahôr. 

Veiga do Lilla, Agosto de 1861. 

D. EPHI8ENIA DO CARVALUAL SOUZA TELLES. 

jEst5*e!Ias d e düFepcntes g r andezas . 

As estrcllas são de ordinário classificadas conforme o 
seu brilho apparentc, ao qual se dá o nome de grandeza. 
As estreitos menus brilhantes são designadas pelos núme­
ros menos elevados. Em circumstancias ainda as mais fa­
voráveis só podem ser vistos a olho nú as estrellas das 6 
ou 7 primeiras grandezas. Com o auxilio porém dos te­
lescópios, consegue-se muito mais, e um observador exer­
citado conta as estrellas até á decima-scxla grandeza. 

As estrellas de primeira grandeza, segundo Litlrow, 
são l i ; as de segunda 70 ; ;rs do terceira 300 ; as estrel­
las visíveis a olho nú, (píer dizer, comprcheudidas nas pri­
meiras 6 classss, são pouco mais ou m-mos o:0'J'J ; as es­
trellas das primeiras 9 o;i 10 classes aUi.u&íi o numuro 
de70:0a0. 
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Estas grandezas manifestam-se unicamente pela inten­
sidade, e não por um diâmetro apparente qualquer. Deve-
também notar-se que, quanto mais perfeito for o telescó­
pio empregado, tanto mais a estrella tende a reduzir-se a 
um simples ponto brilhante, que uma leia d'aranha eclipsa 
totalmente. Os astrônomos não eslão d'accôrdo acerca da 
lei das intensidades luminosas, mas reconhecem que esla 
lei se aproxima d'uma progressão geomelrica, em qiufcada 
termo é metade do precedente. 

—^~wwvwvvv\w-— 

EEUISUAÇAO DOS ECílfPCíOS. 

Na origem dos povos e das legislações, são os egypcios 
o ponlo de partida. Envolve esle estudo dupla obscurida-
de, proveniente da distancia dos tempos, e do niysterioso 
das fórmulas usadas n'esta nação. 

Havia uma divisão de tres classes principaes de pes­
soas. Uma representava a inlclligencia, era a classe sacer-
tíutal; legislava, interpretava as leis, conservava-as cm 
deposito, coceultava a todas as vistas os livros da scien­
cia. A segunda representava a força, era a classe militar. A 
terceira representava a matéria, cri» o povo ou vulgo. A 
terra eslava dividida também cm harmonia com a separa­
ção das pessoas. 

líossuet, a respeito das leis do Egyplo, formulou o 
seguinte juízo: «As leis eram simplices è cheias d'equida-
<!o...; marcavam a cada um a sua profissão, a qual se 
perpetuava de paes a filhos, invariavelmente. Os padres e 
os militares eram considerados com honras particulares. 
A profissão da guerra passava de paes a filhos como as ou­
tras, e depois das famílias sacerdotaes, as que se tinham 
cm maior consideração eram as que se destinavam ás ar­
mas.» 

—sS>«"«5a— 

Sei — é a divisa de um ignorante pretencic.ro": — Não 
«t — a de uni tolo : — Sei que nada sei — à de um saò:o. 

OXENSTEHN. 

http://pretencic.ro
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P O E S I A . 
Oração' Vez do céu, que nos vens segredar 

Jue"está longe de nós a pátria a que aspiramos I 
mpyrea viração, que nos vens orvalhar 

co'o pranto da" esperança a dôr que suportamos l 

O coração das mães c o sanetuario leu; 
o infante, o passarinho, a brisa, os teus antistites! 
Cântico universal, que só entende o ceu, 
remonta em vozes mil, jubilosas, ou tristes! 

Oh murmúrio celeste ! Ao cenobita dá 
que, esquecido de si, vibrando harpa sonora, 
em teu mysterio absorto, ao throno de Jehovah 
o espirito exalçando, cm bênçãos rompa agora I 

[LÀMARTINE, JOCELIN.] 

Traducção de D. Maria J. S. Canuto. 

-ooegcx»-

Caio Scribonio Curió foi o primeiro que mandou cons­
truir, em Roma, um amphüheatro, para os e^pectacujos 
que deu ao povo por occasiào das exéquias de seu pae. Fez 
construir dois theatros de madeira, encostados um ao ou­
tro, os quaes depois da representação, podiam mover-se 
com todos os espectadores ; de modo que tirando o scena-
rio, os dois theatros formavam um amphithcatro onde se 
faziam os jogos. O primeiro theatro permanente e de pedra 
foi mandado edificar. por Pompeu : antes d'el"íe estas espé­
cies d'ediíicios, posto que immensos e muito bem ador­
nados, não eram construídos senão para um tempo muito 
limitado; mas apesar d'isso o de Scauro podia conter 80:000 
espectadores. 

Em Fidénes, no reinado de Tiberio, desmoronou-se 
um grande amphithcatro de madeira que enguliu nada me­
nos de 50:000 pessoas. O maior amphitheatro de Roma e 
do mundo é o Coliseu, imaginado por Augusto, começado 
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or Yespasiano, acabado per Tito, c cujas ruínas, ainda 
loje excitam a admiração. Cento e nove mil espectadores 

podiam alli \0r, á vontade, os combates da arôna, c cm 
seguida, no mesmo recinto, que se inundava quando se 
queria, as naumachias. Entre os monumentos desta or­
dem os mais magnificentes que ainda hoje existem de pé, 
mo: o de Pola, na Istria, o de Hipella, na Ilispanha, e os 
de Nimes, de Fréjus, de Saintes, à'Autum, á Aries tic, 
cm França. 

:MZA.:Et:É2S. 

O nível dos mares esfá sujeito a mudanças ou oscil-
liK.íies regalares, devidas á altracção do sol e da lua ; a 
influencia deste ultimo astro é, na opinião de Laplace, 
tres vezes maior que a do primeiro. 

O mar abaixa-se c eleva-se 2 vezes por dia. 
Nas primeiras 6 horas o mar sobe, é o fuvo ; c quan­

do lem attingido o seu nivcl mais elevado, ciiama-sc-lhc 
prea-mar. Depois desce, é o refluxo, e altinge o seu pon­
to mais baixo conhecido com o nome de baixa-mar. 

As marés correspondem ás passagens da lua pelos me­
ridianos superiores e inferiores ; assim, durante o curso 
«lV,iii dia lunar de 24 h. 50 m ha sempre duas. O prea-
mar vem cada dia 50 minutos mais tarde que a preceden­
te. Assim, se no primeiro dia leve logar ás 11 noras, no 
segundo será ás 11 e 50 minutos. 

As marés mais fortes dão-se na epocha da lua cheia e 
da laa nova ; as mais pequenas na das quadraturas. A al­
tura das marés é proporcional á distancia do sol e da lua, 
em rellacão á terra e á declinação d'estos dois astros. 

Circunstancias locaes dependentes da configuração dos 
mares, mudam completamente a hora das marés, que mui­
tas vezes é diflerente cm dois portos visinhos. 

O inlervallo de tempo que separa o momento da prea-
mar do da passagem da nova lua pelo meridiano chama-se 
o establecimento do porto. E' segundo este elemento que 
se calculam todas as marés do anno. (v. .primeira parte, 
p. 57 c 58). 
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8UB9 x 
Aurco metal I que mysterios 
Encerra esse brilho teu? 
Tem-se visto altos impérios 
Curvarcm-te o collo seu I— 
Rival de todos os santos, 
Os teus milagres são tantos 
Que os homens fazem pasmar ! 
Tornas loucos os prudentes, 
Dás sensatez aos dementes, 
Podes o mundo virar I 

Mil parvos fazes doutores, 
Honrosos prêmios lhes dás; 
E na lide dos amores 
Tornas um velho rapaz! 
A moça feia, eslouvada, 
Por ti, bella c concertada, 
Inspira nos homens paixão; 
Nem já lhe falta um marido 
Que, só por ti seduzido, 
Queira dar-lhe o coração ! 

Protcctor do negro crime, 
Dando ao perverso o trophéo, 
Torces a lei como um vime, 
D'um juiz fazes um réo ! 
Concedes ao criminoso 
Que alegre viva, c cütoso 
D'este mundo go/e o bem ; 
Dás-lhe homenagens c preitos, 
E a seus,pés dobras, sujeitos, 
Os que virtude só toem f 

Da aldeia mais desgraçada 
Vaes tirar o mais peão, 
Dás-lhe camisa lavada 
£ fazes d'elle um barão I 
As sandices que vomita, 
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Dando uma graça infinita, 
Dás-lhe elegância e poder; 
Supprcs-lhe o engenho ejuizo, 
Em tudo o tornas preciso, 
Dás-lhe a virtude e o saber ! 

Transformas um mau soldado*, , 
Dentro em pouco, cm marechal; 
De valente e denodado 
Lhe dás fama sem egual! 
De fitas lhe enches o peito, 
E a tributar-lhe preito 
Obrigas quem tem valor; 
Dás-lhe grandezas e gloria, 
Seu nome levas á historia, 
Seus filhos ao esplendor! 

Das más linguas e dos prelos 
Abafar sabes a voz ; 
Somes autos e libellos, 
Escondes o crime atroz; 
Ao illicito negocio 
Conduzes os que, no ócio, 
Pretendem gosar-te em paz ; 
E do receicos soccgas, 
Porque por teu brilho cegas 
A vista mais perspicaz.. 

Mettes em coches doirados, 
Com grandeza, a deslumbrar, 
Muitos que só enfeitados, 
Podiam na taboa andar 1 
Léval-os ao baile e á festa, 
Onde cada falia attesta 
Sua ignóbil condição; 
Onde ás vezes são servidos 
Por homens bem mais polidos, 
De mais fina educação ! 

Ao que c mau dás sempre geito, 
Ao que o lem vaes-lh'o tirar ; 

24 
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Fazes do torto direito, 
Sem ninguém te guerrear ! 
Do direito fazes torto, 
E ás vezes dás falia ao morto, 
P'ra te ser inda fiel! — 
De ti, só eu tenho queixas 1 
Foges-me — bem que me deixas 
A penna — a tinta e o papel 1 

«FAUSTINO XAVIER DE NOVAES. » 

Em todos os tempos, e por todos os povos a rosa tem 
sido considerada como a rainha das flores. Os gregos con­
sagravam-na a Venus. 

A rosa, diz a fábula, a principio era branca; foi co­
lorida pelo sangue de Adonis, ou de Cupido ou de Venus, 
a quem um espinho feriu. , t 

E' lambem attribuida a Baccho a origem d'csta flor. 
Gcssner diz: 
Baccho despejou o copo, depois sorriu, c tornou a con­

tar de que modo elle fez nascer a rosa : 
«l'ma vez hia'eu atraz de certa nympha a vêr se lhe 

dava um beijo; a bella fugitiva corria com pés de sylpho, 

1>or sobre as flores, mas olhava para iraz a ver se a seguia. 
lia cem malícia vendo-me cambalear, c perseguil-a com 

passos mal seguros. 
«Por Stige! nunca a teria pilhado, se uma silva se lhe 

não prendesse no vestido. Encantado, approximei-me: bel­
la, eu lhe disse, não te assustes tanto ; sou Baccho, deus 
do vinho, deus da alegria, que nunca envelhece. Ella então 
cheia de respeito deixou que a beijasse. 

«Para mostrar o meu reconhecimento á silva, toquei-
lhe com a minha varinha, e ordenei que se cobrisse de 
flores, cuja côr imilasse o lindo rubor da bella. Ordenei, 
e a rosa nasceu.» 

A rosa é o symbolo da bclleza c da graça. A rosa 
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branca é o emblema da virgindade e da innocencia; a rosa 
vermelha o emblema do amor; a rosa de todo o anno o 
symbolo dabellesa; a rosa de musgo o da esperança 8to 
do prazer ; a rosa de cem folhas o emblema das Graças. E 
também considerada o symbolo dos prazeres ephemcros 
da vida. 

No estado silvestre, a corolla da rosa tem apenas 
cinco pétalas : é só pela cultura que se obtém esse nu­
mero considerável, que faz a bcllesa d'esta flor. 

Os antigos cultivavam com desvcllo as rosas; com 
ellas compunham os seus perfumes, e formavam coroas ; 
com ellas ornavam os carros triumphaes, juncavam o leito 
nupcial, cobriam as urnas funerárias u os túmulos. 

Se viço e graças dos teus bellos annes 
Passaram para as faces de teus filhos, 
Vencer não tentes invencíveis damuos 
Do tempo que desluz fingidos brilhos. 

Renasce aos dons do espirito, — á bellesa, 
A' fbrmusura eterna— Canta e chora 
Na lyra da saudade á infância presa 
A flor em frueto convertida agora. 

Pranteia na harpa triste os dias idos 
Em sonhos que prazer se figuravam, 
Alas que monta o chorar? ai! são perdidos 
Como as folhas do outomno que murcharam. 

1867. 

C. CASTBLLO-BRANCO. 
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ESTATÍSTICA DE IOHDBES. 
O ultimo recenseamento feito em Londres apprescn-

ta uma população de 2;803:034 almas, A media aos faile-
cimentos por semana é 1:300 ; a dos nascimentos 1:800. 
O numero das casas habitadas é de 378:000, o das egrejas 
e capellas &52 ; bospitaes e asylos 100 ; prisões 14 ; mu­
seus 31, theatros 22, clubs 51, quartéis 12, mercados 24. 
As ruas de Londres são,12:000. 

Para oceorrer ás necessidades dos seus habitantes, es­
ta cidade .oecupa 30:000 padeiros, 40:000 mercioiros, 
24:000 alfaiates, 42:000 costureiras, 29:000 sapateiros, c 
170:000 cusinheiros, creadas e criados. 

O leite e a manteiga são fornecidos por 13:000 vaccas. 
Consommem-se alli, por anno, 36:000 porcos, 20:000 

vitellas, 250:000 bois e 2:000:000 de carneiros ; consom­
mem-se também 4:651:000 hectolitros de trigo, 235:000:000 
ovos, 5:000:000 aves, e mais 6:000:000 peças de caça. 

Londres compra 3:000:000 salmões, e um numero in­
calculável de linguados, solhas e arenques. 

Consomme 2:000:000 de hectolitros de cerveja, 
2:660:00b hectolitros de vinho, c 950:000 hectolitros de 
diversas bebidas espirituosas. 

As ruas são illuminadas por 400:000 bicos de gaz. 

W M) TOKOJL 

Esta é a ditosa pátria minha amada. 
CAMÕES — CANTO III. 

Da rola ao triste gemido,-
Do rouxinol ao trinar, 
Ao murmurar do meu rio 
Meus cantos vou misturar : 
— Cazar ao som da corrente, 
Da lyra os sons que tirar. 
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Tenho a missão de poeta 
No mundo para cumprir: 
Triste vida sem ventura, 
Solírer, chorar, c carpir ! 
— Que ao poeta coube em serio 
Somente saber sentir I 

E quero colher a palma, 
Que do gênio se mostrou 
Aqui juneto do Vizclla, 
No berço que me embalou : 
— Murmurar querc a saudade, 
Que no peito se arraigou. 

E a brisa que rae escuta, 
Meus cantos aprenderá; 
E o rio desusando 
Estas vozes levará ; 
E no murmurar saudoso 
Meus cantos murmurará. 

ANNA AMALIA MOREIBA DE S Í . 

Lourenço Janszoon Coster, aHomãi, imprimiu no an­
no de 1437 um pequeno livro de 8 paginas, com o titulo 
de Borarium, o qual continha o Pater noster, o Credo e 
outras orações. 

Este livro é sem contradicçãò a mais antiga producção 
da arte typographica cm lettras de madeira. 

*«*«*>» 

CINCO DOMINGOS M l ' H MEZ. 

O mez de Fevereiro de 1852 teve 5 domingos ; este 
facto repetir-sc-ha cm egual mez no anno de 1880, e no 
anno de 1920. 
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P R I M E I R O REIiOGil© »'AGUA. 

Era d'agua o primeiro relógio, em que os romanos 
dividiram as horas da noite edo dia ; e foi invenção, que 
em 595 praticou o censor Scipião Navica. 

ABBADE DE CASTB.O. 

DIVISA DOS Y E I Í I Í A S Q U E S EM MISPANIIA, 

A familia dos Vcllasques é uma das famílias hispanho-
Ias que tem maior ufania d'antiguidadc d'origem. 

Prova-o bem a divisa de que se orgulha: 

Antes que Dios fuese Dios, 
ó que ei sol alumiase los penascos, 
Yá era noble Ia casa de Vellascos. 

mmm**-

MELANCOLIA. 
O sol desapparece c tu despontas 
Deusa do meu viver, desces do céu, 
Alvejas entre as sombras qual um anjo 
Que vem trazer esp'rança ao que a perdeu. 

Rainha do crepúsculo — abre o teu manto, 
Esconde-me em teu seio onde o solfrer 
Tem suave magia que embriaga, 
Que abrasa, em te adorar todo meu ser. 

Senla-tc alli comigo n'es«a gruta, 
Onde o lyrio e a-cecem faliam d'amor ; 
Em que a fonte deslisa entre o velludo 
Do prado que pisamos — todo em flor. 

Assim, fada gentil, celeste amiga 
D'aquelles, que, a gemer, vivem de ti, 
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Afaga-me esta mente em que se agita 
A ambição d'um viver que já perdi! 

Vi-le a nevada mão sobre o meu berço, 
Onde o pranto materno ia cahir, 
Encontrei-te depois velando a estrella, 
Que eu fitava ao pensar no meu porvir! 

Teu olhar meigo e triste, a negra trança 
Que a brisa, cm beijos mil, to desprendeu ; 
A fronte lisa e pura, descahindo 
Como quem, a scismar, se adormeceu ; 

Fascinou a minha alma: — idolatrei-te, 
Tua sempre fiquei: — mal finda o dia, 
Ninguém procure a filha do infortúnio 
Senão nos braços teus — melancolia ! 

Coimbra —1865. 
AMÉLIA JANNT. 

-ooogjjoc* 

A instrucção compõe-se da reunião dos meios empre­
gados para formar um coração e um caracter : é ella que 
faz o homem moral. 

A instrucção é unia parte da educação ; diz só res­
peito ao espirito, ao passo que a educação comprehende a 
'direcçào de todas as nossas faculdades. Com a instrucção 
saliemos muito, com a educação conduzimos-nos bem ; é 
nisto que consiste a enorme diííerença. Nada mais peri­
goso que um homem instruído, se é vicioso ; porque elle 
põe todos os seus talentos ás ordens de todos os seus ví­
cios. Exercitar pela instrucção o espirito d'um homem, que 
pode empregar mal os seus conhecimentos é ensinar a um 
assassino a servir-se habilmente do punhal: não lhe resul­
tará d'abi senão maior facili.ladc em practicar o mal. Este 
pensamento deveria preoecupar constantemente os que se 
encarregam da educação da infância ; não basta instruir as 
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creanças para as tornar capazes de oecupar Oj seu logar na 
sociedade, é preciso também, desenvolvendo n ellas por 
meio d'uma boa educação sentimentos generosos, tornal-as 
dignas de oecupar este logar. lnstaiidas, desempenhai-o-
hão; bem educadas serão felizes. 

-A. F L O R . 

Não sab3 a flor quem manda a luz do dia, 
Nem quem lhe esparge o nectar que a deleita 

Ao despontar da aurora; 
E cila agradece as lagrymas que acecita, 
E ella as converte cm balsamo que envia 

Ao mysterio... que adora. 

JOÃO DE DEUS. 

Copiosa em feitos illustres, e"em gloriosas memórias é 
a historia portugueza. 

Na quadra heróica de D. João I avulta a conquista de 
Ceuta, como uma das preeminentes façanhas, que a engran­
deceram e illuslraram. Corriam então para Portugal os dias 
da sua mais robusta virilidade. O gigante, que salvara a 
independência da sua terra, contrislara-se ao vêr immovel 
a sua invencível espada, c anceiava por dilatar além mar 
as fronteiras, que não podia estender Europa a dentro. Pa­
ra a larga respiração de peito tam acçcso por febre inten-
sissima de glorias não bastaram os ares de tam minguado 
ambiente. Symbolo vivo e nobilissimo dos briosos encen-
dimentos do povo portuguez era por aquellcs tempos o es­
forçado rei, que fundira e sagrara ao fogo das batalhas a 
coroa, quedas mãos do povo houvera. 

Rei e povo quiz Deus galardoar com benemérita e cla­
ríssima piei ada de príncipes, que foram por ventura as 
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maiores e os melhores, que se criaram em terra portugueza. 
Entre apparatosas c luzidas festas queria D. João í 

armar cavalléiros os seus tres filhos mais velhos. Deseja­
vam os briosos c destemidos infantes receber á conta de ga-
lanlào merecido, e não de gratuita mercê as insígnias de 
cavalléiros. Foi-lhes lembrada a expugnação de Couta co­
mo empreza arrojada sim, mas de molde a signalar-se n'el-
la a vaicnlia dos seus espíritos, e o esforço dos seus braços. 

Era Ceula o ninho de bárbaros, que sobranceiro á 
llesDanha, ameaçava sempre a christandade e a civilisação 
escorada uella ; de Ceula rompera como arrebatada cor­
rente a feroz Mourisma, que assolara a península. Feito 
nronieitedor de bastos loiros, e de fructos abundosos se 
afigurava a conquisto de cidade Iam illuslrc, tara antiga, 
populosa e forte. Applaudeo rei o commettimento, e man­
da apparelhar frota. Duram tres annos os apercebimen-
los. relo reino e por fora d'elle corriam encontrados juízos 
acerca de laes e tantos preparativos de guerra. Admirável 
é, que ao cabo de tres ainios não fosse descoberto o segre­
do da empreza. De mais de um artificio se valeo o dis­
creto e avisado rei, para esconder o assentado desígnio. 
Não se sabe ao certo o numero dé navios, que se construí­
ram. Calcula Faria c Sousa, que seriam mais de duzentos 
os baixeis de varias formas e grandezas,'emre navios de al­
to bordo e remo; caravelas c fustas. Pelo príncipe D. Hen­
rique foram dirigidas as construcções navaes feitas então 
ía cidade do Porto. Em linguagem aquecida por sincero e 
vivaz enthiisiasmo referem os historiadores, que nunca tam 
rescida e formosa armada surdíra das costas dllespanha. 
íli de Julho de 14l.'i levantaram ferro da praia de Res-

ello os navios embandeirados de llanimulas c galhardetes. 
l]>liondeavam os ares com a festiva grita do exercito em-
fcarcado já. Choravam muitos, porque ficavam em terra. 
ríübres competências, e honradas invejas eram aquellas 1 

Os presagios eram tristes. A supersticiosa ignorância 
popular lenibráva um echp>c do sol, pouco antes suecedi-
,uo, apontava para o athaude da rainha D. Fillipa, de fresco 
ferrado, foliava da pesle, que ardia temerosa e devorado-
ra, e tirava por inierencia inevitável um grande e memo­
rável desastre para a armada e para o exercito. Não se 

25 
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acovardou o grande espirito dos príncipes com taes prc-
nuncios. 

A bordo da esquadra foram D. João I, os infantes D. 
Duarte, D. Pedro, e D. Henrique. 

Acompanhava-os a melhoria e a flor da nobreza. 
Seguiu a esquadra a esteira de Lagos, aonde surgiu, 

e aonde foi declaraüo o fim do comniettimenlo. Fez-se á 
vela a sete de Agosto, e a dez do mesmo mez ancorou em 
frente das Algiceras. 

Ondeia por sobre as águas do Estreito de Gibraltar 
denso e movediço bosque de velas. Entrevê-se já acostada 
á fragosa montanha d'Àlmina a demandada Ceula. La se 
ergue beijada pela alva espuma das vagas, e apertada noseu 
granitico cingulo de muralhas a luzente e estimada pérola 
da Mourisma, a fortíssima chave da Rcrberia, a valerosa 
sf-ntmella d'Africa, a cubiçada cidadella do Crescente. A 
nova do accomniettimento acorrem em soecorro milhares 
de Alarves. Salabenzala, senhor de Ceuta, acolhe-os agra­
decido, e despede-os logo impacientado. Avaro, não (píer 
dispender com a mantença dos auxiliares; imprevidente, 
não attenta no perigo. 

Por duas vezes tenlára debalde a esquadra aproar á 
cidade, e desembarcar o exercito. As naus haviam-se es-
garrado á toa com a calmaria superveniente. 

Salabenzala mandou encher a cidade de luminárias 
em signal de desprezo, como, diz elegantemente Fr. Luiz 
de Sousa, accendendo faroes á esquadra, para que não 
errasse o porto. 

Deo o rei ordem, para que o desembarque se ope­
rasse no dia 21 d'Agosto pelo lado do poente 

Dcsrmblado e límpido amanheceu o dia. O ceu era pu­
ro, o sol rutiliinte, e o mar quieto. A natureza sorria, pro-
mcltendo-nos victoria. 

Saltoram os primeiros em terra os infantes D. Henri­
que e D. Duarle. Sustentaram cento c cincoenlaportiigiic-
zcs o primeiro e áspero recontro dos mouros. Cresce o 
numero dos nossos .; é já acceza c brava a briga. Semeia 
cadáveres sem conta o ferro dos nossos. Recua o inimigo 
em desordenada fuga. 

.Tumultua já a bataiha junto ás portas da cidade. Foi 
aqui o pelejar mais crú. Rcniuge a mó da Mourifma cn-
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talada entre as portas, que não quer descerrar, e o gumc 
das espadas p irtoguezas, que a cada golpe cortam vidas, 
e despedem mortes. Depois da poríiado e sanguento lidar 

, são entradas ao portas. De volta com os mouros se preci-
; pitam cidade a dentro os nossos. 

Salabenzala foge livido de medo, e convulso de deses­
pero. Os infantes D. Pedro c D. Duarte combatem com 
singular denodo, senhoream palmo a p%almo as ruas da ci­
dade, propulsam animosos a onda da 'soldadesca inimiga, 
e laligiidos de tam larga peleja, e esbrazeados pelo sol e 
pela sede alcançam a eminência da cidade, que se deno­
mina Cesto. 

Entretanto lucta ainda e corre arriscados lances o es­
forçado infante D. Henrique. Por duas vezes dá de rosto 
com portas interiores, que o inimigo guarnece e defende 
com pertinácia. Quasi desacompanhado, golpeado já de 
feridas.o infante bem longe de desfaliecer, reanima-se mais 
com a resistência, e obra proezas eguaes ao seu nome. O 
terceiro genito de D. João I sustentou n'este dia o maior 
peso da batalha. Alteou-se ás gloriosas e inexcediveis pri-
mazias do valor e da impavidez. Estremou-se em feitos di­
gnos da sua memória. 

A cidade rende-se. Troam brados de victoria. Nas 
ameias do castello levanta-se desfraldada a bandeira de 
Lisboa adornada pela imagem de S. Vicente. 

Não chegaram a dez os nossos, que pereceram na re­
frega. 

A pouco preço se fez tam grande conquista. A^sim 
cahiu em nosso poder a forte e celebrada Ceuta. A espada, 
que em Aljubarrota firmara a independência da pátria, es­
tendeu-se ate além mar para alargar os nossos domínios. 
Fora do reino, foi Ceuta a primeira cidade, aonde cahiu 
sangue porluguez, c aonde tremulou o nosso peiidão. Exor-
dioiiapos<e de Canta essa gloriosa e iminortal epopéia de 
triuiiiphos, cujas paginas escreveram os nossos soldados e 
os nossos navegadores em iodos os cantos do inundo. 

Foi Ceula a insigne primogênita das n *sas conquis­
tas, o primeiro padrão das nossas glorias marítimas, o elo 
d'essa larga cadeia de triuniphos, cujo elogio não cabe na 
historia. 

Requeria a honra de Portugal, que Ceuta estivesse 
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ainda hoje e sempre á sombra da sua bandeira. Mus para 
nós até o esquecimento tem sido origem c o casião de in-
jortunios. Alguresli, que Portugal, alvoroçado com a res­
tauração de 1640, se não lembrara cm meio da sua ver­
tiginosa alegria de conimiinicar á cidade de Ceiita a fausta 
aeclamação de D. João IV, e que não dera um passo para 
ai azer despejar dos hespanhoes! Lá ficou nas niiius da 
Bespanba aquclle açchivo de glorias a-pergido pelo sangue, 
c sagrado pelo patriotismo de nossos paes. Mais larga c 
miúda noticia de Ceuta e da conquista d'elía pelos portu-
guezes pôde o leitor grangear, lendo Fr. Luiz de Souza na 
historia de S. Domingos, c Manoel de Faria e Souza na 
África Portugueza. 

D'elles respiguci esse pouco, que ahi fica. 

3. ALVES MATHEUS. 

I M f I BI OTMMHJL (i) 
Ao meu prezado amigo Augusto Valladares* 

Invocação. 

Musa enluetada c terna das saudades, 
Que choras dos poetas a memória 
Em tristes melodias : se os suspiros 
*Do mais humilde de teus Mlhos podem 
No coração echoar-te,—oh casta musa! 
Ao século transporta-me do amante 
Da mysteriosa Laura (2): —vamos ambos 

[l] O p;:dre Francisco Petrarcha, esse granel», poeta italia­
no, tão celebre por seus versos, como pelos seus amores, veio 
íi luz do mum'0 em Arezzo, aldéa daToseana.a 74 kil. S. E._de 
Florença.e inoireu em Aiqua na manlian de 19 de jullio d? 1374. 

(2) Cluiii o-lhe mysleriosa, porque, eífectivamenle. Laura 
apparece como involvida n'urn mystfi-io. D'elia sabe-se apenas, 
que cm A vignon (França), cidade onde residiam os papas, o poe­
ta, alli refugiado corasca pae em conseqüência das perseguições 
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Sobre as sagradas cinzas de Pelrarcha 
Tecer um carme. digno do poeta ! 
Acolhe, oh musa, meus desejos pios I 

Elle ahi Jslá sem lenitivos, 
Letbal languor (3) o consommo , 
Que já do Ihro dos vivos 
Foi de Laura extineto o nome ! 
Nem a estância encantadora (4) 
As saudades lhe minora 
D\i que tão d'alma elle amou 1 
E acurvado sobre a lvra, 
O terno amante suspira, 
Como ninguém suspirou! 

As verdejantes colunas, 
Que vê de todos os lados, 
E essas fontes crystallinas, 
E esses jardins encantados.,. 
Oh que nada lhe consola 
Saudades da meiga rola, 
Que tão cedo Ibe fugiu I 
Tudo lhe infunde tristeza, 
Tudo lhe augmenla a crueza 
Do golpe que o aflligiu ! 

dos «gibelinos», rancorosos inimigos dos «guelfos», a vira pela 
primeira vez, e desde esse momento amou-a; sabe-se também 
que se corresponderam durante vinte annos; e, finalmente, que a 
peste do 1348 lh'a levara. 

O nbbade de Sade, que se inculca parente de Laura, pre­
tende que esta dama era cazada, e uma esposa iterna e pruden­
te-; mas Byron sustenta com plausíveis argumentos que era sol­
teira ; ete , ele. 

[.'] Em 1370, o dolorido poeta retirou-se para Arqua, onde 
pasmou cm solednde es ultimas quatro annos de sua vida —Os 
quatro riezes que precederam sua morte, passou-os Pctrarcha 
n'uin i stado continuo dt languor. 

[i] Arqua, lindamente situada em r cio d'uma cadêa de 
«ollinas, é uma aldéa da Loinbardia, a 17 kil. S. O. de Padua. 
Lá exislc ainda hoje a casa e o sarcopbago onde ropousam as 
cinzas do poeta. 
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Oh Vauclusc (S) I oh fonte pura, 
Que de suspiros lhe ouvistes 1 
Repassados de ternura, 
Como eram seus carmes tristes 1 
Mas então o ôrnio levita 
Sequer tinha ainda a dita 
De pensar : vive por mim ! 
E hoje ? 1. . . Oh lembranças da amante 
Oh dor cruel, lancinante ! 
Dor profunda '. dor sem fim I 

«Laura! Pelrarcha diria 
Já nos últimos momentos: 
cMinha fonle de poesia! 
«Lyrio dos meus pensamentos ! 
«Latira, oh Laura í se meus prantos 
«Sobem á pátria dos Santos, 
«Se meus ais chegam no Ceo, 
«Oh lembra-te, anjo, do triste, 
«Que sobre a terra inda existe, 
«Onde comtigo viveu! 

«Como foi rápida e breve 
«A tua vida commigo ! 
«Oh ! pede a Deus que me leve.. , 
«Quero já vêr-me comtigo ! 
«Vesta existência que arrasto 
«Sinto o coração já gasto 
«De tantas penas, amor I ! 
«Oh ! não te esqueças, querida, 
«Desfalma tão dolorida... 
«Pede por mim ao Senhor ! . . .» 

Ouviu Laura os tristes prantos 
Do seu desgraçado amante, 

[5] Vaucluse é uma aldéa da França, distante 26 kil. a Leste 
d'Avignon. Depois de ter viajado pela França e Paizes Baixos, 
para ver se lograva adormecer um amor sem esperança, [[Pelrar­
cha era já então padre], o magoado poeta se veio encerrar n'csla 
solidão encantadora. Fonte de Vaucluse, forlte de Vaucluse, raa-
guas que tu lhe escutaste I . . . 
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E aos pés do Santo dos Santos 
Se prostemou supplicante : 
«Invocou-me, Deus 1 Piedade 
«Para o triste, cm soledade, 
«Que no mundo me ficou! 
«Deus ! pondc-lbe hoje no Empyreo 
«Outra c roa—a do martyrio— 
«Sobre a que o gloriíicou (6)! . . .» 

E Deus ouviu da bem-aventurada 
A enternecida súppüca: exultaram 
Os Santos c os Anjos. Grandes festas 
Se preparam no Cco, onde se espera 
A alma pura do martyr, do poeto, 
Que tantas penas teve, que amou tanto ! 

E quando na Jerusalém celeste 
Itompe um cântico novo d'alegria, 
Sentado a lerem sua Dibliotheca, 
Proso d um somno languido, profundo 
A cabeça reclina sobre o livro, 
E alli dormiu, dormiu. Em que scismava 
A mente embevecida do poeta ? 
Que sonhos lindos o embalavam cândidos, 
Que fada lhe sorria ? I . . . 

E o santo velho 
Despertou, mas no Ceo, onde, abraçado 
Áquella, a quem na vida amara tanto, 
Com ella foi joelhar aos pés do solio 
Do Pae celeste I 

Mas que somno aquelle, 
Sereno, beatifico, poético I 
Somno tão doce mu.ca o mundo vira, 
Nunca mortal dormiu!—Até na morle 
Petrarcha foi poeia!—Gloria a elle ! 

Braga 2 de abril de 1808. 
MANUEL JOAQUIM SARÜENnA. 

[fil Em ITil foi chamado a Roma para ahi receber a coroa 
laure 1, decretada para o primeiro poetada epotlia. Que dia de tri-
umpUo 1 Enlâo é que o poeta se ^ iu verdadeiramente gloriíicado! 
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A ARCHITECTURA. 
A architectura é a unidade primordial da arte, de que 

se gerou depois a variedade das suas formas. Por isso é 
na architectura que primeiro devemos estudar a arte; é 
n'clla que primeiro se manifestou a inspiração humana. 

A alma, querendo unir-se com o ceu donde tirou ori­
gem, buscou conseguil-o pela religião, e pela arte : esta 
recebeu os caracteres quê lhe imprimiu aquella, como mais 
forte ; e ambas se uniram no templo, ambas se abraçaram 
na architectura. 

A primeira forma das construcções humanas devia ser 
a imatação próxima da natureza ; por isso a arte troglodi-
tica se encontra em Iodos os povos primitivos. Os pri­
meiros abrigos dos homens foram as cavernas abertas nos 
monles pela própria natureza ; n'essas cavernas aprende­
ram elles a construir os templos c os sepulchros. Na gre-
cia adorou-se o deus Pan na gruta do Parnaso ; o Egypto 
é minado pelas construcções -subterrâneas ; a Elhiopia 
abunda n'essas sombrias e mysleriosiis escavações; a Ame­
rica, a Ásia inteira apresentam exemplos prodigiosos d es­
te primeiro período da architeclura. 

A esta primitiva forma seguiu-se naturalmente uma 
outra, a que se dá o nome de cyclopica. Esta é lambem uma 
imitação simples da natureza, llochas colossaes sustidas 
pelo próprio pezo; ora formando torres, ora pyramides 
immensas ; circos edifacados de pedras grosseiras, ligadas 
entre si por outras pedras honsontaes que formavam, para 
assim dizer, a architrace d'aque!Ias columnas brutas; mu­
ralhas de uma cantaria informe c solta ; eis os elemen­
tos d'csta outra architectura, tão selvagem como a primei­
ra, mas conservando o mesmo caracter grandioso e so­
bre natural. D'cstes monumentos também se encontram 
exemplos por toda a superfície da terra. Os enormes alta­
res dos druidas, alevantados na Allcmanha e na Inglater­
ra ; as muralhas das margens do Ohio na i\ova-York ; as 
construcções que ílumboldt encontrou no Pcrú ; são notá­
veis provas de que os primeiros passos nas artes são simi-
Ibantes cm todos os povos. O homem busca antes de tudo 
nvalisar com a natureza, cm força c grandeza ; c como a 
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natureza tem em toda a parte, cm todas as suas maravi­
lhas, os mesmos caracteres fundamentaes, por isso as pri­
meiras obras dos homens toem também uma grande con­
formidade entre si. 

Depois d'este segundo periodo, cada povo começa a 
modificar as formas geraes dos seus movimentos, o carac­
ter dos ornamentos, da distribuição, da phisionomia, se­
gundo as suas crenças pu a sua organisação política. 

Ü sublime da architectura é nos monumentos gigan­
tes da Índia e do Egypto que deve estudar-se; a pedra 
alli tem uma voz para dizer as maravilhas de Deus. Cada 
templo é um livro de granito, onde os iniciados nos mys-
terios religiosos podem lêr os segredos da sciencia c da 
natureza. 

«J. DE ANDRADE CORVO.» 

O dia primeiro de janeiro, nos fastos da casa de 
nossos reis, já fora de júbilo; c nos annaes d'estc povo leal, 
dia auspicioso. 

Começava o anno de 1701, era em um sabbado, reu­
niam-se as cortes, isto é, os tres braços do estado, clero, 
nobreza e povo, para o sereníssimo príncipe D. João, fi­
lho legitimo, herdeiro e suecessor d'elrei//. Pedro 2.°, e 
da rainha D.Maria Sofia Isabel, ser jurado rei de Por­
tugal, quinto do nome. 

Prevenira-se um magestoso e deslumbrante throno, 
rjunloá segunda galeria dos reacs passos, (*) de maneira que 
todo o povo podesse ver aquellc acto solemne. 

O pavimento d'cste amphithcatro estava cuberto de 
ricas alcatifas da índia, e as paredes, teclo, janellas, co-
himnas, e todas as outras partes d'aquellagrandiosa fabrica, 

w Eram n'aquella époeba denominados iPaços da Ribei­
ra», dos quaes ameia aclualmente se vê uma porta á entrada do 
portão do «arsenal da marinha., denominado «ribeira das naus.» 

26 
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decoradas de preciosos brocados, veludos, damascos, tellas 
de sedas de varias cores, franjadas d'ouro, e "riquíssimas 
armações de prata com as quinas rcaes. 

No topo d'este palácio improvisado estava um estrado 
de quatro degraos que occupava toda a largura do pavi­
mento ; sobre este, outro de dois, cubertos ambos de pere­
grinas alcatifas; no alto do segundo estrado se cxhibia, 
sob um custoso docel detella carmezim recamada de borda­
dos d'ouro, uma cadeira sobredourada em altos relevos; na 
parte central do docel cm rica bordadura as armas reacs, c 
aos lados da magestalica cadeira as figuras du justiça e da 
prudência. 

Pela uma hora depois do meio dia baixou do seu 
aposento o príncipe D. João : trajava opa roçagante de 
tella de prata semeada de flores d'ouro, forrada d'outra 
tella carmezim matisada de flores bordadas, vestido de 
velludo com abotoadura de brilhantes, e pendente do 
peito uma cruz da ordem de Christo guarnecida de pre­
ciosos diamantes. 

Cingia espada, cujos copos em cruz eram engastados 
cm pedras preciosas; e no chapeo uma presilha de bri­
lhantes ; tudo obrado por portuguezes. 

Trazia-lhe a cauda da ópa D. Pedro de Menezes, mar-
quez de Marialva, conde de Cantanhcdc, do conselho dis­
tado, gentil-homem d'el-rei. 

Pouco mais adiante vinha o sereníssimo infante, 
D. Franàsco com o estoque desembainhado e erguido, 
fazendo de condeslavel do reino ; á esquerda d'el-rei os 
infantes D» Antônio c D. Manoel; cpouco adianto Vas­
co Fernandes César, desempenhando as funeções d'alfe-
res-mór, e trazendo a bandeira real enrolada, por se achar 
ausente seu pae, Luiz Cezar de Menezes, governador c 
capitão general dos estados do Brazil. 

Achavam-se presentes todos os diversos ofSciaes da 
real casa com as respectivas insígnias, todos os titula­
res, e os bispos que se tinham reunido em Lisboa, em 
Srande numero ; todos os do conselho de sua magestade, 

onatarios o alcaides mores de differentes terras do rei­
no, fidalgos das províncias, ministros dos tribunaes, epre­
lados das ordens religiosas, conservando-se cm pé e des-
cubertos durante este solemnc acto. 
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Precediam a esle luzidissimo c magestoso cortejo os 
leis d'armas, arautos e passavantes, vestidos com as 
suas ricas cotas, e os porteiros empunhando uns as mas­
sas de prata, os outros as canas. 

Logo que el-rei assumou, transpondo o vcstibulo da 
salla do juramento, começaram a tanger as charamellas, 
trombetas e timballes, e de improviso se abriram as ja-
nellas do paço, que cahiam sobre a varanda ; e na ultima, 
junto ao forte, que havia no terreiro do paço, em frente 
do tlirono, se collocou a sereníssima infanta D. Francisco, 
e esteve S. A. em pé, tendo ao lado a marqueza sua 
aia, seguindo nas outras janellas as outras damas e do­
nas de honor, c as senhoras mais qualificadas de Lisboa. 

Assim que el-rei chegou ao estrado superior, para 
logo subiu a elle Affonso de Vasconcellos e Souza, conde 
da Calheta, reposteiro-mór, e descubriu a cadeira regia : 
n'ella se assentou D. João, e o marquez de Marialva lhe 
entregou um sceptro d'ouro primorosamente lavrado. 

Em um dos ângulos do mesmo estrado, e descober­
to, o infante i?. Francisco v com o estoque alçado ; c da 
mesma parte e estrado, igualmente descubertos, os in­
fantes D. Antônio e D. Manoel; ficando o marquez de 
Marialva por detraz da cadeira magestatica. 

Do fado direito, no ultimo degrao inferior, o alfercs-
mór com o real estandarte, e d'um e outro lado os titula­
res, bispos, alcaides-mores, fidalgos, presidentes dos tribu-
naes, ministros de capa e espada, e prelados dos diversos 
conventos. 

O douto e venerando Manoel Lopes d'Oliveira, o de­
cano dos desembargadores do paço, fez a pratica dq es­
tilo, dirigindo a el-rei um discurso adequado ao objecto 
d'aquello acto, e repassado de sentimentos não menos na-
cionaesque respeitosos, em nome d'um povo que mostrara 
a seu augusto pae como sabiam sustentar a sua liberdade e 
independência, e castigar os desregramentos e despotismos 
do máo rei, partindo-lhe o sceptro, e respeitando-lhe a coroa. 

Terminada a allocução, subiu o reposteiro-mór o estra­
do superior, e poz diante d'el-rei uma cadeira raza, co­
berta de tella carmezim franjada d'ouro, e sobre ella uma 
rica alniofada de egual estofo, em que repousava um mis 
sal e uma cruz. 
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Ajoelhou el-rei solire outra ai mofada agaloada d'ouro, 
c passando o sceptro á mão esquerda, segurando-Ihe o 
chapeo o marquez de Marialva. poz D. João a mão direi­
ta sobre o missal e a cruz, e tomando por lestimunhas o 
bispo capellão-mór, o bispo de Coimbra, o bispo de Leiria, 
o o bispo da Guarda, que de joelhos o cercavam, proferiu 
el-rei o seguinte juramento em voz alta: 

«Juro c promelto de com graça de Deus 
vos reger e governar bem e direitamen­
te, e de vos administrar justiça, quanto 
a humana fraqueza o permitte, e de 
vos guardar vossos bens, costumes, pri­
vilégios, graças, mercês, liberdades e 
franquezas, que pelos reis meus prede-
cessores foram dados, outorgados e con­
firmados.» 

Feito isto, el-rei se ergueu e tornou a assentar-se na 
regia cadeira ; levantaram-se os bispos, reoecupando o lo­
gar em que precedentemente tinham estado ; c começou 
o juramento das pessoas presentes, cobeijamão. 

_ A primeira pessoa que jurou preito o homenagem, 
foi o sereníssimo infante D. Francisco, fazendo a el-rei 
as devidas e costumadas venias ; e proferiu de joelhos com 
voz intelligivel o seguinte juramento : 

- «Juro aos santos evangelhos corporal-
mcnle com minha mão tocados, que 
recebo por nosso rei e senhor verdadei­
ro e natural ao muito alto e muito po­
deroso rei D. João 5.", nosso senhor, e 
lhe faço preito e menagem, segundo o 
foro c costumes d'cstes reinos». 

Findo o juramento, foi beijar a mão a el-rei, que lh'a 
estendeu pondo-sc em pé, e tirando-lhe o chapeo lhe deu 
um apertado amplexo. Foi cm seguida deferido o jura­
mento, ao alferes-mór, desenrolando n'essa Qccasião o ri­
co estandarte real; e após elle os senhores infantes D. 
Antônio c D. Manoel, que por clrei foram igualmente 
abraçados. 

E passando todos os mais a jurar com a seguinte 
fórmula— Eu assim o juro, e faço o mesmo preito e me­
nagem ; logo foi deferido o juramento ao duque D. Jaime, 
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e a lodu a corte c pessoas presentes, passando depois todos 
a ir beijar a mão a el-rei. 

Concluído o juramento pelo clero, nobreza e povo, o 
alferes-mór com a bandeira real desenrolada, bradou— 
real, real, real pelo muito alto e muito poderoso senhor 
el-rei I). João o quinto nosso senhor : E repetindo os reis 
darmas, arautos e passavantes, e muitas das pessoas que 
assistiram a este acto, começaram a tocar .a musica do 
paço, a repicarem os sinos da Sé cathcdral, e de todas as 
onlras egrejas, a salvarem as fortalezas c a esquadra ; e 
copia de povo, que enchia o amplíssimo terreiro do pa­
ço, frenelicamente dava vivas a el-rei D. João ò.° 

Foi n'estes momentos solcmncs de enthusiasmo po­
pular, que el-rei apparcceu ao immcnso povo na varanda 
da grande tribuna, de manto real e sceptro, com o qual 
saudou ao povo tres vezes : e entre estrondosos vivas el-
rei passou á capella real, que estava ricamente ornamen-
tatla, a fim de render as devidas graças ao rei dos reis. 

O povo é instinclivò : os júbilos d'aquelle fausto dia 
não ficaram desmentidos ; el-rei D. João S.° foi protector 
das letras c artes; no seu governo Portugal prosperou: 
o povo o sobrenomeava o magnânimo. 

Escriptorcs Cláss icos «Ia is iblioí l ieea P u ­
b l i c a tle B r a g a . 

Segundo o illustre humanista de Coimbra, (o sr. Car­
doso no seu Bosquejo de Litteratura), ha no «Deposito Bi-
hliographico de Braga», nas 3 línguas grega, latina, e por-
tugueza, cscrrptores mais que de sobra, para se endereçar, 
como elle endereça a qualquer leitor, os seguintes formo­
sos versos, quando fulla do seu Bosquejo Histórico : 

Stiatlioso Licctori : 

«Sivc tibi, leclor, lubeat res proderc gestas; 
«Sivc ânimos hominum fieclcrc voeis ope ; 
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«Sivc modis Musarum dcleclarc canoas; 
«Exempla unde petas, indicat iste liber.* 
«Auctores Lusos cum Graiis atquc Latinis 
«Assiduus versa, percole, subscquerc. 
«Hocdemum studio fies, praesente Minerva, 
«Orator, Vates, Historicus ve bônus. 

{Versão) 

Leitor Estudioso t 

Sc te apraz escrever d'humanos feitos; 
Se co'a voz dominar ânimos livres ; 
Se, emfim, rival das musas ser no encanto ; 
Olha aos modelos que este livro aponta. 
De Lysia auctores, e os da Grécia e Lacio, 
Cumpre-te assíduo lêr, honrar, seguil-os : 
Que estudos taes, se ha veia, hão de tornar-te 
Yate, Orador, c em üistoria pcnna illustrc. 

M. HODRIGUES DA S. ABREU. 

ESTRELLAS CADENTES. 

Aos fogos brilhantes que de repente se accendem no 
meio das trevas e parecem estrellas que, desprendendo-se 
da abobada celeste, vão cm differentes direcções cahir na su­
perfície da terra, dá-se o nome de estrellas cadentes. E as 
que tecm um diâmetro bastante considerável, e apresen­
tam a apparcncia d'um globo de fogo, chamam-se balidos. 
O caminho seguido por estos meteoros c quasi sempre 
marcado por um traço luminoso, que rapidamente se des­
vanece. 

As estrellas cadentes são attribuidas á mesma causa 
que produz os aerolithos ou pedras cahidas do ceu : supõe-
se que proveem de myriades de asteroides, que se mo­
vem cm volta do sol, e cujas orbitas cortam a da terra, 
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nas proximidades dos pontos em que este planeta se acha 
nas tres epochas de 10 a 15 de Novembro, aproximação 
de 10 de Agosto, c de 7 de Dezembro. 

São estas as epochas mais notáveis do apparecimen-
to de estrellas cadentes. Tem acontecido algumas vezes, 
principalmente nas duas primeiras epochas, apparecercm 
verdadeiras chuvas d'estrellas cadentes. Uma d'clías foi ob­
servada por Humboldt na America, em a noite de 11 para 
12 de Novembro de 1799. 

Na opinião do Quetelet o numero das estrellas caden­
tes é de 8 por hora, termo médio, para um observador 
isolado ou muitos observadores, cuja attenção seja dirigi­
da para a mesma região do ceu. Torna-se duplo este nu­
mero, se os observadores dividem o exame da abobada 
celeste. Para uma apparição extraordinária flcrschel cal­
cula que o numero das estrellas deve ser pelo menos du­
plo, isto é 32 para todo o ceu. 

Resulta do catalogo mais completo da queda dos aero-
lithos que o maior numero d'estas pedras raeteoricas cabe 
em Novembro, principalmente no dia 10 ou nas suas pro­
ximidades. 

JUIZES DE PAZ. 

A instituição dos juizes de paz, criada entre nós de­
pois da regeneração política de 1634, não é coisa, de que 
já não houvesse uso em Portugal cm tempos antigos. 

Em 2b' de Janeiro de 1319, mandou el-rei D. Manuel, 
cognominado o venturoso, criar cm todos os concelhos, 
avindores, ou concertadores de demandas, a fim de procu­
rarem conciliai; as partes litigantes : disposição utilissima, 
que ficara omiltida na Ordenação. 

Estes avindores de D. Manuel, não são senão os jui­
zes de pa» de D. Pedro IV. 

—•^CrOSW'*»-
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Desde os tempos mais remotos da antigüidade, sem­
pre a poesia tem podido grangear as considerações, o 
amor, e finalmente os respeitos de todos os povos conhe­
cidos. Pintando o quadro da bella natureza com estylo har­
mônico e deleitoso, foi esta arte sublime quem principiou 
a tornar dóceis os costumes dos primeiros homens endu­
recidos c selvagens. 

Sylvestres homines sacer, interpresque Deorum 
Cadibus, et victu fcedo deterruit Orpheus. 

UORACIO, ARTE POÉTICA, V. 3 9 2 . 

Gravando-lhc mais facilmente na memória as leis pri­
meiras de seus legisladores, conseguiu civi!isal-os. Creou 
os semi-deuses c os semi-deuses crearam os heroes ; por­
que a emulação dos altos feitos excita naturalmente o de­
sejo de imital-os. 

Crvilisados os costumes, empenhou-se cm corrigil-os: 
creou a satyra, creou a comedia; c foi com ellas, sem 
que apontasse o vicioso, ferir comtudo o seio do vicio. 
Para enfeitiçar o amor deu origem aos idylios, ás éclogas, 
ás canções pastoris : e quando mais nobre, c mais sublime, 
se destinou a si própria altos assumptós, produsiu então a 
epopéia c a tragédia, por meio das quaes celebrisou gran­
des virtudes, ou enegreceu grandes crimes. 

Emfim, a poesia é a mais bella, assim como a mais 
antiga de todas as artes. O poeta é o homem da nature­
za ; e aquelle que procura dcsprezal-o, ou cnvilecêl-o, 
prova que deseja imprimir na própria fa^e-o ferretc da 
ignorância e da mesquinhez. 

«D.JOÃO D'AZEVEDO.» 

V W V V V V W V X A 
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1.° ENTERRAR OS MORTOS. 

Morreu ha poucos annos, n'uma aldeia circumvisinha 
de Braga, a mulher do coveiro da freguezia. Um amigo do 
viuvo, impossibilitado por doença de ir dar-lhe ps pézames, 
mandou um filho seü levar-lhe os seus cumprimentos e 
oílerendas do estylo. O rapaz foi, e como não conhecesse 
o desgraçado que acabava de perder a cara metade, diri­
giu-se a um homem que encontrou a poucos passos da por­
ta com as mãos nos bolsos, as pernas indolentcmentc cru­
zadas, os hombros encostados a um carvalho, e disse-lhe 
muito cortezmente: 

—Faz íavorde jne vir ensinar qual é o dorido ? 
—O dorido sou eu, respondeu o outro muito socega-

damente. Quer-me alguma coisa?... 
O rapaz disfarçou como pôde o seu espanto, e lá foi 

dando conta do recado do pac. Pouco depois sahia o cadá­
ver da finada para a sua ultima morada, e os visinhos, 
depois de terem recommendado resignação ao viuvo, fo­
ram em seguimento da morta. Ficaram só o rapaz e o do-
tido, que entrou em casa instantes depois, e saiu com o char 
peu na cabeça, perguntando ao companheiro: 

—Quer* vir ? 
—E vocemecê aonde vae ? 
—Vou fazer o meu officio. 
—Mas eu não percebo bem que vae fazer? 
—Vou enterrar a defuneta. 
O mancebo, julgando que o homem estava doido, se-

guio-o até á egreja, onde, com grande pasmo seu e dós 
circumstantes, o vio entrar com a enxada e a pá ás costas, 
e começara volver a terra com que havia de cobrir a 
própria esposa. 

Não se julgue que é fábula, A menes d'um kilaraetro 
da cidade Augusta, na egreja de . . . lá está enterrada, e 
muito bem enterrada por seu marido, a esposa d'um tão 
digno homem. 

CÂNDIDA. . . 

27 
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A PÓLVORA. 
A invenção da pólvora, e o seu uso ou emprego na 

artilheria, tem sido assumpto de longa e interminável 
controvérsia ; mostrando-se os chronistas e historiadores 
pouco accordes entre si, sempre que se tracta de deter­
minar qualquer d'estes pontos. Das encontradas versões 
que a similtiante propósito nos offerecera os escriptores, 
Mr. Bast, (Maravilhas do Gênio do Domem), perfilhou a 
mais vulgar, supposto seja a nosso vèr a menos auetori-
sada ; e adjudicou o invento e sua applicação ao francis-
cano Schwartz, (que outros dizem benedictino), oriundo, 
segundo uns, de Triburgo, e, conforme outros, natural de 
Colônia ou de Dinamarca. 

Confessamos ingenuamente não attingir as causas da 
preferencia dada a tal opinião, depois que existe impresso, 
e ao alcance de todos, o Liber ignium ad comburendos 
hostes, de Marcus Graecus, publicado por Laporte du Theil 
era 1804, e de cuja authenticidade ninguém duvida; pois, 
ainda que modernamente, o Dr. Hoefler, um dos diligentes 
membros da associação scientifica e archeologica, que na 
Allemanha tomara a cargo a exploração das primeiras li­
vrarias europeas, encontrou na bibliotheca real, (hoje im-
Serial), de Paris não menos de duas antiquissimas cópias 

o diclo livro, (códices 1156 e 7158), tiradas uma no 
começo do século XIV, e outra no immediato. 

Ora, Marcns Graecus vveu, não no século Xlll, co­
mo inadvertidamente se imprimiu no recenüssimo Dic­
àonario de MUI. Dezobry &. Bachelet, tora. II. pag. 1717, 
mas de certeza no VIII; pois encontramos já citado o seu 
nome nas obras do medico árabe Mesué, fallecido por as-
sentimento commum dos biographos no anno de 855. 

N'aquelle livro, pois, só conhecido era latim, « mas 
que os numerosos hellenismos em que abunda induzem a 
suspeitar, que viria para esta língua transladado da gre­
ga em que provavelmente fora escripto», comprchendem-
se varias receitas, ridículas algumas por nimia charlata-
neria, outras interessantes pelas circumslancías, e parti­
cularidades curiosas de que se accompanham. 

& entre ellas, que apparece, nem mais 'nem menos, 
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a da composição da pólvora tal como a usamos, e a sua 
applicação aos fogos chamados d'artificio, formulada em 
termos tam claros e precisos, que não pôde restar som­
bra de duvida, em que era já familiar a Marcus Graecus 
essa composição, cujo invento se ha pertendido attribuir 
a Rogério Bacon, a Schwart, e a outros, que só vieram 
ao mundo 5 ou 6 séculos mais tarde 1 

«Innocencio F. da Silva.» 

Charada. 

A primeira na segunda 
Se deve sempre evitar,— 2 
Porque á segunda a primeira 
Muitas vezes vae roubar.—2 

O todo livra a segunda 
De mal a outra fazer-lhe, 
Pois pilhando-a de geito 
Té a vida faz perder-lhe. 

ACÇlOHEDICATRIZ DAS AGITAS MINERAES. 

Les merveilles qu'èlles produisent ne perdront 

Sas leurs droits a Ia rcconnaissance, en sortant 
u domaine du miracle pour rentrer dans le 

domaine de Ia nature. 
—Chenu— 

Ha bastante tempo, que se conheoc a lactesceneia que 
adquirem algumas águas mineraes, umas vezes em con­
seqüência d'ura estado electrico especial da athmosphera, 
outras vezes sem causa alguma apreciável. 

Este phenomeno, supposto por Leão Marchand como 
pdculiar ás águas de Bagnères de Luchon, no banho forma-
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do d'um lado pelas nascentes da Gruta-Superior e da ftai 
»ha, e do outro pelas nascentes Fria e Branca, depressa 
foi reconhecido nas águas de Cadeac, Molitch, Aix, e mui­
tas outras, variando comtudo a coloração desde o esbran-
quiçado até ao azulado. 

i No nosso paiz, também este phenomeno é bastante 
coraraum. Por mais d'uma vez o temos observado nas 
Caldas de Vizella, com especialidade nos banhos Contra-
forte, SQI, O Humanidade. O que é sobre tudo notável, 
é a influencia benéfica d'esta lactescencia, como ó havia 
experimentado Alibert nos seus doentes. 

De uma c doutra cousa dá noticia nosso tio dr. Perei­
ra Caldas, na sua obra hoje pouco vulgar Do uso e abuso 
das águas sulphureas, a primeira que n'estas vistas médi­
cas geraes se publicara entre nós em 1862. 

Leão Marcnand, em 1832, com outros hydrologistas, 
imaginam a intervenção da electricidade n'este phenome­
no ; ao passo que outros repellem vivamente esta idéia. 

É, entretanto, ao hydrologjsfa Scoutetten, que se 
deve ultimamente a ideia de attríbuir ás águas mineraes 
um estado electricó particular, demonstrando-o por meio 
de numerosas e repelidas experiências., 

Este sábio hydrologista deu principio aos seus tra­
balhos na estação de Plomhières, aonde chegou a 19 de 
Agosto de 1862. Comparou, e verificou os resultados, nas 
principaes estações thermaes da França, Allemanha, Suis-
sa, Itália, Corsega, c sempre diante dos médicos mais il-
lustrados de cada localidade. Todos estes se assignam co­
mo testimunhas do amor pela sciencia de tão illustre per­
sonagem, j 

O iponto de partida de Scoutetten, para as suas expe­
riências, foi o principio estabelecido por Becquerel, no 
«Troité d'électricilé et de magnétisme», Appcnd. vol. III 
pag.394 : 

«Au contact de Ia torre et d'une nappe ou d'un cours 
d'eau, il y a produetion d'électricité; Ia torre prend un 
excès notable de l'électricité positive, ou negative, et l'eau 
un excès correspondam de I électricilé contraire». 

Eis os resultados,a que chegara ultimamente Scoutetten: 
1." No corpo do homem, e no de todos os seres vi­

vos, ha produeção permanente de electricidade; 
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I.• No homem, e nos animaes vertebrados, a circu­
lação sangüínea é a principal origem de electricidade ; 

3.° A electricidade propaga-se no corpo dos animaes 
pelos filctes líquidos, e pelos nervos; 

4." A electricidade animal existe sompre no estado 
dynamico, e só accidentalmenle no estado statico; 

5.° A electricidade dynamica apresenta-se em duas 
condições : pôde não percorrer senão um pequeno traje-
cto, actuar só sobre as moléculas dos tecidos ou sobre a 
superfície livre das membranas, e determinar as secreções 
ácidas ou alcalinas : é o que constitue as pequenas corren­
tes. Pódc ser recolhida pelos nervos que presidem ás func-
ções da vida orgânica ou de relação; e então a electricidade 
percorrendo longos trajectos forma as grandes correntes; 

6." A producção da electricidade varia segundo a eda-
de, o temperamento, a saúde e a doença; 

7." A electricidade não deve ser confundida com o 
principio vital, causa primitiva da passagem do estado 
inerte da matéria para o de movimento, ao passo que a 
electricidade, agente secundário, não é senão uma conse­
qüência do movimento da matéria». 

Com estas idéias, confirmadas por meio de repetidas 
c minuciosas experiências, teremos estabelecido uma re­
lação natural entre a actividade electrica commum a todas 
as águas mineraes, e os seus efleitos no homem doente. 

E, em vista d'esta relação, não será diflicil d'inferir, 
que o fluido electrico é o quid divinum, é a causa da ac-
Çio dynamíca das águas mineraes. 

Caldas de Visella. 
A. J. PEREIRA DE FREITAS. 

EM DIftiXO P I E H O S» E S C E E A P I O . 

Certo medico, diz a tradição, curava todas as enfer­
midades com a simples applicação de clysteres. 

Para não desmintir a lógica com que procedia, aconse­
lhou este remédio a um seu freguez, que se lhe apresentara 
gravemente incommodado com uma espinha na garganta. 
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O doente ao ouvir o maravilhoso tratamento riu-se 
com tal esforço, que a causa de todo o seu mal. e que 
em breve podia causar-lhe a morte, lhe saltou aos pés. 

Ninííuem á vis-ta d'isto deve desprezar o feliz medi­
camento ; mesmo porque, alem da facilidade c promptidão 
com que pôde ser applicado, tem uma decidida vantagem 
sobre o Phosphato de ferro solúvel, o Unguento de Hol-
loway, e qucjandos, diariamente apregoados como panacéa 
universal. 

I . FIRMINO DA S. BOAVISTA. 

——•AAA/wiAAAWA^^— 

Que diz o sol, quando em braza 
De raios alastra o chão ? 
Que diz o sol, quando arraza 
De estrellas, que o brilho caza, 
Das ondas a vastidão ? 
Que diz o sol nas áreas 
Das solidões idumeas, 
Que escalda o sangue nas vêas 
Da panthera e do leão ? 

Que diz a pallida lua 
Sulcando os campos do céu? 
Que diz se a face tem nua, 
Ou se envolve a fronte sua 
Ne nuvens em denso véu ? 

*Que diz ás vagas a medo ? 
Que diz ella ao arvoredo ? 
Que diz, contando cm segredo, 
As cruzes do mausoléu ? 

Que diz na ingente cratera, 
Bramindo irado, o vulcão ? 
Que disse lá n'outra éra, 
Quando a Pompeia fizera 
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De cinza c lava um montão 1 
Oufrora, então, que dizia ? 
E que diz ainda hoje cm dia, 
Que diz ao golfo de Ischia ? 
Que escravo lhe beija o chão? 

Que diz a trêmula briza, 
Soprando n'hastea da flor? 
Que diz soprando indecisa 
Na vaga, que se desusa 
Com luurinurante fragor ? 
Que diz á flor mais a vaga? 
Que lhe diz a flor em paga? 
E a onda que a brisa adaga, 
Que diz á brisa e á flor? 

Que diz o tronco lascado ? 
Que diz a flor do jardim ? 
Que diz a relva do prado ? 
E o rouxinol namorado, 
Cantando cantos sem fim? 
Que diz, mortal, quanto viste ? 
Que diz tudo quanto existe ? 
Quanto brilha ? quanto é triste? 
Quanto Dcos ha feito assim ? 

Diz que o céu adora a terra, 
Diz que a brisa adora a flor : 
Diz que a paz nasce da guerra : 
Diz que a florinha da serra 
Também adora o Senhor. 
Diz que o mundo em lucta imraensa 
Cumpre a voz d'uma sentença, 
Diz que o mundo çjprta e pensa 
Um doce canto de amor. 

«ANTÔNIODE SEBPA.» 

• O O O ^ O C Q -

Os elementos da musica existem em tudo o. que nos 
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cerca : no canto das aves, nos gritos dos diversos animaes, 
no murmúrio dos rios, no rugido dos mares, nos ventos, 
quando a sua cadência a expirar chega a travez da folha­
gem ao ouvido encantado, ou quando o furacão, destruin­
do quanto encontra na passagem, revela em sua voz ter­
rível «AQUELLE que brinca com a tempestade e que dá a 
direcção aos raios.» 

«Plástica do ouvido» a musicada tombem corpo á idea 
immatcrial, mas corpo acrio, que a vista não percebe, e 
que só o sentido mais delicado e mais subtil surprchende. 

Os antigos davam á palavra musica uma significação 
muito mais extensiva do que a que actualmente tem ; 
abrangia a dança, a mimica, a poesia, é a arte oratória ; c 
era ainda a unidade de todas as analogias, o" conjunclo 
de todas as seiencias, a harmonia de Iodos os phenome­
nos, a ordem finalmente. 

A musica diz J. J. Rouseau é a arte de combinar os 
sons d'um modo agradável ao ouvido ; o que equivaie a 
limitar-lhe a acção a uma sensação physica, quando n'ella 
existe também uma sensação moral. 

Platão na sua republica não permittia musica qüe ti­
vesse os tons afieminados dos Lydios. Os Lacedemonios 
excluíam todos os instrumentos mmito compostos, que po-' 
dessem seduzir o coração. 

«A harmonia que só encanta o ouvido, não passa d'um 
divertimento do ociosos; é pouco digna d'uma republica 
bem policiada...» Fenelon exige que a pintura, a cscul-
ptura e todas as bellas-artes se submetiam á mesma lei. 

A musica é a arte de despertar em nossa alma, por 
meio de sons combinados, sensações e sentimentos diversos. 

O som é ludo o que ha de mais piofundo e mais va­
go ; e d'ahi o caracter essencialmente universal da musica. 
A musica coaduna-se com todas as formas e com todos os 
graus de civilisação. 

O seu poder, ás vezes incomparavel é devido á pró­
pria essência do som, e ao privilegio que tem de mandes 
tar o que nos seres ha de mais intimo. 

O som é a vibração d'um corpo sonoro transmittida e 
modificada pelo ar ; mas quantas variedades nas modifi­
cações d'um principio tão simples! 
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APPENDICE. 
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PORTUGAL. 

•' h I l S 

El-Rei D< Luiz I, Rei de Portugal e dos Algarvcs : nasceu 
o 31 de Outubro de 1838': subiu ao throno por morto de 
seu augusto irmão D. Pedro V, em 11 de Novembro de l86l : 
foi proclamado Rei em 22 de Dezembro do dito anno : casou 
por procuração em Turim, a 27 do Septembro de 18C2, c pes­
soalmente a 6 de Outubro do mesmo anno, com a Princeza D. 
Maria Tia de Saboya. 

Sua Magestadc a Rainha D. Maria Pia de Saboya: nasceu a 
1C de Outubro do J847. 

FILHOS. 
1." D. Carlos Fernando, Príncipe Real: nasceu a 28 de Se­

ptembro de 1863. 
2. 0 Infante D. Affonso Henriques, Duque do Porto: nas­

ceu a 31 de Julho de 1865. 
PAE DE EL-KEI. 

El-Rei D. Fernando Augusto, de Saxe-Coburgo-Gotha: 
nasceu a 29 de Outubro de 1816 : casou por procuração em l 
de Janeiro, c pessoalmente em 9 de Abril de 1836, com a rai­
nha D. Maria II, nascida a í de Abril de 1819; ficou viuvo em 
15 de Novembro de 1853 : o desde então regente do Reino alú 
1C de Septembro do 1855. 

IRMÃOS DE EL-UEI. 
l.° 0 Infante D. Augusto, Duque de Coimbra, Condosta-

vcl de. Portugal: nasceu a 4 ' de Novembro de 1847. 
Su A Infanta D. Maria Atina: nasceu a 2l de Julho de 

1843 ; casou com. Frederico Augusto Jorge, da Saxo« 
nia. 

i 
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3." A Infanta IL,, A^ntonia: íyisccn . a, 17 de Fevereiro do 
1845.- casou com Leopoldo Estevão de. Holicnzollern-
Sigmaringcn.e- - i ' 

TIOS DE EL-REI. 
(Filhos d'EI-Rci D. João VI, Imperador e Rei, fallecido 

em 10 do MarçO de _l826; e áfi D. Carlota .loaquina, Im­
peratriz, fallccida em 7 do Janeíidclc 1830.) 

(I. D. Miguel de Bragança, nasceu a 20 de Outubro de 1802; 
rasou a 2tde Septembro de 1854, com a Princeza D. Adelai­
de Sophia de LewensteinTRosenherg, nascida a 3 de Abril d; 
1831; fallçccua 14 do Novembro'-Üo 1860.) 

l.° D. Maria das Neves: nasceu a 5 de Agosto de 
1852. 

i2.° D. Miguel de Bragança: nasceu a 19 de Septem­
bro de 1853. 

ín.Hos )3.° D. Maria Thercza: nasceu a 2í de Agosto de 1855. 
DE ^<4-0 0. Maria José Beatriz: nasceu a 19 de Março do 

». .MIGUEL. 1 1857. 
|5.° D-, Alçlcgundesde Jesus: Maria:; nasceu a IfldeiNo-

venijjrp de 1858. ., 
0." p,,{ijaria Anna:, nasceu a, 13.de Julho do. 1802. 
,1,"Ü. Maria Áritonia.:na$ceu a 38 de Novembro dcl8G2. 
j 

II: D. «Maria Thercza: viuva do Infante D. Pedro Carlos, o 
nn 2.as nuncias, do D. Carlos Maria: conde de Molhia : 

B »'•> nasceu au29 de Abril'de 1793.': "1 
III. ltilanla D. Isabel Maria: regente- do reino desde 10 

de Março do 1826 ale 26 de Fevereiro de-1828: nasceu a i 
de Jullio de 1801'. -i 

AVÓ DE EL-REI. 
HfÍS. 'Amélia Augusta, de Bavicra, Imperatriz do Brazil, Pu-

queza de Drapança, viuva iré' D. Pedro IV, desde 2'i de Sc'-
l>tcn)bro de-1854: nasceu em 31 de Julho de 1812, 

' . . . r . . t . t 

BRAZIL. 

; .O Imperador D . Pedro II : nasceu a 2 de Dezomlrro de 
J825 : subiu ao Tlirono sob lulella, cm virtude do. licito ilu ab­
dicação de seu augusto pae, o IW| crador D . Pedro I, em 7 ilc 
Abrit de 183:1, : toihou as rédeas do govcrfljo em 23 de Jnllio 
de 2840: foi. cuioado om 18 de Julho de 11(41: casou por pro-
«uruçào u n 3,0 de Maio, e pessoalmente cm 4 de Septembro <le 
liASêom ix Impi ra l r i : 1). Tbercca Chrislina. de Nápoles, nascida 
cm 14 de Manjo de J822. 
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FILHAS DO IMPERADOR. ,.• , 
1.' I). I/.nbel Christina, nasceu a 29 de Julho de 184â c 

CAIOU com Luiz Filippe de Orleniu, Condo d'Eu, íillia do Duipie 
de Nemours, nascido a 28 de Abril de 1842. 

g.a D. Leopoldina Therezn: nasceu a 13 de Julho de 1817 : 
caiou em 15 de Dezembro de 1364 com Augusto Liiis, fi-llio do 
1'riiicipe Augusto de Saxe-Coburgo-Qollta, natoido n 4) de Agosto 
de 1845. — D. Pedro, seu filho, nasceu a 19 de Março úe 1866. 

IRMANS 
1,« D. Januaria Maria. Veja-te Nápoles. 
t.4- D. Francísca Carolína. Veja-se Françi, Ramo Orleans. 

AVÓ DO IMPERADOR. 
A Imperatriz D. Amélia Augusta, Díiqnez.i de Bragança, 

viuva do Imperador D. Pedro.I, Duque de Bragança, em 2.11» 
nu[>cias. Veja-se Portugal. 

ÁUSTRIA. 

Francisco José, Imperador da Áustria, o Rei do Hun­
gria: nasceu a 18 do Agosto do 1830; siiccodcu a seu tio o 
Imperador Fernando I, cm virtude da alidíciiçfío'de' 2 do De­
zembro de 10Í8, c renúncia do seu pae o Arohichique Fran­
cisco Carlos : casou em 21 de Abril ido Í85Í Oolni a Iraper.Ur 
Rainha Izaliol Amélia, filha do Maximiliano, Dflqhc dd Báviera 
nascida a 21 de üe/.embro de 1837. 

FILHOS. ! '• 
C.isolla Lniza Maria, nasceu a 12 de Julho de 1806. 
Rodolfo Francisco Carlos José, Príncipe' linpoHlil.nasceu a 

2l de Agosto de 1858. 
IHMTOS DO IMPER\DOR. 

1." Carlos Lura: riiísecu a 30 de Julho de t833; cas^ií, om 
l 1 ' nunciai, em 2l de Outubro do I8G2, com D. Maria'ÀnnUncu-
da, Pnnccza do Nápoles; nascida a 2 í de JIi)iiçiri'-dbl.|f8i3'.-

rimos [f1-anc'sco Fernando: nasceu a 18 de pozcrhrnt) tié,nt863.' 
' [Othon Francisco: nasceu a 21 de Abril cfo tóte. 

2.° Luiz José: nasceu a 15 do Maio de 1812. 
0 Archiduquo Francisco Carlos, filho dotfalUwida Impera­

dor Francisco I: nasceu a 7 do Dezembro de 1802 ; roriunoioii 
a suecessão ao tlirono, pelo acto de- 2 de Dezembro do 1818. a 
favor do seu filho, o actual Imperador, casado com Sofia Do-
rothea, (filha do fallccido Rei daBaviera, MaxúhilianoJosô)* nas­
cida a 27 de Janeiro de 1805. •;'' ' '•'• 

TIOS HO IMPERADO*. ''' 
1.™ 0 Invpjrador Fernando; 1: nasceu a 19 àh Abííl iU 1793 



abdicou cm favor de seu sobrinho cm 2 de Dezembro de 18/8; 
rasou a 27 do Fevereiro de 1831 com a Imperatriz Mana Anna 
Carolina, [filha do fallccido Rei da Sardenha Victor Manoel,] nas­
cida a 19 de Septembro de 1803. 

2.° Maria Clementina, viuva do Hopoldof de ^apo^s, Prín­
cipe de Salorno: nasceu no 1.° do Março do 1798. 

A Imperatriz Carolina Augusta do Bayicra, viuva do Impe­
rador Francisco I: nascem a 8 de í'«vcreir© de 1792. 

BADEN. 

O Gram-Duque Frederico Guilherme : nasceu a 9 de Septem­
bro de 1826: suecedeu, como regente, a seu pae o Gram-Duqu« 
Leopoldo, em 24 do Abril de 1852, cm logarde seu irmão Luiz; 
e tomou o titulo de Gram-Duque, por patente de 5 do Septembro 
de 1856; casou em 20 do mesmo mez e anno coin a Grarn-Du-
queza Luiza Maria, (filha do Rei Frederico Guilherme da Prússia.) 
nascida a 3 de Dezembro de 1838. 

FiLnos. 
1.™ Frederico Guilherme, Principe herdeiro: nasceu > 9 de 

Julho de 1857. 
2.° Sofia Maria Victoria: nasceu a 7 do Agosto de I8G2. 
3." Luiz Guilherme: nesceu a 12 de Junho de 1865. 

IRMÃOS DO GRAM-DUQUE. 
1." Alexandrina Luiza. Veja-se Saxe-Coburgo-Gotha. 
2.° Luiz Guilherme Augusto: nasceu a 18 de Dezembro 

de 1829; casou com Maria Maximiliana, (filha do fallecido 
Maximiliano, Duque de Leuchtcnbcrg), nascida a 16 de Outubro 
de 1841. r ' 

Sofia Mana, sua,filha: nasceu a 26 de Julho de 1865. 
3.° Carlos Frederico: nasceu a 9 de Março do 1832. 
4.° Maíia Amélia: nasceu a 20 de Novembro de 1831; ca­

sou com Ernesto, Principe de Linange, nascido a 9 de No­
vembro de 1830. 

5.° Olga Feodorowna, antes Cecília Augusta. Veja-se Rús­
sia. 

TIOS , DO GRAM-DUQUE. 
'"" l.° Amélia Christina, viuva de Carlos Egon, Principe de 
Furstemberg; nasceu a 26 de Janeiro de l79o. 
L__ 2.° Maximiliano Frederico: nasceu a 8 do Dezembro de 1796. 

PRIMAS DO GUAM-DUQUE. ' 
(Filhas de Guilherme Luiz, tio do Gram-Duque, fallccido, 

cm l i do Outubro de l«59, e de Izábel Alexandrina de VVur-
temberg, fallecida a 5 de Dezembro de 1864) 

l.9 Soíia Paulina : nasceu a 7 de Agosto de 1834, casou 
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com o Principo Woldemar do Lippo, nascido a r8 de Abril de 
mi. •• . - , . ' . ' ; 

2.a Psulina Sofia I*abel: nasceu a 18 do Dezflinhrodc 1835. 
3." Leopoldina Guilhermina: nasceu a 22 de Fevereiro do 

1837: casou com llcrmann, Principe de Honeáloo: Langcnbourg, 
nascido a 3l de Agosto de 1832. 

Joscfina Fredcrica (filha dos falleeidos Gram-Dilquc Carlos 
Luiz e Estephania Luiza. filha adoptiva de NapoleãV» I.): nasceu 
a 21 de Outubro do l8 l3 . Veja-se Prússia. 

Maria Amélia, sua iVinan, viuva de Guilherme, Duque 
de Hamilton: nasceu a 11 de Outubro de 1847. 

BAYIERA. 

O Rei Luiz II : nasceu a 25 de Agosto de 1815 : suecedeu 
a «eu pae, o Rei Maximiliano José I í , . em 10 do Março de 
IliGI. 

IRMÃO. 
Othon Guilherme: nasceu cm 27 de Abril de 1848. 

MÃE. ' 
A Rainha Frederica Francísca, viuvo desde 10 de Março de 

10G1: nasceu a 15 de Outubro de 1825. 
TIOS. 

1." Leopoldo Carlos: nasceu n 12 de Março de 1821 : ficou 
viuvo de Augusta Ferdinanda, filha de Leopoldo II, de Tojcuna, em 
K du Abril de 1864. 

Í
Lniz Leopoldo: nasceu a 7 de Janeiro de 1845. 
Leopoldo Maximiliano: nasceu a 9 de Fevereiro de 18413.. 
Thereza Cartola: nasceu a 12 de Novembro de 185.Q. 
Francisco José Armilfo: nasceu a 6 de Julho de 1852. 

2.° Aldegundes Augusta. Veja-se Modena. 
3>° Alexandrina Amelja: nasceu a 26 de Agosto de 1836. 
4." Adalberto Guilherme: nasceu a 19 de Julho de 1828; 

casou com D. Amélia Fili{i|»ina Pilar, [filha do fnlleciilo Infante de 
Hespanha D. Francisco de Paula,] nascida a 12 de Outubro de 
1834. 

f Luiz Fernando : nasceu a 22 de Outubro de 1859. 
FILHOS ? AlTunso Maria: nasceu a 24 de Janeiro da 1862-

(^Maria Izabel Elvira: nasceu a 31 de Agosto de 1863. 
AVÔ. 

O Rei Luiz Carlos: nasceu a 25 de Agosto de 1756-, 
abdicou em 20 de Março de 1848 : ficou viuvo da Rainha Thereza 
Carlota, em 26 de Outubro de 1854. 



•6 

Maria Frederico, ex-Rainha da Grécia, filha do Gram-Duque? 
Augusto de Oldenburgo, viuva do ex-Rei da Grécia Olhou Fre­
derico, tio do Rei: nasceu a Si de Dezembro de 18IB. 

SEGUNDOS TI09. 
1.' Carolina Augusta. Veja-se Áustria. 
2.° Carlos Theodoro: nasceu a 7 de Julho de .1795. 
31° Izabcl Luiza. Veja-se Prússia. 
4.° Amélia Augusta. Veja-se Saxonia. 
5.c Sophia Dorothsa. Veja-se Áustria. 
6." Maria'Anna. Veja-se Saxonia. 
7.° Luiza Guilhermina: nasceu em 30 do Agosto de il803 • 

casou com Maximiliano José, do Ramo Ducal de Duas-Poiiles-
Birkenfeld. 

BÉLGICA. 

O Rei Leopoldo II.: nasceu a 9 de Abril de 1835 : suece­
deu n seu pae, Leopoldo 1. em 9 jde.Dezembro de 1865. 

A Rainha Maria Ilcnriqueta, Arcliid. de Áustria, filha do 
fallechlo José, Pulatiuo da Hungria: nasceu a 23 de Agosto de-
1836. 

FILHOS. 
1." Luiza Maria: nasceu a 18 de Feyereiro de 1858., 
2." Leopoldo Fernando, Principe Real: nasceu a 12 de Junho 

de 1S59. 
3." Stephania Clotilde: nasceu .a 21 de Maio de 1864. 

, IRMÃOS. 
l.° Filippe Eugênio, Conde de Flandres: nasceu em 24 de 

Março de 1837 : casou coni Maria Luiza.de Hohenzojlern-Sig-
matfngen, nascida a 17 de Novembro de 1,845. 

" 2." Maria Caríota, ex-Impernfriz do México, Viúva do Im­
perador Maximiliano desde 19 de Junho de 1867 : nasceu a 7 
de Junho de 1840. 

DINAMARCA. 

O Rei Christiaiio 9.°, filho do lallécido duqiiè Guilherme ile 
Schleswig-IIolsteiii-Sonderbonrg-GIuiksbourg: nasceu a 8 ide Abril 
de 1818 : suecedeu ao fallecido Rei Frederico f.°\ em 1'5 de No­
vembro de 1863, em virtude da lei de hereditariedade de 31 
de Julho de 1853. 

A It linhar1 Luiza Guilhermina, de Ilessc-Cnssel: nasíeií a 7 
de Septembro de 1847. ' 
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FILHOS. 
l..° Chrisliano Frederico, Principe Real: nasceu a 3 de Junho 

de 1843. 
2." Alexandra Carolina. Veja-se Inglaterra. 
3." Chrisliano Guilherme Jorge. Veja-se Grecin. 
4.° Maria Dagmar. Veja-se ltussia. 
5.' Thjra Amélia: nasceu n 29 de Septembro de l"53. 
G.° Waldemar : nasceu a 27 de Outubro de 1858. 

IRMÃOS. 
1.° Luiza Maria: nasceu a 23 de Outubro de 1810 : viuva 

em 2." nupeias de Pedro Alfredo, Conde de Hohental. 
3.° Frederico., Carolina, duqueza de Anbnlt.-Bcrobourg, viuva 

do Duque Alexandre Carlos: nasceu a 9 de Outubro de 1811. 
3." Carlos, Duque de Schleswig Holstein-Sonderbourg-Glu-

cksbourg; nasceu a- 30 de Septembro de 1813 : casou com Gui­
lhermina Maria, (filha do fullecido Rei de Dinamarca Frederico 
6.°,): nascida em 18 de Janeiro de 1808. 

4.° Frederico : nasceu em 23 de Outubro de 1814: casou 
com Adelaide Christina, [filha.do fallecido Principe Jorge de Schaun-
hourg Lippe], nascida a 9 de Março de 1821. 

Maria Carolina Augusta: nasceu a 27 de Fevereiro de 
1844. 

Frederico Fernando: nasceu a 12 de Outubro de 1855. 
Luiza Carolina: nasceu a 6 de Janeiro de 1858. 
Maria Guilhermina: nasceu .. 31 de Agosto de 1859. 
Alberto Chrisliano: nasceu a 15, de Março de 1863. 

3.° Guilherme: nasceu a 10 de Abril de 1{J,16. 
6.° Luiía (abbadeça no convento', d^ltzenoei, nasceu á 18 de 

Nõvcmbr.o de 1820". 
7.° Julio: nasceu i 14 de.Outubro de 1824. 

"?.° João: nasceu B Ò de Dezembro de 1825. 
BISAVÔ MAXEHNO. 

(O Roi de Dinamarca Frederico b°, fullecido'cm 14 de Janeiro 
de 1766). 

f 1.* (O Rei Fernando 7.°, fallecido em 3 de Dezembro de 
F , t H 0 [ t839.) 

í' Carolina, viuva do rrincipe hrrtteiro de Dinamarca, Fer-i 
FILHAS < nando: nasceu em 28 de Outubro de 1793. 

( Guilhermina Maria. Veja-se anima. 
2.° CO Rei Chrisliano 8.°, fallecido em 20 de Janeiro de 

1848). 
A Rainha Carolina Amélia,.(filha do fallecido FredericoChris-

tiano, Duque de Sclileswig-nolslein-Souderbourg Auguslenbourg) 
nasceu a 28 de Ji;nho de 17'.16. 
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FRANÇA. 

O Imperador Napoleão 3.° (Carlos Luiz): filho de Luiz Na-
poleào, (X-ttei de Qollnnda, e da Rainha Hurlcnse Eugenia: 
nasceu a 20 de Abril de 11108; casou a 29 de Janeiro de 1853, 
com a Imperatriz Eugenia Maria de Gusmão e Portocarrero, Con-
dessa de Teba, [filha do Conde Manoel de Montijo, Duque de Pe-
neranda] nascida a 5 de Maio de 1826. 

Napoleão Eugênio Luiz João José, Principe Imperial: nasceu 
a 16 de Março de 1856-

FILHOS DO IMPERADOR. 
(Filhos de Jeronymo Napoleão, fallecido em 24 de Junho de 

1860, e de Frederica Catharina de Wurterabergr, fallecida a 20 de 
Novembro de 1835). 

1.° Mathilde Leticia: nasceu em 27 de Maio de 1820: ca­
sou com o Principe Artntolio Dcmidofl" de S. Donato. 

2." Napoleão José: nasceu em 9 de Septembro de 1822 : ca­
sou em 30 de Janeiro de 1859 com Clotikle Maria, (filha do Rei 
de Sardenha, Victor Manuel], nascida em 2 de Março de 1843. 

1.° Napoleão Victor Jeronymo Frederico: nusceu a 17 
de Julho de 1862. 

FÍI-HOS •( 2.° Napoleão Luiz José Jeronymo: nasceu em 16 de Ju­
lho de 1864. 

.3.° Maria Lélicia: nasceu a 20 de Dezembro de 1866. 

RAMO B0URB0NIC0. 

Henrique Carlos, Duque de Bordeaux, filho de Carlos Fer­
nando de Artoi, Duque de Berry: nasceu em 29 de Setembro de 
1820. 0 Rei Carlos X, abdicou ein seu filho o Delfim Luiz An­
tônio, e esle renunciou os seus direitos á coroa a favor do Duque 
de Bordeaux cm 2 de Agosto de'1830 : por causa da revolução, 
saiu de França com toda a Familia Real, cm 16 de Agosto do 
mesmo anno, e tomou o titulo de Conde de Chambord : casou em 
7 de Novembro de 1846 com Maria Thereza, [filha do fallecido 
Duque de Modena Francisco 4."] nascida cm 14 de Julho de 1817. 

Carolina Fernanda, de Napolei, mãe do Conde, viuva do 
Duque de Berry, assassinado em 14 de Fevereiro de 1820: nas­
ceu a 5 de Novembro de 1798-

RAMO ORLEANS. 

Luiz Filippe de Orleans, Conde de Paris, filho do fallecido 
Fernando Filippe, Duque 'de Orlenns: nasceu em 24 de Agosto 
de IR38: seu avô, o Rei Luiz Filippe abdicou »'elle t. corda, cm 
í!4 de Fevereiro de 1848; cason em 30 de Maio de 1864 com 
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Maria Izabcl, sua prima, filha do Duque de Monlpcmier 
nasceu a 2l Septembro de 1848. 

Maria Amélia, sua tilha, nasceu a 28 de Septiimbro de 1865. 
Roberto Filippe, irmão do Conde, Duque do Chartrjs, nas^ 

ceu a 9 de Novembro de 1840 : casou com Francísca Maria, fi­
lha do Francisco Fernando, Principe de Joinville, nascida a l i 
de Agosto de 1844. 

t i ." 
0 Roberto Francisco, nasceu a 11 de Janeiro de 1866. 

TIOS DO CONDE. 
|.° Luiz Carlos, Duque de Neniours, nasceu em 25 de Outu­

bro de 1814: ficou viuvo em 10 de Novembro de 1857 de D. Vi­
ctoria Augusta, de Suxe Coburgo-Golha. 

!

Luiz Filippe, Conde d'Eu. Veja-se Brazil. 
Fernando Filippe, Duque de Alençon, nasceu a 12 de 

Julho de 1844. 
Margarida Adelaide, nasceu a 16 de Fevereiro de 1846. 
Branca Maria, nasceu a 28 de Outubro de 1857. 

2 ° Maria Clementina, Princeza de Orleans. Veja-se Saxe-
Cohurgo-Gotha. 

3." Francisco Fernando, Principe de Joinville, nasceu a 14 
de Agosto de 1818 : casou com D. Francísca Carolina, irmã do Im­
perador do Brazil, nascida a 2 de Agosto de 1824. 

( Francísca Maria. Veja-se acima. 
FILHOS < Pedro Fillippe, Duque de Penthievre, nasceu a 4 de No-

(̂  vembro de 1845. 
4.° Henrique Eugênio,Duque de Aumale,nasceu a 16de Janeiro 

de 1822 : casou com D. Maria Carolina, filha do fallecido Leopoldo 
do Nápoles, Principe de Salerno, nascida a 26 de Abril de 1822. 

Francisco Luiz, seu filho, Duque de Guisa, nasceu a 5 de Ja­
neiro de 1854. 

5.° Antônio Maria, Duque de Montpensier, nasceu a 31 de 
Julho de 1824, casou com D. Maria Luiza, irmã da Rainha fie 
Ilispanha. nascida a 30 de Janeiro de 1832. 

I.° D. Maria Izabel, casou com o Conde de Paris. Ve­
ja se acima. 

2.° D. Maria Amélia, nasceu a 28 de Agosto de 1857. 
3 ° D. Maria Christina, nnsceu a 29 de Outubro de 1852. 
4.° Fernando Maria, nasceu a 29 de Maio de 1859. 
5." D. Maria das Mercês, nasceu a 24 de Junho de 1860. 
6.° Antônio Luií, nasceu a 23 de Fevereiro de 1866. 

GRÉCIA. 

Jorge I, filho de Chrisliano 9.°, Rei de Dinamarca, nasceu a 
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24 do Deaeíi.l.ro do IB45 : acocitou u coroa da im-em. qu« i'«« f°" 
oITerecida pela Assemblea Naciohal Grega, em v.rtude Uo pnotoeo-
lo assignado *m Londres, em 5 de Junho de 1863, pfllís tres. poteu-
ciasprotpploíaB, Inglaterra, França, e .Ruwa. i 

HISPANÚA. 

A Rainha D. Maria Izabel 1J, nasceu a 10 de Outubro de 
1830; suecedeu .. seu pae,,o Rei Fernando 7.°, em>29 de Septem­
bro de 1833, em vir.lude da pfdem de süccessão decre.lf»da cm 29 
de Março (le 1830: toi proclamada em.2, de Outubro de 1833': de­
clarada maior em 8 d^ Novembro de 1843 : casou em 10 de Ou­
tubro de 1846 com o Rei D. Francisco de.Aasii, seu primo/ nascido 
em 13 de Maio de 1822. 

jfixnop.. 
1.0 O. Maria, Isabel,, nasceu a 20, de Dezembro de. 18.51. 
S.° D- Affbnsq Francisco, .Príncipe d,â , As.tiirias,. nasceu. ,a 28 

de Novembro de 1857. ,.. 
3." D. Maria do Pilar, na-sçeu-a 4 de Junho de 1861. 
4.° D. Mana da Paz, nascem a, #3, de Junho de 186$.. / 
5.b D. Maria Éujalia, nasceu ^ 12 de Fevereiro de 1^6,4. 
D. Maria Luiza, irmã ida Rainha Veja-se França. Rumo Or-

l e a B S . ' i i :i ! . . ; • • : . i : j 

ti. Maria Christina, mãe da Rainha, filha do,, faUpciity Rei dé 
Nápoles Francisco J, viuva, do Rei ,Fe/jnando,7.°, nasceu; en» 27 de 
Abfil.de 1806.:, .regente na menuriu>^le de sua augusta, filha, casou 
em, 2.ns nupeias com p.. Fernando Muííoz, Duque de Riaiiiarcs^ 
em 13.de tyutubrò de 1844. 

PRIMOS DA RAINHA. , ., 
(Filhos do 1.° matrimônio "de D. Francisco de Paula fallecido 

em 13 de Agosto Ue 1865, f. de D- Luiza Carlota, filha, ,\\9. 
Rei de Nápoles Francisco 1, fallecido; em 29, de Janeiro de 
1844.) 

i.° D. Izabel Fernanda, nasceu a 18. de Maio de l tó l : ca­
sou com lgnacio, • Conde Gorovvsky : , 

%J> D. Francisco de 4iS îs, marido da Rainha^ n 
3.° D. Henrique Maria, Duque de ítyvilhía, nasceu em 17 de 

Abril de 1823 .' ficquviuvo de D. Helena de, Cüstflvi y Sbelli Fer-
nandez de Çordova,, desde 29 de Dezembro d>. 1863. 

D. Henrique Pio, nasceu a 3 de Outubro de 1848. 
Francisco Maria, nasceu a 29 de Março de 1853. 
liberto Henrique-, nasceu a 22 de Fevereiro de i854. 

iria dei Olvido, nasceu a 28 de Septembro de 1858. 
4.° D. Luiz.» 'ühereza,;nasceu em 11 de JuuiiO de 1824: ca-

Í
D. Hen 
D. Fra 
D. Albf 
D. Mar 
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•ou com D. José Osório «le Moüeoso e Carvajal, Conde de Trasla-
mnre, Duque de Sessa .̂ fraudo de Hispanha de 1 .* classe. 

5.° li. Josoíina Fernanda, nasceu ém &5 ide Maid (te 1827, 
casolicom.D José Gnell.yRente. 

6.° D. Maria Christina. Veja-se abaixo, 
7." D. Amclin Plulippiria. Veja-se Baviera. 
D. João Ciríos, primo da Rainha, ,filho ào fallecido D. Car­

los, Conde de Moliha, naseoü em l5de Maid de 1822 : casou com 
1). Maria Deatriz, fUlui do fallecidd Pcancisoo iV, Duque de Mo-
dena, nascida em 13 de Fevereiro de Í82i. 

[.".'Ü. Carlos Maria :-nasceu á 30 de Máíçò de 1848, 
caso,u,COtm Margarida Princcja d$ Par má, nascida em 1 
de Jánriifo de 1847. '' 

2.° D. ArtorLso Maiia: nasceu a 1.2 4eÍ5éptenibró de 1849, 

D. Maria Tháíezâ, Priribeía de Portugal, viuva do Infante D. 
Pedro CarUs, e cm 2.a» nupciia de D. Carlos Maria, Conde de 
Molina, noscou .a 29 <le.:Abíil de l7?3. 

U. Sebastião Gabriel, filho da Princeza de Portugal*, D. Ma­
ria Theriza e do IrUarUe*.D. Pedro GarkiS,,. nasceu em 4 de No­
vembro de l 8 l l , ficou.viuvôide' D. Marjta.iArnoiia,filha do fal­
lecido Rei do Nápoles Francisco I. casado «cm $.as nüpcias cam D. 
MariaChristina,: prima da Rainha, nascida a 5 de Junho de 
1839. -' ••: ; .! 

!

D. Frincjsco Maria1:" nasceu, á 20 de Acosto de 1861. 
0. Dèdrò de Alcântara: 'naacelia lide Dezembro de 1862. 
D. Luiz de'Jesus: nasceu1 a' l7'dc Jánéifo de 1864. 
N.... nasceu a 15 de Novembro de 18c 

INGLATERRA. 

A Rainha Alexandrina* Victoria,.I.ofuba do fallecido Eduardo 
Duque de Ken.t,irmãQ dos fallecidos)Reis Jorge iy, e Guilherme 
IV, nasceu a 24 de Maio de, Ii8l9 ; svtccédeu, a seu tio Gqrüher-
riie IV, om 20 delunho deil837 : foi csroada. em 28 de Junho de 
18;i8: ficou viuta em. 14 de Dezembro de 1861, de Francisco Al­
berto de Saxe-CobuTgo+Gotha. <•' 

• . , , ' . • ' . . . FILHOS. 
l.° Victoria Adelaide. Veja-se Prússia. 
2.° Alberto Eduardo, Poíncipc de Gaites, nasceu a 9 de No­

vembro de 18í t ; casoHi com Alexandra Carolina, filha do Rei 
Ctaristirmo IX, «te Dinamarca, nasckíí no l.° de Dezembro de 
J 8 U . • •• ' •"-
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[Alberto Victor : nasceu a 8 de Junho do 1864. 
' [Jorge Kredcrico: nasceu a 3 de Junho de 1865. 

3.° Alice Mathildes Mana: nasceu a 25 de Abril de 1843: ca­
sou com Frederico Guilherme Luiz. Principe de Hesse Darmstadl, 
nascido a 12 de Septembro de 1837. 

4.° Alfredo Ernesto: nasceu a 6 de Agosto de 1844. 
5." Helena Augusta: nasceu a 23 de Mato do 1846: ca­

sou com o Principe Christiuno de Slesvig-Holstin-Sunderbourg-
Augustenbqurg, nascido em 22 de Janeiro de 1831. 

6.° Luiza Carolina : nasceu a 18 de Março de 1848. 
7.° Arihur William: nasceu no 1.° de Maio de 185Q. 
8.° Leopoldo Jorge: nasceu a 7 de Abril de 1853. •' 
9.° Beatriz Maria, nasceu a 14 de Abril de 1857. 
Augusta Guilhermina, filha do fallecido Frederico», Land-

gravè de Hesse-Cassel, viuva de Adolfo, Duque de Cambndgc, 
tio da Rainha, nasceu a 25 de Julho de 1797. 

FILHOS. 
l .° Jorge Frederico, Duque de Cambridge; nasceu a 26 de 

Março de 1819, 
2 ° Augusta Carolina: nasceu a 19 de Julho de 1822; ca­

sou com o Gram-Duque de Meoklemburgo-Strelitz, nascido a 
17 de Outubro de 1819. 

3:p, Maria Adelaide: nasceu a 27 de Novembro de 1833; ca-
seu com o Principe de Teck, nascido a 27 de Agosto de 1837. 

Jorge Frederico, Duque de Cumbcríand, Rei de Hanovor, 
nasceu a 27 de Maid de 18l9 : casou com a Rainha Alexandri­
na Maria, filha do Duque José de Saxe-AItenbpurg, Hascida a 
14 de Abril de 1818. 

MÉXICO. 

Este novo Império, nascido da revolução, não durou mui­
to tempo, não obstante o apoio do Imperador Napoleão, que 
para ali mandou uma divisão militar, e uma esquadrai 

A Assemblea dos Notáveis da Republica do México sacudin­
do o pesado jugo de Juarez, seu Presidente, offereceu em 10 de 
Abril de 1864 a Coroa Imperial do México a Fernando Maxi­
miliano, filho do Archiduque de Austiia Francisco Carlos, neto 
do Imperador Francisco I, e irmão do actual Imperador Francis­
co José. 

Os 4 annos da duração do Império Coram consumidos cm 
guerra civil, e o principio da não intervenção fez vretirar 
as tropas e esquadra Franceza, a favor do ex-presídente Juarez, que 
obtendo sorcorros, invadiu o Império, e reduziu o Imperador ao 
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extremo de depôn as armas, que com tanta bravura e coragem 
brandira até ao fim da lueta. 

O Imperador, rendendo-se em prinepios de Junho de 1867 
foi lancido cm ferros, e fuzilado em 19 de Junho com 2 dos seus 
generaes! 

MODENA. 

[Casa destliionada,] O Gram-Duque Francisco V, nasceu em 
ide Junho de 1819: suecedeu a seu pae, o Gram-Duque Fran­
cisco IV, a 21 de. Janeiro de 1846: caso» em 30 de Março de 
1842 com â Gram-Duqueza AJdegundes Augusta, tiadoactual Rei 
de Baviera, nascida a 19 de,Março de 1823. 

IIIMANS DO GBAM-DUQUE 
\,a. MariaTliereza Beatriz. Veja-se França, Ramo Bourboníco. 
2.° Maria Beatriz Anna. Veja'se Hispanha. 
Izabel Francísca, filha do fallecido Archiduque José, Palati-

110 da Hungria, viuva do Duque Fernando CarloB, írtniío do Gram-
Duque, nasceu em 17 de Janeiro de 1831 ; passou a 2."» nupeias 
com o Archiduque de Áustria, Carlos, Feínando, filho do falleci­
do Archiduque Carlos Luiz, irmão do fallecido Imperador Fran­
cisco 1. > . ' • ' • . ! >; :: 

Maria Thereza Dorothea, sua filha, nasceu a 2 de Jalhp.de 
1849. 

NÁPOLES. 

[Casa desthronada.] 0 Rei Francisco II, nasceu a 16 de Ja­
neiro do 1836 ; suecedeu a seu pae, o Rei Fernando, II, em ,22 de 
Abril dé 1859 ; casou ar3 de Fevçreirp de 1859 com a Rainha 
Maria Sofia Amélia, filha de Maximiliano José, Duque em Bavie­
ra [Ramo Ducal, antes Palátino de Duas^Pontes-Biikenfeld] nas­
cida a 4 de Outubro de 1841. 

IRMÃOS DO REI. 
[Filhos de Fernando II, fallecido a 22 de Abril de 1859, f 

ede D. Maria Thereza, sua 2." mulher fallecida em l de Agosto 
de 1867J 

1.° Luiz Maria, Conde de Trani, nasceu em 1 de Agosto de 
1838 ; casou com MathiIde Ludovina, irtna da Rainha, nascida a 
30 de Septembro de 1843., 

N,.,.sua fi|ha, nasceu a 15 de. Janeira de 1867. 
2.° Aflpnso Maria, Conde de. Caserta,,,.nasceu a 28 de Mar­

ço de 1841. 1 • ) ; 

3." Maria da Annunciada. Veja-se Áustria. 

http://Jalhp.de
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ii •: 4." Maria-dai Immacuhuln. Veja-se Tesrana. 
5.° Caetano Maria, Condo de Uirgenbd» nasceu d 12 de Ja* 

helrodo 1846. ', , •»«<><; ' 
6.° Maria das Graças, nasceu » 2 ckl Agosto de 18+9. 
7/ Pascoal Maria, Conde de Bari, nasceu a 15 de Septem­

bro de 1852. 
8.' Maria Luiza, nasceu a -2l do Janeiro de 1855. 

TIOS DO REI. 
1." Carolina Fernanda (do 1.° matrimônio dq avô cora Maria 

Clementina,,filha'do fallúcido 'Leopoldo II, Imperador Rouiano.) 
Veja-se França, Rafrrfo Botebonico. 

1t.b Maria Christina (do 2.°: matrimônio com Maria Izabel In­
fanta de Hlsrpaiiha:) Veja-se ftUpinba. : ' '"' 

3." Maria Antonietta.- Veja-se Toscanà. 
4." Thereza (hrfstinai Vèjfrse Brazil. 
5i° Luiz>C*rlosy< onde de Aquila, nasceu á.19 de Julho de 

182i: casou com Dv-Ja flua ria Maria, irffian do Impefadór do Bra­
sil, nnscWa'em ">ll de Março de 182Í. ' 

•'••' fLniz Maria, nasceu a 18 de Jtíllio de 1845. 
HU10S-[Filippe Luiz, nasceu a 12 de Agosto de 1847. 

6.° Frahciseò de Paèla, Tdndéde Trapani nasceu a 13 de 
Agosto de 1827 : iasou1 oom Mana liflbel da Annnrtciada. 'filha 

3e Leopoldo II, Gram Duque de Toscana, nascida a, 21 tfc'Maid 
e l 8 » 4 . ' :' • :'•' ! ' : "!; • '' 

Maria Antonietta, nasceu a 16 do Março de 1851. 
J Leopoldo Maria, nasceu a 24 de Septembro de 1853. 

^ Maria Carolina, nasceu à ^Ode Março de 1856. 
Maria Annunciada, nasecu a 21 de Septembro de 185(1. 

"" Mana' Victoria, de Saboya-Carignan,' viuva de Leopoldo Bcn-
jarnrn, í?orrde de Syracnsa, nasceu'a 2& de Septcrríbrp de 18Ml 

.Maria1 Clementina, fillrâ da falléíido IulpeWcfqí de Austíli, 
Francisco 1, viuva do príncipe de 'Salèrno, Leopoldo João, lio, uô 
Rei, náVeeu cm 1 de Marçode 1798. ' ' , 

Maria Carolina, sua filha. Vejn-se França. RjmoOMeanS 

PA1ZES BAIXOS. ;, 

Q Rei-Guilherme III. nasceu a 19 d« Fevereiro dé-1*1*7: suc'-
cedeu a seu pae Guilherme II, em 17 de Março de 18*9 : prestou 
o juramento «»ítr*tiei*iwilêm Amsterdam a 13 de M*iodo mes­
mo' arvnoj casou em 18 de Junho de 1839 com a Rainha Sofia 
Frederica, filha do fallecido Guilherme I, de Wurtemberg, na»* 
cidaa 17 de Junho de *8l8. 



-.FILHOS. 
1.* Guilherme iNicolau. Principe de Orange, nasceu a 4 de 

Septembro de 184Q, . ., ( . 
2. Guilherme Alexandre, nasceu a", 25 de Afoito.de JÍ851, 

IRMÃOS 1)0 RI5I, ,". 
1.? Guilherme Frederico Henrique,! nasce ir, a 13 de Junho 

de 1820,' casou com Amélia, Maria, filha de Bernardo,. Duque ,á<i 
Suve-Wcimar-Eisenach, nascida a-20 de Maio de 1830. ,,,..• 

2.° Guilhermina Maria Sof|a, nasceu a 8 de Abril de 182A; 
casou com Carlos, Gram-rUuq.ue.deSàxe-Weifnar-lSiscnacli., 

TIOS DO REI. ;, i' 
1/ Guilherme Frederico, nasceu a:28 de Fevereiro de 1797;, 

casou com Luiza Augusta, filha do fallecido Frederico Guilherme 
III da Prússia, nascida- a 1 de Fevereiro dé 1808. • 

l'Guilhermina Frederica Alexandra Anria Liúza. !Veja-se 
j Suécia. 

FILHAS. < Quiihermina Frederica Anna Izabel Maria, nasqeu a 5 
/ de. Julho de 1841. \ 

2.° Guilhermina Frederica Luiza Carlota Marianna. Veja-
se Prússia. i 

PARMA, PLACENCIA, Ac. 

[Casa dcsthronada.] O Duque Roberto I, nasceu a 9 do 
Julho-de 18*8; suecedeu a. seu pae o Duque Fernando1 Carlos 
III, em 27 d.o Março de:183à„sob tutfilla maternal.'' ,' 

IRMÃOS DO DUQUE. 
l.b Margarida Maria. Vejft-fe-Hispanria; i • 
2.° Alice Maria, nasceu a 27 de Dezembro de 1849_ 
3.° Henrique Carlos, Conde de Dardi, nasceu a l2;d.~e Feve­

reiro do 1851. - ! . ' • 
Cai-los II, avô do Duque, nasceu a 22 de Deaembro de lj799; 

Miccodcu no Ducado de Lucca em 13 do Março de 1824 A sua 
mãe D. Maria Luiza, filha do Riei de Hespanha Carlos IV, e viuva 
de Luiz, Bei de. EtrUria!} cedeu á Toscana o Ducado de Lucca 
cm 5 de Outubro de l8't7; suecedea a-suamâe no. Ducado de 
Parma, Placehcia, etc.i em;. 17 de Dezembro de 1847 ; «rít rasãõ 
das perturbações da' 4848 deixou o paiz, e renunciou oi governo 
em favor de seu filho, o fallecido Duque Carbls III,' pelo mani­
festo de 14 de Março de 1849 ; casou ' com D. Maria Th.eíeza, 
lilha do fallecido Re"i de Sardenha Victor Manuel, nascida á 19 
deSeptemLo de 1803. !- ' 
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PRÚSSIA. 

O Rei Frederico Guilherme V, nasceu' a 22 de Março do 
1797, regente desde 9 de Outubro de Í858; suecedeu a seu ir­
mão Frederico Guilherme IV, em 2 de Janeiro de 1861; foi 
coroado cm 18 de Outubro de 1861; casou com a Rainha Maria 
Luiza Augusta, filha do fallecido Carlos, Gram-Duque de Saxe-
Weimar, nascida a 30 de Septembro de 1811. 

FILHOS. 
l.° Frederico Guilherme, Principe Real, nasceu a 18 de 

Outubro de 1831 ; casou com Victoria Adelaide, Princeza Beal 
de Inglaterra, nascida a 21 de Novembro de Í840. 

l.° Frederico Guilherme Victor Alberto, nasceu a 27 de 
Janeiro de 1859. 

Í2.° Victoria Izabel Augusta Calota, nasceu a 24 de Ju-
„.,.., J lho de 1860. 

\ 3." Alberto Guilherme Henrique, nasceu a 14 de Agos­
to de 1862. 

4.° Frederica Amélia Victoria, nasceu a 12 de Abril de 
1866. 

2." Luiza Maria. Veja-se Baden. 
IRMÃOS DO REI. 

l.° Frederico Üarlos, nasceu a 29,de Junbo de 1801; ca­
sou com Maria Luiza, filha do fallecido Carlos, Gram-Duque de 
Saxe-Weimar, nascida a 3 de Fevereiro de 1806. 

FILHOS. 
[l.°J Frederico Carlos, nasceu a 20^de Março de 1828; ca­

sou com Maria Anna, filha do Duque Teinante de Anbalt-Dcssau, 
nascida a 14 de Septembro de 1837. 

!

Maria Isabel; nasceu a 14 de Septembro de 1855. 
Isabel Anna, nasceu -i 8 de Fevereiro de 1857. 
Luiza Margarida, nasceu a 25 de Julho de 1960. 
Joaquim Carlos, nasceu a 14 de Novembro de 1805. 

[2.°] Maria Luiza, nasceu a 1 de Março de 1829; casou com 
Aleixo Guilherme Landgrave de Hesse-Philippstlial-Barchfeld, 
divorciada desde 6 de Março de 1861. 

f3.°] Maria Anna, nasceu a 17 de Maio de 1836; casou 
com rrederico Guilherme de Hesse. 

2.° Frederica Guilhermina Alexandrina, viuvado Gram-Du­
que Paulo Frederico de Mecklembürgo-Schwerin, nasceu a 28 
ce Fevereiro de 1803. 

3.° Luiza Augusta. Veja-se Paizes Baixos. 
4.e Frederico Henrique Alberto, nasceu a 4 de Outubro do 

1809; casou com Guilhermina Luiza Carlota Marianna, tia de 
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Rei dos Paizes Baixos, nasceu a 9 de Maio de 1810; divorciou-
se em 28 de Março de 1849. 

/ Frederico Guilherme Nicolau Alberto nasceu a 8 de Maio 
V de 1837. 
) Frederica Luiza Guilhermina Izabel Alexandrina nasceu 

HI.HU . ^ a 1 de Fevereiro de 1842; casou com Frederico Gui-
/ lherme de Mecklemburgo-Schweriii, nascido a 5 de 
l Marçode 1827. 

PRIMOS DO REI. 
l.° [Viuva de Frederico Guilherme primo do Rei fallecido 

a 17 de Julho de 1863.) 
Guilhermina Luiza, filha do fallecido Aleixo, Duque de Anhalt 

Bernburgo, nasceu a 30 de Outubro de 1799. 

1*rederico Guilherme Luiz Alexandre nasreu a TI de Ju­
nho de 1820. . 

Frederico Guilherme Jorge nasceu a 12 de Fevereiro 
de 1826. 

2." Henrique Guilherme Adalberto, filho do fallecido Frede­
rico Guilherme, nasceu a 29 de Outubro de 1811. 

3.° Maria Izabel nasceu a 48 de Junho de 1815 ; casou com 
Carlos Guilherme de Hesse. 

4.° Frederica Francísca Maria Hedwiges, irmã da preceden­
te. Veja-se Baviera. 

Augusta, Princeza de Lienitz, viuva de Frederico Guilherme 
III, nasceu a 30 de Agosto de 1800. 

A Rainha Isabel Luiza, viuva de Frederico Guilherme IV, 
filha de Maximiliano I, de Baviera; nasceu a 13 de Novembro 
de 1801. 

HOHENZOLLEIIN-HECHINGEN. 

O Principe Frederico Guilherme nasceu a 16 de Fevereiro 
de 1801, suecedeu a seu pae o Principe Frederico Hermann-
Othon, em 13 de Septenibro de 1838: tem as prerogativas de 
Principe 2.° da Casa Real Prussiana; casou em 22 de Maio de 
1886 com a Princeza Eugenia de Leuchtenberg, [fallecida em 
1847]; passou a 2 ." nupeias com a Condessa Amélia de 
Rothenburgo; divorciada desde 13 de Fevereiro de 1863 ; tem 
d'este matrimônio: 

>.' Frederica Guilhermina Izabel, nascida a 13 de Fevèreire 
de 1853. 

2.° Frederico Guilherme Carlos, nascido a 19 de Fevereiro de 
1886. 

http://hi.hu
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HOUEN30I.LERN-SIG MARlN li EN. 

O Principe Carlos Antônio nasceu a 7 de Septembro de 
1811: suecedeu a seu pae o Principe Cario» Antônio Frederi­
co, em virtude da renuncia paterna de 27 de Agosto de 1848; tem 
as prerogativas de Principe 2.° da Casa Real Prussiana; casou 
a 2l dé Outubro de 1834 com a Princeza Josefina Frederica, filha 
do fallecido Carlos Luiz, Gram-Duque de Baden, nascida a 21 
de Outubro de 1813. 

FILHOS. 
I,8 Leopoldo Esteváo, Principe herdeiro, nasceu a 22 de 

Septembro de 1835, casou, em 1? r|e Septembro de 1861 com 
D. Antonia, Infanta de Portugal, nascida a 17 de Fevereiro de 
1845. 

[Guilherme Augusto nascera 7 de Março de 1864. 
""«os. fF e r n a n d o V i c t o r n a s c e u a 24 de Agosto de 1863. 

a.0 Carlos Eitel nasceu a 20 de Abril de 1889. 
3." Frederico Eugênio nasceu a 25 de Junho de 1843. 
4/Maria Luiza. Veja-se Bélgica. 

IRMÃS nO PJUNCIPE. 
1,' Annunciada Carolina nasceu a 6 de Junho de 1810, ficou 

viuva do Principe Frederico de Hohenzollern-Hechingen, em 1847: 
tornou a casar com Jo5o Staeger de Waldburgo, ao serviço da 
Áustria. 

2.a Frederica Guilhermina nasceu a 24 de Março de (820: ca­
sou com Joaquim Napoleão, Marquez Pepolj, neto do Rrincipe 
Murat [Bolonha]. 

Catharina Guilhermina Princeza de Hohenloe-Waldenhurg, 
madrasta do Principe, nasceu a 19 de Janeiro de 1817: enviuvou em 
l i de Março de 1853, e entrou no convento de St." Ambrosio 
em Roma. 

ROMA. 

Esta capital do Orbè Çatholico ofereceu no anno, findo W 
mundo inteiro um espectaeulo pomposo, brilhante e edificativj, 
talvez sem egual nos séculos anteriores! AfQuiram alli mais de 
140:000 estrangeiro», 20:000 Sacerdotes e 500 Bispos e Prela­
dos de todas as partes do mundo, e de todos os ritos. 

Duas grandes festividades concorreram no mesmo dia, 29 de 
Junho: o 18.» centenário do martyjio dos Santos Apostpkn Pe­
dro e Paulo, e a canonisaçSo solemnissima de vários servos de 
Deus. Tudo abi era surprehendente e arrebatador, tanto dentro, 
como fora do Templo ! 
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No Templo, a sua vastidão e primor arahitectonico, a ri­
queza e bom gosto dos ornatos; o brilhantismo de milhares de 
luzes de cera, na melhor ordem dispostas, o numerosíssimo 
jirestito de tantas corporações seculares e religiosas que prece­
diam os 500 Bispos: a quasi totalidade do Collegto CardSnaH-
cio, que preeedia o Successor do primeiro dos Apóstolos; a magni­
ficência e riqueza dos paramentos sagrados; a magestade encan­
tadora das cerimonias; e a angélica harmonia de 500 vozes, 
distribuídas om 3 cores, que executavam as melodias compostas 
pelo msigne Listz; tudo; isto observado jconjunctamentc, causava 
uma impressão no espectador, impossível de descrever I 

Fora do Templo, extasiava v<-r a multidão compacta de mi­
lhares e milhares de fieis, que no mais profundo respeito e devo­
ção esperavam a benção de Vigário dej Jesus .Christo na terra, e a 
ternura e enthusiasmo, cpm que victoriavam e enchiam dê ben-
{5oS o Pae commum dos fieis! 

Sua Santidade Pio fX, antes João Maria, da Casa Cdrrdal de 
Mast&i-Ferrcti, nasceu em Senigaglia, a 13 de Maio de i792. Foi 
MoBispfr de Imola tfmi 17 de Dezembro do 1832; Cardeal reser­
vado «ín pectore«,ém 23 de Dezembro dé 1839; proclamado em 
14 de Dezembro do 1840; eleito Papá, depois da morte de 
Gregorio XVI, em 16 de Junho de 1846; e coroado em 21 deJu-
nluí do mesmo anno. Saiu de Roma por causa da revolução em 
24 de Novembro de 1848: e regressou em 12 de Abril de 185Ô. 

RÚSSIA. 

0 Imperador Alexandre* II., nasceu a 29 de Abril de 1818 ; 
suecedeu a seu pae ò Iriíperador Nícolatf, em 2 de Março de 1855 
easou em 28 de Abril de 1841 com a Imperatriz Mana Alexan-
diwna, antes Maxlmifiana Guilhermina Augusta Sofia Maria, fi­
lha do fallecido Luiz II, Gram-Duque de Hes'se; nascida â 8 dé 
Agosto de 1824." 

FILHOS. 
1.* Alexandre Alexandrino nasceu a 10 de Março de 1845; 

casou com Maria Feodorowna, antes Maria Daemar, filha do Bei 
de Dinamarca, nascida a 26 de Novembro de 1847. 

2.° Vladmir.Alexandrino nasceu a 22 de Abril de 18*7. 
3." Aleixo Alexandrino nasceu a 14 de Janeiro de 1850. 
4." Haria Alexandró^iva, Grâm-Duqueza, nasceu a 17 de 

Outubro de 1853. 
5.° Sérgio Alexandrino nasceu a; l i de.Maio de 1857. 
6.° Paulo Alexandrino nasceu a 3 dé Outubro de 1860. 

IJIMJOS tio iMPÈiubou. 
1." Maria Nicolaewna, viuva de Jí-iximilianq, Duque Leuqh-

tenberg, nasceu a 18 de Agosto de i819'. 



«." Olga Nicolamvna. \eja-se Wurlemberg. 
3.° Constantino Nicolaewitch nasceu a 21 de Septembro de 

1827; casou com a Gram-Duqueza Alexandra Josefowna, antes 
Alexandra Frederica, filha do Duque José de.Saxe-Altenburgo, 
nascida a 26 de Junho de 1830. 

' Nicolau Constantinowitch nasceu a 14 de Fevereiro de 
1850. 

lOlga (onstantinowna nasceu a 3 de Septembro de 1851. 
j Vera Constantinowna nasceu a 16 de Fevereiro de 1854. 

FILHOS. ( Constantino Constantinowitch nasceu a 22 de Agosto de 
I 1858. 
Dimitri Constantinowitch nasceu a 13 de Junho de 1860. 
Wiatcheslav Constantinowitch nasceu a 13 de Julho de 

1862. 
4.* Nicolau Nicolaewitch nasceu a 8 de Agosto de 1831; 

casou com Alexandra Petrowna, antes Alexandra Frederica Gui­
lhermina, filha do Principe Pedro de Oldenburgo, nascida a 2 d< 
Junho de 1838. 
riLHos [Nipolau Nicolaewitch nasceu a 18 de Novembro de 1856. 

[Pedro Nicolaewitch nasceu a 12 de Janeiro de 1864. 
5.° Miguel Nicolaewitch nasceu a 25 de Outubro de 1832; 

casou em 28 de Agosto de 1857 com 0'ga Feodorowna, antes 
Cicilia Augusta, filha do fallecido Leopoldo, Gram-Duque dte Ba-
den, nascida a 20 de Septembro de 1839. r 

Í
Nicolau Michaelowitch nasceu a 26 de Abril dê 1859. 
Anastácia Michaelowna nasceu a 28 de Julho de 1860. 
Miguel Michaelowitch nasceu a 16 de Outubro de 1861. 
Jorge Michaelowitch nasceu a 23 de Agosto de 1863. 
Alexandre Michaelowitch nasceu a 13 de Abril de 1866. 

Helena Paulowna, antes Frederica Carlota, filha do fallecido 
Paulo de Wurtemberg, viuva de Miguel Paulowitch, tio do Im­
perador, nasceu a 9 de Janeiro de 1807. 

Catharina Michaelowna, sua filha, casada eom Jorge, Duque 
de Mecklemburgü-Strelitz, nasceu a 28 de Agosto de 1827. 

SARDENHA. 

O Rei Victor Manuel II nasceu a 14 de Março de 1820; sue­
cedeu a seu pae o Rei Carlos Albeito (que falleceu no Porto em 
28 de Julho de 1849) em virtude da abdicação dada de viva voz 
em Novara a 23 de Março de 1849, e confirmada por escripto em 
Tolosa, na Hespanha, em 3 de Abril do mesmo anno; tomou 
pela lei de 17 de Março de l86l o titulo de Rei da Itália : ficou 
viuvo em 20 de Janeiro de 1855. 

file:///eja-se


21 

FILHOS 
4." Clotilde Maria. /"ija-se França. 
2." Humberto Reincro, Principe Real, nasceu a 14 de Março 

de 1844. 
3'° Amadeu Fernando, Duque de Aoste, nasceu a 30 de Maio 

de 1845: casou com a Princeza Maria Delia Cisterna. 
4.° A Rainha a Senhora D. Maria Pia. Veja-se Portugal. 
Mar a Izabel, filha do Boi João de Saxonia, viuva de Fernan­

do Maria, Duque de Gênova, irmão do Rei,nasceu a 4 deFevereiro 
cie 1830. 

Margarida Maria nasreu a 20 de, Novembro de 1851. 
FILHOS.[Thomaz Alberto, Duque do Gênova, nasceu a 6 de Feve-

[ reiro de 1854. 
Maria Thereza, filha do fallecido Bei Victor Manuel. Veja-

se Parma. 
Maria Anna, sua irmã. Veja-se Áustria, 
Maria Viclora, de S.iboya-Carignan. Veja-se Nápoles. 
Eugênio Manuel, seu irmão, nasceu a 14 de Abril de 18.16: 

foi declarado Princine de Saboya-Carignan, por Decrclo real dè 
28 de Abril de 1834. 

SAXE COBURGO-GOTHA. 

0 Gram-Duque Ernesto II, nasceu a 21 de Junlio de 1818 .* 
suecedeu a seu pae o Gram-Duque Ernesto I, cm 29 de Janeiro 
de 1844. 

A Gram-Duqueza Alexandrina Luiza, filha do fallecido Leo­
poldo, Gram-Duque de Baden, nasceu a 6 de Dezembro de 1820. 

PRIMOS DO GRAM-DUQUE. 
1." El-Rei o Sr. D. Fernando. Veja-se Portugal. 
2.° Augusto Luiz, nasceu a 13 de Junho de 1818 : casou com 

Maria Clementina, filha do fallecido Rei Luiz Filippe de França, 
nasceu a 3 dé Junho de 10i7. 

Filippe Fernando nasceu a 28 de Março de 1844. 
Auguslo Luiz. Veja-se Brazil. 

I Maria Clotilde nasceu a 8 de Julho de 1846: casou com 
. J José Carlos, Archiduque de Áustria, fiilho do fallecido 

' \ José Antônio, Palatino da Hungria, nascido a 2 de 
Março de 1833. 

Maria Amélia nasceu a 23 de Outubro de 1848. 
, Fernando Maximiliano nasceu a 26 de Feverpírode 1861. 

3.* Leopoldo Francisco nasceu a 31 de Janeiro de 18i4. 
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SAXONIA REAL. 

O Bci João Nepomuceno nasceu a 12 de Dezembro de 1801: 
suecedeu a seu irmão, o fallecido Rei Frederico, em 9 do Agosto 
de 1854. 

A Rainha Amélia Augusta, filha do fallecido Maximiliano 
José, Rei de Baviera, nasceu a 13 da Novembro de l80l. 

FILBOS. 
1.' Frederico Augusto Alberto, Principe lleal, nasceu a 

23 de Abril do 1828: casou com Carolina Frederica, filha 
de Gustavo, Principe de Wasa, neta do antigo Hei de Suc­
eda, Gustavo IV., nascida a 5 de Agosto de 1833 [Catho-
lica). 

2.° Maria Izabel. Veja-se Sardenha. 
3.° Frederico Augusto Jorge, nasceu a 8 de Agosto de 

1832: casou em U de Maio de 1859, na Real Capetla do 
Paço das Necessidades em Lisboa, com a Sereníssima Princeza 
de Portugal D. Maria Anna, nascida a 21 de Julho de 1843. 

(Mathilde Maria nas eu a 19 de Março do 1863. 
'(Frederico Augusto nasceu a 24 de Maio de 1865. 

Amélia Maria, mia do Rei, filha da ftllecida Princeza 
Sofia Maria, nasceu a 24 de Dezembro de 1865. 

Maria Amélia, irmã do Rei, nasceu a 10 d'Agosto de 
1794. 

A Rainha Maria Anna Leopoldina, filha do fallecido Mi-
ximilianO José, Rei de Baviera. viuva do Rei Fiederico Augusto, 
nasceu a 27 de Janeiro de 1805. 

SUÉCIA. 

0 Rei Carlos XV nasceu a 3 de Maio de 1826: suece­
deu a seu pae, o Rei José Francisco Oscar I, em 2 de Julho 
do 1859. 

A Rainha Frederica Alexandrina Anna Luiza, filha de 
Guilherme Frederico . dos Paizes Baixes, nasceu a 5 de Agosto 
de 1828. 

Luiza Josefina, Princeza Real, nasceu a 31 do Outubro 
de 1851. 

IftMÃOS DO REI. 
l.° Oscar Frederico, duque de Ostrogothia, nasceu a 21 

de Janeiro de 1899: casou com Sofia Guilhermina, filha do 
failecid» Duque Guilherme de Nassau, nascida a 9 de Julho 
de 18-36. 



23 

!

Oscar Gustavo nasceu a 16 de Junho de 1858. 
Oscar Carlos nasceu a 15 de Novembro de 1859. 
Oscar Carlos nasceu a 2 i de Fevereiro de 186I. 
Eugênio Napoleão nasceu a 1 do Agosto de 1865. 

«.<• Carlota Eugenia nasceu a 24 do Abril de 1830. 
3.° Nicolau Augusto, Duque de Delacarlia, nasceu a 2 i 

de Agosto de 1831 : casou em 16 de Abril de 1864 com 
Thereza Amélia, filha do fallecido Eduardo Cirlos, do Saxe-
Allenburgo, nascida a 21 de Dezembro de 18 6. 

A Rainha, viuva, Josefina Maximiliana, mão do actual 
Rei, filha dí Eugênio, Duque de Leuchtenberg, nasceu a 14 de 
Março de 1807 

TOSCANA. 

(Casa desthronada.) 0 Gram-Duque Fernando IV nasceu a 
10 de Junho de 1835 : suecedeu a seu pae, o Gram-Duque Leo­
poldo II, por abdicação de 2l de Julho du 1859 : ficou viuvo da 
Princeza Anna Maria, filha do Rei João de Saxonia Real. 

Maria Antonieta, sua filha, nasceu a 10 de Janeiro de 1858. 
IRMÃOS DO GRAM-]'UQUE. 

1." Maria Izabel da Annunciada. Veja se Nápoles. 
2.* Carlos Salvudor nasceu a 30 de *bril de 1839: casou 

com Maria da Immaculada, filha do fallecido Fernando Ft. 
Rei de Nápoles, nascida a 14 du Abril de 1844. 

Maria Thereza nasceu a 18 de S< ptemhro de 1862. 
FILHOS. Leopoldo Salvador nasceu a 15 de Outubro de 1863. 

IN.. . nasceu a fí de Agosto de 1866. 
3.° Maria Luiza nasceu a 31 do Outubro de 1845 : casou 

com Carlos, Principe de Isembourg-Birsteim, nascido a 29 de 
Julho ée 1838. 
FILHOS (Le oP0 '0 0 Wolfgang nasceu a 12 de Março de 1866. 

"(Maria Antonieta n?sccu a 10 de Fevereiro de 1867. 
4.° Luiz Salvador nasceu a 4 de Agosto de 1847. 
5.° João Ncpomiiceno nasceu a 85 de Novembro de 1852. 
0 Gram-Duque Leopoldo II, pae do Gram-Duque actual, 

nasceu a 3 de Outubro de 1797 : suecedeu a seu pae o Gram-
Duque Fernando III, a 18 de Junho de 1824 : abdicou em seu 
filho o governo, em 21 de Julho de 1859 : casou em 2.*' nu-
pcias com a Gram-Duqueza Maria Antonieta, filha do fillccido 
Francisco I. de Napofes, nascida a 19 de Dezembro de 1814. 
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TURQUIA. 

O Sultão Abdul-Aziz-Khan, nasceu a 9 de Fevereiro de 1830: 
suecedeu a seu irmão o Sultão Abdul-Medjid-Khan, em 25 de 
Junho de 1861. 

WURTEMBERG. 

0 Rei Carlos Frederico nasceu a 6 de Março de 1823 : 
suecedeu a seu pae o fallecido R> i Guilherme I, em 1864. 

A Rainha Olga Nicolaewna, filha do fallecido Imperador 
Nicolau da Rússia, nasceu a 11 de Septembro de 1822. 

A Rainha Paulina Thereza, mãe do Rei Carlos, viuva de 
Guilherme I, nasceu a 4 de Septembro de 1800 

IRMÃS DO REI. 
1.* Maria Frederica (do 1.° matrimônio du pae), nasceu a 

30 de Outubro de 18l6 : ficou viuva de Alfredo, conde de Ncip-
perg. 

2.a Sofia Frederica. Veja-se Paizes Baixos. 
3.a Catharina Frederica, (do 2.° matrimônio). Veja se 

abaixo. 
4.a Augusta Guilhermina nasceu a 4 de Outubro de 

1826 : casou com Hcrmann Bernardo, Principe de Saxe-
Wermar. 

PRIMOS DO REI. 
l.° Frederica Cartola, hoje Helena Paulowna, filhado fal­

lecido Paulo Carlos, irmão do fallecido Rei Guilherme. Veja te 
Rússia. 

2." Frederico Carlos nasceu a 21 de Fevereiro de 1808: 
casou com sua prima Catharina Frederica,: irmã do Rei Car­
los, nascida a 24 de Agosto de 1821. 

Guilherme Carlos, seu filho, nasceu a 25 de Fevereiro de 
1848. 

3.° Frederico Augusto Everardo niz-vi a 24 da Janeiro de 
1813. 
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RELAÇÃO NOMINAL 
DOS EÜNGCIONARIOS 

DAS 

PRINCIPAES REPARTIÇÕES DO ESTADO 

COM 

A DESIGNAÇÃO DAS RESPECTIVAS MORADAS. 

MI*I«TKHIO IMWS l \EGOt IOS DO REIXO. 

(Na praça do Loretb, palácio de Ferr*iras Fifltoty 
Ministro (interitw), e secretario dw, estado.,, e presidente de 

ministros—Conde d'Avila, R. do Duque de Bragança, 80. ' 
Secretaria , i, 

DIRBCÇÃO. <»BKA1. PB ADMIMSTHi<;ÍO POLÍTICA. 
Director e secretario geral. — Antônio do Roboredo, Trav. 

de S. Mamede, 46. 
Primeiros Offlciaes. —Antônio A?- C. de Azevedo Gentil, 

R. do Jardim úp Regedor ; Joaquim X. Pinto d* Silv», R. da 
Escola Polytechnica; Francisco J. P. Palha de Faria Lacerda, 
R. da CaWeit»i 17; Augusto J. Gonçalves Lima, R. Nova do 
Amparo, 17. 

DlUÇCÇÁO GERAL DJS ADMINISTRAÇÃO CIVIL. 
Director geral.*—OljiaoiQj.de Oliveira, Calç. do Salilre, 

308. 
Primeiros «ffieiaes. -—Paulo de A. Coelho de Campo», Trav. 

nova do Carmo, 18 ; Joaquim M. da Costa Cordeiro, Calç. da 
Tapndn (Ajuda); Francisco de B. Menna, Calç. de S. Francisco, 
ti; Domingos J . de Serpa. Azevedo,.R. do Crucifixo; José C. Ro­
drigues Sette, Trav. de' S. Mamede, 77. 

OIREÇÇÁO GERAL l>B INSTRBCÇÁO PUBLICA. 
Director geral. — Adriapo de A. Cardoso Machado, Praça 

de D. Pedro, ;36. 
Primeiros offlciaes. — Antônio M. de Aniorim, R. do Tlie-

souro Velho, 2 4 ; Augusto E. de-Castilho e Mello, R. «Ia Escola 
Poljledjnica; D. Antônio da Couta Macedo, Largo de-Calharia V 
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João C. Fe/rAz de W™«&" l{- lV> * J u s i i \(** "^f d o L ^ 

L t l ... ? . K1SÍ*UT4(,:V0 DE CONTAl5a\OADB. ' 

Chefe tlc repartição {director geral graduado). — Antônio 
J . Torres Pereira, U. nb.Var rf.oí Mftft^ries, 30. 

Primeiro official. — Victor J . de Miranda Guerreiro, Truv. 
Larga, 2 7 . 

Ajudante do procurador geral da corda, junlo ao ministério. 
— Antônio MVJ dojCou,to Çljoi^eiro/R. -tio ' Anlngr/jy-IL^Í/PH'-! 

M I M ! » i £ I U O D O S MEftOCIOS IJCCUESIASTICOS 
JB D E J U S T I Ç A . 

Ministro e secretario de estado. — Visconde de Seabra, R. da 
Barroca, 9-

Direclor geral da direcção central e secretario geral do mi-
nisleriy.-F-fátiofyo M*WB í**nl'l> R > J-***'** Aw Anjo»,. 840. 

'Sub-direelor. — Vago. 
Direclor geral da direcção dos negócios ecclesiastieos. — Luiz 

de Freitas Brrinco, R . Formosa, 3 1 . ' 
gub^irectop. * - ' J . F . Silveira da Moita; R. 1 'do Lórèl6, 46. 
Director geral da direcção dos hegjcios-dà justiça. — Hen­

rique Ó Neill, Trav. de S. Vicente, 3 . * 
Sub-dircetor. —'A. Pèqnito Seixas dé Andrade; R . Nova do 

S. Mamede, 31 . 
Chefe da repartição de contabilidade. — Agostinho da Silva, 

R . d e S . Ped ro de Alcântara, g. '-' ' ' , ' 
• Primeiros ojficiaes. — Hentlque M. Dnlac, "Becco dos Após­

tolos, 3 : ; Joaquim A. Maia, L (le S. Júlião, T g ; Joaquim M; 
Corrêa, Tráv. do Boqueiiííô ( I a 'R ibe i r a Nora , ST6'; José" ftíaría 
da Silva, R . do Monte Olivête, 65 ; L. da Cunha Menezes,''TraV. 
da Gloria, 5 ; L. Filippe Dnlác, Becco dos Apóstolos, 1 ; Pedro 
M. da -Silveira A1mendro,'if. da '• Paéaí iaJ 38. 

M I N I S T É R I O D A S O B R A S P U B L I C A S , 
C O H U K R C I » E I M D U f e T R l A . 

Ministro e secretario d'eslado,— Sebastião do Canto e Cas­
tro Mascarenhas, R. Nova da Estrella, 57 . 

Secretario. — Chefe do- gabinete do ministro. — L. A. Pal--
meirlln, Trav. da Cru» -Cie Soure, 11 . • 

Secretario do gabinete. — Tito A, de Carvalho Júnior, R. 
do ArCo do l imoeiro , 36. 

Direcção geriil de bbras 'publicas é mi/Ias. — Direclor ge­
ral J . Chrysostotao i\e Abreu e Sousa, R. de S. Luiz, 135. 
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• Chefe da rèpaHÍlçuo' das obras pnlllras.-i- 3. 8. Marçiochi. 
R. do Guarda-Múr, 15. \,.,,u..< .••( , . ; 

Chefe dá repartição de minas, geologia e machínaSa rnpor. 
-Curiós Ribeiro, R. dei'i&nfa Isabel1,' 10fl. ' ;' 

Chefe» de settçaü da rrpnrtiçãi) de- obras pjiblicas.— FTenri-
qne de S. da Fonseca,' R .do Jardim'WRpjrertòV/lB'; tí, Frnftcisco 
de Almeida, R. do Valle de Pereiro, ÍT3^F._ de Merinn Appa-
licio, Calçada de Si Francisco, ;4. " , " ""* 

' Direcçtio geral do eommercio e industria.— •'OtireftpA geral. 
— R. de Moraes Soares, R. Nova de S. Domingos, 4.3.' ,.t" 

Primeiro offlfial, chefe da • rttkariiçltu sdo boiftmèrcib 'e in-
riu.ttrid.—JoKoJi P. Palha dte• F«íriaj!LacèWa, Saíitii Afiotórfiá:. 

Primeiro ofpcial, chefe dà- Repartição de agricultura. — J. 
de Mello feoiivêrt',"RÍ'daninha5, 43.~ , ' - ' '" '" 

Repartição central. —Primeiro official, secretario do mi­
nistro. — A. Augusto de MfclIo|' Àrchef,' R. drt Loreto, 34. 

Primeiros ofpeiaes',• tfhef^s'-dé-'i6tç^' *-*• Diogo Nicolau Pos-
ÍOIO, R. do Moinlkb tle Veilto '(aBrtenOs-Ayre*)';' Àugtisto 'de. Fa­
ria, R. de S. Domingos â I.Afia,'- l i ' ; Jncinrfto J. Martins,'Trai'.' 
do Caetano Palha, 10. "'*' " <'''•' 

Repartição 'de cbiitaUlidade.'^1- Primeiro oficial,' cKefe ifé 
repertiçãei: ^- Guilherme G. Xavier dé Brito.' • ' . ' , , ' 

Primeiros offícHats, chefes de se^çâol — Pedro Robeirtú D. da 
Silva, R. dos Ferreiro!, á''Rs1rella, 3 ; José Máximo Dias, R. da 
Saudade; 9 ; A ft.' LeilSo Pfegélrtay Calçada daAjitda. ''' 

Ajudante do procurador geral da coroa junto tio tnínisterio. 
— Antônio "C. Avellinoj Ü. do TMjué dè Bragança,1) 30. 

MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS DA FAZENDA. ' 

Ministro e secretario de estado. — José"' Dias FèTrelfa;;"fí.!'M 
da Emenda, 66. ; > M i , í ? *'" V' . '~S. 

OfficM maior, secretaria • geral do Krliinhterio. — Liijz A. 
Martins, Trav. de' Sarfto Aritoniò (á Traf. flo Pombáff); 37.' 

'Officiaes-ciiefes 'de reparliçúh. — M.' P. èalvàV rfe iteüd, V. 
ue D. Rosa (Alfama); Carlos J. PinheirW.Trâ*. 'do'MMWila,do, 
3; José A. Dantas, R. dos Cardeaes dè'Jésils. 

M I N I S T É R I O D O S N E G Ó C I O S D A G U E R R A . 

Repartição do gabinete . 
Ministro e secretario • Westado. — General José Maria de 

Magalhães, L. do Intendente, 20. ' "•<»'*•"* 
Chefe dn repartição.—D.'ha\z dn Gamará Leme (major il^ es^ 

tado maiorK U. oriental do Passeio. 
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Sub-ehefe. -r- Guilbernie Q. Lopçade Macedo (capiiSo de ar-
tillicria), R .de S. Marcai, 31. 

Ajudantes de campo.—D. Joa4 da Capara Leme (tenente de 
infanteria), R. do Sacramento da Lapa ; B. d» França; P. de 
Oliveira ("tenente de cavallaria), Trav. da Estrella. 

Adjun(a. — João J. da M. e Vasconcelos (tenente de iiifen-
teria), R. de S. João da Malta. 

Repartição central. 
Ofpcial maior. — José" Maria de Barcellos, R. Nova tio Car­

valho, 71. 
Primeiros officiaes, chefes de. seeçáo, — José Silvestre de An­

drade, Trav. das Portas de Santa Catharina, \$ ; Curtos Possolo 
de Sousa, R. Nova de S. Caetano, 33. 

Archivista da repartição. — Francisco de Moraes, R. da Trin­
dade, 5. 

ArcMsisia do ministério. — Jorge Qom, R. de $. Cyro, 8. 
Primeira tlirecçáo. 

Chefe da 4irecçfio.r*-l). Antônio J, d/e Mello e Sajdauha (ge­
neral de brigada), R. Nova de S. Mamede. 

Chefes de repartição. — A. de Mello Breyner, L. do Calvá­
rio; Silverio H. Bessa, R. da Bitesga, 41 ; Antônio Joaquim 
Aleixo Paes, R. de Santo Antão, 76 ; Francisco X- Lbpe», R. da 
S. José, 8.11; Barão de Castro. Daire, R. do Tbesfluro Velho, 27. 

Segunda direcção» 
Chefe da direcçâ». — José de Pina Freire da Fonseca, R„Ue 

S. Domingos á Lapa. 
Sub-cktfe.—José Silverio Gomes, R. de S. Fiüp»e Nery, 80» 
Chefes de repartição. — Antônio M. de Sousa Migueis, Trav. 

Nova «Io Carmo; A. Maria dos S. Lima, R. dx> f«rregial tle Bai­
xo, 3 ; F . X. da Maia Júnior, R. das Flores, 3 ; José Maria Alves 
Branco, R. de S. Paulo. 

Repartição de saúde. 
Chefe. — Francisco d^s^nn-PÇao, Calç. do Combro, $7« 
Sub~chi(es.-~jQt,é A. Marques. R/ do, Éerregial de Baixo, 

5 j M. Pereira de Mira Franco, Trav. Nova de S. Domingo*. 9. 
Ajudante do procurador geral da coroa junto oo minutíerUi,, 

— Diogo A. Corrêa de Sequeira Pinto Júnior, Costa; do Castelr 
Io, 18. 
MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS DA MARINHA. 

Ministro e secretario de estado. — José Rodrigues Coelho do 
Amaral, C. do Sacramento, 7. 

SECRETARIA. 
P r i m e i r a d i r e c ç ã o . ; \ 

Direclor. — Conselheiro A. R. RqdrigueSiSette, R. Nova de 
S. Mamede, 38. 
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SMb-director A. FHippe Marx Eorii R. da Prata; 227. 
S e g u n d a d i r e c ç ã o . 

Director. —Conselheiro Mi Jorge de; Oliveira «. Lima, R. de 
S. Ji.liSp, 32. 

Sub-direclor. •—Conselheiro Joíé- Tavares de Maeedo, R. de 
SanfAnna, á tapa , 130. 'i 

T e r c e i r a d i r e c ç ã o . 
Director.—Conselheiro Joaquim Díaí Torres, R. da Boa Vis­

ta, MO 'i 
Suthiirecton—Gervnsijo Gonçalves Lobato, R. da Escola 

Polytectnica, 19.' »• 
Ajudante da procurador geral da coroa junto do ministério. 

—>Dr. Levy Maria D. /ordào\: Tiav. da Parreifinlia. . . 

MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS E S T R A N G E I R O S . 

Ministro, e secretario, d''estada',—Conde df Ávila, R. ÍOuDu-
(jue de Bragança, 80. -v 

Offkial maior..— E Açhiles Mooteverde,' R- do Fertrejjial de 
Cia», i . ,.-...}) j, 

Ojflciaes chefes de repartição. — F. de Paula e Mello, R. 
do Norte, 95; João da Malta e Sil«a*v Paço, do Lnminf, 68 ; 
Jorge Cv de Fignniére, R. de S- Bento ..(esquina > da travessa da 
Arrochellaji; Augusto C. da C. Camarote, R. do Jardim do Re-
gedor, 31. 

REPARTIÇÕES PERTENCENTES A© 
MINISTÉRIO DO REINO. 

CONSELHO DE ESTADO. 
i i i . . . i 

(No edificio do minW«no do reino) t< 
Presidente. — tí&a há presidente'; serve o conselheiro mais 

«ntigo. .1 ,,. I 
Vogacs conselheiros. de estadDi — Duque Ãe Saldanha, embaN 

(adorem Roma; conde d Ávila* José B, da Silva Cabral, largo 
<io Poço Nova,, 49';' conlfe de Címlro, tR. Oriental tU Passeio; 
duque de Ux»I<$, largo d»l> Jbronymosiera Belenv; contle da Car­
reira, R, do Pau dw Bandeiin, 9 } marquez iM Sá ;ia Bandeira, 
Trav, da Nataria,, 6- ••-:,.'. «I . 

Conselheiros extraordinários em 9ervifo.-*-Jmé,Ái. Braam-
camp, (serve no impedimento do sr. (juque de, Saldanha}, ..Jl. do 
Sahtre, 314; Aritòiiío Cabral Sá Nogueira (serve no impedimento 
<lo sr. marquez de Sá)t Trair, da Mataria, 6.5 Roqne J. Fernandes 
Thouiai, (serve no impedimento do sr. conde d'Ávila)', largo do 
Calhariz, 11. 
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.:.SECÇáO DOUCONTBNOIOSQ, ADMINISTRATIVO. " 

Presidente* ^-Còditó oVTMoinar, Cnlc/."da Estrella. 
Vogacs conselheiros de estado. — Conde de Lavradio, ministro 

em Ijonifres;! Joaquim A. de Aguiar ; Antônio M. de Fontes Pe­
reira de Mello, R. de S. Bento, 357 ; Anselmo J. BrstiHfcnrtpl R.: 

da Horta Secca, 13. 
n't CóUselheO-üs de-dstodtí extntorâinariób.-^- José Silvestre Ri­

beiro, R. de Bclver, 11; FelU Pereira de Magalhiles, R.'da'Es­
cola» Poljfteckhica p Joâc J.- do» Rfels'C'Va*odnceHos''(serve' no im­
pedimento do sr. conde de Lavradio), Trav. da Cendessa do Rio ; 
Joaquim iJ. .í?. Pin-to. da FonsecàTelles^erve w impedimento do 
sr. Aguiar], Costado CaWtelIo, <l8'| DíogO' kAVttímèÍTtí Pihto, R. 
da Magdalena, 113. 

MraiSTBRJiO FÜRLfeoC 
José A. Gomes de Castio, R. nova dos Martyres, 14 ; Fran­

cisco,Vaai-Zeller,'R. das Janella»'Verdes, ^ 
Ouvidores.—Jayme Pnlmeirim, Trav. dás Alma»,' 21 ; Ad«» 

lind.A- da Silveira 'Pinto; R. ift» - Dtwftfe de- Brag»»ç>y20\!í Luiz 
Osório Cabral, praça do Principe Real; Ernesto Correta Mar-* 
ins, R. Úo CtóadS. 
, i'M Conselheiros que 'hão-tsfâo eiiiserbiçol-^-Fr&Tlàiitco- Tavares 
iè Almerida Proença, Cal*çl»tfê S. Jiyiiò- Nepomuceno,' Zè^-Jou-
cpiitn J. d* i Costa iSiuiis,,- largo (Ais 'Cnigai ;' Miguel d^Canto è 
Castro, R. Formosa; Visconde de Soveral. •!'• •"»'•• 

Advogados. — Antônio Gomes de Castro, R. Nova do Al­
mada, 4 i | HiVíSèrW. ' F . .'duíKilfn BeHtfóJUr.í <1* 'PMí, 190; 
Anlonio J. da Si»»f Abíanches, fírfî ã it»^FIs<ukirá, 40; Joaquim 
.1. Pereira de Mello, R. dos Algibebes, 177 ; Antônio Dias de 
Azevedo, R. da Atnlaya ? UoWi «Hi 'VeUtiín .Guedes, R. dos 
Capellistas, 119; Ricardo Teixeira Duarte, R. nova do Amparo, 
17; Ricardo Kj daOttetíy Thtr. ifte <•$. "Nleolau.-̂ O ; Anlonio A. 
Assis Sá éi Silva, Ri "do OÍFO, 284; Joiào-1'^ Massw,1 R. íe S. 
Francisco, 52; Joào Gerardo Sampaio Efrem, R. do Crueiflxo ; 
Paiilo MidMl,!R. Nova tU> Almitdft, 84.: 

S e c r e t a r i a i ' 
Secretariei 'genaV—iffosé;GaBrtel MotttediíH em Aimfcdtt'.1 

' 'Qfficiaes, — ildâo Al'Ferreira''dfe Pslssoi,'éro 'Mmhdá-; Joio 
A. Yiann», R . d o Patrocina'94'-'; Ant*»i«P- Marfnvíaiíó' Diilac/ R. 
do Monte de Santa Catharina, 48 ; D. Luiz -õVtiVde-'Soilsa de 
Macedo, nia direita dos Anjos, 198. 

CQ^Etf lÓ GERAL Í?E i N S ^ p C ^ l p ^ ü R l ^ A . 

[No edifício d3 ministério (10 reíliejí' 
•Prtfsidente.'—^ O' ministro do reino1. ' 
Vice-presidente. — Cardeal patriaicha. 
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Vogues cffcclivos. — Joào Ferreiro Campos ; dr. .Antouio F. 
de Caslilho, Trav. de S Francisco de Pnilla ; Luiz A. Rebello 
da Silva, It. da Escola Polyleclinwa ; dr. José.M. diAbreu,, Trav. 
do Alhaidc, 32 ; J. M. Latino Coelho, Trav. do PombnlA 51 ; 
ir. Roque i, Fernandes Thoinaz ; José E. dó Magalhães üouti-
nho, P. da Alegria, 31. /, 

Secretario. — José A. de Amorim, R. do Thcsouro Velho, 
ti. 

INSTRUCCÍO SUPERIOR, i 

ESCOLA POLYÍEC ÚNICA. 
..1 ! 

(Rua da Escola Pol) leolmica). n 
• -Ditectilr,— - Sebastião L Caldeiros de Menezes, no edítkfo. 

Secretario.— Fernando de M. Villas Boas, K. de S. JBenlo; 
Gft6V '1 ' ..'. v •, , \ 

Lentes.— 1." Cadeira. — Mnriaiino Unira Pimenlcl, Praça, 
da Alegria; lia>-

2." Cadeira. — Augusto J. da Cunh»:,Jl. das Salgâdeiras, 5. 
-••'.' 3.» '! ».' Francisco da Ponte e Horta, R. do Monte Oti-
vete, 38. 
.!' 4.4' h José M. da Ponte e Horta, (eslá por governa­

dor em Macau]. 
j ' .5 .1 ! >• Joaíquinl IL Fradesso da Silveira, Olivaes. 

6." » Anlonio Augusto de Aguiar, R. de S. Marcai, 
. . ' . . . : • • ; * « . • ' ( . ' • . 

• !7 i a 'Càdcifa:-*- Francisco A. Pereira da Costa, R. de S. 11o-
qiie, %'t. 

!•'«.• 'h , José "V. Barbosa du Bocage, R. dos Canlae» 
de Jesus, 411. 

'.i 9 * •)• í Jbào' de Andrade Corvo, R. Formosa, 121. 
10." • '' Luiz de Almeida e Albuquerque, R. de Belver. 

Geometria descriptira. — Luiz P. da Motta Pegado^ R. da 
Gloria, 63. 
-.. Chiimca orffaitica,— Agostinho Viüente Louronço, L.deAnda-
luz, G. 

Substitutos.— Cadeiras de Mathematica..—r Marianno Cyrillo 
de Carvalho, lt . dos Cordoeiros, 50 ; Henrique de Macedo Pâreir 
ra Collliivho, R. da Penha de França. 

5." Cadeira. — Adriano A. de Pina Vidal, K. de S. Jíilião, 
151. "|. 

H.» José Julio Rodrigues, R. da 1'rocissào,. 150. 
7." José M. Latino Coelho, Trav. do Pombal, i5.l\ 
!).» Fraiííisco. Pereira do Figueiredo, U. da Ale­

gria, 100. 
9." » Conde de Ficalho, lv. dos Caelanos. 
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J<fc* CtufriVo. — Joaquim Vasèonoeilos de Gusmão, 11. das 
I Rlore«V4õ. ' 

i (Vapet as resAaaleà cadeiras.y i 
i BiblMhkcaHo. -jCondé de< Ficallto. ; ; 

i!•( O/fidalda biblitilheta. —J.Luia J.do Olival e Goinea, R; da 
Arrabida. 37. ! '' " 

: ' ESCOLA M EWCQ ClRB RGICA DE LISBOA. 
(No edifício do Real hospital de S. José). 

Director. — Josri Lourenço d» Lwz, Ri «Io Thesouro Velho. 9. 
Lentes.— Anatomia.— Dr, Thomaz de Carvalho, Pat. do 

Regedor. 4 ; : 

Physiologiae hygiene.—Joaquim E. R idrigues de Oliveira, 
Carreira dos Cavalloe, 101. 

Historia natural dos medicamentas. •— Caetano M. Ferreira 
da SiNa BeiriSo, R. Formosa, 48. 

Pathologia externa etc. — José Antônio de Arnntes Pedroso, 
R.Ntfva tia Carmo, 60. ' 

Apparelho e operações cirúrgicas. — Antônio B. Ribeiro 
Vianna, R. dtf Praia, 83*: ' ; ' ' 

Partos. -*- José Eduardo de Magalhães Coutinho, P. da Ale­
gria, 31. 

. Patholayia interna. -*- Francisco . J. da Cunha Viannn, R. 
Larga de S. Roque, 66. 

. Clinica medieu. — Ctrlos -M".'. A. May1 Figueira, Tra«. da 
AsstimpçSO, 53. •!> •• . . . . / 

Clinica cirúrgica. — João M. Arnaut, H . do Salitre, 51. 
Medicina legai * e hygiene publica. —« MamieL Nicotali Bitten­

court Pitta, R. Larga de S. Roque, -89. 
Anatomia putholagièau '*-<• Antônio Maria (Barbosa, R. do Mon­

te de Santa Catharina, 9. ' 
Substitutos. — Medicina. — Dr. Abel Maria Dias JordSe, R. 

Nova do Carmo, .60 ; Pedro Franaidoo da Coita Alvarenga, R. da 
Escola Polytedinie^ 19. 

Cirurgia. —Joaquim Theotonio da Silva, R. do Fertegial de 
Cima, 18; 'Joaé Guregano Teixeira Marques, R. Oriental -dú>Pas-
seio, 168. 

Demonstradores. ~ Mrdicin* . Ktluardo AugnstO Moita, R. 
do Ferregial ide Baixo, 3» > 

Cirurgia. — Manuel Bento de Sonsa, R. das Flores, 106. 
Preparador >è cáMerkadar da tuksen de anatomia. — José Joa­

quim da Silva Amado, R. do Amparo. 
• Professo» do ditpensatorio phmrmaceutièú. — José Tedwchi, 

R. Larga de 8t Jioque, 68. 
Lentes jubilftdos. -*- Manuel Carlos Teixeira, R. de S. José, 

201; dr. Bernardino Antônio Gomes, R. do Farregial de Cima, 37; 
dr. Francisco Antônio Barrai, L. do Cai mo, 9. 
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INSTRUCÇÃO SECUNDARIA. 

LTCElí DB LISBOA. 

(Rui de S. JoBé;. 
Çommissario d<es estudos e reitor— Mariano Ghira. 
Secretario.—Antônio Maria Lemos. 

S e c ç ã o c e n t r a l . 
Professores.— í." e fi." cadeiras.—Tagás. 

3.a Cadeira.—José Antônio Gome* Lage. 
4." Antônio Maria de Lemos. 
5,* » Heiut<jue Carlos Midoti. 
6.* » Dr. Joaquim Freire de Macedo. 
Liagua grega.—-Francisco Maria Pereira. 

« hebraica—Francisco Manoel Lourenço Saragga. 
-' H.-franetm t in glexa—-Jo&<\u\m Simões da Silra Ferraz. 

Língua allemã.—Antônio Hermano Roeder. 
' >» arabé:— Augusto Soromenho. 

Princípios de physica, chimica e introducçâo á historia natural 
—''José Jolio Rodrigues. 

Uècèão or ien ta l . 

1.* 2.* e 5." cadeiras—Vagas. 
4.* cadeira—J-oio Hygino Teixeira'Guedes. 
6.» ' « JoJo Felix Pereira. 
Língua franteza. Pedro Augusto A. Mauperrin (addido). 

Secçáo occirtental. 
1." Cadeira— Gaspar Telles da Silva e Menezes. 
8.*-' '-'« Manoel de Azevedo Franco. . i .-
4.* Agostinho Alves Marinho da Cru». 
6.* • José de Sousa Amado. ,.-.".;'* :l Secíção coinmerciai. 
Professores.—1.» cadeira.— Marianno Ghira. "." 
3.* cadeira—Antônio de Sá Pereiro Sampaio Osório e.;Brito. 
Substittâos—1.* e 2.» carfeíras.=Francisie SimSes de Almeida. 
3."e 4> cadeiras.—-"Luiz ProSritf daüMotta Pegado.' 
5.« « 6.* Joaquim Goulart i » Silveira Macedo, 

•.''!>>.'< '• '• ' I u ' a ..-'. ., , :•" . - r . i 

ARCH1VO DA TORRE DO; TOMBO. 

(No edifício das cortes). 
Guarda-mért -^ ànlonie^leiOlivtsira Marreca,.R. da Procissão. 
Oficiai «M^r^TuoDiinVeíwltafio Rbérigue» Portugal, R. <lo* 

Navegantes. 
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Ajudante.—Joad Pedro ife Cosia Bitólô. R. da Conceição, 
10 (á praça dos Flores). 

Offlciaes diplomáticos. — José RJ«atdo Pinto Lopes, R. de S. 
Bento ; José Manuel da Costa Basto, R. da ConeeiçSo, 10 (á Pra­
ça das flores) ; José de Sousa AlmeidaílÇouto, R. de S. Marcai ; 
Roberto Augusto daí Costa Campos, R. da iConeeiçAo, lO^apraça 
das flores). 

CONSELHO DE BAUfiE HVÈUCA DO REINO. 

(Travessa d» Sa»ta<«JasW,;-.H(H7S,.â\?). 

Presidente. — Conselhèse* 'Guilllerme-jî a i SUlvn Abranchei, 
pateo de Rilhafolles.oba M.IÍ • 

Vice-presidente. — Dri Ma!theHi!Cei*r:iOnRt>driguei,Moacaa> 
R. de Santo Anta©, 76 •-

Vogai fiscal. — Dr; Marrcelíno, Crareiro . da Silva,. Calç. do 
Combro. 

Vogai cirúrgico e lhesoureiris*.mr>jiolo José de Sousa e Silva, 
R» da Condeç», 58, 

Vogai pharmacevtico. — José Dionysi». Correia., una ile S. 
José, 51. 

Secretario e chefe ia-, fecretarfarr- Jo»4<Pedro Antônio No­
gueira, largo da Abegoaria, 88. 

Secretaria. ç 
Ofpciaes— JoSo AugtostOHiwiAnmriil FrazBo, (chefe da divisão 

de policia sanitária interna], R. do S< Thomé,'59 ; Aristidei Abrari-
ches, (chefe da divisão de policia siujitaTia líxtfrna), Calç. do. Sn» 
litre, 58. 

DELEGADOS INSPECTORES E SUB DELEGADOS DE SAUDEÍ 

D i s t r i c f o o r i e n t a l . t 
Delegado inspettor. — Dr.-j José Cândido Loureiro, R. dos 

Sapateiros, 160, 8.° andar.;, 
(Serve t no seu impedimento,o dr. Casimiro Siniâo da Cunha.) 
Sub.dehgados >. —r Das frsgpezias de S. Çhristotao, S.. Lou­

renço, Santa Crms dti Casiello, S. Thiago, Magdalen» e Sé — An­
tônio Maria de Oliveira: SoaresjR. dos .Fanqueiros, 234, 3,* andar» 

Das freguezias de Santo André e Santa Engracia—Dr. Cnsimi-
ro Simão da Cunha, Calç. de S£ JuiSp Nepornuceno, 87. 

Das freguezias de Santo Estevão, S. Joiío da Praça, S. Miguel 

i 1 .Nâbtneroencivflada tisuh-deltegado Antônio. Maria 4a Luz 
Rogo pbri se; achar servindo, no Lazareto, de facultativo dos impe­
dimentos. 
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e S. Vicente —José Firmo Ferreira dosiSatrloi, R. nova de S. Ma­
mede, 31, 4.° 

Das freguesias dos Anjos, S. Jorge e Soccorro — Joüto Cân­
dido Ribeiro de Moraes, Paijo da Rainha.' 

Das freguesias de 1S. 'José e Santa Üusta — Augusto João lie 
Mesquita, R. do Principe, l i , 2.° 'T 

Das freguesas ida' Conceição neva, S. Joliào, MarlyreS e S. 
Nicolau — Filippe Augusto Barbosa, Trav- de Sahta> Justa,179, 3.° 

Districto oeciflental. 
Delegado inspector.- ^- Dr.. Manoel Thoniaa Lisboa^ R. de 

S. Pedro de Alcântara, 99, l.° •••-<rj. >, • <-. i 
Sub-delegados. — Das freguesias da Ajuda, Alcântara e Be­

lém — Bernardino Augusto da Silva Heitor, R. dos Poyaes de S. 
Bento, 75, 1.° " :-'' - - ! ' ""1 '• '•> / '• •" r< 

Das freguesias de S. Paulo ti Santos — José Baptista Cardoso 
Klerck —L. de S. Paulo, 19, 2 o 

Das freguesias de S. Sebastião da Pedreira; Sacramento e 
Coração de Jesus-—José Izidoro Jorge, R. do Duque,' ao Carmo. 36. 

Das freguesias da Encarnaçao, S. Mamede e "Mercês=Josc Izi­
doro Vianna, R. dó Carvalho, 37, 1;°. i 

Das freguezias de Santa Catharina e Pena—José Maria Alves 
Branco Júnior, R. do Ferregial de Baito, 34,; 1." 

Das freguesias de Santa Isabel e Lapa-—Dr. João Quintino 
de Avellar, Trav. da Assurapçüo, 58, l.'<t 

GOVERNO CIVJL DO DISTRICTO DE LISBOA. 

(Travessa da Parreirinha). 
I :\: . ' ' : u ( < ; > ' ,' 1 

Governador Civil.— O conselheiro Manuel da Cunha Paredes, 
R. da Alaya, 67. , . , i 

Secretario geral.—José Pedro Antônio Nogueira, L. da Abe-
gnria, 88, 3.?. •.; - i -w'-

Chefe» de repartição— Augusto Carlos de Campos, iR. ido 
Chiado, 80 ; José Antônio Cobeirode Azevedo Gentil, Carreira dos 
Cavallos, 81 ; José de Copertino Efrem, rua de S. João da Praça, 
97 ; José. Bernardino FrazSo, R. nora de 'S. Mamede,• 8,1;iPedro 
José de Oliveira, Cruses da Sé, 19. 

Subchefes. — Joio Guilherme Caldeira»! R. dos Ferreiros á 
Estrella, 69, 8.° andar ; Eugênio Caetano da Costa, R. dos Fer­
reiros A Estrella, 69, 1.° andar j. José Crispim da Cunha, Trir. da 
Boa Hora, 58 (a S. Roque); Iunocenclo Francisco da Silva, R. da 
Procissão, 91; JoOo.Maria de Oliveira Servigny, R. do Corrião, 53. 

Cartorário. — Isidoro da Silva Freire, R. Larga de S. Ro­
que, 80. . . . , i i 

Thesoureiro. — David José Rodrigues, L> do Quintclla, 81. 
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CONSELHO DE DtlSXRICTQ. 

Vogoes effectivos. -rDr. Antônio Çril, R. de S. Jouo d* Pra­
ça, 69 ; Manuel Alves do.JAio, Trav. das Mercês, 46 ; Francisco de 
Paula Castro e Lemos, R. nova de S.'Mamede,. 71 i.José Mana de 
Vasconcello3, Trav. de S. Mamede, 46-

Vogoes 'substitutos. — Augusto Maria de Quintella , Emauz, 
R. da Emenda,. 40; Agostinho Alvé» Marinho da, Crjiz,. R. npyn 
de S. Domingos, 7; Joaquim J»sé, Rodrigues.ía Câmara, R. da 
Emenda, 46; Polycnrpo Joaé Lopes Ferreira, dos Aüjos, R. dos 
Fanqueiros, 38. 

JUNTA GERAL DO DfSTRlCTO. 

José Maria de Souia Canteiro, R. do Paraíso ; José Maria 
Frazão, R. do Valle de Santo Antônio ; José do Nascimento Gon­
çalves Correia, R- do Jardim do Tabaco f Francisco de .Assis de 
Gamboa e Liz, R. dos Lagafes :.Francisco Duarte Pedro»; Joa­
quim José Pereira de Mello, R. dos Algibebe», 177; Jpsé. Gabriel 
Holbeche, Almada ;, Joflo Luiz de Moraes Mantas, Carreira dos Ca­
vados ; Augusto Maria de Quintella Emauz, R. da Emenda, 40 ; 
José Maria de Vasconceltos, Trav. de. S. ' M4raeda, 46 ; Manuel 
Thomaz Lisboa, R. de S. Pedro de Alcântara. 99 ; João Gerardo 
Sampaio, R. do Crucifixo, 88. 

BAIRRO DE ALCÂNTARA. 

(Largo da Esperança) 

Administrador.—JoSo José Alves Freimeda,, R. da Figuei­
ra, 13. : j 

Dito stíbstitiilo: — João Joaé Alves Freineda,-iR. da Figuei­
ra, 13. 

Escrivão. — Francisco José Leano, R. das Madres, lot . 
R e p a r t i ç ã o . d e faseesMla. 

Escrivão. — Marco» Cosmelli, R. «le S. Bento-, 48S, 
J R e c e b c i l o r e t t . d e d é c i m a * 

1.» Secçáo. — José- Francisco, Travasse* Neves, L. do. Conde 
Barão, 18- • 

2.a Antônio Vieira do Osírmoy.R. .do LéVramooio, 31. 
8 a Manuel Joaquim da íSilvsí, H. dos Prazeres, - 62. 
4.* Manoel Carvalho Silva Júnior, Trav. da Laran­

jeira, 8. 

http://JRecebcilorett.de
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BAIRRO DE ALFAMA. 

.1 
(Largo do Intendente, 20). 

Administrador.,— Jiíp! Carlos Ressoa de Aiuorim, Campo de 
SanfAnna, 49. 

Escriniio„+- José Afaria Valente. R. «lo,,A|Hn«ro/30. 
K c p n r l i ç ã o d e f a z e n d a , v 

,„• -iilfWliwÓtf.IrT-iAiilonio Joséde- Almeida Araújo, R. Direita dos 
.Anj«f,.20.'K' 1 ,.h i :. 

Becebedorec , de^lecimav •• -,;i 
.1 ' Seeçâo.\— Leocadio. Joaquim Ignacio da.SíJvít, L • da 

Graça, 8T. -. \. i 
EsperidüSo Jo$é: Lisboa, R. do Bemformiose, 150. 

BAIRRO, ALTO. 

(Travessa das. MeroêsJ. 
, Administrador. -.—. Henrique da Gaiua Barros, R. do Caldei­

ra,^. . 
Escrivão.— Anlonio Severo de Figueiredo, R. da Rosa, -233. 

, Repart ição de f a z e n d a . 
Escrivão. — Antônio Bandeira de Mello, R. dos Cardaes- de 

JtMUi^íjaS. :: . I . 
Escnvão supplcnte. — João Maria Severo de FigneiredD, ,&. 

da Rosa, 833. 
, f*ie üf sRecebedores de deciunMu . s ,3 :.*; , 

i i.* áfçjffç. — José.Antônio Gonrcs Lnge,- Trás*,.; d l RafiMgue-
za, 7. ; „'fiv ; ., 

2.a —Joaquim Antônio Gonçalves, R. do Carvalho 148. 
3.* -HMaiioel Joaqiútãitfoi Santos, ,R; das Gáveas, 10. 

BAIRRO DQ ROCIO. 

(Rua Nova. do Amparo, 17), 
Administrador, — Pedro Joyce, Poço do Borra tem, 4. 

1 Escrivão. — Francisco Maria de Sequeira Pinto, R. dos Re-
traseiros, 17. 

•-. Repart ição de Fazenda . *' 
• Etcrirmo.-tr- Manuel Joaquim de .iMascarenhas, R. Nova db 

Amparo, 13. / . •. •• 
Escrivão supplenle. — Pedro Maria Rebello, R. dos Sapa­

teiros, 829. 
Rccebedoares de déc ima; 

1." Saição. —Sebaslião Anlonio Torres, R. de Santo An-

,1 •. *5o; lasu,-*»' 1. .,!> .1 ir.n. 
2.» „ — José Ferreira Chaves, R. do Amparo, 88.. 
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3.» - — Joao"Anie4mo!Üe'Màlà,' Trav. da Palha, Ho. 
4.* • — Thonias José Machado, Praça de D. Pedro, 59. 

CÂMARA MUNICIPAL. 

(No edifício de Yer-O-Peso, á Ribeira Velha). 
Presidente. — Vago. 
Vice-presidente — JoWUejfcfattós Pinto/L. de S. Roque, 85. 
Vereadores. — Joaquim José Rodrigues da Câmara,. RJ êe 

Emenda, 46; Nhno José Sé*fcro RÜSeír» ÜeCwvlHio, Carreira dos 
Cavaílo»; Loiz' Caetano aa"Guerra Santos, ft. Direita dos 'Anjos, 
834 ; José Joaquim Alves Chaves,-Ri do Amparo, 88 ; José Carlos 
Nühe*1, Travíi dói Boqiièirao da1 Rrbéira ">Nwva, 86 ; OregoWo Vas 
jRans de Campos Barreto Froes, Rua do Principe, 111 ; Dr. Fran­
cisco Manoel de Mendonça,- TraviUIá Vietorin, 38 ; Joaquim Antô­
nio de Oliveira Namorado, R. de S. Bento, 898. 

Escrivão, — Num» de Si P-ámpiofta, Trav. de S. Domingos, 36-
TheiouriinvmJoti Isidoro da Silvia, L. da Anminciáda, 81. 
Secretaria, chefe. — Diocleciano Antônio Pedro Freire, Trav. 

doGHanla Mor, a Santos, 80. « • " ' • ' • • • •'"' • * 
Contadoria, ctuft,—-Jeronymo-José da Silva, Caireira dos 

Cavallos, 74. • •-'• ' '' !•' 
Guarda már. — José Joaquim da Costa, R. do Beknforme-

èè, 163. H •>•'••' 

REPARTIÇÕES PERTENCENTES AO MINISTÉ­
RIO» ROS NEGÓCIOS RCCsLESlASTlCOS E 

JUSTIÇA. 
> o i ' : ' • - - . . • • : • • . : 1 .-••• , . . ' . -

SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA. 

(No Terreiro do Paço etetÉr at rnái dà Prata e Augusta). 
Presidente. — Manuel Antônio Vellez Caldeira Castello-Bran-

co, R. do Patrocínio (á Estrella), 6 9 * ' ' <">< 
panwF.iH t gjMjfíoy fAkicctonk -ás terças). 

Conselheiro*.-^ Visconde de Lagoa, R. Larga de S. Roque, 84; 
Diogo Anlonio Correia de Sequeira Pinlo, Costa do Cástello, 18 ; 
Manuel Ferreira de Sesfbra Úi- Mètla^iTra*. do-Sacramento, 16 ; 
João Maria Aires de Sá, R.-fla Escola tPolyrecbnica, 98 ; Bernardo 
de Lemos Teixeira d'Aguilar, L. do Mastro, 48. 

sBSütibiissrçlèiffu-Éeeiooa ás' sextas). • 
Conselheiros. — Basilio Cabral Teixeira de Queir dz, R. Nova 

da Trindade, 54$ Conde.de Fornos; sFràv.xda Condessa do Rio, 5; 
Alipio Anihero da Silveira Pinto*, R. Largar de S. Rcque, '137; 
Manuel Maria de Aguiar, L. da Abegoárlá ; "Visconde de Seabra, 
R, da Barroca,,^ 

http://Conde.de
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Secrttar.io. -+ José Maria Cardoso CnsteJío Branco, R. Larga 
de S Roque, 100. 

OjficiaU -7 Aotqnia, Joaquim da Costa Laiai,, Trav:* dos Ro-
mulari'1, 46.: 

TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE [LISBOA. 

r' Juiz prejWíin<r„>-T'Joaqoim',de|Caiiipos Henrique*, L. do\Con-
«í liarão. 

JUIZES oi phisisiitA sBcçJo,(fuT.c(ionatn soi sabbados). • 
Anlonio Feriandes)Coelha R*. dòiFerregi*,! de. Cima,, 66 ; 

Frederico Guilherme da Silva Pereira, R. de Santa.Isabel, 60,;\ 
Jdsé Anlonio Ferreira Lima, R, lfova.de\ S. Dominpps, 6 j.Manuel 

:ár Ciuilia Paredes, R. da Atalaya, 67/ Joaquim Pedro Judiçe Sa-
Hiora, R. da Esperança ; Antônio Maria Branco, R. da Atalaya, 48; 
Francisco Botlo.Pimenltl db MmdonçB.R. dr̂ .O-ro, 75 ; Antônio 

pereira Ferraz, Escolas Geraes, 80 ; José Caldeira Pinto de Albu-

Íuerque, R. de S. FfancUcov 88.i Anlonio de/ Faseoncellos Pereira 
outinho de Macedo, R,;'<lej$i ^tfmcjsoo,,^ ; Antônio de Maga­

lhães Mexia,Bajào da-j^iiea/Sfllemá, R, deiSlfJosé, l44.. : { 
JUIZES DA SEGUNDA SBCÇÁO, (funcrionam ás terças},. 

Joio RebeIJo da-Cosia ;C«t>ralt. |R. d̂ > Saqta-CatMrina 58 ; 
José Marcclino de Sá Vargas, R. do Duque de Bragança, 30 ; An-, 
toni* Roberto de Oliveira Lopes BwwV Trav.l Novs\ de S.« Do­
mingos, 8; Vicente Ferníira, Nov»ev!Tri»v. d« S> Barlth/>lome.ii, ao 
CMMIO, l ; José Joaqnirn Alves dp Squsa Amado, R. da Era» 18 ; 
Joaquim Pedro da Silva Lobo/ R-' da, Ritesga,', 16:; José Januário 
Teixeira Leite de Castro,. R> ü*f Madalena, 887 ; Manuel Joa­
quim de Almeida,i;R.,d© Thesouro VelhQJ 8 ; Emygdlo-José\dw Sil­
vo; R. da Squd«d«YU') José Mjariia.!PereirB,;F«rjasT R. do Duque 
(le Bragança, 15. .,.,.- .,'•. ..< , 

G*ar4a-*ór. —-Bacharei:. José-dthMenezes Tosle* R. de S. 
Mamede; 7, . j , , 

Reiedut. -n Carlos José Serrao d*<iCo»ta. friaiot R. ÂHgusSa,-
Coatador.— Henrique Gregorio dn Rocha Ferreira.... . | 
Etcrivães. —José Marta B*dri£li£8, R. da Magdalena, 837 ; 

Mrigqijosé Dias I/>peS,de Vqsepncellps, L- do Clião doLourei-
r°> 7 ; José Joaquim Pereira dos Reis, R. da Magdalena, 81,4 ; 
Adriano Fortunaíç Jp/dfto, R- dftiSaudade,.11, 

Secretario da presidência (ofDcial de secretaria). — Antônio 
Xavier Pinto «1« Campo», Eíeolas Geraes, 19. 

RELAÇÃO COMMERCf AJ. DE LISBOA. 
BW ••,.,,;-. ;. ««f f í INDA . INSTÂNCIA»; / , -.,|i ,..-!,•- I 

(No torreão oriçalaj do Terreiro do Paço). 
. Funcciona :ás «uartns e sabbado*. •,; / 
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'V-PrèiidéM^^s-WVttUnóo de^Magalhííes e> Avellnr, CBJÇ. de 
Santa Anna, 146. ' " .-" ' 'y-
•<-•" .TrWtes^^arJi» Cardoso CastélIftíBrfUieo BftcéJary Mi de S. 'Ben­

to, 889; Gaspar Pereira da Silva, L. daAbegoaria, 12; Joaquim'José 
Alves de Faria, R. das Olarias, 86 ; Abílio Maria Mendes Pinhei­
ro, R. de S. VícwrteSá -'fcliray SeV^eto'' &. :C(úre5W >lde Sequeira 
Pinto. 
••'" Woetiratfdri regíoi •— ;Dt. José Felix Ua-GAmH,- 'R. direita da 

Esperança, 133. 
Secretarie* interino.«- Lula de Freitas fla Silvn. 

:- 'EserMo.'1'— iJoío Carto* oleira da Criiir, R. ido Jardim do 
Rege dér,1'Ií.'' 

1 úfpcihl de MINyeitciés.-L- Francisco de Assis Andradey H;'«ld 
AWo »'S. iMíiiiie(le5"«Ji8'.i - ' • • •!-

' ' f f 

JUIZES DEDfREITO DE LISBOA. 

^N» «xtincto Convento da Boa Hora) 

4i> vara Civil. 
Jitix.-L±-'<3títi 'MÜríi' dé Almeida'Queiroz, R. da Penha de 

França, 5-Tf .' ; ' « "«•«'>«*»••'• ' , » ' " • <• '• 
' 'Delêgtédo.—L Franolbco Luís <Je Caítro Sotiresda Cínha Rego, 

P!1 fla: Aíegvíay »0Í ' '• ''»'• ,J • ? ! •"•-''•' ' '' " : ' 
1 Eicrttiesi -<— Carlos Mawttel de Freitas Jwrome, R. do S»lt-

ire, 1*0; 'Albíttô Êfartíia de Maseafeslias] Ri do Giro, 88&; Antô­
nio Fellcía/rio Coimbra-, 'R, da IMfagdal̂ na*; 113 ;; Antônio' José Al-1 

vos Barroso, Calç.1 do ManÁies1'de'! Abrandes, -8Í 
' • / T - a r f k . - '•"-••» •• 

Ait.1 i-"Jbsé Mutiá Borges, C o s t a * Oasíéllo/ 31. 
tíelègada. — Francisco íiiita Azevedo Cóatinhoi/"K'. de Santo 

Estevão, debaixo do arco. •'•• '•'' '* 
' 'EscflvSeb. £- JoBo tfernhrdfn* da Silva Borges; R: xlo Arco do 

Marquez de Alegrete, 1 3 ; Ângelo Augusto Martins, Ri Largai de 
S/Roqiie, i-rt 5"Se*h8*taor¥áAla da Fonseca Cabral, R} Nota de 
S. Domingos1,' 91; !Francrsèo,;Leandro Severirfo, L.̂ de Santa'Justa, 6. 

3.' V a r a . 'i ' 
Juiz.— José'de fcantle MagKibfies Mexia1 Salema, R. de S. 

Bõavéntsrá) -'t-lAÍ ' 
Delegado. — Manuel Celestino Bm-ygdio, Trav. da Assum-

pçtov, e( 
Escrivães.— Fraricíseífdè Sbrt*á'Monteiro, R; de BÍFrnnciieo, 

ÍO ; João Maria de Seita e Sá, R. de S. Vicente, á Guia, 25 ; 
Raymundo Xfcttft^IfíWllrihoy Rí.ftdár-'Magdàleiü|-13*35 ; Amancio 
Francisco Cobeiro de Azevedo ©ewlilj R. do Jardim do Regedor, 31. 

" H "' • «fc? Vara. 
Juiz.— Antorílb José da Rocha," R:de S. Jrjao da Praça, 27. 



il 
Delegado Antônio Francisco Twvares, R. dos Caetanos, 36. 
Escrivães. — Joaquim da Silva Cordeiro, R. do Salitre, 293 ; 

Hemilerio Joaquim Castello Branco, R. do Arsenal, 148 ; Servulo 
Maria de Carvalho, R. de S. Francisco, 47 ; José Carlos de Frei­
tas Jaroine, Calç. do Sacramento, 14. 

5-« Vara. 
Juiz.—Luiz Martins Villaça, Chellas. 
Delegado. — D. Frederico Vaz Guedes de Alayde Malafaia, 

Coita do Castello, 12. 
Escrivães. — Manuel Patrício Alvares, R. da Bitesga, 19 ; Jo­

sé Maria de Seita e Sá. R- Direita da Graça ; Carlos Augusto 
Marques, R. de S, Paulo, 12. 

(Ha um lugar vago.) 
6." V a r a . 

Juiz.— Miguel Osório Cabral, R. da Horta Secca, 56. 
Delegado. — João Antônio Fragoso de Rhodes, R. Nova do 

Almada, 26. 
Escrivães. — Antônio Augusto de Freitas Jacome, R,- de S. 

José, 117; Feliciano José Paes, Trav. de Santa Justa, 79 ; Roque, 
José Vieira da Silva, R- dos Douradores, 126; José da. Motta So­
brinho, R. do Salitre, 18. 

l .° Digtricto Criminal . 
Juiz. — Guilherme Germano Pinto da Fonseca Telles, Costa 

do Castello, 18. 
Delegados.— Os mesmos da !•* e 2.a Vara Civel. 
Escrivães. — Manuel Theodoro Monteiro, R. de S. José, 884 ; 

Henrique Maria Moreira de Carvalho, R. do Telhai, 41 ; Joaquim 
Isidoro Machado Pereira, Carreira dos Carallos, 8. 

2.° D i s t r i c t o C r i m i n a l . 
Juiz. — José. Miguel Quaresma, Calç. do Moinho de Vento, 4. 
Delegados. — Os mesmos da 3." e 4.* Vara Civel. 
Escrivães, -r-Augusto César Maneschy, R. Direita da Junquei­

ra 61 ; Henrique José Monteiro de Mendonça, R. da Horta Secca, 
6; Bernardo José fragoso, R. da Junqueira, 60. 

3." Districto Criminal . 
Juiz.—José Maria da Costa e Silva, R. do Carvalho, 84. 
Delegados. — Os mesmos da 5.* e 6.* Vara Civel. 
Escrivães. — Hermenigildo Ernesto Baptista ferreira, R. No­

va da Estrella, 83 ; César Auguslo Pope, R. dos.Algibebes, 46 ; Jo­
sé Juslino Dias Torres R. Nova do Almada, %A. 

Curadores da l .a e 8.a Vara. —Abílio Xavier Pereira, djos San­
tos, R. do Arsenal, 50. 

3.» e 4.» Vara. — Francisco da Cunha Teixeira Sampaio, R. 
de S. Francisco, 47. 

5.* « 6.' Vara, — Antônio Augusto Coelho de MagalhiXes, Trav. 
da Victoria, 74. 
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TRIBUNAL DO COMMERCIO ÜE LISBOA. 

PRIMEIRA INSTÂNCIA. 

(No torreão oriental do Terreiro do Paço). 

Funciona ás segundas e quintas. 
Juiz.—José Pereira Sanches e Castro, R.'de Santo Antito, 9. 
Secretario,— Abel Maria Jordão de Paiva Manso, R. Nova do 

Carmo, 60. 
Escrivães —Juliüb Bartholomeii Rodrigues; Trav. da Pnrrei-

rinha, 5 ; José Duarte Bollo, R de S. Francisco, 8Ó>. 
Official de diligencias. — Feliciano Anlonio Lobo Corte Real, 

R. Direita dos Anjos, 49. 

PROCURADORIA GERAL DA COROA. 

Procurador fícral. —Sebastião de Almeida e Brito,, Trav. da 
Gloria, 24. ' '" 

Ajudantes.—1.°, ViJconde'd'Algés, L. do CarraO, 2l ; 8.°, Cae­
tano de Seixns Vnsconcellos, Calç.da Gloria, 2l. 

PROCURADORIA JÃ6GIA. 

/Junto á Relação de Lisboa.) 
Procurador i-égio. — Manuel Pedro Sérgio de Faria Azevedo, 

B. da Mòíiraria. 
Ajudante. — Annibál. Achilles Martins, R. do Ferregiál tle 

Baixo. 
Secretario. — Francisco Augusto de Freitas, Calç. do Duque. 

JUNTA GERAL DA BULLA DA CRUZADA, 

(Travessada Queimada 16). 
Commissario Geral. — Bispo Resighafnrio de Angola, R. Di­

reita de Buenos Ayíes, 87. l v 

Deputados. —'Conselheiro Bartholomeu dos Mnrlyies Dias e 
Sousa, L. de S. Roque, 7 ; José Pedro de Menezes, Cún(-go da Sé 
Patriarchal, R.'Direita da Graça, 13; Francisco do Patrocínio 
Madeira, Arcypresle. da Sé Palríarchal, R do Arco do Limoeiro, 
17 ; Conselheiro Manuel da Cunha Paredes, R. da Atalaya, 67. 

Seerejario geral. — José Pedro Anlonio Nogueira*, L: dà Abe-
goaria, 28. ' 

Curador.— Antônio Dias de Azevedo, R. da Atalaya, 150. 
Thesoureiro. — Augusto Gomes de Araújo", R. Nora da Trin­

dade, 36. 
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CONSERVATÓRIAS. . , 

l.k — Rua Nova de S. Mamede, 6. 
Conservador. — Francisco Anlonio du Veiga BeirSo, R. For-

moia, 48. 
Ajudante — Antônio Lucio Tavares Crespo, Campo Pequeno. 

1-* — Rua dos Sapateiros (vulgo do Arco do Bandeira), 159. 

Conservador. —'SiraAo de Calça e Pina,. R. do Crucifixo, 31. 
Ajadanle. — Luiz Emílio Vieira Lisboa, R. dos Sapateiros, 159. 

3 . H — Rua de S Bento, 580. 
Conservador. — Bernardino Pereira Pinheiro, R. de S. Ben­

to, 520. <•' . - . 
Ajudante. — Gaspar Leite Ferreira LeSo. 

ÍAn/o^a, è>a% \TMjM,u\as te, <\ue S>C «ywçfcê a tow,<v\ca, è.» 
1Â%\>O«, È suo,* V m towft&waiotw*. 

I." Conservatória. 

RUA NOVA DE S. MAMMEDE, 6. 

1.° districto criminal. 

PRIMEIRO BAIRRO ORPHANOLOQICO. 

l .a vara do çiyel. . , , 
Santo André, Batholomeu dt Xabr<"gas,; Sancta Cruz do Cas­

tello, Sancta Engracia, Sancto Estevilo, S. Thiagp, e S. Marthlnho, 
S. Miguel de Alfaina, S. Salvador e S. Tbonié, S. Vicente, S. João 
da Praça, Sé, Magdalena, Olivaes, Saçavem. ,! 

SEOUNDO BAIRRO ORPHANOLOGICO. 

2.* vara do civel. 
Anjos, CoraçSo de Jesus, S. Jorge, S. José, Pena, Socçorro, 

Loures. 

».«Conservatória. 

RUA DOS SAPATEIROS'(vtílgó, ARCO DO BANDEIRA) 
1 3 9 . '".'.,.-• 

8 .">;: districto crimin ai. 

TERCEIRO BAIRRO ORPHANOI.0OIÇO. 

3.* vara.do citei.' 
Conceição, S« Christovi»o,S. Juliao, Sancta Justa, S.Lourenço, 
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Martyres, S. Nicolau, Sacramento, Bucellas, S. Jolto da Talha, 
Chamusca, Vialonga, Bemfica. 

QUARTO BAIRRO ORPHANOLOGICO. 

4.* vara do civel. 

EncarnaçSo, S. Mamede, Mercês,, S. Sebastião da Pedreira, 
Ameixoeira, Appellação, Campo Grande, Camarate, FnnhÕes, Friel-
laf, Lousa, Lumiar,OditelIas, Povoa de Sancto AdnSo, Tojal, To-
juíinho, Unhos. 

3.* Conservatória. 

RUA DE S. BENTO, 520. 

3." districto criminal. 

QUINTO BAIRRO ORPHANOLOGICO. 

5.a vara do. civel. 

Sancta Catharina, Sancta Isabel, Sanctos o Velho, Cnrnide. 

SEXTO BAIRRO ORPHANOLOGICO. 

6.* vara do civel. 

Lapa, S. Paulo, Ajuda, Belém, S. Pedro em Alcântara. 
S. Juliao da Barra 
Nossa Senhora da Purificação... 
Nossa Senhora dos Remédios-,.. ) . Julgado de Oeiras, 
S. Romão de Camaxide 
Barcarena .• 

ADVOGADOS ESTABELECIDOS EM LISBOA. 

Abel Eduardo da Motta Veiga, R. do Ouro, 838; Abel Maria 
Jordão de Paiva Manso, R. Nova do Carmo, 60; Adelino Arlhur da 
Silveira Pinto, Praça de Luiz de Camões,.6; Adriano Anlão Barata 
Salgueiro, R. do Ouro, 880 ; Árfonso de Sande Salema de Maga-
Uiâea Me*iai «o- escriptorio do.-dr. Beiràoj Agosliuho AJves Mari­
nho âVCfnz; R. Nova da Almada, .109; Alexaiídre Magrifi de Cam­
pos Paredes, no escriplorio de dr. Negrào; Alfredo Augusto das 
Neves Holtreman, no escriptorio do dr A. M. R. da C. Holtreinan; 
Alipio Freire de Figueiredo Abreu Castello Branco, R. dos Fan-
qneiros, 881 ; Annibal Alvares da Silva, R. dos Capellistas, 53 ; 
Antônio Alberto d'Assis, R. do Ouro, 859; Antônio Alfredo de Car­
valho Teixeira, R. do CáiciÕxô, 59; Antônio Alves Pereira da Fon­
seca, R. Nbva do Almada, 84; Antônio Emílio (fcueTreird «TAssura-
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pçào, R. do Duque, 11 (ao Carmo); Antônio Gil, R. de S. João da 
Praça, 69 ; Antônio Gomes de Castro, R. Nova do Almada, 46; An­
tônio Gonçalves de Freitas, R. dos Algibebes, 118 ; Antônio Igna-
cio (1'Alntéida, Becco do Albuquerque, 1; Antônio Joaquim da Siltta 
Abrantes, Praça da Figueira, 40 ; Anlonio José Rodrigues Lou­
reiro, R. dos Sapnteiros, 98 ; Antônio Jiistiniano Pegado Brotero, 
R. dos Correeiros, 91; Antônio Maria Ribeiro da Costa Holtremati, 
II. dos Faiiqueiros, 235; Antônio Maria da Silvo, R. dos Sapatei­
ros, 6; Augusto César Eimano da Cunha e Gosta, no escriptorio dó 
dr. V. Pires ; Augusto Maria de Quintella Emauz, R. dos Sapritei-
ros, lfl; Bernardino Pereira Pinheiro, no escriptorio do dr. Beirào : 
Caetano'de Campos e Andrade, Trav. da Viclorio, 74 ; Carlos José 
d'Oliveira, Trav. da Viclorla, 74; Carlos Valeriano t^res, R. do 
Crucifixo, 28; Carlos Zeferino Pinto Coelho, L (Io Carmo, 18'; Ca* 
simiro Lúcio Salema de Lima, R. do Chiado ; Consta ntiíiò Luiz Si­
mões Ferreira Gonçalves, R. do Principe, 83 ; üiogo José Vieira 
de Noronha, R. dos Douradores, 17-8 í Eduardo José Segurado, no 
escriptorio do dr. T. Duarte; Emílio do Rego Botelho, no escri­
ptorio do dr* Dias Ferreira ; Feliciano Gabriel de Freitas, no es­
criptorio do dr. Pereira de Mello; Francisco Antônio Fernandes da 
SilVa Ferrão, Praça de Luiz de Camões, 6; Francisco Antônio da 
Veiga Beirão, no escriptorio do dr. Beirão ; Francisco da Cunha 
Teixeira de Sampaio, R. de S. Francisco, 47 ; Francisco Diogo de 
Magalhães /Iraujo Costa, R. dos Douradores, 181 ; Francisco Gui­
lherme de Brito, R. Nova do-'Almada, 36; Francisco Jeronymo da 
Silva, Largo de S. Roque, ti; Francisco de-Pauln Freitas e Vascon-
cellos, R. Augusta, 870 ; Francisco da SilveiraVianna.no escrlt-
ptorio do dr. Dias Ferreira j Frederico Augusto Franeo de Chstro, 
no escriptorio do dr. Pires; Frederico Phileinott da Silva Avelino; 
noescriptortódo dr: Sílvia Matu/sj Henrique Carlos MidOSi, R. Nova 
do Almada, 84 ; Hilário José Fernandes^ BO escriptorio'do dr.lF. J. 
da Silva ; João Antônio Pereira Continha,R. dos Algibebeí,'-185 ; 
João Carlos Botelho Monia1, no eííriipíorio do dr. Abel; João Carlos 
Massa, R. de S. Francisco, 58 ; João Geraldo de Sampaio Efrerh, 
R. do Cruciflatói 68,v Jofco fiygino Teixeira Guedes, R.\lOs Capel-
listas, 109; João Maria da Costa Freire e Sobral, R. dos Ooftrado-
res, 85; Joào da Silva Mattos, R. Nova *> Almada, 46; Joaquim 
José Lopes, no esefjptotio ilo àr. Kfréro; foajrtvm José Rosado de 
Vattconcellos Gusmão, JW*scfipW>rio do" uri Beirão; Joaquim Ma­
ria da Silva, no escriptorio do dr. Pereira de Mello; José Angu*!* 
de Scrusn è Obslm, R. dds FBrtqiíeires, 88ff; José Dias Ferreira, R. 
da Emenda, 66 ; José Gabriel Holbeebéy AÍmhdo ; José Maria da 
Conha Seíías; R,">fovri do' Carmo, 60»' JosíMaria Dias'T-orres, 
Calç. de S. Francisco. 8; José Maria d'Eça de QuèirOí, no Wírr-
ftdrib do dT( EmaiitílJoSe Mariáf GahçülVwí, K.-flè "VíTancisco, 
5 ; Joté Maria de Vasconcellos, no escriptorio do dr. Silva Atra*. 

http://SilveiraVianna.no


16 

ches ; José Perea Rumires, R. Nova do Carmo, 90; Julio César 
Pereira de Mello, R. dos Algibebes, 177 ; Levy Maria Jordão, no 
escriptorio do dr. Abel Jordão; Lui* Antônio d'Aranjo, Praça de 
D Pedro, /16 : • uiz Carlos Pereiro, R. do Crucifixo, 49 ; Lul» Fi­
lippe (1'Abreu, Trav.' da Viclonn, 53 ; Luiz Maria Colleto Xavier 
de Nobrcga Aguiar, R. dos Sapaleros, 79 ; Luiz Maria Pires, R. 
Augusta 88 ; Manuel Arriaga, no eseriptcrio do dr. Brusrhv ; Mar 
nuel João de Oliveira Pinto Ferre.ra de Castro, R. do Ouro, 880 ; 
Manuel Maria (U Silva Reirão, R. da Prata, 166 ;Jll«niiel Maria 
da S Iva Brusrhv, R. Nova do Carmo 60; Miguel de Almeida do 
Amara) Pedroso, no escriptorio >!o dr. Moita Veiga ; Nuno Ciicla.no 
da. Costa, Negrão, R. No\;a do Almada. 80 ; P«ulo Mídosi, R. iNova 
do Almada, 84; Pedro Augnslo de Carvalho, no escriptorio do dr. 
Pinto Coelho ; Ricardo Estan slau da Costa, Trav. de S. Nicolafly 
90.; Ricardo Teixeira Duarte, K. Nova do Amparo, 17, 

/ I ,_ 

TABELLllES DE- NOTAS EM LISBOA. 
: • i . . . 1 , . 

Antônio Joaquim Freire Cardoso, R . Áurea» 86. i 
Antônio Pedro Barreto <te Saldarthai P. de D. Pedro, i8o. 
Avelino Eduardo da Silva Mattos e; Carvalha, P. de D. Pe­

dro, 3. !-+• Bacharel, pale.ograp.bo. . • 
Antônio dç Afcwnehes Coelho, R. dos jTapellistas-, 111.— Pa-

leographo. i ... i; f 
Caujillo José dos Sawcto», R., do Arsenal, 184. 

, Francisco Guilherme de Briloi R.. Áurea, .165. —Bacharel 
palcogr*phoi.: , . 

. Francisco Vieira tia/ Silva Barfadaí, R. Augusta, 88»—Bat 
charel, palepgrapho- ; ; i , . 
,, ."Felisardo , Antônio SJ.lv.ciro, P. de D,: Pedro, 93. 
.1 ;Jqão Baptista Scola, R. da Magdalena,i 175. 

f 'João eaplisla Fprreira, R. do Chiado, 17. I. ' -. .'• 
c : José Carlos Rodrigues Grilio, R.- de S; Bento, 6 1 . — PateoV 
graph*. , , ;,;.... ;> .,(. . 

José Justino de Andrade,e Silva, R. daiMagdalenn, 18. — Ba­
charel, pjalepürapho. . ' . < > . . j '-. 

Jorge; FillippaCosmelli, R.jdti Crueifixo, -65.-—Paleographo. 
Jorge Camellier, R. Áurea,,<5Q,— Paleographo •! 
Manuel- Bernardino1,Soares «te Brito, R, de Santo Antão, 9.— 

Racharei, pnleographo. .,-,, , , • 
Manuel Maria Mascarenha» Xavier do Brito, R. do» Retro. 

Jeirps, 75. — Bacharel, paleogra|)bo. ..• , 
., Manuel Augusta Moraes da Silva, R. Augusta 141. — Ba­

charel, paJeogrtyjhQ. f ,.,., 
.o • JPedfo Ricardo Cosmellí, R,, de S. tPajtlo,. f 38. — Palco? 
grapho. , l 7 , 

http://Ciicla.no
http://SJ.lv.ciro


47 

R K P A R T I C O K M P s ^ T K N C B i V r E s i A O H I . \ I H » T I > 
R I O IM3 O B R A S P I B L I C i N . 

CONSELHO DOBRAS PUBLICAS. 

presidente. — (O ministre). 
Vice-Presidente.— O direrlòr gernl, João Chrysostomo de 

Ahren y Sousa. R. ile S. Luiz. 135 
Membros di annselho. '•-• Belchior José Garcez, Alameda de 

Saneio Antônio dos Capitólios ; Caetano Alberto Maia, R. das Fio 
re«, 13 ,- Catilin» Antônio da Cunha e Abreu, R. de Santo Am-
brosi» ; José Viclorinu Damasio, Trav. de Lázaro Leitão, 80. 

Secretario. — Faustino José de Mena Apparicio, Calç. de 
S. Francisco, 4. 

CONSELHO DE MINAS. 

Presidente. — (O ministro,). 
Vice presidente. — ( O director geral). 
Membros do conselho —Carlos Ribeiro (secretario),, R de 

Sancta Isabel, '108 ; Francisco Antônio Pereira da Costa, R. Larga 
de S. Roque, 80 ; João Maria Leitão. R. da Conceição; José Vi-
ctorino Dumátio, Trav. de Lázaro Leitão, 80-

INTENDENCIA DAS OBRAS PUBLICAS. 

Intendente. — Luiz Victor Le Cocq,' R. da Cruz de Pau, 8. 
Ajudante— D. Antônio de Almeida. 
Ofíiciat •contador. -<- Vago. 
Pagador.'.— Antônio de Padua Freife Fava, R. db Saneia 

Marinha. ' ,'• 

DIRECÇÃO GERAL DOS CORREIOS E POSTAS DO REINO. 

Direclor geral. — Eduardo Lessa, L. da Abegoaria, 30. 
Chefe da repartição centrai. í - :João Baptista da S.lvaLopes, 

R. do Caldeira, 9. ", 
Officiaes de prim/ira classe. — Pfedro de Castello Branro, R. 

da H»ita Secca, 13 ; Anlonio Cypriano da Silva Trigueiros, R. di­
reita dii Esperança, 186-

Chefe da repartição de contabilidade. — Augusto Espiridiào 
Bacellnr, R. Nova* da Piedade, 77 ' •' 

Fisratisaçãi de serviç> das administrações cehtraes, direrçóes 
Úo^carreio è estiiçõèo ambulantes nos caminhos de ferro -±- "/Jí-
iioes visitadutes < Ahlaoio'Gesar de, Gonvea Leite Farinha e Men-
na, R. Larga de S. Roque, 100"% Carlos José* da Malta Veiga, 
R. do "Socèorro de Cimo, 54. 
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Officiaes de primeira classe, chefe* de serçio, ,— Antônio 
Ferreira de Metsftuita, R. direita de S. João dos Bem-Casados, 88 ; 
Raphael Maria Latabeque Barbosa, R. Nova da Piedade, 37. 

Officiaes de primeira classse — João de Sousa Amado, R. 
Formosa, 37; Guilherme Antônio Fernandes, R. da Madre de 
Deus, 52. 

Thesoureiro pagador.— Carlos Eduardo Martinez, Trav. do 
Athaide, 7. 

Administração centrai do correio de Lisboa. — Administra­
dor, Luiz José Botelho Seabra, R. dn Rosa, 233. 

Chefes de repartição. — Manuel Sabino- de Azevedo, R. dos 
Cardaes de Jesus,. 47 ,• Pedro Antônio Barbosa e Silva, Carapoli-
de de Baixo (Trav. de Estevão Pinto,). 

Officiaes de primeira classe, chefes de secção.— Manuel Emy-
gdio Marques, Trav. dá Victoria,; T4*r João Clemente do Valle, 
Calç. de S. Francisco, 83. 

Ofpcial de primeira classe, servindo de director da pequena 
posta. — Cândido Ferreira Simas, R. da Gloria, 33.-

•i Ajudantes da director.— Joaquim Maximiano Madeira Pinto, 
R, de. S. João dos Bem-Casados, 131; Antônio Carlos de Almeida, 
R. dn Bica de Duarle Bello, 63.' 

Fiel das cartas. — Jeronymo Francisco Alves, R. dos Poyaes 
de S. Bento, 69. 

Ajudantes do fiel.-~-José Antunes Pinto, R. do Arco do Li­
moeiro ; Joté de Araújo Pereira Guimarães, R. das Gavias, 55. 

Fiel da correspondência registada e dos togues. — José Nico­
lau de Sousa, R. da Rosa, 301./ 

Officiaes de primeira classe. -— Firmo Augusto Botelho Gou-
vea ;' Joaquim Manoel; Ferreira Bnrbas, R. de S. Bento, 73 ; Ve-
nancio Lúcio Cordeiro de Araújo Feio, R. da Palmeira, 71 ; Fran­
cisco Maria da Gama Lobo, Trav. da Palmeira, 18. 

DIRECÇÃO GERAL DOS TELEGRAPHOS DO REINO. 

\Director-geral.—Sebastião do Canto e Castro Maicarenhas, 
R. nova da Estrella, 57. 

Engtnkiito. — Valentim Evaristo do Rego, R. novn da Trin­
dade1, 48. 

Chefe da repartição central. — Cypríano José Alves, Praça 
da Alegria, 12. .'. . 

Chefe da repartição de contabilidade. —> Sebastião! José Leal 
Pinlo, R. de Jesus, 16. ' 

Chefes das seeções da administração aenltal.— Máximo Bal-
biho Martins, L diis Olarias, 8 5 ; Pedro Bruno de Almeida, R. 
da Esperança;' José Zeferino Sérgio de Sousa, Trav. do Gimrda-
niár, 10 ; Fernando de Mira Gião, Beco de Santo Antônio da Sé, I I : 

file:///Director
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Antônio Vaz Subtil, R. do Norte, 117; Ângelo Garcia Ramos, 
Calç. Nova do Convento de Jesus, 3. 

Chefe da 1.* divisão telegraphica. — Augusto César Bon 
de Sousa, Carreira dos Cavalhos, Quinta Velha. 

Chefe da 8." divisão. — anlonio Luiz da Cunha, R. da Boa-
Viíta, 56. 

Chefe da 3." divisão. — Luiz Maria Teixeira de Figueiredo, 
R. de S. Bento, 38. 

Pagador. — José Lopes de Oliveira Velho, Trav. de Saneia 
Justa, 88. 

Interprete.—Agostinho Wellemkamp; R. direita da Boa-Visla. 

INSTITUTO INDUSTRIAL. 

Director. — Joaquim Julio Pereira de Carvalho, R. do Cal­
deira, 9. 

Secretario, bibliothecario,—Julio César Machado, Trav. do 
Moreira (Salitre,!, 8. 

Conservador. — José Maurício Vieira, R. da Boa Vista, 77. 
Lentes. — Jacinto Heliodoro da Veiga, R. Direita de S. João 

dos Bem-Casados 168; Antouio Thomaz da Fonseca, R. da Magda­
lena, 97 ; Joaquim Julio Pereira de Carvalho ; Francisco da Fon­
seca Benevides, R. do Ferregial de Baixo, 11 ; José Victorino Da-
niasio, Trav. de Lázaro Leilão; Antônio Augusto de Aguiar, R. de 
S. Marcai, 48 ; Luiz Almeida e Albuquerque, R. Belver. 

INSTITUTO AGRÍCOLA. 

Director geral. — Conde de Ficalho, R. dos Caetanos. 
Secretario.— Henrique Stephen Weile, R. da Boa Morte, 8. 
Lentes de primeira classe.— João Ignacio Ferreira Lapa, R. 

dai Pretas; José Maria Teixeira, P. d'Alegria, 94 ; Silvestre Ber­
nardo Lima, P. d'Alegria, 94; Caetano Maria Ferreira da Silva 
Beirão; Francisco Antônio Alves Pereira, Trav. da Palmeira, 6; 
íVancisco Marques Cardoso, Trav. Larga do Desterro, 15; João de 
Andrade Corvo ; Joaquim Eleuterio Caspar Gomes, L. do Ste-
phens, l ; Joaquim Estevão Rodrigues de Oliveira, Carreira dos 
Cavallos, 101 j Joaquim Sabino Eleuterio de Sousa, L. de Anda-
lui, 3; Manuel José Ribeiro, L. do Tabellião ("Calç. de Santa 
Anna), 6. 

Lentes de segunda classe. — Francisco Joaquim de Almeida 
Figueiredo, Calç. da Estrella, 135; José Veríssimo de Almeida 
Júnior, R. de Sancto Antônio dos Capuchos. 

Professor de desenho. — Antônio da Costa Viegas, Belém. 
Repetidor.— Augusto José da Cunha, R. das Salgadeiras, 5. 
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Vice Presidente da commissão especial de veterinária. — Sil­
vestre Bernardo Lima. 

Intendente.— José Maria Teixeira. 
Director da clinica medica. — JoBquim Sabino Eleuterio de 

Sousa. 
Director da clinica cirúrgica. — Francisco Marques Cardoso. 
Director do laboratório chimico. — João Ignacio Ferreira 

Lapa. 

REPARTIÇÕES P E R T E N C E N T E S AO MINISTÉ­
RIO DOS NEGÓCIOS DA FAZENDA. 

THESOUBO PUBLICO. 

Direclor geral das contribuições directas.— M. I. Moreira 
Freire, R. da Magdalena, 225. 

Director geral das alfândegas e contibuições indirectas. 
— A. dos Santos Monteiio, R. da Magdalena, 287. 

Direclor geral da thesouraria — Joaquim J. do Nascimento 
Lupi, T. de Santo A'ntonio, (á T. do Pombal). 

Director geral da contabilidade. — Luiz de S. da Fonseca 
Júnior, R. de Sancta Mnrtha (em frente da T. Larpa). 

Director gera\ dos próprios nacionaes. — J. Luciano dè Cas­
tro, R. da Horta Secca. 

Oficiats-chefes de repartição. — A. Augusto Pereira da Silva, 
R. Larga de S. Roque, 30 ; Francisco A. Pereira Magalhães, L. 
de Camões ; F . Murtininno Arnaud, l\. do Crucifixo ; Guilherme 
Augusto de Sonsa e Cunha, R. do Principe; João Felix Alves de Mi-
nhava, L. de Santa Barbara; Joaquim F. de Azevedo, L. do Corpo 
Santo (junto á egrejaj; Joaquim M. Pereira Viana, R. Direita dos 
Anjos, 69 ; Joaquim P. Seabra, R. de S. Marcai, 1 ; José Dias 
de Oliveira, R. da Parreirinha ; Sebastião J . Pedroso, Poço do 
Bispo. 

Thesouretro pagador.—Joaquim A. Moreira de Sá, II. do 
Jardim do Regedor, 31. 

TRIBUNAL DE CONTAS. 

Conselheiro Presidente. — Visconde de S. Bartholomcu, R-
de S. Barlholomeu, (Costa do Castello). 

Conselheiros vogaes — Barão de Porto de Moz, R. de S. Ben­
to (defronte da T. do Pombal); Antônio de Paiva Pereira da Sil­
va, R. do Duque de Bragança; Francisco Simões Margiocrhi. 
Chafariz das terras, a Buenos Ayres ; Antônio Correia Caldeira, 
R. de S. Bento, 31 ; Thomaz Cabral Soares de Albergaria, Campo 
de SanfAnna ; Antônio Rodrigues Sampaio, R. de S. Bento (es-
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quina da T. de Sancto AmaroJ ; Joaquim Jolé Ferreira Pinto da 
Fonseca Telle», Costa do Castello, 12; Alberto Antônio de Mo­
raes Carvalho, R. da Barroca ; Maurício Leonardo Fernandes Ro­
drigues, R. Nova de S. Mamede 77. 

Secretario. — Caetano Francisco Pereira Garcez, R. Nova da 
Palma, 33. 

Directores geraes Sebastião José da Costa; Antônio Gon­
çalves de Freitas. 

Primeiros contadores. — Antônio Firmo Alves da Silva ; An­
tônio Martinho Gonçalves ; Joaquim José Paganino Teixeira Neves ; 
Jnaquim José de Sousa Miranda ; José Anastácio de Velasco Ga-
lisno, T. de Sancto Amaro, 65; José da Costa Camarate; Lucas de 
Seabra Valverde ; Manuel José Cabral da Costa. 

Segundos contadores—Alexandre Antônio Bon, Calç. da Es­
trella, 73 ; Antônio Miguel Gomes de Leiros ; Anlonio Morato 
Roma, R. Nova dos Martyres; Carlos Joaquim Maldonado Fro-
ment, L. do Chafariz de Dentro, 19; Filippe Benicio Rebello Ba-
cellar; João Gualberto de Oliveira , João Pedro Heitor Calç. do 
Combro, 95; José Gabriel da Costa Freire, R. da Gloria, no Pas­
seio, 93 ; José Thomaz de Oliveira, Calç. do Marquez de Abrantes ; 
Luiz José dos Sanctos, R, da Gloria, 46 ; Matheus Antônio da Cos­
ta, Trav. das Necessidades, 8 ; Nicolau Tolentino Pedroso de Al­
meida 

Primeiros officiaes. — Gregorio Ti to Gonçalves Martins, 
Calç. do Combro, 95 ; Jeronymo Innocencio Muschat Say&a, R. 
de S. Jusé, 15. 

PROCURADORIA GERAL DA FAZENDA. 

(Largo das Chagas). 
Procurador geral. — Joaquim José da Costa Simas, L. das 

Chagas. 
Ajudantes. — Hermenegíldo Augusto de Faria Blanc, R. de 

S. Pedro de Alcântara ; Joaquim Januário de Sousa Torres e Al­
meida, Calçada da Estrella n.° 90. 

Secretario. — Ricardo Augusto Pereira Guimarães. 

CONSELHO GERAL DAS ALFÂNDEGAS. 

Presidente. — (O ministro da Fazenda). 
Vogaes. —, Antônio dos Sanctos Monteiro ; Joaquim José da 

Costa Simas ; Joaquim Henriques Fradesso da Silveira, Olivaes ; 
José Alexandre Rodrigues, R. do Sacramento, a S. Sebastião; Se­
bastião José de Abreu, R. das Pedras Negras; Antônio José Duar­
te Nazareth, R. do Alecrim, 75; Antônio José Pereira Serzedello 
Júnior, L. do Corpo Santo. 
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Secretario. — Antônio Maria Conceiro, R. do Paraíso. 

ALFÂNDEGA DE LISBOA. 

Inspector.—Antônio José Duarte Nazareth, R. do Alecrim, 75. 
Chefes ãe serviço. —João Antônio dos Sanctos e Silva, R. 

Mova de S. Domingos, 38 ; Libanio Antônio Gomes, R. de S. João 
da Praça, 83 ; Manuel Teixeira Basto, R" das Tiinas do Mocam­
bo, 6 ; Caetano José de Campos Andrada Pinto, Sancto Antônio da 
Convalescença, Bemfica. 

Thesoureiro geral. — Jacintho de Freitas e Oliveira, R. da 
Quintinha, 180. 

Primeiros officiaes. — Nuno Antônio Porto, R. de S. Fran­
cisco, 39 ; Antônio da Motla Andrade e Silva, R. Nova da Ale­
gria, 94 ; Francisco de Oliveira Conceitos, R. de S. Felix, 9; Al­
fredo do Couto Garrido, R. do Loureiro, 99 ; Francisco Antônio 
Marques Caldeira, Trav. da Victoria, 4 8 ; Francisco Marquei 
Vieira, R. dos Douradores, 159 ; Francisco de Almeida Brandão * 
Sonsa, Trav. do S. Nicolau, 12 ; João Ignacio da Cruz Forte, An­
tônio Joaquim dos Sanctos Pinto, L. da Graça, 68; João Augusto 
Gomes Leal, Praça de D. Pedro, 59 ; Francisco José de Almeida, 
Calç. de S. Sebastião da Pedreira, 158. 

Primeiros verificadores. — Augusto Ardisson, R. dos Corriei-
ros, 836 ; Julio Antônio Ribeiro, R. da Figueira, 8 1 ; José Mar­
ques Moreira, R. de S. Francisco, 23 ; João Damaso da Silva, 
Trav. do Chafariz das Terras, 81 ; Carlos José.Ennes, Trav. da Vi­
ctoria, 7 ; José Alexandre Rodrigues, R. do Sacramento, 38, a S. 
Sebastião da Pedreira. 

Segundos officiaes. — Anastácio Luiz Gallinia, R. Nova do 
Almada, 95 ; Luiz Augusto de Araújo e Castro, R, do Outeiro, 7 ; 
Alfredo Emílio Monteverde, R. do Ferregial de Cima, 5 ; João 
Fernandes Thomaz, Pat, do Geraldes (Entre-Muros), 86 A; Au­
gusto Jacques de Magalhães Machado, Pat. do Tronco, 14; Gre­
gorio José Pereira, L. do Corpo Santo, 13 ; Manuel de Jesus Coe­
lho, Poço dos Negros, 40 ; Emílio A chi lies Monteverde Júnior, R. 
do Ferregial de Cima, 5 ; Francisco Guilherme Xavier Moreira, R. 
Nova da Estrella, 19 ; Januário Henrique da Fonseca Collaço, R. 
da Paz, 7 ; Raphael Augusto Rodrigues Sette, R. Nova de S. Ma­
mede, 77 ; Augusto Maria de Brito, R. de S. Thomé, 68. 

Segundos verificadores'.— Arthur Antônio dos Sanctos Montei­
ro, R. de S. Lázaro, 26; Antônio de Sousa Pinto de Magalhães, 
Telheiras ; D. Bernardo José da Costa; R. de Sancta Martha, 288; 
Manuel de Carvalho Ribeiro Vianna, R. do Quelhas, 14; Julio 
Eduardo da Silva Pedrosa, R. Formosa, 50 ; Joio Paulino d* 
Proença Vieira, Calç. da Gloria, 2 1 ; Sabino Vieira de Almeida 
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Borges, R. dos Fanqueiros ; Francisco Pereira de Oliveira, R. de 
S. Bento, 855. 

Porteiro das arremataçiles. — Jeronymo José de Carvalho, 
R. dos Douradores. 

ALFÂNDEGA MUNICIPAL DE LISBOA. 

(No edifício do Terreiro Publico). 
Director.—Carlos José Caldeira, Chellas. 
Chefes de serviço — Cândido José Maria de Oliveira, R. do 

Terreiro do Trigo, 24; Sebastião Gustavo Pinto, R. do Paraíso, 80 ; 
Custodio Manuel Gomes, R. Occidental do .Passeio Publico, 5 1 ; 
João Evangelista de Macedo, R. da Prata, 234. 

Thesovreiro. — José Carlos de Azevedo, Calç. da Ajuda, 167. 
Primeiros officiaes —Klizeu Nuno de Sousa Dromundo, R. 

dos Cordoeiros, 50 ; Antônio José Pereira, L. do Mastro, 54 ; An-
tunio José Gonçalves Serva, R. do Arco do Limoeiro, 44 ; Augus­
to Galeum, Calç. do Forno do Tijolo, 38 ; José Maria Galvão Xa­
vier de Magalhães, Calç. do Forno de Tijolo, 8 ; Agostinho Antônio 
da Cosia e Silva, S. João dos Bem-rasados ; José Maria de Figuei­
redo, R. do Oiro, 842; Jo3o José da Trindade; Trav. de S. Vi­
cente, 8; Frederico Augusto César Machado ; R. da Carreira dos 
Cavailos, 79 ; Tito Livio de Mendonça, R. da Rosa, 142 ; José Ze­
ferino de Almeida Coutinho, tt. do Limoeiro, 7; Silvestre José 
de Mirnnda, R. direita de S. Joào dos Bem-casados, 5 ; Filippe 
Joaquim da Cunha, R. dos Fanqueiros, 268. 

Segundos officiaes. — Antônio Gentil Hirsh, Estrada de Bem-
fies, 38 ; José Rodrigues da Silva Carvalho, R. do Arco do Cego, 8 ; 
Manuel José de Aguiar, Trav. da Calha, 79 ; Augusto José Montei­
ro de Almeida, Estrada da Penha de França ; Ricardo de Oliveira 
Guimarães, R. de S. Christovão, 15 ; José Ladislau de Almeida ; 
André Avelino dos Reis, R. dos Anjos, 28 ; Antônio Maria Rey-
nsud Sampaio, R. das Necessidades, 16; José Florencio Miohaly, 
R. de S. Bernardo, 33 ; João Anlonio da Silva, Trav. do Cnes do 
Tojo, 7; .loto Maria Froment de Abreu; João Torquato Galvão 
de Magalhães, R. direita de Arroios, 71 ; José de Sousa Almeida 
Brandão; José Maria Pereira Bastos, R. do Campo de Ouri-
que,H0 ; Antônio Ladislau Dique da Fonseca ; José Manuel da 
Pai Figueirôa, R. Nova da Alegria, 8; Antônio Pedro dos Sanctos, 
R. de Sancto Antão, 169 ; Antônio Luiz Ferreira, R. do Salitre, 8l3; 
Antônio Maria Krusse ; João Xavier de Almeida, R. de S. Fran­
cisco de Paula, 79 ; Antônio Avelino dos Reis ; Eduardo José Es­
trella, Carreira dos Cavallos, 109? Vicente Alves Chaves, R. de 
S. Christovio, •%* ; João Xavier Bastos, R. do Terreiro do Trigo, 
50; Adriana-'Ferreira Marques, R. de S. Sebastião da Pedreira, 

m. 
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DESPACHANTES DA ALFÂNDEGA DF. LISBOA. 

Alfredo Theodulo Correia Pinto, R. da Piedade, 54 ; Antônio 
Jacintho Martins Soromenho, R. do Vnlle de Sancto Antônio, 249; 
Antônio Martins Fonseca Cardoso, R. da Esperança, 133 ; Anlonio 
Pedro de Figueiredo, R. Nova de El Rei, 154; Antônio Pinto dos 
Sauctos, R. Direita da Esperança, 87 ; Antônio da Silva, R. Nova 
do Carmo, 89 ; Augusto José Coimbra, R. do Teixeira, 35 ; Augus­
to Vito Veiga da Cunha, Calç. do Salitre, 108 ; Antônio Joaquim 
Leite Ribeiro, R. dos Douradores, 150 ; Antônio Rodrigues Tocha, 
Calç. da Graça, 39; Cândido Antônio de Faria, R. do Ferregial de 
Cima; Carlos Augusto Freire, R. Direita de S. Paulo; Casimiro 
Covacich, L. do Corpo Sancto, 13 ; Chanbica& Gonçalves, Cães do 
Sodré, 1 ; Duarte Braga, R. da Correnteza, 7 ; Domingos José 
Marques, R. da Bitesga, 7 ; Filippe Pereira, R. dos Retro«eiros, 
45 ; Francisco Galdino Pereira Freitas, Calç. de San l'An na, 164; 
Francisco Roberto Peuna Monteiro, R. de S. Bento, 87 ; Guilherme 
José Martins e Filhos, Praça de D. Pedro ; Guilherme Passos Pei­
xoto, R. da Magdalena, 109; Jorge Potier Alvares, Calç. de S. João 
Nepomuceno, 33 ; Jacinlho João Pedro Vasques, R. de Saneio Am-
brosio, 33 ; Januário José Severino Antunes Seabra, R. dos Fer­
reiros da Estrella, 84 ; João Affonso de Moura, R. da Piededc a 
Campo de Ourique, 30 ; João Augusto de Faria, R. do Salitre, 
115 ; João Joaquim da Silva Negrão, R. de S. Luiz, 13 ; João 
José de Mello, R. do Crucifixo, 40 ; Joito Liborio dn Cunha, Calç. 
de Carriche, 133 ; Joaquim Antônio Teixeira Marques, R. do Jar­
dim do Regedor ; Joaquim Lourenço Freire, Campo de Sancta Cla­
ra 181; José Baptista Sanctos Cadet, R. de S. Lázaro, 128 ; José 
Bernardino Cunha Gomes, R. <]a Boa Vista, 55 ; José Dias Pe­
reira, R. de João da Praça, 90 ; José Manuel do Valle, Calç. dai 
Lages, 3 ; José Maria Raposo, R. de Saneio Antão, 25 ; Justinia-
no José Marques, R. Direita dos Aujas 192 ; Manuel José Baptista 
R. da Prata, 80; Raphael Archanjo de Carvnlho, Calç. do Correio 
Velho, 3 ; João Carlos Raposo, R. Direita de Belém, 33; João 
Sampaio de Roure, R. direita da Junqueira, 1 (Belém,); Francisco 
Januário da Silva Granate, Campo Pequeno, 37. 

REPARTIÇÕES PERTENCENTES AO 
MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS DA 

GUERRA. 

(Rua do Arsenal). 
Seeção do exercito. 

Presidente. — (Marchai do*exercito,i Duque de Saldanha. 
Vogaes. — (General de divisão) Visconde de Leceia, R. de 

S. João da Malta, 19 ; (general de divisãoj Barão de Monte Bra-
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zi), R. do Moinho de Vento, 170; (general de brigada^ Visconde 
do Pinhei'0, R. de Entre Muros, 101 ; (general de brigadaj Barão 
da Batalha, P. de D. Pedro, 108 ; (general de brigada) Frederico 
Leão Csbreira, R. do Paraizo. 

Promotor.—(tenente coronel) Carlos Augusto Franco, Trav. 
da Água de Flor, 20. 

Juiz relator.—Antônio José de Barros e Sá, L. de Camões, 
21. 

Ajudante do juiz relator. — José Xavier Pereira de Macedo, 
R. dos Correeiros, 161. 

Secretario. — (coronel) José Herculano Ferreira de Horta, R. 
da Anniinciada, 177. 

Officiaes da secretaria.—Joaquim Justino Rebello, Calç. do 
Marquez de Abrantes, 98; Joaquim Freire de Andrade Salazar de 
Efa, R. direita dos Anjos, 137. 

PRIMEIRA DIVISÃO MILITAR. 

(Rua de S. José, 22, 24). 

Commandanle.—Conde da Ponte de Sancta Maria ('marchai 
de exercito). No edifício da repartição. 

Chefe de estado maior. — Luiz Travassos Valdez, R. do Te 
lhal, 82. 

Snb-chefe de estado maior. —Francisco José da Silva Júnior, 
Trav. da Palmeira, 82. 

Ajudantes de campo. — José de Queiroz Abranches, (no edi 
ficio); Antônio Abranches de Queiroz, (no edifício). 

Cirurgião. —Jusé Pires da Matta Pacheco, R. de S.José, 57 
Secretario.—João Liuz Muzantti, R. direita dos Anjos, 133 

ARSENAL DO EXERCITO. 

(Largo da Fundição,). 

Sub-inspector. — (Coronel,) Francisco José de Sousa, R. do 
Mirante. 

(Tenente coronelj João Manuel Cordeiro, R. do Mirante. 
Cirurgião de brigada graduado. — Miguel Heliodoro de No­

vaes Sá Mendes, R. dos Douradores, 83. 
Contador. — Manuel Antônio Camello, R. da Gloria. 
Archivistu. — Francisco Manuel de Eça Figueiró Gama Lobo, 

Trav. do Oleiro, 12. 
Almoxarife. — Anlonio Satyro da Silva, L. da Estação do 

caminho de Ferro. 
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ESCOLA DO EXERCITO. 

Comtnandante. — Marquez de Sá da Bandeira, Trav. da Na. 
taria, 2. 

Segundo commandante.— Joaquim Antônio Rodrigues Ga­
lhardo, L. de S. Martinho, 12. 

Directores de Estudos. —João Maria Feijó, L. de Camões; 4; 
José Martinho Thomaz Dias, Trav. Larga do Desterro, 35. 

Lentes proprietários.— José Rodrigues Coelho do Amaral, R. 
Nova da Palma, 109 ; Antônio da Bosa Gama Lobo, R. da Con-
dessa, 85 ; José Joaquim de Castro*» Calç. do Salitre, 8 ; Tbr-
qualo Elias Gomes da Costa, R. do Carvalho, 35 ; Aniceto Marco. 
Uno Barreto da Bocha, Trav. do Moreira, 2 ; José Elias Garcia, 
Trav. de S. Bernardo, 30. 

Lentes substitutos.—José Maria Cabral Calheiros, Paç. da 
Bainha, 18; Jouo Evangelista de Abreu, B. da Magdalena, 166; 
Jacintho José Maria do Couto, R. dos Cardaes de Jesus, 130. 

Repetidores. — Manuel José Bibeiro, L. do Tabellião, 6, 
(Calç. de Sant'Atina) ; Francisco Antônio Alvares Pereira, Trav. 
da Palmeira, 6; Thomaz Frederico Pereira Bastos, Trav. de S. 
Mamede, 60 ; Antônio Eugênio Bibeiro de Almeida, R. das Ola­
rias, 1. 

Secretario. — Guilherme Antônio da Silva Couvreur, L. do 
Mastro, 70. 

BEAL COLLEGIO MILITAB. 

(Largo da Luz, Carnide/ 

Direclor. — Augusto Xavier Palmeirim. 
Professores — Seiencias naturaes. — Joaquim Rodrigues Gue­

des, Trav. do Pombal, 84. 
Malhematica.—José Maria Couceiro da Costa, B. de S. João 

dos Bem Casados, 84. 
Desenho.— Angelino da Cruz e Castro, B. do Vai de Pereiro, 

80; Joaquim da Costa Cascaes, R. do Correão, 60. 
Philosophia e Rhetorica.—Aiistides Pinto Ferreira de Bastos, 

Estrada de Campolide, próximo a Sete Bios. 
Inglez. — Marcus Dalhunty, Estrada de Campolide, 31. 
Francês. — Francisco Celestino Soares, Trav. de Estevão 

Pinto, a Campolide, 10. 
Latim. — Antônio Francisco Coelho Júnior, Estrada da 

Luz, 24. 
Geographia. — Augusto José da Cunha, B. das Salgadeirai, ã. 
Calligraphia. — augusto César Munhoz, Est. de Bemfica, 504. 
Dança. —Henrique Zenoglio, Estrada da Luz. 
Gymnastica. — üelauiiay, B. da Magdalena, 48. 
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Jít^rima. — augusto Celestino Soares, R. de S. Francisco do 
Borja, 4. 

R E P A R T I Ç Õ E S P E R T E N C E N T E S AO M I N I S T É ­
RIO D O S N E G Ó C I O S D A M A R I N H A . 

CONSELHO ULTRAMARINO. 

(No ediflcio do Arsenal da Marinha,). 

Presidente. —O ministro e secretario de estado, (no Arsenal 
da Marinha); 

Vice-presidente.—José Ferreira Pestana, governador da índia. 
Vogaes. — Marque/ de Sá da Bandeira, Trav. da Natarin, 6; 

José Joaquim da Silva_ Guardado, R. de S. Francisco, 5; Antônio 
Maria de Fontes Pereira de Mello, R. de S. Bento, 357; José Ro­
drigues Coelho do Amaral, R.' Nova da Palma, 59 ; Antônio Maria 
Barreiros Arrobas, R. do Thesouro Velho, 5 ; Joaquim Pinto de 
MagÃlhães, R da Magdalena, 149. 

Secretario.—Antônio Julio de Castro Pinto de Magalhães, R. 
da Magdalena, 149. 

O/ficiaes, chefes de repartição. —Francisco Joaquim da Costa 
e Silva, P. da Alegria, 88 ; Luiz Antônio da Cunha, Trav. do Con­
vento de Jesus, 22 ; Manuel Gomes Pessoa Loforte, R. da Magda­
lena, 225. 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DE MARINHA. 

(No edificio do Arsenal da Marinha). 

Presidente. —Manuel José da Nobrega, Calç. do Marquez de 
Abrantes, 10. 

Procurador. — Joaquim Thiraoteo de Moura, R. de S. Bento, 
56. 

Secretario.— Antônio Augusto de Andrade, L. de Sancta Jus­
ta, 878. 

ARSENAL DA MARINHA. 

(Largo do Pelourinho). 

Tnspector geral. — Visconde da Praia Grande de Macau, Ar­
senal da Marinha. 

Sub inspector. — Joaquim José Cecília Kol, Cordoaria Nacio­
nal. 

Ajudantes. — Raphael da Silva Campos, R. de Sancto Antão, 



88 

177 ; Francisco de Paula e Sousa, Cordonria Nacional ; Joaquim 
José de Barros, R. de S. Bento, 233. 

Secretario. — Carlos Gallis, R. do Príncipe, 37. 

MAJORIA GENERAL DA ARMADA. 

(No cdiGcio do Arsenal da Marinha). 

Major general.—Visconde de Soares Franco, R. direita da 
Lapa, 69. 

Ajudante.— Luiz Caetano do Novaes, R. Nova do Amparo, 6. 
Ajudante.—João Carvalho Ribeiro Vianua, R, da Trinda­

de, 5. 
SUPREMO CONSELHO DE JUSTIÇA MILITAR. 

Sccção tle mariii t in. 
(Rua do ArsenaIJ. 

Vogues.— Antônio Ricardo da Graça, R. do Poço dos Ne­
gros, 134; José Bernardo da Silva, R. de S. Mamede, á St1, 47; 
Raphael Florencio da Silva Vidigal, R. de S. Benlo, 676; José 
Alemão de Mendonça Cisneiros e Faria, R. dos Arcos das Águas 
Livres, 85 ; Joaquim Pedro Celestino Soares, R. de Castello Pi-
cão, 18. 

Promotor. — Ignacio Lázaro de Sá Vianna, Paleo dos Bura­
cos, a Palhavã. 

A u d i t o r i a . 
Auditor. —José Correia da Costa Godinho, Campo de Saneia 

Clara. 
Escrivão. — Francisco Rodrigues Ferreira, R. das Sulguei-

ras, 5. 

CONSELHO DE SAÚDE NAVAL E DO ULTRAMAR. 

(No edifício do hospital de marinha, ao Campo de Sancta Clara). 

Presidente. — Conselheiro Manuel Maria Rodrigues deBastos, 
R. Nova da Palma, 838. 

Vogaes. — Francisco Frederico Hopffer, Calç. de Saneio An­
dré, 56; João Francisco Barreiros, R. Oriental do Passeio, 160; 
Carlos Guilherme de Faria e Silva, R. do Arco do Bandeira, 30; 
Joaquim Anlonio dos Prazeres Batalhoz, R. de Sancta Murtba. 

ESCOLA NAVAL. 

(No edifício do Arsenal da Marinha). 
Dirielor, — Sebastião de Castro Guedes, R. do Limoeiro, 85. 
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Lentes.— I." cadeira — João Braz de Oliveira, Trav. das 
Mercês, 50. 

— 2.* » —Antônio Diniz do Couto Valente, 
R. do Monte Oliví le , 32. 

— 3." » — Francisco da Fonseca Renevides, R . 
do Ferregial de Baixo. 

— 4.* —Joaquim José Gonçalves de Mattos 
Correia, R. Larga d e S . Roque, 8. 

— 5.* —Car los Testa, R. do Alecrim, 5 3 . 
Substituto. — Francisco da Ponte Horta , R. do Monte Oli-

\éle, 32. 
Professores de inglez. — João de Brito Parminter Milner 

collegio do Pontes, á Sé. 
De desenho.— Antônio José da Silveira, R. do Salitre, de­

fronte do theatro. 
Desenhadores de architectura naval. — Joaquim José Salgueiro, 

R. da Esperança. 
Demonstrador. — Diogo José Batalha, Belém. 
Mestre de armas. — Carlos Capon, R. de S. José, 68 . 

M I N I S T É R I O D O S E X T R A N O E I R O S . 

CORPO DIPLOMÁTICO. 

L o n d r e s . — M i n i s t r o . — C o n d e de Lavradio, — Secretario.— 
Visconde de Rilvas. 

M a d r i d . — M i n i s t r o . Conde d'Ávila.—Secretario.— Geral­
do Ferreira dos Sanctos Silvn. 

Pariu .—Minis t ro .—Visconde de Paiva.— Secretario. —Vis­
conde de Lencastre. 

R o m a , — Fmbaixador.—Duque de Saldanha.—Secretario. 
— D. Pedro da Costa de Sousa de Macedo. 

R i o d e J a n e i r o . - M i n i s t r o . — J o s é de Vaseoacellos e 
Sons».—Secretario.—Frederico Francisco de Figanière. 

S . P e t e r s b t i r g o . — Ministro.—Visconde de Moura.— 
Secretario.—João Coelho de Almeida. 

F l o r e n ç a . — M i n i s t r o . — J o s é Ferreira Borges de Castro.— 
Secretario. — João' de Sousa Lobo. 

W a s h i n g t o n . — M i n i s t r o . — M i g u e l Martins Dantas.—Se-
ijundo addiio.—Manuel Garcia da Rosa. 

H r u x e l l a s e l l a y a . — M i n i s t r o . — Visconde de Scisal. 
—Segundo addido.—Visconde de Paiva (Adolpbo). 

V i e n n a . -Ministro.—Visconde de Sancta Quiteria.—Se­
gundo addido.— Henrique Teixeira Sampaio. 

B e r l i m e C o b u r g o . — Ministro.—D. Luiz Victorio de 
Noronha, -Segundo addido.—Guilherme Sttreet d*Arrragn e Ctinha. 
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• l o e k o l m o e Copenúbague.—Ministro.—Visconde 
de Souto Maior.—Secretario.—Luiz de Quillinan. 

COÜSULBS e CÔNSULES GERAES de Portugal nos paizes 
txtrangeiros. 

A r g e n t i n a (republica). 
C. G.—Barão de Sousa (é também encarregado de negócios) 
Buenos-Ayres.—Antônio José Alves Pinto.—C. 

Áustria. 
Vienna.—Eduardo Wiener.—C. G. 
Trieste.—Pedro Sartorios.—C. G. 

R a d e n (ducado de). 
C. C—Barão d'Erlanger. 
Baden-Baden.—Eduardo Strohmeyar, C. 

B a v i e r a . 
Aschaffenburg.—Francisco Dessaner.— C. G. 

B é l g i c a . 
Antuérpia. —Barão Prospero João Francisco de Tervragne.— 

C. G. 
Jlruxella.s.—Julio Matbieu.—<X 
Liége.— L. — d'Audrimont de Moffarts.—C. 

B r a z i l . 
Rio de Janeiro.—Daniel da Silva Ribeiro (encarregado do 

consulado geral). 
Bahia.—Augusto Peixoto.—C. 
Maranhão. — José Correia Loureiro -C. 
Pará. — Joaquim Baptista Moreira.—C. 
Pernambuco. —: Claudia d'Araujo Guimarães,—Ç. 
Ceará. — Manuel Caetano, de Gouveia.—Ç. 

C l t i l i (republica do). 
Valparaizo. — Jorge Lyon. — C. G. 

C h i n a . 
Amoy. — Alexandre R. Jobnston.—C. 
Tuchan. —Thomaz H. Chpman.-^C. 
Kankow. — José V. Evans.—C. 
Eien-Ki&ng.—Christian Grimsly Lenny—C. 
Shanghai e Eingpó.—Guilherme Henrique Deut.—C. 
Tien-Sing.—Joio Hanna.—C. 

Cidades anseatieas. 
Hamburgo.—Guilherme Amsinrk.—C. G. 

Dinamarca. 
Copenhague. — Henrique Luiz Belman. — C. G. 
Allona. — Paulino Pereira Galvão.—C. 

E s t a d o s p o n t i f l c i o s , 
Rems. —Joio Husson da Camara.-^C. G-
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deita Vecchia. — João André Bmtelli.—C. 
Estados- Unidos. 

Nova For*.—Antônio Maria da Cunha Pereira de Solto Maior. 
—CG. 

Califórnia.— Augusto Napoleão Byfield.—G. 
França. 

Paris Heitor Gitton.—C. 
Havre de Grace. — José Ferreira Alves.—C. G. 
Hanre de Grace.— Eduardo Ferreira Alves.—C. 
Bordeis. — Carlos Doney.—C. 
Bayona. — Joaquim Dubrocq.—C. 
Bastia (Corsega).—José Valery.—G. 
Marselha. — Estevão Barroil. —C. 
Ritiau. — D ogo Henrique Augusto Noury.—C. 
Nnntes. — José Manuel do Nascimento, — C. 
Niza. — Paulo Boussim. — C. 
Lille. — José Urbano Rouvirra. — C. 

Possessões francesas* 
Argel. — Francisco Raian. — C. 
Ilha da Reunião. Eduardo Morin. — C. 

Grã-Bretanha e Irlanda. 
Londres. - Francisco Ijrnacio Vanzeller. — C. G. 
Bristfl. — Thomaz Ribeiro dos Sanctos. — C G . 
C irk. — Jorge Mauders. — C. 
Liverpool. — Antônio de Almeida Campos.— C. 

Possessões Britânicas. 
Gibraltar. — José Benso. — C, G. 
Aitiqua.— Francisco João Pedro de Abre». — C. G. 
Austrália e Terras de V'an-Diemen. — Jonathan Beeas We-

re. — C. G. 
Colônia de Victoria. Austrália.—Ricardo Cooper—CG. 
Cabo ria fím Esperança. — Alfredo Duprat,.—C. G. 
Calcuttá e Bengalla. —'LourençoAugusto de Sousa. — C G 
Canadá, — Guilherme Henrique Filston. —- C. 
Ceyttli. — (Vago). 
Drmerara. — Francisco João Pedro de Abreu. — C. G. 
Hmg-Knng. — (Vago*. 
Multa. — Gerolamo Tessi. = C. G. 
Madrasta. = Francisco de Sousa. — C. 
Mauriria. (ilha) Adolpho Eduardo Serendat. = C. G. 
JVew Brunsy/ick.—Eduardo Alisson. — C 
Serra Lena.= Miguel Soares Gúanes. = C. 
Singapura Maloca. —Joaquim de Almeida. — C. G. 
Sancta Helena. — James Magnos Gideon. •-. C. 
Trindade (ilha da). ---Francisco João Pedro do Abreu.-- C G. 
Tvra Nota. — Carlos Fox Beunet. — C. G-
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Bathurst (no rio Gâmbia). • -Manuel Machado da Silva. — C. 
G r é c i a . 

Athenas. —João de Gallian. — C. G. 
Morea. — George E. Economo. — C. 
Calamata. —- (Vago). 
Ilhas Jonias-- Carlos Morett 

Oanover. 
Luiz Frederico Malhias C. G. 

Ilispanha. 
Madrid. — Barão de Horlega— C. G' 
Corfít. —- José Estevão Gomes.— C. G. 
Tenerife. — D. José Ravina. - - C. 
Barcelona. --- Caetano Zuzarte Wren. — C. 
Sevilha'. — João Paglyery. —- C. 

Possessões hespanholas. 
Havana -- Fernando de Gaver. --- C. G. 
Manilha (ilhas Philipinas). — Antônio Hydalgo j Nunes. — C. 

H a i t i (republica doj. 
Porto Principe. ---Luiz Morclli. 

I l c s s e (Gram Ducal) 
Hesse Eleitoral. •-• Barão D'Erlanger. 

I t á l i a . 
Turim. -- Luiz Ardison. — C. 
Milão. Frederico Filippe de Sousa Holstein. •- C. 
Lorelo. -•- Pedro Rocchi. —- C 
Gênova. — João Sivori. --- C. 
Nápoles. — Pascoal Bolognesi.— C. G. 
Palermo. — J . R. Hareas.—O. 
Ancona. — Conde Alexandre Gallo. -•- C. 
Veneza. ---Luiz Ivnncich. -•- C. 

•Japão. 
Kanagawa. — Eduardo Clarke. — C. 
Nagasaki. . . . José da Silvn Loureiro. — C. 
Hakodadi.— Alfredo Homell. — C. 
Osaca. --Guilherme Ferreira Vianna.— C. 

M a r r o c o s . 
Tanger. — José Daniel Collnço. — C. 

M é x i c o . 
6. G. — R. H. Luiz Heidsieck. 

N a s s a u (ducado de). 
C. G. — Parão d'Ertanger. 

O l d e m b t a r g o (gram ducado de). 
C. G. •— Luiz Francisco tvlathins. 

Paizes Baixos. 
Amsterdam. — W. Riben. — C. G. 
Rotlerdam. -« Adolpho Frederico William Ellerman. --- C. 
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Possessões neerlandexas. 
Batavia.— L. Johanes Henricus Bouman. — C. 
Surabaia. — • Gurit Schimmcl. 
Paramaribo. — Sally Leon. 

Paraguay. 
Barão de Sousa. --• C. G. (é lambem encarregado de negócios). 
Assumpção. — Francisco Corrêa Madruga. •-- C. 

P e r u . 
C. G. — Dr. Antônio Evaristo «i'Ornellas. 

Prússia. 
Stettim. — Theodoro Goitl.el Gribel. — G . G. 
Berlim. — Raphnel Eisenmnan. -•- C. 
Colônia. — Hugo Roeder.—C. 
Francfort. —Barão d'Erianger— C. G. 

R ú s s i a . 
S. Petersburgo. --- Frederico Rigler. — C G. 
Odessa. •-- Jacques Porró - - C. G. 
Revel.— Carlos Fernando Gahlaback. — C. 
Riga. — Carlos Schmidt. — C. 
Finlândia. — Nicolau Hisseleff. — C. 

Saxonia. 
Lcipsick.—Alfredo Gohriog. —C. G. 

S i a m treino de). 
Bangkok. — Antônio Frederico Moor. 

Suécia c Noruega. 
Stokholmo. — Guilherme Graf. -- C. G. 

S u i s s a [Confederação]. 
C. G. —Joaquim Joaé de Proença Vieira. 
Genebra. — Augusto Gersser Hubert. 

T r a n s - V a a l - B o e r s [Republica]. 
C. G. — João Albazini. 

T u n i S (republica de). 
C. — Guilherme Schmidt. 

T u r q u i a . 
Constantinopla. — Forlunato Jourdan. —*C. G. 
Dnrdanellos. —Francisco Caravel.—C. 
Smyrna. — João Dorsharmet — C. 
Alexandria. — (Egygto).--- André Popolani. — C. G. 

Ilha de Creta.--- Manuel Pètychuky. 
U r u g u a y . 

Montevideo. — Barão de Sousa. — C. G. (é também encarre­
gado de negócios^. 

Montevideo. — Lúcio da Costa Gaimaràes. - -C. 
V e n e a s u e l l a (republica de). 

Porto Cabello. — Raphael Concepcion Cabzannilla. — C G. 
Botivar. ...Luiz Filippe Therivio de Montaubam. 



ti 

o 
N 
V 
B 
et 

S 

U w 

ym 

* W 

* ^ ©o 

a» 
as 
™ i—« 

«I 
Si 
O 
•d 

3 
I 

s 
Z 
tf 
0 

SC
E

N
 

O
IO

S 
D

E
 

n 

1 
C

O
M

 

J 

. 
« 

E
N

T
E

 

Q 
Z 
BI 
O 
ao 

-* os 
o 
o a 
Z 
» o 

Ia
s. 

o 
*# 
c<5 
m 
A 

. *o 
1 n 

1 ** 1 "* 
1 <fl 

1 "̂  
1 *# 

) 
1 

1' 
CS 

ã 

l 
/ * 

"w * 

cô 
Cft 

i J» 

l ** 
1 * 

1 * 1 OQ 

1 <s 
1 " " 

1 

/ "* 
v -* 

1 
1 V 
1 «o 
1 ** 
I *•* 

o o 'o o o c o © © © e o © e> Ô o 
5 . S i S - ^ O O t f í W - í ^ - t O O - W t M U S O M 

^t«ft««a ««•«•«,«a*a •»•«.•»•*•*«> ; » 2 " * 

o o o o o o o o o o o o e o o o © S o ^ S o o t - o i n ^ e S f l - n i - j i cs 
o t M m - * « > « ~ t - e o o — « u í s i f t n f l •»«•& ©»»«,•»»» «a»»'-1*» • * « • »*n»-'o«ft 

o o o o o o o o o o o a o o o o o 
o» «. >̂ ~ Oí05o>«t«to-)'— o- t 9 n n - x f i c s e s g i - . n ^ i f l i o e x x a o 
•6..*»**«««*<**& "3 ~a «a "a. >•&«««*» o i. 

co : '. 
. • 

o • • 
H • • '. è •' ò 
a • -A á • s : SF • 
g rf s 3 : e : & : 
S|£g .-d.rá : 

O 2T'"s SS "55 — "íí — Ã 

Eb,SI><al>_wpu< 

• « 
õ % 

S C - * 

5*1 -5 

: f 
> 

s 

o . 

s .-
o ; 
s ^ 
8.8 

a. J 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ' 0 0 0 é > 0 0 
t - o O H O i , f a p ) 0 ) O O D i ^ o ; r . a i o s o i B ) 
O O - i - w w í c r i n i O i o i - t - c e o i O - ^ 

—» -* 

o o o o o o o o o o o o o o ô o o o i « i o t . n a i e a o - o - - - * a i ' í ) » O - i ^ w i i w ^ i f l v - x S » - - M r. m ín 
«a««»«.«et»e*a«*íae<»*a'«««*a:»a»a **<* 

o o o o o o o o o o o c o o c c o 
« « a i e i i o o i o o i ^ i o s i f i o x o » 
-rt — - i n n i B i s c e o - -t •• »n r» a-, o *&»ft•»»*•*»a««í««a i^»a«a«« ií»««*tft»a 

- , - . — — — — — »» 

o o' 
4 — 

S o * « 1 

M dl »> _ 

t o S • g 

: : 8 
s s - í 

. * . 

. . . . 
; • 
> • õ 
• . it-. . a • . *> 
. 3 
. * ao 

. . . 

. . . . . . 
; » • 
'. 3 '• » i 
Í s . " -o ; d 

" z 
• : eeS' . <~ '. te. «a -s a 
i M ti''* . s < 

!* "C te. X ^ e 1 S « ' B -

Ã <>•.£ o •> t> e 

°£2 >cr* Sá -<-<i> 
• e 1 H í > í 

. 0 J > OT1> 
1 f 

- s í̂  â 



68 

e c 3 9 o e o o e o o s 9 9 s e o t ) s e o 9 $ 
i . n n n ^ c o o i ^ n i M - f - o i o i i n s i H n ^ - f n o ; © 
o — j i í i n ^ i o c o o o - j i s i n m t - e o i o - o x t o i f t 

R - i n ^ n H i - n w t l t l H t i n 

© © © © © © © © © © © © © © © © © © © O © - © © 
0 } X M - . x < - n x o n o i o o i n r - o n o i o a e t n o 
© — n u - t e » - m - í i n t - x c » o t i » > - x o > - « o » 

« — — — — —i — V 9 l g l l K S < l l » I D « 

© © © © © © © © O O © © © © © © © © © © © © © 
« I f l O O - I D ^ W l - ^ i n K - O M O l t C I O N ^ - X O — j i - * * < e c o « i o ( D c o O - ' « ! m t » © a i - * e o o o © c » i e i í 

d 
o 

4 
h w 
B 
U 

« 
/-* • . » . . 
O 
•w 

& : : : : : : £ t : : : : : : : : : : : _ L : : 
**• '3 . . * 2 
<, • e S ' t • «* Tõ 5 • 

S • • •*° •* à . ' • rfi • * .5 . -S*, 3 : 
SS 2 . • tj . « -3 - ai • U • _ • • - » d) ° 

•3 • i: 'E 2 i O ' - £ i 5 : = £ , - o -« o M-= ^ ea o á 
> « - ? B g ú t . ! : g ^ - 5 S s ' 5 a £ - i a 5 S o S g 2 Z i = 5 , : É « f « > í S s - - > > - 3 S ' - j i > i i a 5 f S 

. s 2 j - ! = > - S t . ~ o » ' § o . « O o o « ' : = c e j : j s z 2 
l > > : u U O a < O S S [ f l ü r f c K " - l > - < Ü U r " M J 

© © © © © © O © © © © © © © © © © © © © © © © ( 0 » i ^ t . f f l ' - o ) i D n í ' ) 0 ) t * o i e 8 i o t - f f ; t - » x « i o o 
n n n ^ ^ n n . t i e i M j r s t i K i s i R n n n n n n 

© © © © © © © © © © © © © o © 
— — — <*• ™> - * CO o 94 CM « © 

© o o © © © © © © © © © © © © © © 
« i a 0 9 J O - - O > © - * t ~ C Í I — — 0> —' CS <N * 

«a«a ;).** >«a. «& »a »a «& <«,«©»&««: «a *«:<* «a ««*-»*&*&** 
^ t » l . r . X O l 

- i — - i 9 » < í » C M 9 « C H e < s o c o i ' i j e r s e f 5 e < 5 T j ' ^ i - * 

© © © © © © © © © © © © © © © © © © © © O O © w w w w w w tü? w 9 w w w w w w w - v —̂' -w .** >«? *—' w 
i f i o i i o A ^ t - e j i 9 i 9 ( H n E O X - # a a i o i n o i O t . c - o o o a i ^ í o x O Q i i f i a o ^ ^ ^ i O i ^ - ^ i o c f i O O ^ i f l i 
t i s t w e i n n n n n ^ ^ ^ i r ^ f i i i i i f n í o i s f f i e 

o J : 

Si 
J 2 t s 

« -
H e 
O «3 

o» •- _ : 
ie « - — 
* - i - <-. ^ 

« « a í 
« —. L." O 

ri a 
w d> 
"í3 w 

O 

£ £ = * £ .t 
' ~ - * £ O D 

O § a M> > „ 

aHOü«n>(kíii iSHüi»sso^ 

£ S 
i a 

5 a 

H O 

„ o 
E j s 
o e 
E'ã 

• o 
. O 
• f i ­

ai ca 
« S * .3."=i _: 
= .2Z 
«6 — 



«6 

c 

í 
EQ 

CS e a 
m 

ti 
h 
ca 

m 

a 

a 

o © © © © © © © © © © © © © © 
e e e a t - n i n n i c n W M H m i a 
« n f l i o s o v ^ i n i D t - a x K c i 

o o o o © o © o o o © o o c o 
e o - * s ^ a c c o u s c o ^ - i t > < o < H ^ ' T f i o > » o 
« m o a s c t t > o - w i> ín « m « 

- - ( - . « « « « W I H » . ^ 

© © © O O © © © © © © © © © © 
n o i m i o a o o i o x o i O - i o i e * ' » 
n i o o i N i í i x s i i n t - o i - w í i n n 

o 
f-
z 
H 
S 

3 Cd 

B 

v 
to 
01 . 
"ã 5 

o 

«• «, -r o 3 «, 
Ü 60 

» 0 

; : s « B . ! » 

U U £>• ffl «< f - A . h 
z 82 
telj 

o © © e © o © © © ® © © © © © n c - i n i f t t - s i i f i n - t o x o í O í o i i o 
- 4 ^ - 0 1 * 1 ^ . ^ ' 1 O l - 3 > - S l C 0 K S t - O I 
„ * . „ n - n n n n m a i 9 i t i e i t i 

o o o o o o o o o o o o o o o 
cé^m^w^oo*-* — o-. -*«©m 
lAICt-t-OlQl^Ot-Ol — ^ ^ S S 
«&»*»&«S,«a '»>«o. 4 " i | i í , ' ! í ü ' S 2 

-1 W W c" 
! — SI 9Í m n n n * 

s § s s s s s s f § ! § | i 1 
« g q « â ' < > i « » « n « ^ * * i n ' n 

a 

«ri 

s 

Sj « «5 

NI 
a» 4i 

< o . 

«-=2 . 
8"* -
< •- * -
O « B 
• ± ! 
5 « M 

5 - J a 
ü « •< 

1) 

JS Ta «"• 
Q * £ 

l— *w 
| O a 
" - « " 
eJ3-s 
fl S f i j 

^.2 -
- s s 
2 « 3 
b . i_ fw 
o a : r 
C3 *^ »• 

•« d ) 
— B BC 

— ,? PQ 
o a a Q S t- l— a 

a | c. 

•* I S 
S e £ 
o o § 
3 « I 
< a 3 

«j 

1*5 

V 

fl 
« 
B 
9 
« 
U 
U 
9 
u 

a 
« 
á 

•M 
V 

a 1 3 : 
2 s s- O 

T ^ a 
a* u. oo 

S = a» = 
« K O C Q 
* a II « 
2 a Js 9 
8. ^ 

3 

* 
k" 

Ia 

ai 
a 

o 

•O 
a 
to 
oi 

e 
«y 

B • - < 1 
« » PS 

« 2 

;« 



67 

Billietes espcciaeg a preços reduzidos. 

1." Bilhetes de 3.* classe de ida e volta validos desde os sabbado* 
até ás segundas feiras e desde as vésperas de dias sanctificados 
até ao immediato a estes, de Villa Nova de Gaia a todas as 
estações até Ovar. 

f.° Bilhetes de todas as classes, de ida e volta, Validos para Iodos 
os domingose dias sanctilicados, entre as estações desde Lisboa 
ao Entroncamento, e vice-versa. 

3.» Bilhetes da 3.* claBse, diários a 2$000 réis, entre Lisboa e 
Villa Nova de Gaia (r/ortoj, e vice-versa. Estes bilhetes são 
validos unicamente para os comboios que partem 
De Lisboa ás l i horas e 30 minutos da manhã. 
De Villa Nora de Gaia ás 6 horas da tarde. 

4." Bilhetes de 1.* e 2.* classes de recreio, validos desde os sabba­
do* ale ás terças feiras, entre as estações de Lisboa, Coimbra. 
Aveiro, Villa Nova de Gaia, Abrantes e Badajoz. 

5-° Bilhetes de todas as classes, diários de ida e volta, com abati­
mento de 20 por cento : 
De Lisboa a todas as estações até Santarém, e vice-versa ; 
De Villa Nova de Gaia a todas as estações até Aveiro, e vice-
versa ; 
De Coimbra a todas as estações até Pombal, e vice versa ; 
De Coimbra a todas as estações até Vtlla Nova de Gaia, e 
vice-versa ; 
De Elvas a Badajoz, e vice-versa. 

6.° Bilhetes de todas as classes, de ida e volta, de todas ns esta­
ções para Tancos, validos desde os sabbados e vésperas dos dias 
sanctos, até ao segundo dia immediato. 

Observações geraes. 

Aluguer de assentos no coupè-leilo — Preço ordinário de 1." 
Classe, com augoiento de 10 por cento, pelos treslogares do coni-
partimento. 

Aluguer de carruagens-salúes — Alugam se salões para ida e 
tiíffn, mediante o pagamento de 10 logares de 1.* classe, com o 
angmento de 10 por cento. O regresso só poderá ter logar dentro 
do praso de 48 horas. 

Para a ida só :—Augmentar-se-hão 20 por cento sobre este preço. 
O aluguer d'estns carruagens só dá direito a 10 logares, deven­

do pagar os que excedam a este numero, pelo preço da 1." classe 
e nas proporções acima indicadas. 

Estas carruagens deverão ser requisitadas na eslaçSo de Lisboa, 
com 6 horas de antecipação, e na9 demais estações 24 horas antes 
da partida do comboio. 



68 

a s 
(3 
A 
a 
e 

Z 
c 
Z 
K 
O 
y ; 
Cd 

O
IO

S 
D

 

i O 
u 

sn S£ 

Z 

z te} 
Só 

•**. CO 

O
IO

 

ca 
5= 
O 
ü 

1 

» .2 "3 

o5 
CB 

Oi 

«o 
91 

*̂ 
• r—I 

95 
tf 

» 

«5 
J5 
o 

M 

eõ 
te 
<C 

« 
t » 

JJ o 

-

99 

' O 
O* 

•* 60 

« 

o o o o o 
H b X M C 

i gi n f m io 
1 «&»»««*&*'* 

o o © © © 
M A W A X 

; n m t - x á 
1 «a««&*«t«a»a 

© © © © © 
n « ( 0 « -

i ^ r- cs — co 
1 •*«**& ** «a 

F * f— 

—N 

a 3 
a 
eu 

- o 

2 ej 

1 1 >S 
• ^ - « o 

•< SS • - * B * 

as y <! > > -aí! 

© © © © 
. . © © • * eo 

— ^ ~ w 1 ' *a«a*a*a 

© © © © 
. 1 ^ ^ O) w 

' .^t*a*ã»a 

© © © © 
. i t - t - • * 91 

^ — »* * • 
*a««*a»a 

»_ a 
a . 

~ ai 
- « * - 0 

* 5 
i_ B 

° 2 S f." 
z_ — o c 
s —' u. i» 

* .2 > . ^ 
•« £ - 3 " 
3 gg ed « « « 

3 S S - a | l 

s « 4 

«flk 

© 
© 
t - . 

-— 

© 
c-

« »& 9 t 

1 
© e 
n Oi 
co co 
*a»a 

8 2 
»n*a 

© © 
<H m 
t o « -

»**a 

a _; 

11 
a . t f l 

-»_%*»-
73 

S s 

33 

© O O © © 
— © e i — t o 
os © »» - t \r> 
•"à*a«a«as& 

© © © © © 
— os CO « . » 
« - • O - K 
« a s a ^ í ^ * ® 
— " — « OJ 

© © © © © 
- 1 OS - * V 91 
(O O! t CO — 
•6 *a •&»&«* 
—' - * i o i 9 i n 

# 

«s 
-â a 

hi • 
£ S z o 
f g S ^ S 
t ° t ( o 

O S > 0.Q.I 
© © © © © 
91 t - te a i r-
•+ *fs c- o ; — 
*a«a*a«e»a 

© © © © © 
- n w i o « 
;c ce — -» r-

*a*&»a«&*& 
" • ' * " * ^ * 

© © O © © 
© © 00 cr _ 
50 — -f* as rc 
«* «a *«*&»* 

- " - T i » 

. 
at 

S £ 

0 ü' 
O f i » • 

s s i © © o o a 
8» • * I l A f 00 91 00 
OS 00 | t - CO CO © OS 1 
»«*al*fc"8»a»«4*ft 1 

a 
© © © © e o © 
c- t o 
eo r-

O» »• 

© © 
m x 
« t o 
««««a 
CQ CO 

í -
5 i 
a a 

cn 6 -

-̂ — 
i 

1» . 
V 

© 
© 
vn 
w » 

"̂  
O 
CO 
e t 
«a 
0» 

© . 
t a 

o> <a 
»> 

• 

^ 
B 

*3 • 

:-•: (C 91 t * if> 
IO t - S X 31 I 
•a «a <«. «a, • * 1 
9 ) Ot 91 M 91 

© © © O © 
O cs <A n o i 
vrí t o t— oo crs | 
«8:»s,»a»a»» 1 
CO CQ CO CO O 

•a> 

a 

o 
eu 

j .o a 

£ 2 •• 
y v ^ © 

— •* a -«i 
J í S £ « g 
S | í 5 5 S 

a. S -e - : se j 
o © © o o o 
CO CO — 91 f eo 
CO "* IO tC •> OS 
«a*®«a1»" °a«» 
— ^ « — ^ N — - ^ 

O © © © © O 
t» ( M >f» © co d l 

— 91 - f to Os 
« f t » a ' * a < > a . < i , 
-f" 91 9» 0<l 01 « 

O © O © O © 
— — O) Oi C3S 91 
l o c e o i - • • o 
«a «*«ft*a»««a 
91 9 i •»» co co m 

* . . " V * 

* • 

M 

a 

> 
" 55 . 
3 - 2 o 
i e JS - a 4 

S .S = i •§ a 
-a(>>. y ü « 



G9 

"X&toWo. ò.o% •ço\U» (j»a, toms^ouitoftcÁa ^auBjUeaio. «jov WUVJ 
tu MVVOS 4 ewyiòÃ&a àt, um 'couto "otwa ouVto Ao ifcvÁi. 

«EIXO E ILDAK ,IDJ iCK\TES. 
Cartas. 

Até 15 grammas, inclusive. 25 reli*. 
n 22, 5 n » 50 » 

30 '> i 75 » 
E assim por diante, augmenlaudo 25 réis por cada 7, 5 gr. 

Impressos» lythograpJhias e gravuras 
(cintados). 

Até 30 grammas, inclusive 10 réis. 
60 » 20 » 
90 » » 30 » 
E nssiin por diante, nugmcutando 10 réis por cada 3o gr. 

l lanuscr iptos e amos tras de fazendas 
(cisitados). 

Até 30 grammas, inclusive 25 réis. 
» 60 " " 50 » 
» 80 » » 75 » 

E assim por dianlc, augnientnndo 25 réis por cada 30 gr. 
Jornaes cintndis, cada folha de impressão 5 réis 

Provínc ias Ul tramarinas . 
Não tem franquia por meio de sellos. 

Cartas. 
Até 15 grammas, inclusive,..,' _ 50 réis 

22, 5 i » 100 » 
30 » » * 150 
E assim por diante, ansmentaudo 50 réis por rada 7,5 gr. 
Impressos . lythograpl i ias e gravuras . 

(cintados). 
Até 30 grammas, inclushé 20 réis. 
« 60 » » 40 >i 

90 » fiO 
E assim por diante, aiiftmpnlando 20 réis por cada 30 ffr. 
l lanuscr iptos e a m o s t r a s de fazendas 

Até 30 grammas, inelusvé 50 réis. 
II 60 » » • 00 » 
» 90 i « . . . . 150 » 

E assim por diante, aogmenlando 50 réis por cada 30 gr. 
Jornaes cintados, cada folha de impressão 10 réis. 
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CORRESPONDÊNCIAS DA PEQUENA POSTA. 

É franqueada por meio de sellos. 
Cada carta, cujo peso nào exceda a 240 grammas 25 réis. 
Cado niassu cintado, contendo jornaes, impressos, lytho-

graphias ou gravuras, cujo peso nüo exceda a 
240 grammas. 10 » 

CARTAS REGISTADAS PARA O REINO, II.IIA* 
ADJACENTES E ULTRAUAIt . 

(São franqueadas por meio de sellos). 
Prêmio fixo do registo de cada carta por meio de sello.. 100 réis. 

Porte, o sello correspondente ao peso. 

CORRESPONDÊNCIAS APARTADAS. 

Por cada carta ou masso de impressos. 10 réis. 

PAQUETES. 

Para os Açores, Madeira e portos de África occidentnl exis­
tem as carreiras de vapores pertencentes ú companhia Lusitânia, 
cujo movimento é o seguinte : 

CARREIRA DOS AÇORES. 

(S. Miguel. Terceira, S. <lorge, Graciosa e 
Fayal) . 

Partida. a 15 de cada mez. 
Chegada. . de 1 a 3 » » 

CARREIRA DA MADEIRA. 

M a d e i r a e P o r t o - S a n c t o . 
Partida. a 15 de cada mez 
Chegada . de 24 a 26 

CARREIE A DA ÁFRICA OCCIDENTAL. 

(».' V i c e n t e , S. T l t i a g o , P r i n c i p e , S. T h o m é 
A m b r i z , L o a n d a , B e n g u e l l a e M o s s a m e d e s 
c o m e s c a l a p e l a M a d e i r a ) . 

Partida. a 5 de cada mez. 
Chegada incerta 
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Os portes dVstas correspondências constam da tabeliã retrá, e 
a bora a que as respectivas malas se fecham c previamente anun­
ciada no correio geral, como acontece com todas as malas expedi­
das por via de mar. 

Para o Brazil, Montevideo e BuenosrAyres existem duas car­
reiras de paquetes transatlânticos que tocam em Lisboa, uma in­
glesa, procedente de Soulhampton, e outra franceza procedente de 
Bordeos, cujo movimento é o seguinte : 

«a 
CARREIRA INGLEZA. 

(Brazil, Montevideo c Buenos-Ayres com 
e s c a l a por Cano Verdej, 

Partida. a 13 de cada mez. 
Chegada de 27 a 30 .. » 

CARREIRA FRANCEZA. 

/'Brazil, Montevideo e Buenos-Ayres com 
e s c a l a por Goréa. 

Partida. a 29 década mez. 
Chegada. . . de 13 a 16 » » 

As correspondências expedidas por estes paquetes estilo sujei­
tas ao prévio pagamento de franquia, a saber : 

Cartas. 
Até 7,5 ernmmas. . . . . . 150 réis. 

E assim por diante subindo 150 réis por cada 7,5 grammas. 
«Jornaes. 

Por cada nomeio. - - • 20 reis. 
Impressos . 

Até 30 grammas. . . 20 » 
E assim por diante subindo 20 réis por cada '30 grammas. 

Esta franquia eui Lisboa pôde ser satisfeita em sellos ou em 
dinheiro, em todas as outras terras do reino porém é sempre a di­
nheiro. 

Os referidos paquetes na sua ida para o Brazil trazem malas 
de Soulhampton e Burdeos dirigidas a Lisboa, e na sua volta do 
Brazil também recebem malas de Lisboa com destino áquellas duas 
cidades. 

Além dVstas duas carreiras regulares existe outra ingleza, pro­
cedente de Liverpool, que não tem dias fixos de partida e de che­
gada, e que não toca em todos os portos transatlânticos a que as 
outras duas se dirigem. 

A franquia pelos vapores d'esta carreira é também previamente 
paga, e da seguinte maneira : 
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Cartas. 
Até 7,5 grammas . . . 80 réis. 

E assim por diante subindo 80 réis por cada 7,5 grani mm. 
«Jornaes. 

Por cnda numero 80 réis. 
Impressos . 

Até 30 grnmmns. . . . 10 réis. 
E assim por diante subindo 10 réis por cada 30 grnmmas. 
A dispôs.çno relativa á franquia, a sellos ou n dinheiro, é a 

mesma que Gra indicada para as outras duas carreiras. 
Para a China e india expedem-se as correspondências por via 

de lerra a Gibraltar, afim de seguirem d'alli nos paquetes de Ale­
xandria, a saber : 

CHINA. 

(Penang, Singapura, Timor, «lava, Phillppâ-
n a s , Shangal , Cantão, Macau e Austrál ia, 
com e s c a l a por todos os portos do Mediter­
râneo , Ceilão, Madrasta e CalcuttáJ. 

Partida - a 13 e 19 de cada mez. 
Chegada . incerta. 

INDIA. 

(Bombaim, Cioa e m a i s posses sões do nosso 
Estado da índ ia , com e s c a l a por todos os 
portos do Mediterrâneo). 

Partida a 11 e 25 nos mezes de 30 dias. 
» a- 11 e 26 nos mezes de 31 dias. 

Chegada . incerta. 
Estas correspondências são previamente franqueadas a dinheiro, 

como as do Brazil pelos paquetes de Soiilhamplou eHordeog, e rece­
bem se no correio geral até ás 5 horas da tarde dos dias da sua ex­
pedição. 

Para Moçambique e mais possessões portuguesas na costa 
oriental de África, expedem-se as correspondências por via de terra 
e Marselha, nos dias 3 e 4 de rada mez, afim de seguirem il'alli nos 
paquetes de Mavutte, filhas Cumoras) sendo a franquia previamen­
te satisfeita em sellos, da seguinte fôrma: 

Cartas. 
Até 10 'grammas ' , . . . 250 réis. 

E assim por diante subindo 250 réis por cada 10 grammas. 
«Jornaes e impres sos . 

Até 40 grammas 10 réis. 
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E assim por diante subindo 40 réis por cada 40 grammas. 
Recebem-se no correio geral estas correspondências até as i 

horas da tarde ; mas devem sempre declarar nos sobrescriptos : por 
tia de Mayotte. 

PORTE A QUE ESTÃO SUJEITAS AS CORRESPONDÊNCIAS 
ORIGINÁRIAS DE PORTUGAL, MADEIRA, AÇORES, E 
PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS COM DESTINO PARA 

H e s p a n b a , I l h a d e C u b a , P o r t o R i c o e S . 
D o m i n g o s . — Vide tabeliã de | 6 de julho de 1867 (nova con­
tenção postal de de março de 1867) para a 

B é l g i c a . = Vide tabeliã de 15 de abril de 1863 (conven­
ção postal de 1 de junho de 1861) para a 

I t á l i a [em transito pela I t á l i a , por via de H e s p a ­
n b a e F r a n ç a ! e P»« a S u f s s a , Á u s t r i a , T u n e s , 
A l e x a n d r i a , é E s t a d o s P o n t i f í c i o s . — Vide tabeliã 
ije 10 de junho de 1863 [convenção de 10 de dezembro de 1862 * 
respectivo regulamento), para a 

P r ú s s i a e e s t a d o s d a u n i ã o p o s t a l a l e m ã i 
e [em transito pela P r ú s s i a ) para a D i n a m a r c a , E g y -
p t o , G r é c i a , H o l l a n d a , d u c a d o d e L a u e m b u r -

Eo , I l b a s « J o n i a s , N o r u e g a , R ú s s i a , S c h l e s w i g -
l o l s t e i n , S u é c i a , T u r q u i a e P r i n c i p a d o s D a -

n u b i a n o s . — Vide tabeliã de 15 de junho de 1867 (artigo* 
addicionaes á convenção de 24 de Maio de 1867), para o 

w 
R e i n o U n i d a d a G r ã - B r e t a n h a e I r l a n d a , e, 

(em transito por elle) para os E s t a d o s U n i d o s d a A m e ­
r i c a , M é x i c o , I l b a s S a n d w i c h e o u t r o s p a i z e s , 
— Vide tabeliã de 11 de julho de 1866 {convenção addicional dt 
28 de junho de 1866J, para a 

F r a n ç a e A r g e l , é, (em transito por F r a n ç a ) para 
os E s t a d o s U n i d o s d a A m e r i c a , M é x i c o , I l b a s 
S a n d w i c h e o u t r o s p a i z e s . — Vide tabeliã de 10 de 
•gosto de 1866 (convenção postal de 24 de dezembro de 1865.) 
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SERVIÇO TEE.EGRAPH1CO NACIONAL, 
Taxa dos telegrammas trocados entre duas estações porluguezas. 

Por 25 palavras . ' . '300 reis,,, 

Por cala 5 palavras ou fracçiio de 5 a mais das 25 50 » 

LISTA DAS ESTAÇÕES PORTUGUE/.AS. 
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(por dislrictoi'» 

Estações 

Agiieda '••• 
Albergaria Velha 
Aveiro 
Mealhada 
Oliveira d'Azeméis 

Beja 
Mertola 
Poisarão 

Barcellos 
Braga 
Espozende 
Guimarães 
V. N.deFamali . 

Bragança 
Mirnndella 
Moncurvo 
Villa-Flor 
Vinhaes 
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Estações 

Borba 
Eslrcmoz 
Évora 
Monte-M-o-Novo(«^ 
Vendas Novas" 
Villa Viçosa 
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Albnfeira 
Faro 
Lagoa 
Lagos 
Loulé -
Olhão 
Sagres 
Silves 
Tavira 
V. NVdePortimao 
V. Real de Santo 
. Autonio 

Barca de Alva 
Celorico da Beira 
Gouvéa 
Guarda 

V.N.deFoz-Côa(4j 
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(oi Prolonga O serviço até á meia noite para a expedição dos 
despachos de passagem. 

(b) Estação próxima da fronteira ligando com a de Fregeneds. 
Prolonga o serviço alé ás 9 horas da noite para a expedição dos 
despachos de passagem internacionaes. 
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Coimbra 
Figueira da Foz 
Loios (Coimbra,) 

Peniche (Cabo 
; : Carsoeiroí) . ,. 

Poinbol - A , .,,-. 
Porto de,S. Mart.» 

Ajndá 
Aldeia Gallega 
Alfândega fLisboa) 
Ars. da Mr,*f,Ltf.*j 
Barreiro 
Belém 
Bempòrta YT.isboa)' 
G. dos Solda*; (Lxi*) 
Cascaes 
Cinlra (c) 
Córr."G6m\'<!t,x:*y 
Cortes fLiüboa) 
Ericeira ' ; 

Graça ^Lisboa) 
Lisbua 
Mnfra (c) 
Necessid. ('Lisboa) 
Oitavos 
faço d'AfCos' 
Parede 
Pragal 
Setúbal 
S. JnliKb • '•'"" 
Torres Vedras 
V. Franca de Xira 
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Portalegre 
Praça d'Elvas 
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Alcobaça 
Caldas, da Rainha 
Leiria 
Marinha Graptle. , 

Amarnnte 
«atalha (Porto) > ' 
Cantareira . > \ ' 
Luz (na Foz do D.) 
Penaflel 
Poclo .iJi . ; •;; 
Vüts do Conde 
V. Novn de Gaya 
Deve«asi<(Po?lo)i -

Abrantes -; " 
Bar quin ha : 

Cartaxo 
Santarém 
Tancos (e) 
Thòinar 
Torres Novas 

Arcos de Vai dèVe* 
i - i. . i , . ' 

Caminha . , 
Ponle do t i ma 
Valeoça do Min. (f} 
Vianna do Castello 

Aljó 
Chaves 
Peso do Regoa • 
Pinhão 
Valle Passos 
Villa Real 

Lamego 
Mangualde 
Pesqueira (S. J. da 
Vizeu 
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(e) Estação de serviço permanente durante a estada da corte. 
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(d) Estação próxima da fronteira, estabelecida a 4 kilometros 
da cidade, junto da estação do caminho de ferro e do posto fiscal 
da Alfândega, ligando com Badajoz. 

(i) Estação de serviço completo, durante a permanência dei 
corpos do exercito no campo de instrucção. 

(f) Estação próxima da fronteira ligando com Tai. Prolonga 0 
serviço àté á meia noite para a expedição dos despachos de passa­
gem. 

Explicação das abreviaturas indicativas da 
natureza d» serviço. 

N — Estação de* serviço permanente (noite e dia). , 

G — Estação com serviço de dia completo; isto é, aberla desde 
o 1.° de Abril a 30 de Septembro, das 7 horas da manhã até ás í 
da noite; e do 1.° de Outubro a 31 de Março,, das 8 horas da ma­
nhã até ás 9 da noite. 

L — Estação de serviço liraitadp; começando no verão ás 6 
boras da manhã e de inverno ás 9, acabando sempre ao apl posto. 

Está determinado aos chefes d'eetas estações para receberei» 
sempre qualquer despacho urgente, quer oflicial, quer particular, 
•inda mesmo fora uas horas do serviço, quando fôr para estações quf 
se achem abertas. 

S. L —Estação eíectro-semaphorica, aberta á correspondên­
cia particular, com serviço de dia completo, começando ao romper 
do dia. 

N } . 
Estação dè serviço do áia, prolongando atéá meia noite, 

í 

* — Estação ainda não aberta. 
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SERVIÇO TELEGHAPHICO INTERNACIONAL. 

Taxa dos t e l e g r a m m a s para a s e s tações dos 
Estados ffue adber i ram & convenção inter­
nac ional de IV de Maio de 18G5. ' 

Por cada 20 
palavras (a] Estados 

Áustria % :' ':itfi-l-Bmle 
Baviera 
Bélgica . 
Col-fou (ilha dê) . 
Dinamarca . ' . 
Estados Pontifícios 

'Continental 

França / Algeri» e Tunísia 
1 . < * 
kCôrsèg& .. ,.. 

Grécia "j . . . ].*,..,. 
Hamburgo .' "-'.' . 
Hispanha . . ?. '" 
Bohenzollern ' . 
Itatia 
Luxemburgo . , 
Malta (Ilha de) 
Mcckleinburgo . 
Moldo-taiachía ! ." ' ' 
Noruega 
Paizes Baixos , ,. 
Prússia '. ." 

TFroríte.íra F.rnnco-Ila-
liana. . . . 

Fronteira Fránco-
'Hispanhola . 

Runta. í *» ^^isSnír, 
Da Ásia CaucasO 

Sibéria 

Servia 
Suécia . , 
Suissa '." ' 

Íurquia da Europa 
.ytienibe; 

ií.-á Região, 

i^^I&^tl±^mtmJtm±tÈÊÍ*tÊimÊJiim J. 

1 
IJÍ536 
11536 
igão 
Ü400 
2#US 
JÍÍ884 
#960 

g$U2 

í#536 
J$536 
£j^92 
1^920, 

ifg£o 
1^728 
1#440 
21400 
U920 
'2>U6 
20496 
1Ü728 
15728 
2$688 

, 3 P 2 6 4 
0ÍIÍÔ4. 
65720 
2ÍÒI6 
2S400 
1£440 
8Í&92 

'159ÍO 
•aa 

I » Per cada serie «sgrlO palavras» imsus das"*0j 
qb«nti«»'idarbad«s.q oi" ;•>*./ • >•; A >• • 

metade «Ias 
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''OBSRRVAÇ6E£. 

NVstas taxes está játcotsprebrndido o preço da transmissão 
das estações portuguesas até á Fronteira dè -Hispanha, Os transpor­
tes dós telegr&nimns pTkftT as localidades dos diversos Estados da 
Convenção, .onde não ha estações telegráphifcas, teem lognr pelo cor­
reio, expresso ou estafeta. 

Deve-se advertir que não são admittidos despachos em cifra ou 
lettras secretas para A u S t r i a * E s t a d o s P o n t i f í c i o s » 
I l i spanha, HecKlcnburgo, Moldo-vaiacbia •* 
P r u s é i a . 

Os telegrammaspara os! diversos Estados da Convenção devem 
ser redigidos : para a A U S t r i a , ém qualquer lingua consi,deVnda 
pela" convenção ptopria para'a ròrre'spobdehcia telegrsphW» i P.atn* 
Baviera* Estados Pontifícios, e. Noruega, ém 
qualquer das lufguas que Se possam traduzir' pelo alphabeto de 
Morse ; para a D i n a m a r c a * , em qualquer língua usada ; para 
l lo ldo-Valacbia , e T u r q u i a da.Europa, cm Alemão, 
françez, inglez e' ilaliaho',- pára H a m b u r g o , cm alemão, di-
naroarqfie)!, franrez, i°ng!ez'e sueco ;' para a B é l g i c a * em alie-
mão, flamengo e frarlrez'; pfira a G r é c i a » em ffánrei e grego , 
para a BUSSia*' eirf allèmâo e francez ; p a l a B a d e , ' H é C | < I e i ^ 
b u r g O e P r ú s s i a , em allelnão ; para'Fran'ça, em fraricéz.; 
para1 ttespanba* em bispànhól ; para a jSu©CÍI|, em sueco. 

AMERICA. ( 

Os télegírnmmas pata òs Estados ' Unldoi dá America podam 
ser 'éjtpèdidos 

pelo rabo transatlântico.' 

'Pi^aíidó — de "Lisboa a1'Londres 8*768 réis. 
".' 7 <le Londres' ao'porto dé de sino 481000 » 

É>|les telégratamas.rjlto ^oíleni roriler mais do 80 palavras com 
100 le]írh's, falrulandoísê otletíifcs para'cada palavra. Por cada pa­
lavra a maisdasSO paga se'2$"4do réis. 

Pela via mixta (correio e teleqropho).' 

"São laxajdos segundo as 'regras estabelecidas c transmitidas nti 
TiiVf,l'""1 '**"' r - " " " ^ T i . •*l'aqni Tmrhrtr* |—*rr*'|—!••->"«i!Í B«-
lifax,-! New-York 4u Quebec^ xPonde «seguem pelo telegnpho até ao 
ponto do destino na America. É tão variado o preço Am transmissão 
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d'estes ttlegrammas (via mixta) qné convirá antes do es expedir, 
consultar os empregados da estação expedidora. 

Os déipacbos ém cifra oü lettra secreta pagam o dobro. 

INGLATERRA. 

Cada tclrgramma de 20 palavras paira 
Para L o n d r e s : pela via Calais, Boulugne ou Dieppe 35298 réis 

„—,,- Hnya -. -r r— . 4^516 
Parn ai outras estações de Inglaterra, Irlanda e Escócia ; ! 

pela'Via:Cal:iis,~Joulúgne ou Dieppe . 3j.408 " 
Para as estações do canal da Mancha (Alúetney ou Au-

rigny) Jersey ou Guernesey :, ' 
pela via Calais, Boulogne ou Dieppe 4£'t28 

Haya 5#376 
ií » Coutances 8$8H0 » 
' A estes preços juntar-se-lia a importância da transmissão das 

estações portugiiezas até á fronteira hispanhola na razão de 2 8 
réispur zona. 

Cada fracção até 10 palavras paga metade da tarifa. 
A via Coutances só pôde ser empregada na correspondência 

com Jersey. 
Adnnltem-se telejxraiiuii.is em cifra ou lettras secretas. 
O transporte dos telegrnmmas alem das linhas telegrnphicas 

para um serviço, mnis -rapido que o do correio, lein -legar por ex­
presso a razão de 60 centimos por milha inglesa n'uma raia de 3 
milhas ou por éstafeta a razão de 1 franco é ' 20 Centimos por 
milua. " ; ''!" 

TABELLAS DOIS PREÇOS DOS TItE\S DE 
ALUGUER. 

PREÇOS DOS TRENS DA PRAÇA. 

Dentro da cidade. 

Designações 

Por uma cor­
rida 

Por 1 hora . . 

1 ou 2 
pessoas 

300 

400 

3 
pessoas 

450 

fíOff 

4 
pessoas 

600 

800 

5 
pessoas 

750 

1£000 

6 
pessoas 

900 

1J200 
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Fora da c idade . 

Pori /2 h. de 
ida ' / 2 de 

volla 

Por 3/4 •»• d"e 
ida e. % de 

volta 

Por 1 li. de ido 
e 1 de volta... 

l 'or 1 »/4 h - <le 

ida e 1 t/4 de 
volta 

Por 1 1/2 »• «e 

Ida e 1 '/z de 
volta 

Por 1 Y4 de h. 
de ida e l % 

de volta 

P o r 2 h . d e ida 
e 2 devolta... 

Soo 

750 

IjSOOO 

15250 

ls*ü50O 

15?50 

2^000 

750 

1$125 

l|i50p 

15875 

25250 

25S65 

3|Ooo 

15000 

15500 

25000 

25500 

35000 

3550O 

45000 

1525o 

15875 

25500 

35125 

35750 

45375 

55000 

15500 

25250 

35000 

35750 

45500 

55250 

65000 

A qualquer dos preços acima indicados para fora da cidade 
accresce por cada quarto de hora de espera 100 réis. De noite 
também accresce mais 20 réis sobre o preço de cada corrida, ou de 
cada hora. Os cocheiros têem obrigação de dar uma senha aos 
passageiros, contendo o numero do Irem e a tabeliã dos preços. 

PREÇOS DOS TRENS DA COMPANHIA DE CARRUAGENS 
OMNIBÜS. 

Carreiras fixas, 

BEJLEM» 

De Lisboa a Alcântara, 40 réis — De Alcântara 
a B e l c m , 40 réis.— B e l é m , de dia, 80 réis—de noite, até 
ás 9 horas, l20 réis; das J0 horas por diante, 200 reis, 

OEIBAS. 

Crus Quebrada, 160 réis. — Oeiras, 240 réis. 

http://Por2h.de
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BEMFICA. 

S a n c t a M a r t b a , 40 réis — s . S e b a s t i ã o d a P e ­
d r e i r a , 80 réis = C o n v a l e s c e n ç a , 12o réis — B e m -
flca, nos dias de semana, 160 réis, nos domingos e dias sanctos, 
de noite, 200 réis. 

LUJUIAR. 

A o s A n j o s , 40 r é i s — A r c o d o Cego , 80 réis. 
— C a m p o Cirande* i2o réis. = C a m p o Cirande ao 
L u m i a r , 40 réis. — L u m i a r * nos dias de semana, 160 réis-
nos domiugos e dias sanctos, de noite, 200 réis. 

DIVERSAS LOCALIDADES. 

C a r n i d e , de dia, 160 réis— P o ç o d o B i s p o , 90 
réis. — C a m i n b o d e f e r r o , 40 réis. = L a r g o d o 
R a t o , 80 réis. — Ctrillo» 60 réis. 

CARREIRAS TEMPORÁRIAS. 

F e i r a d o C a m p o Cirande* 160 reis. — D'Agual-
v a , 500 réis. = Da L u z , 160. — F e s t a d o S e n b o r 
J e s u s d a S e r r a e m B e l l a s , 500 reis. — C o r t e j o 
Real* 200 réis. 

CARREIRA DE CINTRA. 

P o r c a l b o t a * 200 réis. — P o n t e P e d r i n b a , 30o 
réis. — P a p e l , 400 réis. = R i o d e Mouro , 600 réis. 
Cintra , 800 réis. 
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P R E Ç O S D O S T R E N S D A C O M P A N H I A D E 
C A R R U A G E N S L I S B O N E N S E S . 

E s t a ç ã o c e n t r a l , largo de S. Roque — E s t a ç ã o t e l e -
g r a p b i c a , travessa de Sancta Justa n.° 85. — E s t a ç ã o 
F i l i a l , rua direita d'Alcantara a."' 50 a 53. 

ALUGUER AOS DIAS. — PREÇOS. 

DENTRO DA DEMARCAÇÃO 

POR DIA 

Todo o dia, desde o romper do 
do sol até á meia noite 

Manhã, desde o romper do sol 
até ao meio dia 

Tarde, desde o meio dia até á 
meia noite 

Cada hora de serviço, antes ou 
depois das horas supra 

ÁS HORAS. 

Desde o romper do sol até á 
meia noite. 

Duas horas 
Terceira e seguintes, não haven­
do interrupção 

Meias horas depois das 2 

FORA DA DEMARCAÇÃO 

Além dos preços acima estipula­
dos paga-se mais 

por cada légua fera da demarca­
ção 

por cada meia légua mais 

4 pessoas 

45000 

25000 

35000 

5400 

15100 

5400 
5200 

5400 
5300 

2 pessoas 

35500 

15800 

25500 

5300 

5900 

5300 
5200 

5300 
5200 

9 pessoas 

35500 

45500 

5800 

- 5 -

- 5 -
- 5 -

5600 
5300 
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SERVIÇO ESPECIAL. 

Cintra. — Dia todo, levar e tra­
zer, desde o romper do sol até 

Ir levar ou buscar 
Collnres.—Dia todo, levar e tra-

Mafra.—Dois dias, ir n'um dia e 

Um dia, ir levar ou buscar.... 
Ericeira.—Dois dias, ir n'um dia 

Mafra, Cintra, Lisboa. — Tres 
dias, indo de Lisboa a Mafra, 
no dia seguinte a Cintra e no 

Estoril e Cascaes. — Dia todo, 
levar e trazer, desde o romper 

Canecas.—Dia todo, levar e tra­
zer, desde o romper do sol até 

Theatro. — Levar e buscar.... 
Baile. — Levar e buscar., . . . . 

4 pessoas 

65600 
45800 

85600 
65200 

125000 
85000 

145200 
105200 

165800 

65600 
45800 

55200 
35800 
15500 
35000 
25000 

2 pessoas 

55200 
45000 

65600 
55000 

95000 
65400 

115000 
85400 

135000 

55200 
45000 

45200 
35200 
15200 
25400 
15800 

9 pessoas 

105200 
75200 

135000 
95600 

185000 
125OOO 

225000 
165000 

275000 

105200 
75200 

85400 
55800 
- 5 -
-5— 
- 5 -

ALUGUER AOS MEZES. 
Trem para 4 pessoas 785000 

2 705000 

COMPANHIA DOS VAPORES LISBONENSES. 
CARREIRAS DIÁRIAS DE TRES EM TRES QUARTOS DE HORA ENTRE 

LISBOA E BELÉM. 

f Ré 30 réis — Proa «0 réií. De Lisboa a Alcântara 
De Alcântara a Belém 
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Aos domingos e dias sanctos, 30 réis, sem distincção de logar. 
De Lisboa & Belém — Ré 50 réis— Proa 30 réis. 

Aos domingos e dias sanctos, 30 réis sem distincção de logar. 

COMPANHIA DOS BARCOS A VAPOR DO TEJO. 

Carreira do caminbo de ferro do Sul. 

DE LISBOA PARA O CAMINHO DE 

PERRO. 

Ás 6 horas da manhã. 

Ás 4 horas da tarde. 

Carreira do Barreiro e Seixal. 

DO CAMINHO DE FERRO PARA 

LISBOA. 

A's 8 3/Í da manhã. 
A' 1 hora da tarde. 
A's 6 3/4 da tarde. 

DE LISBOA PARA O BARREIRO 

E SEIXAL. 

DO SEIXAL E BARREIRO PA HA 

LISBOA. 

A's 10 horas da manhã. 

A's 7 horas da tarde x. 

Carreira de Cacilbas. 

Aos dias de semana. 

A's 6 horas da manhã. 
A's 12 % da manhã, com es-
calla pelo caminho de ferro. 

DE LISBOA PARA CACILHAS. 

A's 7 1/4 . 8 e 9 da manhã. 
A's 1 t/2, «y*3V»4. V2 5 e 6 

da tarde. 

DE CACILHAS PARA LISBOA. 

A's 7 1/2, 8 l/2, 9 V2 d a manhã. 
A's 2, 3, 4, 4 3/4 , 5 e 6 V2 d a 

tarde. 

Aos dias sanctificados. 

A's 7 t/2. 8,9, 10, 11, e 12 horas 
da manhã. 

A's 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7 datarde. 

A's 7, 8, 9, 10,11, 12 1/2 h o r a s 

da manbã. 
A ' s l , 2 , 3, 4, 5 e 7 l/2 da tarde 

Aos dias sanctificados, a ultima carreira para o Barreiro e 
Seixal será ás 4 horas da tarde em logar das 7, e haverá huma car­
reira extraordinária do Seixal para Lisboa, com escalla pelo ca­
minho de ferro, ás 5 e tres quartos da tarde. 
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TABELLAS DOS PREÇOS DOS BARCOS DE NAVEGAÇÃO A 
VAPOR. 

Companhia 
geral portugucza de navegação para África. 

Açores, e Algarvc. 
Escriptorio, rua do Ferregial de Cima, n.° 4, esquina da rua de 

S. Francisco. 
ÁFRICA. 

(Sae de Lisboa no dia 5 de cada mez e volta entre 90 e 100 dias). 

Madeira. 
1." classe 275000 
2.a 185000 
3.» » 95000 

S. Vicente. 
1.* classe 72f000 
2.» 545000 
3." 305000 

S. T b i a g o . 
1." classe 725000 
2." 545000 
3.» 305000 

P r í n c i p e . 
1.» classe 725000 
2. a » 545008 
3.* > 305000 

S. T b o m é . 
1.* classe 1205000 
2.» » 905000 
3.» 405000 

A m b r i x . 
1." classe 1505000 
2." 1105000 
3.» » 455000 

Loanda. 
l.a classe 1505000 
2." » 110Í000 
3." » 455000 

Benguella. 
1." classe 1605000 
2.» 1205000 
3 . ' » 505000 

Mossamedes. 
l.a classe, 1705000; 2." classe, 1305000; 3.a classe, 555000. 

AÇORES. 
(Sae de Lisboa no dia 15 de cada mez, e chega ai e 5 do 

immediato.) 
S. M i g u e l . G r a c i o s a . 

1." classe 305000 
2.» » 265000 
3.» 105000 
Convez 65750 

Terceira, 
1.» classe 325000 
2.a 285000 
3.» 115250 l 3 
Convez 85000 

l . a classe. 345000 
2." » 295000 
3 . a .. 135500 
Convez 105000 

S. J o r g e . 
1.* classe 345000 
2.» > 295000 

» 135500 
Convez 105000 

F a y a l , 
1." classe, 345000 ; 2." classe 295000 ; 3.» classe, 135000; 

Convez, 10J000. 
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ALGARVE. 

(Sae de Lisboa nos dias 1, 14, e 21 de cada met, e chegai 
dias depois da saida). 

Sines . 
1." classe 
8. a » 
Convez 

Lagos. 
1.* classe 
2.a » 
Convez 

P o r t i m ã o . 
1.* classe 
2.» » 
Convez 

45400 
35800 
15600 

75500 
,55700 
25000 

75500 
55700 
25000 

O l b ã o . 
1." classe 
2. ' » 
Convez 

Faro. 
1.» classe 
2. ' '. 
Convez . . . 

Tavira. 
1." classe 
2." 
Convez 

85000 
65400 
25400 

85000 
65400 
25400 

85300 
65800 
25800 

Villa Rea l de Sancto Antônio. 

1.» classe, 85700; 2." classe, 75300 ; Convez, 35200. 

Companbia lus i tan ia de navegação para 
Londres, Bavre (com esca l l a por Vigo), Ma­
de ira e Porto. 

Escriptorio, largo de S. Paulo 90, 1.° andar. 

LONDRKS. 
(Sae de Lisboa o vapor «Maria Pia» no dia 26 de cada mez). 
1.* classe, 365000 ; 2." classe, 27£000 ; 3.* classe, 185000. 

HAVRE COM ESCALLA POR VIGO. 

(Sae o vapor aLisboa» no 1." de cada mez. 
H a v r e . V igo . 

1.* Câmara 
Convez 

Câmara 
Convez 

255000 
135500 

MADEIRA. 
[Sae um vapor no dia 15 de cada mez). 

1.* classe, 275000 ; 2 . a classe, 225500 ; convez, 55000. 
PORTO 

Ha diversas carreiras, pelos seguintes preços : 
1. ' câmara, 45000; 2.* câmara, 35000 ; convez 15000. 

115250 
25250 
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COMPANHIA ROYAL MAIL STEAH PACMET. 

Carreira do Brazil e Bio da Prata 
Escriptorio rua dos Capellistas n." 3 — 1.° andar. 

T a b e l i ã de passagens incluindo mesa, cama, roupa, propinas a 
criados e outras dtspezas, excepto vinhos, águas ardentes, cerve­
jas ou águas mineraes, o que haverá a bordo á venda. 

Os barcos desta companhia sahem de S o u t b a m p t o n em 
9 de cada mez, e chegam a L i s b o a em 13, partindo com pou­
ca demora, para os seguintes portos, d'onde voltam e chegam a 
Lisboa nos fins de cada mez. 

INTERCOLONIAES — S. Vicente 845400 réis — Em logares acom­
panhados de 1.* ou 2." câmara. 

TRANSATLÂNTICAS 

Destino 

IDA 

Pernambuco 
Bahia 
Rio de Janeiro 
Montevideo •.. 
Buenos Ayres 

IDA B VOLTA 

Pernambuco 
Bahia 
Rio de Janeiro 
Montevideo 
Buenos-Ayres 

1.* câmara 

Logar só 

1891000 
1985000 
2345000 
2795000 
2705000 

3005375 
3135875 
3675875 
4355375 
4355375 

Logar 
acompanha­

do 

1215500 
1305500 
1665500 
21IÃ500 
2115500 

1995125 
2125625 
2665625 
3345125 
3345125 

2.* câmara 

Logar 
acompanha­

do 

995000 
1085000 
121$500 
1665500 
1665500 

1655375 
1785875 
1995125 
2663625 
266*125 

Observações. — Nos camarotes dos lados de fora, com janella, 
na 1.* coberta á rè, paga mais rs. 225500 cada pessoa, isto é, 
até ao Rio de Janeiro somente. 
2.* CLASSE. — Para operários, emigrados etc 905000 
3.* CLASSE.— Para Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro.504000 

— Para Montevideo e Buenos Ayres 545000 
Estes Paquetes na volta do Brazil chegam a Lisboa de 27 a 

30 de cada mez, e saem directamente para S o u t b a m p t o n , 
para onde recebem passageiros pelos seguintes preços : 
1.* classe 545000 
«.* > 455000 
3.* » «25500 

Criadas dos passageiros 305000 

Criados » 225500 
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COHPACSNIE l»ES SEBV1CES 1IAB1TIMES DES 
JUESSA6EBIES U I P É B I A L E S . 

C a r r e i r a d o Brazftl e B i o d a P r a t a . 
Escriptorio — Travessa do Sequeiro das Chagas n.° l. 

FhEÇOS DAS PASSAGENS DE LISBOA. 

IDA. 

De Lisboa a 

Dakar (Gorée) 
Pernambuco. 
Bahia. . . . 
Rio de Janeiro 
Montevideo 
Buenos-Ayres. 

Pernambuco. . 

Rio de Janeiro 
Montevideo . . 
Buenos-Ayres. 

Bordeaux. . . . | 

PASSAGENS DE CÂMARA 

l.a classe 

Camarotes 
de 1 logar 

1535000 
1895000 
1985000 
2345000 
279500a 
2795000 

Camarotes 
de 2, 4 e 6 

logares 

1115600 
1215500 
1305500 
1665500 
2115500 
2115500 

IDA E VOLTA 
3005375 
3135875 
3675875 
4355375 
4355375 

1995125 
2125625 
2665625 
3345125 
3345125 

VOLTA 
635000 | 455000 ] 

2."cias se 

Camarotes 
de 4 e 6 

logares 

975200 
995000 

1085000 
1215500 
1665500 
1665500 

, 

1655375 
1785875 
1995125 
2665625 
2665625 

325400 | 

Passagens 
de prda 

455000 
595000 
595000 
595000 
725000 
725000 

165200 

N. B. N'estes preços comprehende-se cama, meza, vinho de 
pasto, gratificações a criados e outras despezas ; excepto os vinhos 
finos, licores, águas ardentes e bebidas refrigerantes, que se ven­
derão a bordo por preços moderados. 

Creanças até 3 annos são transportadas gratuitamente. 
» de 3 até 8 pagam 1(4 do preço da passagem. 
» de 8 até 12 » 1[2 do » » 
» de 12 para cima pagam passagem inteira. 

Os passageiros com destino a Bordeaux pagarão a mais do pre­
ço da tabeliã a quantia de 900 réis, para serem transportados com 
suas bagagens até ás hospedarias da cidade ou estações de caminhos 
de ferro. 

Estes vapores chegam ordinariamente a Lisboa de 28 a 30 
de cada mez e partem muitas vezes no mesmo dia. 
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Liwcrpool Brazil and Bivcr Platc Stcam 
navígation company Limited 

Escriptorio—Rua do Alecrim n." 10. 

Os vnpores d'esla companhia serão despachados para o B r » -
sr.il e R i o d a P r a t a , com logor para carga e passageiros de 
1." e 3.* câmara», como segue : 

Para Pernambuco De 3 em 3 semanas. 
" Bahia , grj « 20 dia» 
n Rio de Janeiro 1 vez por mez. 
" Santos 1 vez por mez. 

Montevideo e Buenos-Ayres 2 vezes por mez. 

Tabeliã das passagens 
NÀ CÂMARA 

Incluindo cama, roupa, propina a criados e outras despezas; 
exceptiiando as bebidas espirituosas, cerveja e águas mineraes que 
se encontrarão a bordo por preços razoáveis. 

Destino 

Para 

M 

, 1 

Pernambuco 
Bahia . . 
Rio de Janeiro ou Santos 
Montevideo ou Buenos-Ayres. . 

Logar 
acompanhado 

ida 

995000 
1125500 
1355000 
1575500 

Logar 
acompanhado 

ida e volta 
válida 

por um anno 

1535000 
1805000 
2255000 
2705000 

O passageiro que quizer ir só em um camarote, pagará mais 
meia passagem. 

GREANÇ.VS— com suas familias alè á edade de um anno vão 
grátis, de um até doze annos pagarão meia passagem, e de 12 annos 
para cima. passagem por inteiro. Creanças até doze annos poderão 
ser accommodadas em sodas. 

CHIADOS — pagarão meia passagem, e terão alojamento á proa. 
CRIADAS— dois terços da passagem, e terão cama na 

câmara. 

http://sr.il


CÃBS — (para qualquer dos portos) 225500 réis cada um. 
CARNEIROS —(incluindo comida) 27eJ000 cada um. 

NA' PROA. 

Para qualquer dos portos do Brazil 455000 réis. 
Para Montevideo ou Buenos-Ayres 545000 

Os passageiros de proa precisam levar para bordo cama, rou­
pa e utensílios de meza.—O vapor sé fornece comida. 

Carreira regular e mensal de vapores entre 
Liverpool, Ceara, Maranhão e Para com 
escala por Lisboa. 

Escriptorio—Rua do Alecrim n.° 10. 

TABBLLA DAS PASSAGENS, (l»A CAMARAJ 

Incluindo cama, roupa, propina a criados e outras despezAs; 
exceptuam-se quaesquer bebidas espirituosas, cerveja e águas mi­
neraes que se encontrarão a bordo por preços razoáveis. 

Para qualquer dos portos, logar C Ida . 1005000 
acompanhado . < Ida e volta acompanha-

(do 1755000 
Para qualquer dos portos, na prda. 

O passageiro que quizer ir só em um camarote, pagará mais 
meia passagem. 

Os passageiros de proa precisam levar para bordo cama, roupa 
e utensílios de meza—O vapor só fornece comida. 
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ERRATAS PRINCIPAES 

PARTE SEGUNDA 
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: revelantes 
: descubriram-n'o 
; e des e 
: tupinambás 
: apresentaia 
: sufliire 
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: As sandices 
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EMENDAS 

—os carthaginezes 
—Ai de nós 
—bibliothecas 
—acharem-se 
—bibliotheca 
—que o seu dever 
— É gosto 
—lhe disse 
—relevantes 
—descoberta 
<—e desde 
—tupinambás 
—apresentaria 
—suffire 
— á saudade 
—Labii reatum 
—As sandices 
—adorar todo 
—por ventura os 
—como sabia 
—viveu 

N O T A 

l\o decurso da impressão d*este livro ti-
veram logar algumas alteraçdeSf no quadro 
dos funecionarios públicos, estas e as que se 
forem dando no tempo que medear até ã pu­
blicação do seguinte Almanach, serão apre­
sentadas em o novo appendice. 



Í N D I C E . 
PRIMEIRA PARTE. 

CHRONOLOGIA E CALENDÁRIO-
PARA 

Abril [dias do mez, dias da 
' semana, dias do anno, 

ephemerides religiosas, 
pnazes da lua) 

Abril [nascimentos e oc-
casos do sol e da lua, 
temperatura media . . 

Abril [jardinagem e agri­
cultura] 

Abril (origem do nome) 
Advertência. . . . 
Agosto (dias do mez, dias 

da semana,dias do anno, 
ephemerides religiosas, 
phazes da lua] 

Agosto [nascimentos e oc-
casos do sol e da lua, 
temperatura media) 

Agosto [jardinagem eagri­
cultura) 

Agosto (origem do nome). 
Anno [o]. 
Bênçãos . 
Calendário [correspondên­

cia entre o calendário 
judaieo e o calendário 
christão] . . . . 

Calendário (eorresponden-
cia entre o calendário 
mohametano e o calen­
dário christão 

Calendário judaico. 
Calendário mohametano . 
Calendário [noti. geral do] 

19 
90 

36 

37 

38 
35 
64 
4 

86 

88 
80 
83 
59 

Calendário russo . 
Calendário turco . 
Cómputo ecclesiastico. 
Cyclo da indicção. 
Cyclo lunar 
Cyclo solar . 
Dezembro [dias do mez, 

dias da semana, dias do 
anno, ephemerides reli­
giosas, phazes da lua) 

Dezembro [nascimentos e 
occasos do sol e da lua, 
temperatura media] 

Dezembro (jardinagem c 
agricultura] 

Dezembro [origem do no­
me] . 

Dia [o]. 
Dias de grande gala, no 

Brasil 
Dias de grande gala, em 

Portugal 
Dias de pequena gala, no 

Brasil . . . . 
Dias de pequena gala, em 

Portugal 
Eclipses 
Epacta. . . . . 
Epochas brasileiras 
Epochas geraes. 
Epochas portuguezas. 
Equação ao tempo. . 
Equação do tempo [tabel­

iã] 

80 
83 
3 

66 
65 
65 

52 

53 

54 

51 
60 

5 

5 

6 

5 
4 

67 
3 
1 
a 

55 

56 
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Era dos antliiochenos. 74 
Era christan. . . 7 6 
ErailüConstantinopla. 74 
Era hispanhola. 75 
Era judaica. 76 
Era juliana. 72 
Era dos martyres. 75 
Era niohametana. 76 
Era de Nabonassar. 73 
Era das Olympiadas . 70 
Eradeltoma. . 71 
Era dos Seloucidas. . 74 
Estações do anno no he-

mispherio do norte. 4 
Estações do anno no he-

mispherio do sul 4 
Festas moveis . . 3 
Fevereiro [dias do mez, 

dias da semana, dias do 
anno, ephemerides reli­
giosas, phazes da lua] 12 

Fevereiro [nascimentos e 
oceasos do sol e da lua, 
temperatura media]. . 13 

Fevereiro [jardinagem e 
agriculturaj . 14 

Fevereiro [origem do no-
mej. . . 11 

Indicção (cyclo da). . 66 
Janeiro [dias do mez, dias 

da semana, dias do an­
no, ephemerides reli­
giosas, phazes da lua] 8 

Janeiro (nascimentos e 
oceasos do sol e da lua) 9 

Janeiro [ jardinagem e 
agricultura] . 10 

Janeiro {origem do nome] 7 
Julho [dias do mez, dias 

da semana, dias do an­
no, ephemerides reli­
giosas, phazes da lua] 32 

Julho [nascimentos e oc­
easos do sol e da lua, 
temperatura media]. 33 

Julho [jardinagem e agri­

cultura] . 34 
Julho [origem do nome]. 31 
Junho [tliis. do mez, dias 

&•> semana, dias do an­
no, ephemerides reli­
giosas, phazes da lua] 28 

Junho [nascimentos e oc­
easos do sol e da lua, 
temperatura media] 29 

Junho [jardinagem e agri­
cultura] . 30 

Junho [origem do nome]. 27 
Lettra dominical . . 68 
Lettra do martyrologio 69 
Lustro. . 78 
Maio [dias do mez,dias da 

semana, dias do anno, 
ephemerides religiosas, 
phazes da lua] 24 

Maio (nascimentos e oc­
easos do sol c da lua). 25 

Maio [jardinagem e agri­
cultura] . . 26 

Maio [origem do nome] . 23 
Março[diasdo mez.dias da 

semana, dias do anno, 
ephemerides religiosas, 
phazes da lua] 16 

Março [nascimentos e oc­
easos do sol e da lua, 
temperatura media] 17 

Março [jardinagem e agri­
cultura] . . . 1 8 

Março [origem do nome]. 15 
Marés (tabeliã das). 57 
Marés (explicação da ta­

beliã das). 58 
Mez (O). . 62 
Novembro [dias do mez, 

dias da semana, dias do 
anno, ephemerides reli­
giosas, phazes da Lua] . 48 

Novembro [nascimentos e 
oceasos do sol e da lua, 
temperatura media] 49 

Novembro [jardinagem e 
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agricultura] . 
Novembro [origem do no* 

me]. . : 

Outubro (dias do mez* dias 
da semana, dias do an­
no, ephemerides religio­
sas, phazes da lua) 

Outubro (nascimentos e 
oceasos do sol c da lua, 
temperatura media] 

Outubro [jardinagem e 
agricultura] ! . 

Outubro [origem do nome] 
Periodo juliano. 

50 

47 

44 

45 

46 
43 
79 

Século . 
Semana (a]. .. . 
Septembro [dias do mez, 

dias da semana, dias do 
anno, ephemerides reli­
giosas, phazes da lua] 

Septembro (nascimentos 
e oceasos do sol e da 
lua,temperatura media) 

Septembro [jardinagem e 
agricultura] 

Septembro [origem do no­
me). 

Têmporas 

CHRONOL-OGIAE CALENDÁRIO 

PARA 

Chronologia e Calendário 

SEGUNDA PARTE. 

mimm i vmíBmm&s 

78 
61 

40 

41 

39 
3 

91 

Academias [As] , 
Acção dos climas . 
Acção medicatriz das águ­

as mineraes . . 
Acclamação de D. João V. 
Affogados 
Aljubarrota [Victoria de]. 
Amphitheatros 
Animaes mortos [perigo 

dos] . 
Animaes (Vozes d']. 
Anjo da fé (O) 
Ao rio Vizella. 
Archithectura 
A r mas antigas de Portugal 

125 
23 

207 
197 
157 
155 
178 

131 
119 
21 
184 
196 
73 

Arnica montana. 131 
Arrependimento . . 169 
Arvore preciosa (Uma) 170 
Atmosphera [A] 122 
Biblia de 1450. . . 141 
Bibliothecas publicas. 43 
Brado de Portugal [0] 26 
Brasil. .. 103 
Calembourg. {56 
Camões [A]. . . 102 
Camões [Monumento dei. l i 
Cão prezo e o cão soltoló] 124 
Caricias da família[ As] 168 
Carta do exm.» snr. A. F. 

de Castilho .' 72 
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Castigo do desdém [O ]. . 35 
Cetáceos [Um duello de] 166 
Ceu[Descripção do] 163 
Ceuta. . . 188 
Charadas: 24-33-49-57 

73-130-159-270 
Cinco domingos n'ummez 185 
Climas [Acção dos] 23 
Colicas (Remédio contra 

as) . . 85 
Colônias portuguezas 59 
Columbina . . . . 80 
Conde de Castello-Melhor 

[O]. . . 150 
Concelho interessado. 126 
Coral [O]. . . I5'i 
Costumes do picanço . 94 
Cravo e a rosa [O] . 145 
Criança de duas cores 53 
Critica[A] . . . 146 
Dás-me um beijo? . 91 
Descripção do ceu. . 163 
Desejo. . . 142 
Diamante [o] . 116 
Dinheiro do hudan [0] . ti 
Divisa dos Velasques em 

Hispanha. . . 186 
Dois de Novembro. 156 
D. Sebastião. . 161 
Duello de cetáceos [Um]. 166 
Eclipses [Os] 74 
Effeitos do tabaco. . . 48 
Egypcios [ L egislação dos) 177 
Enigma . . 9 3 
Enterrar os mortos. 205 
Esperteza. .' . 131 
Estatística de Londres 184 
Escriptores clássicos da 

bibliotheca publica de 
Braga. . . 201 

Estrellas cadentes. 202 
Estrellas de differentes 

grandezas. 176 
Fatalismo. 39 
Flor [A] , 188 
Frios excessivos 25 

Folha secca [A] 74 
Gonçalves Dias. . . 111 
Grandeza da córlede Por­

tugal etc. 
Grécia (Mythologia da) 
Harmonias naturaes 
Henrique 1V e o numero 16 
Homenagem ao talento 
Homero . 
Hyems, Mors 
Impossível 
Influencia do frio na mor­

talidade . . . . 
Instrucção cá eilucação: A) 
Instrucção publica. 
Já não. 
Juizes de paz. 
Koroué [O] . 
Legislação dos egypcios 
Le monde marche. 
Linguas do Globo. . . 
Lirio [O] • 
Lisboa e Constantinopla. 
Logogripho 
Londres [Estatística de] 
Lucto preto. 
Lusíadas [Os] 
Mar [O] . . 
Mar [Quantidade de sal 

contida no]. 
Marés. 
Marimba [A] 
Máximas e pensamentos. 

-17-24-25-35-40-42-46-56 
-101-102-132-158-164-170 
177. 

Medecina nas ilhas Nico-
bars [A] 

Melancolia . . 
Minha mãe [A] 
Modas (AS ). . 
Moedas de sola. . . 
Moléstias de Luiz XIV. 
Monumento de Camões 
Morte de Petrarcha (k). 
Mortalidade [Influencia 

148 
31 
38 
100 
149 
96 
22 
14 

55 
187 
159 
47 
203 
47 
177 
87 
16 
165 
128 
63 
184 
41 
8 
29 

169 
179 
32 

84 
186 
51 
127 
36 
143 
11 
192 
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do frio na]. . . . 55 
Movimentos das plantas. 57' 
Musica (A) 2)1 
Mysterios. . . 167 
Mythologia da Grécia. 31 
Na praia. . . 58 
Oceano (Permanência do 

nível do). 129 
Olhos verdes 109 
0 ouro. . 180 
Pae dos velliacos. . 50 
Para recitar ao piano [Re­

cordação]. . . . 171 
Passarinhos do azinhal [Os] 18 
Peixes caininhanles 73 
Pensamentos íntimos. 133 
Pensamentos e máximas. 

17-24-25-35-40-42-46- 56-
-101-102-132-158-164-170-
177 

Perdida .. 98 
Pcrige dos animaes mor­

tos. . 131 
Permanência do nível do 

oceano. . 129 
Petrarcha[A morte de] . 192 
Plantas [Movimentos üas] 54 
Phantasma [Um] .. , . 173 
Planta que ressuscita (A) 64 
Picanço {Costumes do] . 94 
Poesia (A). - 204 
Poesia. . . . . 178 
Poesias: 8-14-18-26-35-40-47 

51-58-74-77-80-86-94-95-98 
102-109-119-121-124-126 

129-136-137-142-145-149 
152-156-161 -165-167-169 
171-173-178-180-183-184 
186-192. 

Poeta JRosendo [0]. 138 
Pólvora (A) . 206 
Ponche monstro. 37 
Portugal. . . . 1 
Postes telegraphicos [Sus­

surro dos]. . . 93 
Povoações aquáticas 15 

Prece infantil . 40 
Primeira impressão de 

madeira . . . 185 
Primeiro relógio d'água. 186 
Pulsações no homem etc. 78 
Purpura . . . . . 50 
Quaulida.de dq sal contida 

no mar. . 169 
Queimaduras [Remédio 

contra as], . 55 
Recordação. 171 
Regra para viver em paz. 54 
Remédio contra as eólicas 85 
Remédio contra as quei­

maduras. . 55 
Hesigua-tp . . . 183 
Retratoe «toilette» d'umá 

belleza de Java. 172 
ROSJ. (A) . . . . 1 8 2 
Rosa que ella me deu (A). 121 
Saudades. . 86 
Sé de Braga. 39 
Sebastião [D.] , 161 
Semana sancta cm Mis­

sões [A] . 41 
Serpentes podem mamar 

nas vaccas ? [As] . 1 5 6 
Significação das palavras 

egreja, basílica e cathc-
dral. . . 170 

Sinos (Os) . . . 79 
Soneto que pôde lêr-sc 95 

em tres línguas. . . 
Sudan [O dinhejro do]. 62 
Sussurro" dos postes tele­

graphicos. . • 93 
Tabaco [Effei tos do] 48 
Tartufo de Molière [Scena 

VI do acto 1 do]. 65 
Tenipo-(O) . 137 
Temps[Le] ... ,. . 136 
Thoinaz Antônio Gonzaga 83 
Trabalho [O] . 120 
Tristeza e consolarão. 129 
Um caldo fará quebrar o 

jejum ? 33 

http://Quaulida.de
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Um ootno ha muitos 78 
Um digno filho d'Esculapio 209 
Uma arvore preciosa. 170 
Verdades 77 

Victoria d'Aljubarrotn Wo 
Vozes d'aniraaes 119 
Vozes de muzica 173 
Vozes intimas 210 

APPENDICE. 
P r i n a i p a e s F a m í l i a » R e i n a n t e » e 

t h v o n a d a s . 
D e t -

Paizes-Baixos 14 
Parina Placencia etc. 15 
Portugal 1 
1'russia 16 
Roma 18 
Rússia. 19 
Sardenha . 29 
Sixe-Coburgo-Gotha 21 
Saxonia-Real 22 
Suécia 22 
Toscana 23 
Turquia 24 
Wurtemberg 24 

H E L i r l í S MOMIMAE. 
DOS FUNCCIONARIOS 

DAS 

P R I N C I P A E S REPARTIÇÕES OO ESTADO 

COM 

Áustria 
Baden 
Baviera 
Beliiica 
Bazil 
Dinamaica 
França 
Grécia . 
Hespanha. 
Inglaterra 
México 
Modena 
Nápoles 

3 
4 
5 
6 
2 
6 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
13 

a des ignação d a s r e s p e c t i v a s m o n d a i , 

Cos. ger. d'instruc. pub. 
Escbola prilytecnVa 

• medico-cuurgica 

Ministério dos nego­
c i a s do reino» 

Soei olaria 25 
Conselho d'Estado 29 

Lyceu de Lisboa 
Archivo da torre do T. 

30 
31 
32 
33 
33 
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Cons.desaúde edelegados 'ò\ 
Oov. civil de Lisboa 35 
Cons. de Districto 36 
Junta gorai . . . 36 
Administração dos bairros 36 
Câmara municipal 38 

Ministério dos Negó­
c ios Ecc lcs ias t ieos 
e de «Justiça» 

decretaria . 26 
Supremo Trib. de Just. 38 
Trib. do Rei. de Lisboa. 39 
Rei. comm: de Lisboa 39 
Sdizos de Direito de Lisb. 40 
JUÍZOS crimináes de Lisb. 41 
Trib: do comm. ide Lisb. 42 
Procurad. ger: da' Coroa. 42 
Procuradoria regia . 42 
Jfcnta geral da, bulla xte 

•' cruzada ' . • * ' ' . . 42 
COos!fiv;.tõiias . 43 
Advdpadosiem Lisboa 44 
Tabeliães de Notas 46 

m i n i s t é r i o «ias o l t r a s 
P u b l i c a s Conimer-
cio e Industria» 

Secretaria . 26 
Cons. d'obras publicas 47 
Conselho de minas 47 
Inlend. das obras pub. 47 
Direcção ger. doscorreios 

c postas do reino 47 
Direcção ger. dos tclegra-

plios do reino . 48 
Instituto industrial 49. 

agrícola 49 

Ministério dos Negó­
cios da Fazenda, 

Secretaria 27 

Thesouro publico . 50 
Tribunal de contas 50 
Procurad. g. dá Fazenda. 51 
( ons. ger das alfândegas 51 
Alfândega de Lisboa . . 52 
Arfand. munic. de Lisbsa 53 
Despach. da alf. de Lisb. 54 

Süinisterio dos Negó­
c ios da Guerra. 

Secretaria . . . . 2 7 
Supr. cons. de Just. milit. 54 
Prim. divisão militar - 55 
Arsenal do exercito 55 
Eschola do exercito 56 
Real collcgio militar 56 

Ministério dos Negó­
cios da Marinha. 

Seoretaria . , 28 
Conselho ultramarino 57 
Cons. deadm.de marinha 57 
Acenai de marinha 57 
Majoria gen. da armada 58 
Supre. cons. de just. milit. 58 
Cons. de saúde naval 58 
Eschola naval 58 

Ministério dos Negó­
c ios Estrangeiros , 

Secretaria . . 29 
Corpo diplomático. . . 59 
Cônsules de portugal nos 

paizes extrangeiros 60 

Tabel iã dos preços de 
p a r a g e m nos cami­
nhos de ferro porta-
gaezeti. 

Companhia do norte e leste 64 
Companhia de suesle. . 68 

http://Cons.de
http://adm.de
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Tabeliã» dos porícw 
correspondência etc, 

Para o reino, ilhas adja­
centes 59 

Para as províncias ultra­
marinas . 60 

Para os Açores, Madeira 
e portos d'África; e dias 
de partida por paquetes 70 

Para o Brazil, Montevidéu 
c Buenos-Ayres 71 

Parao extrangeiio ... 73 

Serviço te legraphico 
nacional . 

Taxa dos telegramas Iro­
çados entre duas esta­
ções portuguezas. 74 

Entre duas estações por­
tuguezas, por districtos 74 

Serviço te legraphico 
internacional . 

Taxa dos lelegrammas pa­
ra as estações dos Es- 74 
lados, que adheriram á 
convenção de 17 de 
Maio de 1865 77 

Tabeliã»» dos preços 
dos ti-ciii* de aluguer. 

Preços dos trens de praça 79 

Preços das carruagens o-
ninibus 80. 

Preços dos Ireri3 da. com-
p.i..i'iia r!" 

lisboneiiso 
carringens 

82 

Tabc l lns dos preços 
de p a r a g e m » © d ias 
de *nEiin!:i tio» dilffo-
r e n t e s barcos a i a -
p»r» q u e partem do 
Lisboa . 

Companhia de vapores 
Lisbonenses -. 83 

Companhia de barcos a' 
vapor do Tejo 84 

Comp. geral portuguezado 
navegação pura África, 
Açores e Algarve 8» 

Comp. lusitana de nave--
gação para Londres. 
Havre, com escala por 
Vigo. Madeira e porto. 86 

Comp. Royal Mail Steam 
Pachet para o Brasil e 
Uio de Prata . 87 

Liverpool Brazií and Ri-
ver Plate Steam Navi-
fralion Company limi-
ted ' . . 89 

Carreira regular e mensal 
de vapores entre Liver­
pool, Ceará, Maranhão 
e, Pará. com cscalla por 
Lisboa, 90 
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ASSIGNA-tSE E V E N D E - S E MAS M V B A W 1 4 * 
S E « I * 1 N T E S : 

L i s b o a -* Livraria Central, <le J. A. G. Franco de Castro, 
rua do Ouro n.° 118 a 144. 

„ — Livraria Nacional e Extrsngeiru, de José Rodri­
gues, rua tio Ouro n.° 186 a 18,8. 

„ _ Livraria Universal, de Silva Júnior e C" , Praça 
de ü . Pedr« n.L 2'3 a 25. 

— Livraria de J. P. M. Lavado, rua Augusta n " 31 
a 33. 

— Livraria de Bordalo, rua Augusta n.° 24. 
P o r t o — Livraria More. 

— Livraria Frunceza c Nacional, Rua do Laranjal Sf. 
— Livraria de Cruz Cotttinho, Caldeireiro». 

B r a g a — Eduardo Coelho (editor). 
— Germano Joaquim Barreto. 

C o i m b r a — Livraria More. 
— Livraria de Jtsé de Mesquita, i na da; Covas. 
— Livraria Melchiades-

V i a n n a — Livraria de Antônio da Silva Vianna. 
V i l l a - B c a l Livraria de Antônio Custodio du Silva. 
V i z e u — Livraria de Joaquim da Costa. 

— Livraria de Francisco /*'. dos- Santos Júnior. 
l íai l ieg-'» — Livraria ile Francisco Marques da Rocha. 

— Livraria de José Cardoso. 
A v e i r o — Livraria de João da Silva Mello Guimarães. 
V a l e n ç a — Livraria de Antônio de S.iuza Maia. 
B a r c e l l o s — Livraria d? Antnnio Malheiro de Magalhães 

Villas Boas. 
A r c o s — Livraria de Di <go José Cerqueira Dantas. 
I l h a d e Si. M i g u e l — Livraria de Benjamim Férin. 
B r a z i l — Nus principaes Livrarias. 

P R E Ç O 

Em Portugal, por assignalura 600 rs. 
» avulso 1#000 '* 

No Brazil, por assignatura 600 
avulso 1,8000 

(Tara o Brazil accresce a despeza do transporte). 
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BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


